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Ao longo dos seus cinco anos, 0 GEFuT - Grupo 

de Estudos sobre Futebol e Torddas vem se dedi-

cando a dar ao futebol, mais especificamente ao 

futebol mineiro, urn protagonismo nos estudos 

académicos em lazer na Universidade Federal de 

Minas Gerais e uma atencao merecida no canipo 

de pesquisas sobre futebol em geral, ainda 

concentradas no eixo Rio-São Paulo. 

Nesta obra, o GEFuT reuniu textos de pesquisa-

dores que estudararn o futebol mineiro nas mais 

diferentes dirnensôes. 0 livro conta corn traba-

Ihos desenvolvidos no Programa Interdisciplinar 

de Mestrado em Lazer da UFMG; pesquisas em 

parceria corn a extinta Secretaria Nacional de 

Desenvolvimento do Esporte e Lazer (SNDEL), do 

Ministério dos Esportes, bern como corn estudos 

realizados em outros programas da UFMG, além 

de trabalhos de monograulas de graduação e de 

projetos de extensào. 0 objetivo é contribuir corn 

o debate acadérnico sobre o futebol e o torcer no 

ãmbito das ciências humanas e sociais a partir 

de estudos realizados no Estado de Minas Gerais, 

além de contribuir corn a formação de estu-

dantes, profissionais e pesquisadores. 
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Prefácio 

Dc muitas rnaneiras, escritos sobre o futebol vêm scndo produzidos 

no Brash. Mas urn livro que contemplc o futchol, cntrclaçado a uma de 

suas mais instigantes c Was manifestaçoes - o torcer —,já é coisa rara dc 

ler. Foi a esse desaflo que se lancou o Grupo (le Estudos sobre Futebol C 

Torcidas da Universidade Federal de Minas Gerais (GEFuT-UFMG), 

quc agora, apos investimentos de pcsquiSa e reflcxão, compartilha seus 

achados c suas proposiçacs. 

Urna das significativas contrihuiçocs desta obra coictiva é assumir 

urn modo inovador de pensar o fritebol para cntão pôr em circulaçao 

outras e diferentes escritas sobre dc. E o clue  possibilita aos autorcs, 

espccialmente, trazer ricas evidäncias da prcsença de outros protago-

nistas m punianentc (re)criacuo do futebol, tao decisivos COO os 22 
quc estao CIII campo: as pessoas - tantas pessoas -, que, na condiçao de 

torcedoras, buscam c ao mesmo tempo atribuem Sentidos ao futebol - 

são, assim, scus praticantes, de outras formas, tantos jeitos. São hornens, 

são muiheres, são crianças que tambérn participam c partilharn desse 

fascinantc jogo. A dc dcdicam scu tempo, scus afctos, suas paixocs. A 
dc se entregarn, oferecendo seus meihores scntimcntos, senao OS piores. 

Neic, buscarn alcgria c, se por vezes a encontrarn, cm outras tantas 

CXperimentam sofrimcnto e dor. Se por sua causa partilham arnizades, 

tambéni por dc alimentam rixas e ódios de qucrn scqucr se conhecc, 

apenas porquc torccm por times difercntcs. 

0 futebol e o torcer no futebol nos envolvem, nos exigcm, nos 

Inostram, expoem nossas cntranhas, flOSSS pUsocs, essa nossa frigi1 
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c sempre cainbiante condiçao hurnana. Sc C iiivençio nossa, sornos 

tarnbCni por dc invcntados como humanos, ciii urn jogo que mistura o 

delicado c 0 brutal, quc tantas vezcs se cncontram C Sc rocam, no campo 

e fora dde. 

0 Clue se passa ciii urna partida de futcboi ultrapassa em muito Os 

limitcs (IC espaco c dc tempo quc sua rcgra iinpOe. E se alguem acredita 

rnesm() quc "a regra é clara"— o quc C já motivo dc muita controvcrsia -' 

ainda mais c lnaiorcs sao as polCrnicas, Os conflitos OU OS sururus, antes 

C apos 0 ;Lpito hiial. 

i\fnal, para aprecnder c comprcciidcr o rutcbol C prcciso considerar 

mais do que a disposicAo e os deslocamentos dos jogadorcs pelo campo, 

mais que a tãtica c a plasticidade de cada time, mais que a genialidadc 

de uns poucos C 0 comum (IC muitos jogadores. Tudo isso C futcbol, sirn. 

iVias tudo iSSO scm a prescnca do outro - aqudic quc torce, quc grita, que 

xinga, quc ri ou que chora corn o corpo todo - ainda nao C o futchol cm 

toda a sua cxprcssão. 

Os clue cstao ims arquibancadas (dc todos os upos C feitios, quando 

cxistcm, aI iiicluindo ccrcas, muros, morros, árvores C 0 clue mais se 

precisar para assistir it urna parrida) nao contarn? 

E quem clirá quc o futchol C so aquele praticado scguindo-sc rcgras 

ohdiais? Corno no carnaval cantado por Paulinho cia Viola, ha tainbern 

urna plalatorina  assumida por aqucles que iio precisam, 11.510 esperarn e 

nem IflCSITR) qucreni que organizem tanto 0 seu futcbol. Sabcrn fzer, 

sahein praticar, ate meihor e inais bonito, o futehol quc C o deics. 

Os muitos espaços das cidades, grandes c pequenas, das vilas, da roça 

- as avenidas, as ruas, as calçadas, as pracas, OS quintais, as varandis, OS 

terrenos baldios, os patios, os corrcdorcs e as quadras de escolas (care 

suas salas, SC preciso for), as are las de rios, dc praias e dc cachociras, 

qualquer canto c rccanto, cntm -, transformados por tanta genre cm 

canipos (carinhosarncntc, cm campinhos ... ) de futchol, c futebol prati-

cado corn regras as niais criativas qUC fazem nascer mil e mais modos 

(IC jogar c de torccr. . Ora, esses muitos/ulchozs contam, sirn, c contain 

muito. 
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Pois hi corn essa gente ocupando e aprovcitando lugarcs tao 

diversos, na truiçao de seus tempos e de formas tao inventivas, quc 0 

futcbol sc enraizou c sc atIrrnou corno urna dc nossas culturas, atravcs-

sado por contrastcs de toda ordeni, participando dc nossas expericncias 

de infimncia, de juvcntudc, dc adultus, dc veihos. Em nossa cxperiéncia 

dc pals. Eni nossas histOrias. 

() futchol e o torcer quc dc vai produzindo podem cntao ser compre-

endidos como maneiras rantas dc sociabilidade, cm quc encontros, 

desencontros, trocas (is vczcs de S000S e pontapes) se dão dc modos 

tao intensos, e tensos taml)crn. Sociabilidades contraditorias, certa-

mente. Por isso, escrever sobre o torccr no futchol é tambérn urn modo 

cle cscrever sobrc os humanos quc fornos e qLIC SomoS, cm diferentes 

teinporahdadcs, e lazer urna reticxao sohrc flOSSOS cornportarncntos, 

nossos instintos, OOSSOS dCSeOS (1uando ciwolvidos nessa prãtica. 

E jii fimosa a cronica de Graciliano Ramos, profctizando em 1921 

(IUC a introducao do furebol no Brasfl provocaria "por iii nina cxCitação, 

urn furor dos demnônios, urn entusiasmo dc fogo (IC paiha capaz de 

durar hem urn inés". Fossc vivo, esse maravilhoso escritor, perccbendo a 

prcscnca tao visceral do tutcbol mitre nos, observando as tantas práticas 

dc torcer que criarnos, talvcz concordasse que é mesmo simplesrncnrc 

impossivel compreender o Brasil dos séculos XX e XXI scm dar atençao 

an futcbol - futchol que nos produzin, que nós produzirnos. A esse 

OOSSO hitehol que é tanihem urna mancira de inventar u Brasil - C OS 

brasileiros -, de nos f.zer ser do Cito que sornos, corn Os contrastes, as 

alcgrias e as dorcs de ser 0 quc $omos. 

E (IC I16S - da invcnçao dc nos flieSiuioS, CoulD torccdorcs-praticantes 

do futebol, das Gerais e de rodos os Brasis, (lentro C fora das quatro 

lhnlias - que cste livro tram, C sohrc liOS que convida a pcnsar. 

Unu grupo dc estudos que se arrisca a produzir metodologias de 

estu(1OS sobre as torcidas e os torcedores organizados, as diversas 

manifcstaçoes do torcei, o perfil de mis torccdorcs, as rclaçocs cntre o 

torcer, a cducaçao e 0 (IIIC Sc passa nil escola, corn especial destaque 

para a cducacao fisica; que ousa explorar as possibilidades que urna 
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radio cducativa ofcrecc para problcmatizar o futcbol; quc se interessa 

por histárias de futebol, COIl) cluhes, torcidas, torcedores c seus sururus 

nas ruas pretensamente alinhadas e na poeira dc urna cidade plane-

jada para ser vitrine da Rcpóblica (a poeiropolis, COn)() 1oi ironizada a 

Bclo I-Iorizontc em scus comccos); que se csforça para comprcendcr OS 

sulcitos, as identidadcs, a diversidade e as redes dc sociabilidade produ-

zidas a partir de rclaçOes de gencro c de Origern social na contempora-

neidade; ciuc  produz o futehol como campo de estudos sistcmarizados, 

cm sua interfiicc corn as culturas, a cducacao e as tccnologias mcrecc 

atencao. Precisa ser lido, escutado C provocado, como nOs provoca a 

continuar pesquisando C cscrcvcndo sobre nós. e esse futcbol em que 

todos ternos histórias. 

Thrcfsio I'vlauro f'2zgo 



Ap rese ntação 

A niis sordida pelada dc urna 

cornplcxidade shakespeariana. 

Vetson Ro/rigue.c 

Respeitamos o futchol! Amarnos o futebol! Esse arnor e esse respeito 

nos fazcrn qucrcr estar ao scu lado, observando-o, cornprcendcndo sua 

complexidade, scu \'agar, seus tractos, suas histórias, scus personagens C 

suas paixocs. An usar a prirncira pessoa do plural no iflICi() (leste para-

grafi, nos rcferirnos ao Grupo de Esnidos sobre Futchol e Torcidas da 

Univeisidade Federal de Minas Gerais (GEFuT-UFMG), quc vern ao 

longo dos seus cinco anos sc dedicando a dar ao futehol, de maneira 

geral, urn proragonismo nos csrudos acadérnicos em Minas Gerais, rut 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) c na area interdisci-

plinar dos Estudos do I azer. Mais espccificarnente, ternos tcntado ilar 

ao futehol mineiro Urn protagonismo merecido no carnpo de estudos 

sobre futcbol, em quC ain(la percehernos urna cOnccntraçao de pesquisas 

sobre o refcrido terna no eixo Rio-São Paulo. Da mesma forma quc em 

outros estados e cidadcs brasileiras, o futebol cm Mirias Gerais e, mais 

detidamente, cm Belo I lorizonte é pautado cotidianamente, sobretudo, 

pela rivalidade dos (lois rniuorcs clubes da capital mincira. 

Nosso grupo e composto por professores doutores e rncstrcs C por 

cstudantcs de graduaciio c pos-graduacao quc, para alérn de suas compe-

tências individuals, tern em comurn a paLxão pelo futehol. 

() GEFuT objetiva contribuir corn a produçao do conhecimento 

sohre futehol e o torcer, entendendo qUc essa produçao pode subsidiar 
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a claboraçao de poliricas pul)licas lara  o campo do esportc e do layer. 

lernos tambcrn aruado no ensino univcrsitario con' discipi inas na 

graduaçao c na pos-graduacao C na extensto Coin dois pro)etos: Furebol 

total, cm quc rCaIiZamTh>S, cin cscolas c organizacocs miAo governamncn-

tais (ONGs) (IC BcIo ilomizomite, imma séric de imitervcnçOes voltadas 

para it friaço dc professores C de alunos, enfocando o futehol conio 

elemnento cultural a sci reflerido. Emii consonãncia, estamos dcscnvol-

vendo 0 progrania dc nidio Obvio u/u/aiite, iuc pretcnde ampliar nossos 

horizontcs para alérn do 11CR) :mcadémico, utilizando Os conhectuientos 

que esrudamos c construimos pant dialogar corn o piiblico da Radio 

UFMG Educariva, j)roblcn,atizand() o futchol dc forina critica c corn 

multiplos olharcs, gerando novas rcflexOes para o ouvinte e para nós 

O1CSI11OS. 

Conio rflaiS umila açao, 0 1L1O rcsoIveu reunir nestC livro tCXtOS dC 

pesriuisaclores c pcsc1uisadoras quc esnidaram o furehol mninciro nas mais 

difcrcntcs di nemisoes. 0 ohctivo desta ohra é contribuir para o debate 

académico sobre o futebol c 0 torcer no ambito das ciencias hurnanas e 

sociais a partir de cstudos realizados no Estado de Minas Gcrais. Conta 

corn trahalilos desenvolvidos no Programa de Mestrado Interdisciplinar 

cin Lazer (Ia UFi'vIG; pesquisas em parceria corn a Secretaria Nacional 

de I)csenvolvimcnto do Esportc c Layer do Nlimiistério dos Esportes 

(SNDEL-1\1E), hcmn como estudos realizados em outros pi-ograrnas da 

IJFrv1G, alémn dc trabalbos dc mnonografias c de proetos de extensao 

desenvolvidos pelo GEFuT. Colabora tanibem corn a forrnação de 

esrudantcs, protissionais C pesquisadorcs que se dedicarn ao debate no 

camnpo de cstiidos sobre 0 futebol C C) torcer. 

lemos a alegria de contar, nesta obra, corn 0 prefacio do anngo e 

incenrivador do GEFuT, o professor doutor TarcIsio lVlauro Vago, apai-

xonado pelo futehol c pot suas manifestaçöes. Oiitebo/ mis Gerais é 

composto ainda por 12 cnsaios, divididos em trés partes. 

A primneira parte intitula-sc "0 furebol c 0 rorcer no contexto dii 

pcsquisa c da extcnsäo" c aprcscnta Os tcxtos sobrc as torcidas e os 

torccdorcs organizados cm BeTo JIoiizonte; sobre relação (mitre torccr 

c educaçio, mais cspecificanicnte, as nlcro(lologias c possibilidadcs dc 
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abordagcm do torcer na escola C na educaçao tisica escolar, assim como 

o trabaiho do GEFuT descnvolvido na Radio I.JFN1G Educativa. 

A segunda partc,"T-listárias do futchol e do rorecr cm V1inas Gerais", 

e cunhada a partir dc csrudos C pcscjuisas na perspectiva histórica sobrc 

irios tcinas rclacionados ao futebol e ao torccr. Entre des: a hisroria 

do aitchol cm Belo ilorizonte nos primeiros anos da sua inscrciio; o 

amadorismo e o protissionalismo no futebol em Belo Horizonte; c a 

assistncia c o torcer nos primordios do futebol em Belo Horizonre. 

A terceira e tiltima parte, "Forcer, cducaçao C redes (Ic sociabilidadc", 

discute futcbol, sujcitos, idcntidadcs, diversidade C redes dc sociabili-

dade SCgUfldO VariaçoeS socioculturais dc gencro e origem social, entrc 

outras. Ahorda rambém o futebol corno canipo de estudos sistemati-

zados, consiclerando a produç.o cientifica em vlinas Gcrais e a cons-

truçao e apropriacao de conhecirnentos sobre futchol, torcer e práticas 

educativas. Além disso, sc reporta ao futebol inscrido nas socicdadcs 

contemporancas, através dc inf].uéncias c ressignificaçOes glohais/locais. 

I'or tìiii, aborda a questao do futchol rclacioriado a cultura, cducacao c 

mcdiaçOes tccnologicas. 

A. iniciativa da publicaçao dcste livro honicnageia c Sc alinha IS outras 

do GEFul, assim como as tantas outras advindas (las mais diversas 

instituiçOcS, grupos e pesquisadores que vem ao loflgo (10 tempo respei-

tando o fijtcbol, fazendo dde tcma (IC suas invcstir,racOcs. 

Estainos esperancosos (IC quc esta coletanca venlia subsidiar rcflcxOcs, 

posicoes C acocs, ncste molilcflt() Clii 4UC 0 tutebol 00 Brasil tern sido 

vitrinc do mundo nao somente pelo que 0 futehol representa em nossas 

tcrras, mas também pela Copa do Mundo de Futcbol dc 2014, que 

ircmos scdiai. 

Agradeccmos aos autorcs, a SN DEL-vIE, a Escola (Ic Educaçao 

Fisica, Fisiotcrapia c Icrapia Ocupacional da UFMG (EEFF'l'O-

-UPJ\i C) e i't Editora [IF  MG por tralisforinarenl cssc S011ho em reali-

dade. 
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Parte 1 

O FUTEBOL E 0 TORCER 
NO CONTEXTO 
DA PESQU ISA 
EDAEXTENSAO 
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José /1/fredo de 0. Debortoli 

(;ihso,, il'loreira Praça 

Izahela Guimarães Augusta 

7'iago Felipe dii Si/va 

André Si/vein, Comes 

Torcedores organzados 
em Belo Horzonte 

Intro ci U ç a 0 

Enteudcmos qLIC 0 torcer rcprcscnta utna real possihilidade de lazer. 

1\Iotivado cni rnUitoS casos pela paiXao clubistica, c) torcedor apre-
senta - sc coino ator fundamental para c) espetáculo esportivo, Ilotada -
rnente 0 futebolistico, devido ao grande numero de sujeitos eflv)lvidos. 

() fittebol tern uma prcsetica muito fbrte na histOria e no cotidiano 

do povo brasileiro? Coni isso se tornou 0 esporte niais popular e urna 

efetiva experleilcia dc lazer para muitos torcedores. já o torcedor é parte 

fundamental (10 espetaculo esportivo, principa]mcntc no futehol. 

Dcntro (10 universo tiitchol istico, 0 torcer 'em constanteinente sendo 

discutido soli a otica das torcidas organizadas (TOs). Isso ocorre em 

veiculos midiaticos, Seja atraves da vaEoriaçao de atributos dcssas ai4 re-

miaçocs 110 qUC tange ao embelczamento do espetaculo, ou através di sua 

dernonizaçao ciii decorréncia dc envolviniento em atos dc violencia, (IC 

vandalisinos C intracionius. l-aralclamcntc, o mein académico tern cada 
, Cz niais contrihuido para o aurnento no conheciinento desses grupa-

rncntos coni novos estudos c propondo minor elnhasalncnrc) na geracão 

de politicas 1)6blicas que incidain (lirctamcntc sobrc esses torcedores. 

As prilneiras formas coictivizadas de torcer surgiram durantc as 

décadas dc 1940 c 1950 e cram dcnominadas torcidas uniforrnizadas.4 
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Corn grande vinculaçao corn o clube c identificadas através dos 

uniformes dentro dos cstádios, nascerarn tendo como urn dos objctivos 

a idcia dos cluhes de uniformizar o torccr dentro da arquibancada. 

A partir da década de 1970, corneçaram a surgir novas agrerniacöes, 

contrãrias Ii lógica dc vciculaçAo a(.) ClUl)C adotada pelas torcidas unifor-

mizadas. Esses novos gniparnentos cram identthcados, além (IC pelos 

unifornies, pela autonornia perante o clube, pelos inoddos organiza-

Cionals mais elaborados e pela presenca em outros cspaços cada vcz mais 

constante, corno sedes, evcntos musicais, festas C nas ruas nos dias de 

jogos: são as TOs. 

1I)esde o surgirnento desse modo de torcer ate OS dias atuais, inuitas 

coisas se alteraram na dinârnica desses grupamentos. Difundiu-sc por 

todo o pals o fenOmeno, sendo quc grande partc das cquipcs possui suas 

tradicionais '['Os. Passararn a agregar milbares (IC associados, represen-

tando importantes atores no espctaculo esportivo. 

Buscando aprofundar Os cstudos sohrc o torcer, assinalamos alguns 

estudos que trataram do terna das TOs. Em urn estudo realizado no 

Estado de São Paulo, qe identificou C analisou alguns dos principais 

aspectos que coflstitUern 0 modo dC vida dos torcedores organizados, 

forani relatadas detcrrninadas práticas que, organizadas a partir da 

paixao por times (IC futcbol, responderarn a deterrninado padrao de 

sociabilidadc, constituind() urna entre as tantas formas dc intcracao 

social caracterIsticas em urna metropole. A condicao de torcedor dc 

futebol C apenas mais urn entre tantos papeis socials desempenhados 

pelos indivIduos na sociedade. E, a partir dessa condiçao, existc a possi-

bilidade de se pensar, atravCs da iriancira como a sociedade C classificada 

pcla preferCncia por times e torcidas de fttcbol, sobre o rnodo de vida 

nela contido. 

Ainda no Estado de São Paulo, evidencia-se outro trabaiho que 

buscou analisar as rnanifcstacoes dos espectadores e torccdores de futehol 

Ia Sociedade Esportiva Palmciras.' A autora concluiu quc o tipo dc 

violencia inanifcstada pelos torcedores do Palmeiras, durante o Campco-

nato Brasileiro de Futchol de 1996, foi a violCncia sirnhólica. AlCm disso, 

foram feitas consideraçoes no sentido de quc Sc irnplcrnentassern inedidas 
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de scgurança 1uc inipedissein a rranstornniçao da violncia sitithblica 

cm violencia real. 

Já no Estado do Ro Grande do S01 ifleflCiOilJiflOS 01111 pes(ulS 

que, apesar de mm se ater especihcarncntc aos torcedores organizados, 

invcstigou U fcnorncno do torcer c serve de referéncia para muitos traha-

ihos anialincnte. No cstudo cm qucstao, 0 autor investigou a torcida 

do Grémio Foot-ball Porto Alegrense. Perccheu c1ue ë por oposiçao ao 

Sport Club Internacional, 0 "outro" porto-alcgrcnsc, que os grernistas se 

pensam primeirarnente. Tambérn se pensarn entre Si, enquanto totali-

dade, urna coniunidade de sentimento que simboliza urna nação, permi-

tindo-sc expressar Os antigos e, ao inesmo tempo, atuais sentirnentos 

regionalistas, principalmentc quando vencem times dc outros Estados e 

principalmente do centro do pajs. 

Já cm outro Estado, no Rio de janciro, encontramos outra iflVeSfl-

gaçao que apresenta-se tambcm comb importantc no árnbito dos csnidos 

do futebol e do torccr. Mesnio nAo tcndo a invcstigação no universo clas 

TOs corno objctivo principal do seu estudo, o autor huscou a compre-

ensa() da rclaçao do torcedor vascaIno corn o Club de Regatas \Tasco da 

Gama, no Rio de Janeiro.s  Essa pesquisa apontou quc 0 intcresse por 

urn clube de futebol (no caso cspccIflco do Vasco da Garna) passa por 

interesses tarniliarcs, vmculos de arnizade, por residir próxirno ao clubc, 

por se identificar coin a origern e/ou história do cluhe ou por vivenciar, 

nessa fisc de escoiha, momentos de succsso ou insuccsso da cquipe. 

1)estacarnos tarnbéin urn trahaiho que investigou 0 tema (las TOs 

relacionado a questao da violéncia nos estadios. 1  Ncle, ohjetivou-sc 

investigar it manifestacao da violcncia nas TOs de futchol e a re1açio 

(l 1 C estabelceern entre o discurso vigente e a id. A autora condom que 

a violencia, embora negada como objetivo dcntro das torcidas, aparcce 

camnuflada, diluida em iiIOViIflCfltoS internos. 

Apesar do aumnento de incursöes académicas a essa ternática, obscrva-

-se que ainda existenl lacunas importantes a serern preenchidas para urn 

entendirnento mais aprofundado do rerna. Essas lacunas tornam-se mais 

latentes quando extrapolainos 0 clx() Rio-Säo Paulo, foco dii inajoria 

dos estudos cncontrados. 
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/\lérn (Ia cresccntc importancia academica atrbuicla a esse terna, 

nota-sc Urn auiflcnto na prcocupaçao do podcr put)licO cm coutrolar 

as açöcs das 'lOs, de mancira cada vez nlais incisiva, 'i medida que nos 

aproxilnamos da Copa do Mundo dc Futcbol dc 2014, a rcaIizarse no 

Brash. A aprovaçio da Lci 0  10.671, dc 1$ dC maio dc 2003, quc dispoc 

sobrc o Estatuto de Dcftsa do Torccdor (E1)T) c dii outras providncias, 

e a complementaçao dcsta, realizada pela Lei n° 12.299, (IC 27 de juiho 

de 2010, que dispOc sohre mcdidas dc prevCnçao e reprcssao aos tcno-

menos dc viokucia por ocasiio dc competicocs csportivas, sao exemplos 

cia prcocupaçao do podcr pühlico Cm rcgulamentar 0 comportamcnto 

(ICSSCS individuos na prática do torccr. 

Sobre o EDI 	indicido clue,  apcar do torcedor acredirar que a 

promulgaçao dessa lei trouxc benCfIcios para aqudics quc tern coino 

opçao de Iazcr a assistencia a csperáculos esportivos, cspcciflcamciite o 

futehol, Os torccdorcs J)OSSUfl Urn iiivci dC conheciniento limitado Cm 

rclacao ao cotiteiido. 

Apesarde cvidcnciada urna crescente preocupacão publica em norma-

tizar a priitica do torcer, nota-se que, em poucas oCaSiocs, conhecimcntos 

cicntIficos sobre 0 puhitco para 0 qual sc destinam essas medidas - us 

torcedores - siio unlizados, rcvclanclo, em alguns momentos, impossibi-

Iidadcs dc cumprimcnto c insarisfhco püblica coin aiguns artigos. Esses 

prohiernas tornam-se ainda mats evidciites quando SC trata das TOs, as 

quaS t6ii sido ohrigadas, recentcmcntc, it cumprir urna scric dc deter-

rninaçOcs, COrilO claboraçao (IC cadastros (IOSilSSOCiados c confcccao 

dc cartcirinhas, aicmn (IC cumnprir SuSpenSao por possIveis titUs dcii -

tuosos dos seus rnenihros. Dessa forma, acrcditamos scr ncccssario quc 

pesquisas quc auxiliem no mawr conhecimento pIblico desses grupa-

menros Scarn rcaiizadas, contribuindo para a cIahoraçio de poilticas 

puhitcas rnais chcicntes. E flCSSC ponto que o Grupo de Esrudos sohrc 

Futchol C Forcidas (GEFuT) "cm sc pautando (lesde 2008, quando 

forarn inicitidos estudos quC SC detiverarn mats espccthcamcnte nas 'l'Os 

dc Pvlinas Gerais. Ate este moment() firarn rcaiizadas duas pc'squisas: 

Le\'antanleflt() c aiiálise das torcidas organizadas dc I\iinas Gcrais" e 

"PcriiI dc torccdorcs organizados cm BcIo Horizonte. 
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Levantamento e anátise 
das torcidas organizadas de Minas Cerais 

Esse estudo tevc a duraçto LIC Uffi ano, sendo ilUcta(1() cm agosro 

dc 2008 c cnccrrado em agosto de 2009. '1 eve como ob1etivo conhecer 

como se davam a nianifcstacao, a organi7açao c as relaçoes estabeiccidas 

intra c inrertorcidas, corn o clube C a socicdade (IC 1'Os, dos tres times 

minciros participantes dii Série A do Carnpconato Brasileiro dc hitchol 

de 2008: Cluhc Atlético I\lineiro, Cruzeiro Esporte Clubc c Ipanuga 

1utcbo1 Clube. 

'vletodologicaniente, optalnos 1,ela elaboraçao de urna entrevista 

semiestrururada, que scria aplicada a diretorcs clas 12 T'Os seiccionadas 

para a participacao no estudo (cinco (10 AtlCtico, cinco do Cruzeiro 

c duas do ipatinga). Alérn disso, foram rcalizadas visiras aos cstaclios 

Governador Maga1hes Pinto - Mineirao, em Belo Florizonte - e 

Eparninondas Mendes Brito - IpatiflgaO, cm Ipatinga. 

Corno resultados, cm relacao inicialniente as rnanifcstaçOcs, den-

carnos alguns itens que poderiam nos atLXiIiar 00 CfltCIldiiflClIt() sobic 

a atuacao das 'lOs nos jogos. Silo des: Os simbolos, as camiscras, as 

bandciras c faixas, as manifisracOcs musicais c Os traictos para o estadio. 

Em relaçao aos sImbolos, constatou-se quc a escoiha destes nib Sc 

(lava de forma alcatoria. Ial escoiha respeita simbolismos prescntes 

nit Iiisrória da torcida c ideologias coinpactuadas pelos iriembros. Os 

sInibolos SilO compostos pot cicnìcntos alusivos ao clube, como suits 

cores, suit mascote, scu cscudo, C por elementos rcprcscntativos para 

a torcidit, podcndo ser idcologias dcfciididas ott exprcssao cle vinculos 

aihejos ao futehol. 

As caillisetas possucm, dcntro clas agrcrniaçOcs investigadas, urna 

inultiplicidade de usos. Servem como suporte para os simbo]os C 

elcrnentos representativos para it TO; Sat) tttilw.adas COffib toima (IC 

manUteflçaO I nanceira quando comcrciali'zadas e para a idcnriflcaçilo 

dos torcedores pertcnccntcs a uni mesmo grupo, seja dentro do estadjo 

OU nos trajctos. 
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As bandeiras utilizadas pelas T()s durantc a realizaçao cia pesquisa 

foram duas: as colocadas em frcnte a arquibancada, dcpenduradas 

durante todo o jogo (faixas), e as crguidas sob a caheça dos torcedorcs 
C utilizadas apcnas em momentos importantes da partida (bandcirOcs). 

Apesar de apresentarem, na maloria dos casos, apcnas 0 nome da agrc-
miaçao, as fiuixas, em alguns dctaihes c simbologias, apresentarn traços de 

manifestaçocs culturais identitilrias dos membros da torcida que podern 

representar outros cbs de união c atnidadc entre cics, quc extrapolain o 

próprio clubc. Já os bandeirOes representain iorça da TO tanto para OS 

rivais quanto cntrc as torcidas do próprio clube, sendo compostos pelos 

sIrnboios cia ccuipe, da torcida e por frases cornuns nos gritos de guerra 

de cada agrerniação. 

is manifestacOes musicais Sac) firrnas tradicionais utilizadas pelas 

TOs para cvidenciarern-sc tanto dcntro do csrádio quanto flOS trajetos. 
São comumentc associadas a gcstos e perfi)rmanccs coreograficas e a 
utilizacao (Ic handeiras. Além disso, ressalta-se quc estas são observadas 

de forma mais Iatcnte em inoinentos-chavc do jogo. 

Uma particularidade percehida na cidade de Bebo Horizontc no que 
Sc rcferc as TOs é a existéncia de trajetos especIficos para dirigir-se para 

o cstadio nos dias de jogos. loi constatado quc, em jOgoS do Atlético, OS 

torcedores dirigcm-se ao cstádio prefi.rencialrncntc pela avenida Prcsi-

dente Antonio Carlos, ao passo quc, nos jogos do Cruzeiro, os torcedores 

dirigcni-se preferencialinente pela avenida Presidcntc Carios Luz. Vale 

ressaltar ainda qoe tais trajetos são parcialmente rcspcitados, mesmo em 

dias (IC jogos quc cnvolvarn apenas urna das equipcS, sendo notado no 

trajeto tradicional da torcida da equipe mandante urn movimento maior 

do quc no tracto tradicional cia torcida rival. 

Dcntro da organização das TOs, urn item quc tcndc a ser funda-

mental no estabclecimncnto das clinamicas da agrerniacão C a cxisténcia 
(Ic sedes. Nesse aspecto, perccbcim)s que, (las 12 TOs investigadas, 

nenhumna possimi irnOvel proprio que tosse utiiizado corno scde. Contudo, 

seis delas POSS(LC!fl  lociuS dc rcfirëncia cstabclecidos, sendo casas dc 

presidentcs ou diretores, salas nas quais se guarda 0 material da '['0 nos 
estadios, imoveis alugados, ou ate mesmo a internet. 
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Crirérios para flhiaçto diversos forarn adotados entre as agrcn)iacocs. 

Eiquanto aigunas exigcrn apellas 0 preenchirnento de tcha de cadastro 

para a confecçao de urna carteirinha, outras exigern atestados de hons 

antecedentcs, realizarn análisc de comportarnento dos interessados 

durante urn periodo, no quai é observado o cornportarncnto durantc 

C) jogo, intcrcssc pcla torcida c participacao assidua e efusiva. Ha ainda 

T['Os que se idcntificarn corno grupos de arnigos, nos quais a cntracla 

estt condicionada i indicaçao dC urn dos membros. AICIT) disso, cOnS -

tatou-se quc it participaça() em urna TO impiicaaaceitaçao de normas 

e ideologias as quais podem ate extrapolar o futebol. que, rnesmo nao 

explicitadas ohcialrnente, induzern it scicçao de mernbros em adcquaçao 

corn preceitos cia agrcmiaçao. Lxempliticando, existe urna TO quc sc 

identifica corno urn inotocluhe; assirn urn indivIduo tern riuc  estar habi-

tuado a esse univcrso pam pertcnccr a TO. Oiitra TO aprcsenta Intilila 

relaçao corn movimentos (10 rock aizil roll; ciessa forrna tal gosto mUSiCal 

acaba sendo implicitarnente colocado como urn critcrio de tiliacto. 

A nlanutcnça() financeira das agrcrniacOcs também foi invcsrigada 

durante o cstudo. Constatou-sc quc a vcnda de materials c suvcnires foi 

a foriia mais comurn dc arrccadaçao de ttlnclos pelas TOs iuvcstigadas. 

Outras estratégias citadas foram a contrihuiçao voluntaria dos asso-

ciados, a organização de fcstas c evetitos c a cobrança de rncnsaiidadcs 

e atividades prestadas mis scdcs, como muscuiaçao C cscolas de Illusica 

c lutas. 

Outro dado importante desse estudo dii'. respeito aos estatutos das 

TC)s. Obscrvou-sc quc poucas torcidas afirmaram possuir tal ciocu-

niento, e nenhuma aceitou mostra-lo. lintendendo esses corno posslvcis 

norteadores das acOes das T()s, sua auscncia Oil ocultacao pode levar it 

processos pouco transparentes conduzidos pela diretoria. 

As relaçoes intra e intertorciclas brain estudadas a partir das diver-

gCncias, conflitos c parcerias notados durante o estudo. Ohscrvou-sc 

quc a existcncia dc conflitos cntre torcidas dc urn mesmo clubc tende it 

engendrar-se principalrncntc por qucstocs polIticas, idcológicas e pcIa 

disputa (10 capital simbolico dc 10 mais importante do cube. 
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As rivalidades cntrc torcidas dc cluhes diferentes, alërn de qucstocs 

ideologicas e do capital sirnbólico cobiçado por parve delas de "torcida 

mais rernida do pals", sac) engcndradas principalmente pela ocorrcncia 

ole rivalidadcs históricas entre os cluhes. Dcssa forma, rivals tradicionais 

corno Atlético c Cruzeiro ou Atlético c Flarnengo tendcrn a ter asTOs 

tambérn CO1ri() rivals. 

As parcerias entre algurnas TOs de clubes diferentes sao motivadas 

jicla logica de receber as torcicias-irmas em jogos no cidade dc Belo 

I lorizonte e de scr recebido po1 elis clii jogos tora de casa. Aigumas 

dcssas parcerias acontecem normairnente entre torcidas nas quals 

os clubes tradicionalmentc nao são rivais, ou corn os rivais dos rivals. 

Corno exemplo, algurnas torcidas organizadas do Cruzeiro, tradicional 

rival (10 Arletico, mantérn parceria corn as TOs do Flarnengo, outro rival 

do i\tlético. 

As relaçocs crItre as a reifliaçOcs C OS reSpectivOs clubes revelaram-se 

distintas para os tres cxcmplos do nosso estudo. Entre as torcidas do 

Atlético c o clube, rcvclou-sc urn contato incipicnte coni a diretoria 

dos clubes, não sendo prestado por porte do clube nenhum auxilio 

para a inanurcnca() (las torcidas. Nas agrcmiaçoes (10 Cruzeiro, apesar 

dc novarnente nao ser evidcnciado ncnhuin auxilio linancciro, 0 clube 

realizava reuniOcs periodicas corn rcprescntantes clas ']TOs, nas quais 

erain defmnidas posiçoes dc taixas, possiveis campanhas dc marketing 

sanadas possiveis divergencias. Dcssa forma, 0 cluhc exercia urn pope1 

die niciliador no contato cntre suas TOs. Em Ipatinga encontramos 0 

major nlvcl de cnvolvirnento entre as torcidas e os clubes; foi notado urn 

apoio, inclusive tinanceiro, para a rnanutcnção dos gruparnentos. Akin 

disso, a torcida recebe subsidios )lult  viagens, aluguci cia sede, ingreSsos 

para jogos e brindes para rifas. Ha ainda reuniocs anuais, nas quills são 

dehnidos pianos para 0 ano seguintc e como se clara o auxIlic) naquele 

ano. 

Finalizado cssc estudo, pudetnos ter mais detalhes sobre cssas ogre-

miaçoes no Estado dc Minas Gerais. Os resuitados revclarani que 0 

univcrso das TOs está permeado de tcnsOes que refletem as relaçOes de 

poder e as rivalizaçoes construidos em torno dessa forma dc sociabilidade 
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que é engendrada a partir do futebol. 0 universo das lOs revclou-sc 

hetcrogeneo, rcssiiltando a necessidade dc maiores investigacOes que 

auxiliern nit suit compreensiio C na promoçao de polIticas publicas mais 

adequadas a realidade desses grupainentos. 

"!\ condicao de torcedor abre a possihilidade de dctenninadas 

vivncias, sociabilidades e imagcns que transcendem aquelas impostas 

pela ordem social cotidjaita. 1)cssa fornia, conhecer (judo so) esses 

torcedores organizados passa a 5cr fundamental para entender todo 

o universo composto por essas agrciniaçoes. Assim, apesar de conhe-

cermos mais profun(lamentc as 1'0s cm Minas Gerais, resultado (10 

estudo anterior, notamos a necessidade dc compreender Os jidvjduos 

que cOmpOe esses grupos, iniciando corn isso a pcsquisa "Pertil (IC torcc-

dores organizados cm Belo Horizonte . que serii apresentada a seguir. 

Perfil de torcedores organizados em Bela Horhzonte 

As I()s possueni força (levido ao grande numero (IC pessoas quc 

COnSCgUC agregar. Conrudo, suit idenridadc enquanto grupo, não sen 

a ntcsnia scm a contribuiçao da suhetividade das pcssoas envolvidas. 

(juc, rnovidaS itelos seus scntinientos e obrigacoes dentro (lessa estru-

tura, tornam esse CspaçO p1ur11. 

Lntendcr OS SU3C1tOS (jUC COfllpOeifl as lOs toi C) priticipal (kSaho 

proposto para esta nova investigacao. Ncssc scntido, propor estuclos (IUC 

nos aproxilndin dos prdprios torcedores, responsaveis por todas as açoeS 

que movern essa instituiçio, Sc Constitwu urna tareta (Juc ahriu di fc-

rentes possihilidades de anãlise. 

Neste estudo objetivamos conhccer quem sao os torccdorc ore,a-

nizados participantcs mias lOs da cidade dc Belo I lorizonte. I )entro 

dii cidade e rcgiao dois cluhes Vfli Sc destacando ito lorigo das i.ilrirnas 

décadas e conquistado nniitos torcedorcs: Cluhe Atktico i\I inciro 

(i\tktico) e Cruzeiro Esportc Clube (Cruzeiro). Devido ii importancia 

quc des possucm para () Estado, seiccior autos para este estudo as TOs 
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dcsscs dois cluhes que participaram da pesquisa anteriorrncnte citada. 

Corn a cscolha das mesmas agrclrnaçocs do estudo anterior, esperá-

varnos, assirn, que 0 contato prcvi() c o conhecimento do grupo quc as 

TOs tinham poderiarn abrir caminhos para 0 novo trabaiho. Além disso, 

a escoiha por essa cidade ustitica-se pela irnportãncia que cia possui 

para o Estado, tanto em termos populacionais quanto ecOnornicos, alcm 

de ser urna cidade-sede da Copa do Mundo de Futehol de 2014, e que, 

1,or isso, tende a scr alvo de iniimcras medidas piThlicas que incidam 

dirctamcnrc sobrc OS torcedores, incluindo os organizados. 

Percurso metodológico e trajetOria do estudo 

Inicialmente torarn realizadas reuiiiOcs para a e!aboraçao da ineto-

dologia a ser utilizada. Buscarnos tainbém urn cntendirncnto mais apro-

fundado do quc scria 0 perfil a ser tratado. Propoinos, nesse seiitido, 

conheccr "qucm sao esses sujeitos torccdores . Para se estabeiccer cssa 

aproxirnaçao, proisciios a construção de urn perfil dos torcedores 

organizados em Belo Horizontc. As definicOcs de perfil sao diversas e 

poden ser abarcadas por uma intinidadc de campos. Buscamos cOrnprC-

endcr corno dcverIann)s adequar essa proposta aos nossos J)rincipais 

oh1ctivos, principairnente no campo das ciências humanas e soclais. Isso 

iios ajudou a entender quc as pcsquisas de análisc e definiçio do perfil 

Ie urna detcrrninada amostra ultrapassarn as definiçoes formais dcssa 

palavra, restando aos interessados sobrc o terna urn estudo aprofundado 

sobre scu obcto de cstudo para identihcaçao de qual o perfil ideal se 

cnquadra naqucic contexto. 

Conhecer e pesquisar sobre peifil surgiu da necessidade dc se 

obtereni dados quc väo servir de base tanto para possIveis considcraçoes 

cstatIsticas, quanto para utilizaca() no aprotundamento dessas infornia-

çoes, que Sc, Cm urn prirnciro mornento, po(lcm Sc mostrar como apenas 

rn'irneros, todavia podern gerar investigacoes mais minuciosas, a fin (IC 

obtcr dcsdobramcntos c análises mais amplas quanto ao trato corn o 

publico em questao. 
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Quando Sc cstá interagindo, em qualqucr circunsttncia, é vahoso tcr 

conhccinento do pci-I'll de nosso objcto, porque é cssa Icitura quc nos 

perrnitc rcalizar corn clareza nossas intençoes. As pcssoas podem ser 

maiS OU menUS rIgidas, ter as suas opiniöcs, seus valores C a sua forma 

caracteristica de ser e interagir, porcm estao vmnculadas -a urna determi-

nada cstratégia que direciona seus movirnentoS e revela cspccihcid-ades. 

O processo dc composição dc perfil dc urn grupo cspccIfico se mostra 

COfll() LUll percurso analitico aberto, pois as vivéncias pcssoals, profis-

sionais e acadmnicas se torilarn urna bagagcm dc aprendizado quc Sc 

acuniula C taz corn quc valorizemos o que realniente podc ser indis-

perisavcl para nos scntirmos proxirnos (Ia apropriação do conhecimento 

dac]ucic grupo. 

No convivio social, é cornum veriticarmos a tcndéncia dc individuos 

rcalizarem gcncraiizaçOcs c criarem cstcreotipos pai'a grupos quc flao 

tazcin partc e/ou nao conhccemn coin proturididade. lais gcncralizaçöcs 

potcncializam a realizaçao de tnterprctaçocs cquivocadas. Esse lat() 

coniurnentc rcgistrado em rclaçao aos torcedores organizados, os quais 

possuern, 110 senso COIflUITI, urn "pertI" muit -as vczcs atrclado a viokaicia, 

marginalidade c problcmas sociaiS, rciterado cm vciculos midiaticos, 

scm ter, no cntarito, estudos (LC Sc proponhani a conhecer it temática 

das 'forcidas Organizadas, 0 quc nos motivou ainda mais a conhccer o 

perfil dc torccdorcs organizados na cidade de BcIo I Iori'/.ontc. 

Isso quer dizcr iiite,  muitas 'czes, a forma de ahordagem é o flitor 

critico dc succsso quando nos propomos entcndcr o contcxto do 

mornento em quc a amostra cSta c os critérios dchnidos antcriormente. 

Na claboraçao de urn per/il nos propornos intcragir c nos- alinhar corn 

O outro SCm julgar, ocupando-nos em cnrcnder o que sigiiifica para 0 

outro estar ondc estii. 

As nletodologias (1UC podcm scr utilizadas cm pcsquisas dc peril/ 

nto sao cxtremamcntc variadas. Os questionarios c as Cntrcvistas SilO os 

instrurncntos niaiS unlizados. Isso se deve t imparcialidade da análisc 

dos dados C, principalmcntc, a capacidade dc rcproduçao. Contudo, des 

podeni riao sc aproxirnar dos stijeitos de form-a comnpicta C nao ahrangcr 

o perfil em suit totalidadc; aleni disso, cxistemn controvcrsias sobre quais 

sao Os aspcctos quc scrao rcalrncntc importantcs a sercrn tratados. 
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Apos o entendirnento maiS aprofundado do que se trata o estudo, 

optarnos pcla elaboracao (IC Urn (1ucst1o11ario quc deveria ser iCSpOfl-

dido pelos torccdorcs das 'I'Os participantes dii pesquisa. Esse qucstio-

nario tOi COlTIpOSt() por dois momentos distintos: 0 primeiro, (IC dadoS 

pcssoais, e o segundo, da re1aci.o do torcedor corn sua torcida. 

A primcira parve foi constituIcla coin base em urn levantamento de 

pcsquisas que huscaram conhecer perfis de difirentes grupos. A partir 

desse levantarnento, elencamc)s itenS COIlIUnS quc julgamos validos COIfl 

base em nossa cxperiéiicia na tcmãtica para o nosso cstudo c claboramos 

its questoes. A segunda parve trouxe a tona itens dii pcsquisa anterior, 

sobre as TOs, buscando perccbcr na visão dos inregrantes COO Sc dava 

efetivaniente a participacao no cotiduano das agrernuacOes. Foram reaui-

zados questionarios-piloto, vlsan(IO verif'icar 0 tempo para o preenclii-

rnento, a meihor estnatégia c ;I clareza e funcionalidade (las questoes. 

A prirneira opcao era coletar os questionarios no cstádio, local no 

qual encontrariarnos major numero dc torcedores reunidos, facilitando 

a arnpluaçao dii nossaaniostra. Contudo, ocorreu a intcrdicao simul-

tãnea dos dois estadios de major capacidade cia cidade dc Belo Hori-

zonte, o Estádio Governacior Magaihães Pinto (Mineirão) c o Estiidio 

Rairnundo Sampain Independencua ([iidepcndência). Essa intcrdiçao 

obrugnu as cquipes da capital mineira a exercerern scus mandos de campo 

em cstuidios fira cia cidade de Belo lIorizontc, comurnente nas cidades 

de Sete Lagoas, Uherlãndia e Ipatinga. 0 aurnento dii distãncia para os 

jogos asSOcia(iO ac) aunicnto no CUSt0 para acompaiibar o time !cvou a 
reduçao na prcscnça dos torcedores nos iogos, incluindo os organizados. 
Dessa forma, nan scnia metodologicarnente eficaz realizar o cstudo iios 

estádios devido a impossuhuludade de conscguirmos amostras estatistica-

mente suficientes. 

0 unpacto para as equipes (IC Belo Horizonte do erro dc cálculo 

que lcvou a intcrdicao simultãnca dos dois principals cstuidios cia cdadc 

tern sudo cvidenrc. Reduçao mis receitas oriundas dii venda de ingrcssos, 

reduçao no nürncro dc torccdores apouando it equipe e aurncnto das 
despesas corn vuagens para disputar as partidas são alguns exemplos. 

(2onduto, esse cfeito delerério tern se rcvelado ainda mais substancual 



Torceiiores organizados em Belo Horizorrte 	 35 

para as TOs. Para esses gruparnentos 0 iogo é it esséncia do C1UC OS motiva 

it torcer, c a impossibilidade (La tormaçao de caravanas N raacompanhar 

as partidas pelos i1l()tiVOS anteriorrnente citados Will iilduZi(lO a tcdiiçao 

na participacao efetiva (IC UluitoS rncrnhros no cotidiano (la 10. Corn 

nicnor participaçao, cliniiiiui o intercssc por souvenir.c, nienos rncnsali-

dades c contrihuiçOcs sao coletadas, 0 1uc pode resultar cm perda irre-

1)aravcl para a TO a mciio prazo. 

Apesar de obctivarmos it participaçao das lOTOs que fram avaliadas 

cm esrudo anterior, apenas SCIS Sc dispuscram a participar desta pesquiSa. 

Dcntrc as que nao participaram do cstudo, percebemos que a recusa Sc 

den por urn possivci enlraquccimcnto da TO, justiticado pela supra-

citada reforma dos cstadios cm Belo Horizonte, acarretando assirn it 

perda do nftmeru (IC associados c consequente rcdricão nas açocs cole-

tivas (caravanas, fi.stas, encontros, rcuniOcs) quc permitissem a coleta. 

A. cstratgia eticontrada pelo grup() foi realizar us questiontirios ciii 

locais de concentraçao dos torcedores organizados iriformados pelos 

dirctorcs. Para conhecer esses pontos de cncontro e apresentarmos 0 

estudo arual, entrarnos ein contato corn diretores dims scis i'Os di 

capital mincira que participaram (10 estudo "Lcvanramento e anãlise 

(las torcidas organizadas de I3clo Horizonte. 

\ partir da autorizaçao dos di retorcs, inicianios it coicta dc dados. 

F'oram realizadas coletas em festas, conccntraçoes 1mr1 carav;uias, 

reunlOesadministrativas, Sc(ICS e proximnidades do cstãdio cm Sete 

Lagoas, (IC acordo corn a disponihilidadc fornecida por cada direror. 

A.lcni doS dad()S (lOS questionarios, toram produ'/.i(Ias anotaçoes (IC 

canipo, nas quals foram rcgistradas inlorniacOes miportantes obscrvadas 

pelos pesquisadores. i\.ssim, após o preenchimento de 309 questio-

narios, apresentamos a Seglur alguns (los principals eXprCsSOS 

pelos questionarios C nossas anotaçocs de campo. 
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Resultados 

Para a apresentacto dos resultados, optarnos pela elaboraçao de 

graficos em algurnas questöes, acreditando facilitar assim a visuali-

zaçao dos dados coletados c permitiodo major fluidcz na explicaçao. A 

primeira partC (10 questionariO C composta por questöcs sobrc as carac-

teristicas pcssoais dos torcedores, c a segunda parte objctiva conliccer 

relaçöes entrc OS membros e as TOs. 

Inicialmente buscainos conhecer a idadc dos torcedores. Para esse 

quesito, encontrarnos corno valor mInimo 13 anos e maximo 77 anos; a 

media foi de 25,14 anos. 0 major volume de torcedores tot rc.pstrado 

ate 24 anos, corn 172 sujeitos dentrc os 308 totais (55,8%); 35,3% estao 

cntre 25 e 35 anos; 70/0  entrc 35 c 50 anos; c aperias 1,9% acirna de 50 

an Os. 

0 gcncro mais cornurn encontrado entre Os torcedores organizaclos 

participantes rio estudo tot o masculino. E interessante rcssaltar (PC 

tanto entre Os mais jovens quanto entre OS mais velhos OS valores se 

rnantC,n na inesma media. 0 resultado C apreSentado no grático a Seguir. 

Masculino 	 Femusno 

GrátIco I - Sexo 

0 cstado civil dos torcedores tamhCm foi inveStigado no nosso 

estudo. Encontramos para esse itcm uma maioria de respostas na alter-

nativa solteiro, sendo essa resposta muito superior estatisticamente a 
sorna de todas as outras. A segunda mais citada, casado, apresenta urn 

valor percentual muito inferior em rclacao aos solteiros. Os resultados 

completos encontram-se no graflco seguinte. 
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Ot.tros 

Separado 

Divorciado 

Sollero 

Casado 
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r.r tJC) 2 - !'. St,I(t() civil 

Jnvestigarnos também a cor da pele dos torcedores. Salienrarnos (lue, 

para esse itcm, a autodeclaraçao foi valorizada, privilegianclo sernprc a 

pcao dos entrcvistados. Os resultados podern ser visualizados a seguir. 

I.ncoutramos urna varicdadc multi) grande dc rcspostas na questao 

"quantas pessoas moram corn vocé e quem sao. Obscrvou-se que a 

resposta mais comurn tot três pessoas, scndo clas mile, pal e irmio ou irinil. 

Apcsar (IC ser essa a alternativa mais mencionada, cia representa apcnas 

30% do total dos qucstioniIrios, revelando assirn unia hctcrogcneidadc 

ncssc aspccto. importantc rcssaltar quiz a niaioria dos torccdorcs mora 

corn mais dc duas pessoas. 
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\ 	sohie o nümcro de !dhosapresentou urna hou)ogcnei- 

dadc grande na resposta. A auséncia dc flihos fbi seiccionada por 75% 

dos torcedores organizados. 0 grahco a seguir dcmonstra Os dciiais 

rcsutados. 

I 	 2 	 3 	Mwsde3 

(_,ralio 5 

A rcnda (lOS cntrevistidos fbi investigada por nós, scndo urna opçaO 

do grupo a claboraçao de faixas (IC rcnda dentre as quais os torcedores orga-

nizados devenam sciccionar a quc sua renda pcssoal CStIVCSSC enquadrada. 

A rcsposta cntrc urn c dois salários mIninios fbi a mais citada, contudo 

aprcscntando apenas 39% do total de rcspostas. Ncsse itcnl obscrva-sc 

novarncnte urna hcterogencidadc ciltre os participantes dos torcedores 

oiguizados I nvcsngados, sendo notada a prcsença concornitante (IC 

individuos corn renda inensal acirna de 10 saliIrios mInirnos c indivIduos 
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coin i'cnda inensal ahaLxo dc dois saktrios. Os resultados compictos 

encontrarn-se a scgui'. 

RS 0201 .00 GU mas 

RS 5101.00 a 0$ 10200.00 

0$ 2552.00 a RS 510000 

OS 1531.00 it OS 2550,00 

RS 1021,00 a OS 1530.00 

OS 511,00 a 0$ 1020.00 

0$ 256.00 a 0$ 510,00 

Ate OS 255.00 

 

0% 	5% 100, 15% 	201 1, 25% 30"., 35% 	40% 

(;r fi' 	- Rench 

TnCluin3Os no questionário un'ia qucstao sobre a opçao rcligiosa 

dos torcedores. Encontranios urna multiplicidade dc rcspostas grandc, 

contudo nOt( U - SC Urna escollia IIla)oritaria peLt opçiio cristao/catolico. 

A seguir tern-se as dernais respostas. 
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(;rdico '  Rcligi3o 

A Ocupaçao profissional dos torcedores orgaiiizad s foi outra questao 

qual observa-se unia hcterogencidadc grande de respostas. 23 1 .1/6 aprc-

sentararn-se comb estudantcs, scndo a resposta mais cornumn. ()utros 

itCflS illuito sc!ccionados estao relacionados corn o setor dc serv'iços 

(1 %) c 0 sctor coniercial (14%). 

rn' • .., - 
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Desempregados 

Estudantes 23% 

Setor de SorvFcos  

Setor de Corislrução  
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Sotor do Saudo  
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Gratico 8 - OciipacOr 

Conforme explicitado, a segunda parte do qucstionilrio trazia 

perguntas sobre a relacao (10 roiccdor organizado Corn sua rcspectiva 

torcida. Corn Os dados obtidos, acreditarnos possuir malores detaihes 

sobre a efetiva vivéncia c participacao do torcedor no cotidiano das 

agremiacocs. A primeira qucstao buscava conheccr as motivaçöes para a 

entrada na torcida. Nesse item, observarnos quc a influéncia do amigos 

foi preponderante, como indicarn os dados. 

(rático 9 - titlirici;t rara entrada lid rrrivida 

0% 	10% 	20% 	30 1 1 

A seguir buscamos conhecer qual era a situacao dos integrantcs na 

torcida. A rcsposta mais citada f0i "torcedor nao cadastrado", denotando 

utna infi)rmalidade tia parricipacao dc muitos integrantes nas TOs. 0 

pequeno volume de torccdores corn cargo a(Irninistrativo pode revelar 

também urn pequeno intcrcssc pelo envolvirnento efctivo no cotidiano 

da TC), sobrecarregaudo dc tarefas, cm nluitOs CiLSOS, OS poucos quo se 

Outros  

Setor Püblico  

Conrercal  
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clispoe a participar frcq entiiittt. () gráfIco a seguir apresenta Os 

dcrnais resultados. 

Outro 

Torcedor nio cadaslrado 

Torcedor cadastrado 

Exorço cargo admirasiratac 
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Grafico 10 - Sitti:rcio ira rorcida 

A forma dc participacao nil. TO mais citada foi a ida ao estadin. 

Esse tCm se conhgurado como o principal inomento da vivência da 

condiçao dc torcedor organizado, potencializado em Bclo Horizonte 

pelo pcqueno m'tmcro de TOs que possucin SC(ICS estahelecidas, as 

poderiarn represen tar outros linportantes cspaços para as vivéncias de 

torcedor. As rcspostas silo demonstradas no grafico a scguir. 

ri Icci II - Formas kle  

Para aconipanhar os jogos da sua equipe, a ida ao estadio também se 

revelou como it principal forrna adotada pelos torcedorcs organizados. 

lntcn(lel1dl() it importancia do esrádio I1ri1  a atirmaçao dii 1'O c a. possi-

hjlidadc (IC Vivencia de rlivcrsos aSpectOS possibilitados apenas nesse 

cspaço, era esperado qLLe csta fi)ssc a resposta mais citada. Os demais 

rcsultados sao aprcsenrados a seguir. 
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Grifko 12 - Iormas do is mpattltar Os logos 

0 acornpanharncnto da equipe em partidas fora do esradio repre-

scnta urn diferencial para as iorcidas organizadas. A motivaçio de levar 

o nome da TO aos difererites locais no so do Brasil, IThLS também na 

America Latina representa o principal fitorpara a constituição das  cara-

vanas para os logos fora (IC casa. Observamos que, para essas viagcns, 

o onibus da torcida é t) meio de transporte mais utilizado, jusrificado 

pelo preço em coniparaçiio coin transporte aCreo e a representatividade 

que este possui para OS torcedores organizados. Apcnas 19% afirinaram 

nao viajar corn sua torcida, ourro dado que inerece destaque. Observe a 

seguir OS dernais dados. 

tio v.ao 

Transporte adreo 

Veiculo prSpno 

Corona corn amigos 

Onibus do torcida 

 

0% 	10% 20% 	30% 40% 50% 	60% 70% 

UraIko 13 - Tr.insporte para logos bra do casa 

Para a confecçao de fiuixas, bandeiras, manutenção das sedes, paga-

mento de funcionários e outras despesas, as TOs veern-se obrigadas a 

encontrar estratCgias para a manutençao financeira. Essa n1antitençio 
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torna - sc ainila trials ilifictiliada quando Sc obscrva que 39t?/ô (iris torce-

dores afrmarn nao colaborar Cinancciraniente de maneira ncnhuma 

corn a agremiacao. Dentre us (1 1 C colahorarn, a compra dos souveni,s 

é a &rma mais citada. As dernais respostas podem ser visualizadas no 

proxirno gráfco. 

 

11 	 I 	 I 	 I 

Outros 

NSo colattoro 

Compra de souvenirs 

Doaçao 

Coiriboro corn mensal:darirr 

 

2C 	 1U 

( 	I: - (: iIhor;t-i 	till 

Etihora scja ftcquente a associaçao entrc IC)s c conflitos nos 

CVCIItOS futebouIsticos, notarnos nas respostas dos torccdorcs urna 

prcscnça t1ajoritaria (IC individuos quc afirmam iiao tcrcm participado 

(le ncnhurna briga tanto no cstádio quanto lbs trajetus para OS jogos. 

i)cntrc OS quc já Sc cnvolveram em confhtos, as TOs de outros times sari 

nais frequentemente us alvos. 

Ostros 

Todas as alterootivas 

Corn a pQliciS 

Corn lorcidas de Outros times 

Corn outras tocidas do recu time 

Corn metnbros da rnrrha torcida 

(1;r.ttr - cr 1 i - tri'olvincntii trill iiiiflit, 

Conforme cxplicitado antcriorinente, a ida ao estadin rcprescnta parl 

OS torcedores organizados 11111 fllOmCrItO privilegiado para a vivtncia dii 



44 	 0 FUTEBOL NAS GERAIS 

condiçao de torcedor. Neste estudo observamos tambérn quc esta Sc apre-

senta como a principal opcao de lazer para Os mdjviduos participantes. 

Contudo, cm rclacao as OpçOCS (IC Ia'i,cr dos torcedores, obscrva-se uma 

heterogeneidade muito grande nas respostas, como pode ser obscrvado 

a seguir. 
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Critro 16 - Opcocs de I;izcr 

Finalizando o qucstionário, buscamos corihcccr pOSSIVCIS poiltos 

positivos c negativos apontados pelos torcedores dentro das suas 

agremiacöcs. Como itens valorizados, observa-sc que a amizade dos 

mernbros, a caracterIstica dc ser urna torcida quc apoia o time e as idas 

ao estiIdio forarn as respostas mais citadas. Jil entre OS itens dcsvalori-

zados a desorganizacao e as brigas foram as respostas mais frequcntcs, 

como indicam os grahcos a scguir. 
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G rfico 17 - Itcas valorizados na torc)da 
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Outros 
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ConsideraçUes finals 

Pcrccbcrnos quc viSOcs mais gcnëricas C irnprccisas do torccdor não 

nos rernetem a urn entendirnento misis aprofundado do que realrnentc 

consolida o torcer c tambérn accrca do perf'il cicsscs torcedorcs orga-

nizados. As pessoas c, nestc caso, as torcidas c, olhando mais detaiha-

darnente, as TOs tern caracteristicas quc as distinguern. Os fatores 

externos a quc estão sujeitas podcrn inrcnsifcar ou arnenizar, essas dif-

renças dcpcndcndo do conceito. Por cssc motivo, as torcidas são urn 

objcto cm constante transfi)rrnação, que mao Sc consolidarn dc mancira 

aleatória, rnas sun pOSSUCIn "porqucs C cornos que se relacionarn dire-

tamncntc ao perfil (]UC possuern. 

A partir do estudo ern questao chcgamnos ao fun de urna prirncira 

ctapa. Dentro das análiscs crnprccndidas, 0 objenvo fbi apresentar o 

perfil do torccdor organizado em Belo Horizontc. A intenção mao é 

afirrnar quc cxistc urn tinico perth (10 torcedor organizado C ncrn quc 

chcgamnos a umna rcsposta absoluta, pelo contrário. 0 peril do torcedor 

organizado Sc da em urn espaco de cornplcxas negociaçOes simbolicas 

quc se projctarn para alérn da organci.açao de dados e nümcros. Diante 

de descobertas, dcsconstrucoes C alguns desencontros, foi possivel 

percebcr quc, em mfleio a complexidade de elementos, podenios falar em 
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"perhs" (IC torcedorcs organizados c que os resultados aprcsentarn urna 

divcrsidadc quando indicarnos as análiscs dcsse perhl. 

A multiplicidade (IC clernentos nos lcva a perccber quc cssc é urn 

pnrnclro passo para o conhccirnento dos integrantcs quc tazcrn parte 

(ICSSaS agreflhiaçöcs. Urn !fl\'CStilTlCfltO quc doou Urn franco enipenho 

cm busca (Li construcao (IC Ull) ulOVO conhecirnento, (1UC pusa scrvir 

p/ira outros estudos C mvestigacocs quc sc lançarcrn aos desdohrarnentos 

c a riqueza de elementos que o ohjcto permitc, visto a necessidade de 

arnpliaçOes it partir dos indicios propostos. Alérn disso, urna carni-

nhada buscando aproxirnaçoes a() univcrso dos torcedores organizados, 

universo esse ainda marca:Io por gencraiizaçOcs C pouco conhecirnento 

das demandas, prilticas, açöcs e organizacOes dos torcedores. 

Chegar ao fun dc urn trabaiho é como pensar em urn novo recorncço. 

Novas questOes são suscitadas gcrando niais perguntas C possibilidades 

dc desdobrarnentos. Novos cstudos poderao ser desciwolvidos a partir 

cia temática quc se clegeu nessa })Csquisa. 

N ota S 

A dci S;iiidcr l)jmo, Buns I)ir.i torecT, h rc prc c pcn.ir: us clubes dc Iiitcbol no BrisiT c cus 
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ina'ri/iccip/inurcs /a XJ'I J  /pnio Expscoin 2009 - xposi cas i/a Piquisci Expes :mental 

,,n Conucir.zçiio, São Puilo, Faculdades Integradas Rio Briccco, 2009. 

Robert,> Ruicseiro I Iryrucwire, Thou/a de /litch/. udesiui, ai:cnaçJs ' vio/nc:a, disscrtaçiio (mestrado 

cm E'sicolugia F oItr), Icotiruto dc Psicologi.c, t ciiversidade dc São Paulo, Sac, Paulo, 2008. 

Iuis I Ieiiriqcic de T,Icdu. /.ieas nof ,tehc./, São Paulo, 1!ucitcc/Fape,p, 2002 (cokção Pakkia). 

I,/e,n, Toridas oriicni:adac di'fis/c/co/, Campiccis, Autorcs Associadou'Acipocs, 1996. 
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dc Lucca'l'orres (org.). Na melts/u!: o'.rt.n ic antrspoiew or/lana, São Paulo, Edusp/Fapcsp. 20(X). 



iViarcos tie /Jbreu Melo 

Luiza Aguiar dos /Jnjos 

Car/os Eduardo D. M. Lages 

Luiz Gustavo G. Braga 

Felipe i 'inicius tie P ti bra ntes 

A escola e a radio 
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tendo o futebol coma eixo 
Os projetos de extensão do 
GEFuT 

ConsideraçOes iniclais 

0 futcbol e, scm dvida, urn ilnporrantc clemento cultural dii socie-

dade brasileira, estando prcscntc no dia a dia dc nosso pals das mais 

divcrsas iminciras e cncontrando inumcros melos cie cxprcssao. Os 

grandes jogos realizados cm estadios, as partidas nos campus dc várzea, 

as peladas mis ruas c nas escolas. As transrnissOcs tcicvisivas, a cobcr-

tura esportiva dos jornais, os blogs e as comunidades virtuais na internet. 

Ac1ueles que acompanham scu time nas arquibancadas, Os quc cscurarn 

Os Jogos pelo radio, as torcidas organizadas, us torccdorcs quc assistcm i'ls 

partidas cm bares. As carnisas de cluhes nas ruas, as piadas no tral)aihO, 

as conversas em botecos. Em tudo isso se pode encontrar 0 futchol. 

Não c a ma que Damo afrma quc "0 futcbol é urn dos siinboios da 

idcntidade brasileira rd pode ser encontrado tanto nos discursos do senso 

comuin quanto nos trahaihosacadémicos". Corno aI'irmarn DaMatta et 

al.,2  o futcbol 6 uma forma de expressi.o cia socicdadc hrasilcira, velculo 
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pant o homern nacional extravasar suas mais proftindas crnoçöcs, cons-

tituindo-se cm urna atividade social ciue,  scm düvida, provoca senti-

rncntos profundos de identidade individual e coietiva entre OS brasilciros. 

O proprio Roberto DaMatta vai a]em, ao indicar que o futchol tern 

serviclo corno urn instrurnento privilegiaclo de dramatizaçao de mwtos 

aspectos da sociedade brasileira". 0 autor encoritra coro eln Daolio, o 

qual diz que "o futehol, corno urn dado cia cultura brasilcira, espelha a 

prOpria socicdade, corn todas as suas caractcrIsticas C contradiçocs. Dc 

mancira ainda mais sucinta, inas nio menos etcicnte, Tolcdo afirma 
sirnplcsmcntc quc seria "dificil imaginar, hoje, o Brasil scm o futebol". 

At& mesmo as pessoaS quc nao tm IigacOcs muito fortes corn essc 

csporte acabam tendo c'ue lidar corn dc no cotidiano. Nas grandes 

cidades, em dias de jogos dos seus times dc futcbol mais populares, 

Os cspaços urbanos ganharn novos signiflcaclos, pintam-se corn as 

cores dos clubcs futcboli.sticos, Sac) invadidos por torcedores corn seus 

gestos, gritos, cantos e handeiras, como aponta ToIcdo! Essa relaçao 

(10 torcedor corn o seu time de futebol, relaça() de paixto c ficlelidade, ë, 

segundo alguns cstudiosos da árca, 7  a grande mola propulsora do gosto 

pclo futchol, sendo cxprcssa diariamente nos rnais diversos espaços. 

Trata-sc do que Daino chama de "pertencirndnto clubisrico' a relaçao 

dc identidade, gosto c fidclidade que urn torcedor desenvolvc corn urn 

clubc, scus valores, histórias, tradicOes. 

E acreditando na rclevAncia do futchol corno ()bjeto de cstudos que, 

desde 2006, ano de sua fundaçao, o Crupo (IC Estuclos sobre lutcbol e 

Torcidas ((, EFuT) tern focado suas atuaçOes no futebol corno possil)i11-

dade dc vivëncia do lazer, seja como pratica ou assisténcia. Para ahm dii 

sirnples atividade fIsica, o GEFu'I' ye o futebol como tenomeno socu)-

cultural de inegiivel dimensao simbolica. 

Dcsdc o inicio, C dc intcresse do grupo ter intcrvcnçOes efetivas nos 

trCs pilares cia univcrsidadc: pesquisa, ensino e exrcnsao. Quanto ao 

prinleiro pilar, foi a partir de urna pesquisa ligada a Rede CEDES e ao 

i\IinistCrio do Esporre que o GEFuT acahou se formando e desde entAo 

tern conduzido divcrsos cstudos cientIflcos, entre pcsquisas coicrivas, 

trahalhos de conclusão de curso tic graduacao e pesquisas tie mestrado e 
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dc doutorado. Todos des ligados ao futchol (SilO  rorcer e tendo as cièncias 

humanas como principais rcfiréncias. rm relaçao ao segundo pilar, a 

ação de ensino passou a ocorrer a parnr dc 2006, por IflCiO cia ofcrta 

periódica de urna disciplina dc graduacAo intitulada Ritebol c Cultura, 

na quid são ahordados cliversos tcmas cin dialogo corn o esporte cm 

qucstao. Quanto ac) tcrCciro pilar, a cxtcnSao, podcrnos dizer consti-

tuir-sc o centro dcste tcxto, que tCmn coflU) objetivo apresentar OS trabalhos 

desenvolvidos lbs projctos de cxtcnsao do G EFu'[ 

0 projeto de extensão na escola 

() envolvirnento corn a extensão no grupo ifliCiOU - Sc cm 2008, corn 

0 pro1cto intitulado "Ciclo de debates: a paixao clubIstica c 0 torcer cm 

Bclo Horizonte", quc teve sen norne alterado (embora tenha mantido sua 

esséncia), no ano de 2009, pam "Lducaçao paralpclo futchol enquanto 

urna manifestaçAo de lazer: o torcer em Belo I lorizonte . Este projeto 

tCffl COflO objetivo principal realizar, em escolas pfihlicas c privadas 

do ensino fundamental c rnédio dc Be]() Horizonte, intcrvençOes quc 

tenharn corno foco o processo dc torrnaçao de alunos C professores mma 

educaçao para c pclo tc)rccl. 

0 espaco da escola fi escoihido 10r  cntcndcrmos qUC, por ser urn 

cspaco socialniente legitirnado para a cducaçao, dcvcria dialogar coin 

esse rico fenomeno cultural que marca tanto a socieclade brasilcira: o 

futehol. Mais do quc isso: o aprofundarnento teorico C Os resultados dc 

pesquisas descuvolvidas pelo GEFuT ao longo dos anos v&rn eviden-

ciando quc os conhecinentos que sac) produzidos na universidade 

pl-ccisam ter urn canal dc diálogo corn a sociedade, C a cscola podc ser 

urna das instituiçOcs privilcgiadas para titi intento. 

En-i pesquisa rcalizada em jogos de futehol no cstadio do Mincirao, 

Campos ci a/. C Nicacio ci (1/. indicaram twi grande dcsconhccimcnto 

dos torceclores em relaçAo ao Estatuto de 1)cfesa do Torcedor (EI)T) 

c a seus direitos ao assistircni a espetaculos esporti\'os. Campos ci a/. 
encontrararn, ainda, que a violéncia 6 urn dos tatores ciuc  tcin atastado o 
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pih1ico dos estadios de futchol, sendo qUC muitas vezes essas manifes-

taçOcs agressivas podem ser fruto de urna postura irrefictida c acrItica 

perante o torcer e 0 futebol ila sociedade. 

Outra pesquisa que explicita a dcnianda desse tipo (IC discussão é a 

dc Nicácio) 2  Eni scu trabaiho (IC rncstrado, dc cvidcnciou que, apesar dc 

uma séric de "docuinentos que rem corno ohjetivo servir de orientaçao 

para as aulas (IC Educac.o Fisica"' pontuar o futehol como conteudo a 

ser trabaihado nas aulas dii rcfcrida disciplina, apenas urn apresenta o 

torcer cxpl icitamentC como algo a ser tratado corn Os educandos. Alérn 

disso, em pesquisa corn os professores de Educaçao FIsica do ensino 

rnédio das escolas pühlicas dc Belo Horizontc, o autor constatou quc 

poucos desses docentes sciccionarn e preparam aulas especIficas sobre 

essa tCmatica, apesar (IC grande })arte deics julgar relevante quc isso scja 

ahordado. 

Essa pesquisa dcmonstrou ainda que muitos educadores sentcm-se 

despreparados e scm refcrcnciais para debater e construir corn os 

educandos conhecirnentos acerca de urn fenOrneno tao complexo c pole-
mico como o flitehol e 0 torccr. Isso So refirca a importitncia do desen-

volvirnento sisternãtico cia formaçao de profcssores c alunos proposto 

no projcto (IC CXtCOSa0 (10 GEFuT. 

Opando nos retèrimos a "cducacäo para C pelo torcer" COfli0 obje-

twos dc nossa açao, cabern algurnas explicacoes. Prinicirarnente, é 

fundamental destacar que a assistCncia a urn espetaculo csportwo pode 

ser coiisiderada urna opcão (IC Iazer) 4  Alérn disso, Marcellino° indica 

quc 0 lazer podc constituir-se como urn duplo J)0CCSSO cducativo, sendo 

ao mcsrno tempo veiculo C oheto de cducacio. 

Ao fiilarrnos de urn projeto dc extcnsio, também C importante, neste 

CaSO, fazer uma ressalva. Freirc° classifIca conio inadequado 0 uso do 

termo "extensao' pant referir-se ao tipo (IC açao que realizamos nesse 

proleto. Elc cntendc quc "extensão" prcssupOe a idcia de irnposição do 

saber de urn sobre o saber de outro, no que dc chama de invasäo cultural. 

Pant se rcfcrir a urna açao dialogica, quc entende os educandos como 

coprotagonistaS na construço do saber e não como mcros objetos, 

o autor propôc 0 USo do tcrmo comunicaçao. Portanto, po(1dmOS 
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considerar nossas intervençöcs corno urna torrna (IC coinuntcaçao C, 

nessa perspectiva, 0 dialogo revela-se fundamental para a construção de 

saberes sobre o futehol e o torccr. 

I)ito isso, passemos a urna breve descriçao e análise dessas várias 

intcrvençoes que realizamos no projeto de extcnsao Educação paral 

pelo futcbol cncjuanto urna rnanifcstaçao de lazer: 0 torcer em Belo 

I lorizonte". 

Desdc o primeiro scrncstrc de 2008 e em atividadc ate a presinte 

data, participalnos, na Escola Fundamental do Centro l'edagogico da 

Universidade Federal de Minas Gcrais (tJF\'IG), de urn "Grupo de 

Irabaiho Diferenciado" (GTD) Corn alunos do tercciro ciclo desse 

colegio, correspondcnte aos anos finais do CflslflO fundamental. Os 

G1Ds tern corno obetivo constituir-se em espacos di krenciados de 

intervcnção )edag6g1ca de diversas iireas do cOflheCime!ltO, estando 

inseridos na grade curricular corn urn horario sernanal de duraçio de 

90 minutos. Nessa perspectiva, sornos responsaveis pelo GTI) intitu-

lado "Futchol c torcer", quc cnvolve temáticas como: manitstaçOes do 

torcer, género, violencia, Ei)T, poiltica, dança, arte, literatura, dentre 

outras, todas relacionadas ao titebol. Na tentativa de rornar as aulas 

mais dinanicas, interessantes e clahoradas, cada urna dessas ternilticas 

C abordada a partir da utilizaçao de diterentes recursos metodologicos, 

dentre des: 

• 	textos e artigos, corn o intuito de dar sustentaçao as discussOcs e 
atividades propostas; 

• 	fumes, ilriagens, mtsicas, dinârnicas em grupo e jogos, corn 0 oh- 
jetivo de aumentar a interação entre os alunos e Os temnas ahorda-
(los; 

• 	discussOes e/ou debates corn espccialistas das ireas i.jue relatarn 
suas experiéncias e sal)ercs; 

• 	visitas tCcnicas que possibilitarn aos alunosarcalizaçao (IC ViVCI - 

cias culnirais e sociais singulares e sub jet i'.'as. 
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Vale rcssaltar tarnbiin que esse GTD scmpre se constituju e SC 

C0flStitUi arc hoje CIII urn j)rivilegiad() campo j)ilra experirnentarmos 

rnétodos e abordagens de ensino, testarmos possibilidades de ternas, 

avaliarrnos Os processos usados C termos urn contato (lireto corn diversas 

rcalidades, \ristO que a. escola cm questao tern matriculados alunos de 

diferentes classes sociais. As vivéncias nessc campo nos ultimos anus 

tern nos possibditado refnar bastantc nossa atuaçao, hem como auxiliar 

na torniaçao dc VarioS niembros do GEFul em urn constante j)IOCCSSO 

de acao-rdflcxao-açao. 

Em urna linha semelhante, Urna segunda intervençao que realizarnos 

ocorreu no Colégio Tcnico tia IJFMG (Colrec-UF'vIC), eiitrc 2008 e 

2010. As intervencoes no rcfrido colcgiO aprcscntararn urna coiltinui-

dade intercssantc e dcsafiadora pana o nosso grupo e acontecerarn corn 

urn conjunto reduzido de educandos do Coltec, Os quais optavarn livrc-

iflCflte por frequentar nossos cncontros Semimais. 1)entro desse grupo, 

coinposto cxc!usivarnente por Inoças, houve trés jovens (jucacompa-

nhararn nossasaulas ao longo de dois anus e meio. Tal ti.to foi, por 

urn lado, muito rico, pois gerou urna cumplicidadc e urna intimidade 

cntrc educandas c educadores, ahm de ser urn indicativo 

de nosso trabalbo. Por outro lado, trouxe urn constante desafto (IC ser 

original, aprotundar assuntos e conciliar 0 estagio avancado dessas 

alunas corn o das dernais intcgrantes tlas aulas. 

A faixa etãria delas (15-1 S anos) nos 1)crmitiu urn major leque de 

açôes, unia vez que elas apresentavarn maior maturidade e flicilidade 

corn o trar() de textos e métodos cientificos. A partir disso, tentamos 

elaborar rnctodologias pam que as educandas parncipassem mais cons-

tante e efetivamente do processo (IC construçao do conhecimento. 

Os conteudos ahortlados foram ainda mais variados C eScolhi(lOS em 

comurn acor.lo por edueadores e educandas. Nessa j)crspectiva, as aulas 

no (..oltcc tambérn SC revelararn exccicntcs inecanismos pam 0 desen-

volviinento e aperfciçoaniento de métodos c mstrurnentos pedagogicos 

relacionados ao futebol c ao torcer. 

Coiii toda essa hagagem adquirida corn as intervençocs e constantes 

leituras c discussocs no GLlu[ Sentirno-nos cm condiçoes de dar 

passos mais ousados. No ano de 2010, fornos convidados a ininistrar urn 
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CUS() de fornaçao para protessores de discipitnas das areas das ciências 

h.urnanas e de linguas do Colcgio Pitágoras, dc Belo Horizonte. A..cci-

tU110S () (lesatlO C elahoranI()s urna oficina dc quatro horas que tinha 

COrn() objetivos apresentar o GEF'uT abordar 0 tutehol corn( possibi-

lidade de estudo mis ciéncias sociais, visualizar a intensa presença (10 

tcrna dentro cia cscola e no coti(Iiano dos alunos, bern coim tornecer 

subsIios tanto teoricos Corno praticos para a ação docente. 

Os tópicos escolliidos para o dcsenvolvrnento cia d!ISCUSSiU) na 

oficina orani: a importailcia do futehol na sociedade; futebol cornc 

elernento cultural ii luz clas ciéncias; metodologias - urna abordagern 

tcdrica; futchol na internet - possibilidades no mundo virtual; dinarnica 

de criaçao de metodologias; inetodologias em prática; c subsidios para 

o trabalho de professores - bibliografia C hlmogratia. () fato dc termos 

inrerlocutores de diversas areas (10 conhecimento possibilitou dialogos 

IflUitO ricos e contrihuju, scgundo avaliaçao realizacla cOtli 0 corpo 

docente cli) tcfrido colégio, para a atnpliaçao (Ia ViSdO do futehol e do 

forcer corno contcüdos a screm abordados na escola, nao sornente flits 

aulas dc Educaçao FIsica. A partir dessa vivência, passamos a oferecer, 

tambéin, oficinas sobrc tutehol e forcer cm congressos C cvcntosacadc-

niicos cia area do lazer c da cducaç, -io fIsica. 

0 projeto de extensâo no radio 

() projcto de exteflsao intitulado "C EFuT no r:idio - (ihvio li/u/ante 

surgiu como idcia no segundo semestre de 2009, a partir (10 convite (Ia 

Radio UF'\IG 1'..ducativa para que o C EFu'I' prodLtzisse urn prograrna 

que tratasse (10 tutebol. Foi, porérn, somente cm rnaio dc 2010 que a 

prirneira ediçao do programa foi ao ar, sob a alcunha de O/.'io u/u/ante. 

0 grilpo, a partir clessa data, passou a atuar na emissora por meio do 

chamado sisteina (IC colahoraçao. Nele, grupos desvinculados t radio 

se responsahilizarn pcla produçao de urn prograrna, tendo a estrutura 

fIsica, a oricntaçio c 0 acompanhamento da emissora. Nesse lflCSfllO 

sistema cncontram-se progran)as COflI() Na oiu/a dii VU/a, orgimnizado por 
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cstudantes do CUTSC) de Ciêncas Biologicas, Pensar ei/ucação, pensar o 

l3rasz/, dc profcssorcs c alunos da l'aculdade de Educaçao, c !k1'mo/uica, 

produzido por urn ex-esragiário da radio, entre varios outros. 

A Radio UFrvIG Educativa sllrgiu cm 2005,por meio de uma parccria 

cntrc a UF\1G e a Empresa Brasil dcTciccornunicacao (Embratel). Eta 

apreSenta uma programaçao divcrsificada, incluiiido programas jornalls-

ticos, musicais c educativos. E dividida cm dois nücicos, o de jornalisrno 

c o de produçAo. 0 iicico de jornalismo é formado por funcionãrios, 

protCSSorCS e alunos exciusivamente dii area (IC cornunicaçao e, comi) 0 

propno nome diz, e responsávcl pela cobertura lornalistica da radio. Já 

no nuclei) de producao é onde prograrnas de conteudos mais diversit-

cados, corn tcor mais cultural e menos factual, sao criados. E esse nãcleo 

que abarca Os progranlas produzidos no sisterna de colaboraçAo. 

Todos OS programas ia radio, inclusive o Obvio zí/u/anfe, são cons-

trLtI(los a partir de oh1ctivos c caracterIsticas tracados pelos diretores dii 

ernissora. A Radio UFNIG Educativa institul como seus pilares: 

oportunidade de formaçao compleincntar aos alunos, professores 

e servidores ds difercntcs areas do conhecirnento cia lJl1C; 

programacao alternativa e diversificada; 

divulgacAo dii producao acadmica, cientIfica e dos scrviços, 
além dc fortalccimento do cxercicio dii cidadania. 

Partindo tanto dessc discurso quanti) do rcconhccimcnto (IC uma 

pratica condizente, percehcmos que o deliiicamcnto da Radio Educa-

tiva UFrVIG busca democratizar a informaçao num comprOmiSSo ético 

ainda inccntivar experiencias criativas C inovadoras. Isso, contudo, nao 

parte dc urna detcrrninação legal, urna vcz quc a legislacao brasileira sobre 

radiodifusao rido fiz rcferência funcional ou conceitual sobre as radios 

universitárias. 17  Segundo Sandra (IC Deus, 15  0 Código Brasileiro de 

Telecomunicaçocs (CB'l') as cnquadra corno educativas e não detcrrnina 

nCflhurn Oj)o (IC papel ciuc  devern cumprir, devido a suit ligacAo corn a 

universidade. Isso acaba por fazer Con) que cada emissora, isoladamentc, 
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defina sua prograrnacão c seu conte(ido, não riccessarlainente refictindo 

quanto a seu intcressc publico. 

A radio cducativa, por sua vez, é conceituada corno aqucla quc serve 

as majorias C que (leve ter corno objetivo a dernocratizaçao da infor-

rnaçao." Dessa forma, quando considerarnos as emissoras universitárias, 

dcvemos objenvar a difusão do conhccirncnto para urn publico amplo 

c não apenas para 0 p6h1ico acadernico. E importante, ainda, que as 

informaçöcs veiculadas visern contribuir para a forrnaçao desses sujeitos. 

0 objet-ivo dc dernocratizacao da intorrnaça() é rcforçado quando 

consideriiinos que essa é urna açao de extensao. A cxtensão, tida desde 

a reforma universitária (IC 1968 corno urn dos pilares da universidade, 

juntarncntc corn a pesquisa c o cnsino, 6 indicada pela UFv1G corno 

nina oportunidade de vivéncia irnportante para Os estudantes desenvol-

verern e construtrem saberes a partir do cncontro corn a rcalidadc. Aldrn 

disso, cnquanto instinhiçao pñhlica, cia considera ser funçao fundamental 

a socializaçao (lOS conhccirncntos all produzidos corn a ComUni(Iade. 

A possihilidade desse diálogo universidade-comunidade se fazcr por 

melo de urn prograrna de radio d reconhecida pelo Piano Nacional (Ic 

Extensäo Univcrsitária, 2 ' quc coloca a cornunicacao corno urna de suas 

areas tcrn áticas. 2 2  

Parccc-nos inegavcl quc, nos ultirnos anos, a intormacao tern ocupado 

urn lugar cada vcz mais central nas reiaçOcs estabelecidas na socicdadc. 

No cntanto, concordarnos corn Caste11s, 2  ao afIrmar que não ha urn 

dcslocarnento (Ic importhncia para a inforrnaçao, urna vez que cia semprc 

foi central na vida humana. A rnodificaçao que ocorre atualnicnte é quc, a 

partir da crncrgéncia de urna nova iOgica social, acornpanhada (10 dcscn-

volvirnento das novas tccnologias, sao geradas novas capacidades dc ação 

da organização em rede, ampliando c aceicrando a troca (IC inforrnaçöes. 

Outra forte caractcrIstica dcssa nova conjuntura é a clesccntralizaçao da 

producio, quc, a partir principairnente da internet, permit-c que qualqucr 

individuo sc tome urn produtor em potencial. Nesse contexto, ainda quc 

sc evidcncie que Os grandcs veiculos de cornunicação estejani conccn-

trados nas maos de poucos, percche-se a insurgéncia de foriiias alterna-

tivas (Ic cornunicaçäo, nio atrcladas a conglonicrados C a governos. 
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Diante do exposto, as crnissoras universitárias podern constituir-se 

COOR) uma dcssas formas altcrnativas de cornunicaçao, coin modclos (]UC 

resistam 'i logica mercadol6gica c cxcludentc. \r0j50  evidencia que cssc 

iniportante CSpaç() de produçao e ditusao cultural ainda atinge j)UbIiCOS 

reduzidos C apresenta graves dificuldades de sobrevivéncia dcvido it tidta 

de politicas c linhas de tomentc) quc possibilitcrn a sua manutençao. Ao 

envolver-sc no universo da Radio UFI\IG Educanva, o G EFu] através 

do proeto de CXtcnSaO "GEFul' no radio - Ohvio u/u/un/c", insere-se 
ncsse debate (JC implica nos rurnos não so dos conhccimentos produ-

zidos pelo grupo c pela universidade, mas por individuos e rupos sociais 

diversos. 

0 prograna Obvis u/u/an/c, fruto (lesse procto, possui uina hora 

de duraçao c vai an ar as quintas-feiras, as 221), corn horario alternativo 

aos dorningos, as llh. Ele é produzido por urn grupo de pesqili adores, 

cin sua rnaioria nicrnbros do GEFuTE e é comnandado por urn ancora 

da radio, cstudante de Comunicaçao. Ele é dividi(Io em quatro blocos, 

separados por aiimmncios institucionais C rniisicas. 

Os quadros do programa podem, didaticamente, ser dividi(los cm 

trés grupos. Urn primeiro, (IC caniter mais ernocional, quc inclui bistorias 

pessoais contadas por quem as vivcu e tambérn conteudos artisticos 

sohre futebol, como crOnicas e poesias, ou sugestOcs de tlrnes C CXpOsi-

cOes. Urn segundo é voltado a historia e tradiçao, relatando Iernbranças 

marcantes c dcscrevcndo mornentos, personalidades, equipcs c cspaços 

célebrcs do urliverso tuteholistico. Ja 0 tcrceiro tern carárer mais argu-

mentativo c tactual, irìcluindo entrevistas, debates c discussOes sobrc 

assuntos que estäo em yoga. 

U111 cwdado importante (]UC teinos no tratarnento dado as intor-

rnaçöcs de cunho academico que veiculanios é o processo quc Veri-

diana IVIc1lo 2  chama (IC cornunicaçao püblica da ciéncia, caracterizada 

pela transformacao do dado cientifico em noncia. Tal modiflcaçao do 

discurso é fmndarnenta1 pam que a discussAo não sc tome entediante ao 

asseinelhar-sc a uma aua. 

AJém disso, na construção dos quadros c (IC scu conrctmdo, buscarnos 

dcixar clara a nossa visao sobrc o futchol: urn lenOrneno cultural que sc 
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relaciona corn as diversas (lirnensoes da sociedadc, selarn politica, social, 

econonuca, educativa crc. Dessa forma, é fundamental que abordcmos 

ilao sO us aspectos tccrncos e taticos (10 esporte, mas principalmcntc Os 

(1esdohrancntos (lessa manifcstaçao na socicdade. ISSO scm dcixar (IC 

lado 0 porno prmiordial que move o futchol: a paixao. Valorizando a 

passionalidade desse fcnOmcno, qucriaIflOS c1ue flOSSO programa fosse 

Urn protesto contra a racional,dadc limitada", urna "aventura intclectual 

C passional, pohtica C magica, poctica e onIrica , indo na contraniao 

(los 'idiotas da ohjetividadc: L por pensarmos por essa Otica quc 

escolhernos noinea-lo de Ohvio u/u/ante, tendo corno slogan os dizcres 

"Porquc no Ritehol nada tao obvio assim". Dessa forma, fazendo urna 

homenagein a Nelson Rodrigues, nos propomos a discutir, problcrna-

tizar C pensar 0 tutebol COIn 0 objetivo não de encontrar rcspostas, mas 

de provocar questionarnentos c reflexOes. Porque, corno exposto no 

5/0 can, nAo acreditamos em urna Cmica vcrdadc sobre o futebol. 

Para tal, a todo o rnorncnto buscarnos dar espaco a multiplas vozeS, 

objctivando it construçao de urna democracia radical, quc visa nao ao 

coflSeflso (vitoria dii maloria), inas ao dissenso (coexistncia dc vozes 

e dcrnandas mOltiplas difercnciadas). 5  Essas mulnpias VOZCS partem 

tantO di expoSicäo (las divergentes opinioes dos membros (10 prograrna 

quanto de convidados e cntrcvistados (jucreprcscntam posicöes (life-

rentes em mu del,atc. 

Essa iLcao coriohora corn Os pensanientos dc Lvotard, 2 ' 0 qual coloca 

quc, nurn mundo em qLIc as intorrnacoes encontrarn-se disponiveis 

cm qualqucr lugar a qualqucr urn, 0 intelectual perdc sua função (IC 

cictcntor do conhccuuento. Espera-se agora que essc intcicctual seja 

uni articulador cspecializado di inforinacao disponivel. Ncssc sentido, 

I1OSSO trahalho é sciccionar, expor, questionar c refletir sobrc saheres uI 

acessIveis A socicdadc. Nossa acao pode ser vista, assim, pela lOgica da 

mcdiaço. 

Para comprccndcr de que formna cssa nlc(liaçao pode constituir-se 

comno utna açao educativa para viv(ncias (IC lazer, no caso especifico 

associadas ao flitebol, nos amparamos nos estudos sobre animaçAo 

cultural, definida por \! ictor \Iclo como 
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uma tccnologia educacional (urna proposta dc ifltcrvençao pedagogica) 
pautada na idcia radical dc mediaçao (que nunca deve significar impo-
siçao), que busca permitir cotnpreensoes inais aprofundadas acerca dos 

sentidos c significados culturais (considerando as tensOes qUC nesse 
ãmhito se esrabeiccein) que concedeni concretude a nossa existéncia 
cotidiana, construlda corn base no princfpio dc estimulo as organi-
7açöcs Cornunitárias (quc pressupoc a ideia (IC individuos fortes para 
clue tcnhanios rcalmentc urna construçao deinocritica), sempre tendo 
em vista provocar questionamcntos acerca d-a ordcrn social estabeiccida 
e contribuir para a superacao do sEa/u quo c para a construçAo dc urna 
sociedade mats justa; 5  

Nessa rnediaçao huscarnos a ordem por melo da dcsordern, acredi-

tando que dcscstahilizarido assertivas podcrnos avaiiçar riosso pensa-

mento e contrihuir para quc riossos ouvmtcs tarnbéin possarn flizer o 
rncsrno. 

Consideraçöes finals 

() GEFuT vein desenvolvendo urn trabaiho SiStemático ern suas 

açöes dc extcnsao visando a sua arnpliacao, diversificaçao C qualificacao. 

Neste texto apresentarnos as duas grandes frentes do grupo: Os projetos 

"Educacao para/pclo futehol enquanto urna rnanicst-ação de lazer: o 

torcer em Belo Horizonte" c "GEFuT no radio - Obvio u/u/ante". Estes 
possibilitararn quc 0 grupo atuassc prepondcrantcmente em quatro 

direçoes: 

• discussão, problcrnatiz-açao c reflexão acerca do torcer, do futcbol 

c de ternas correlacionados corn educandos de escolas piblicas do 

ensino fundamental; 

• debate, dialogo C proposiçao de difercntes possihilidadcs meto-

dologicas do casino do futebol e cernas correlacionados it partir 
de rcferenciais tcoricos nas ciencias humanas a professores, fun-

cionarios e educadores; 
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discussão quc proponha a construcao c desconstruçao de COncCi-

tos e paradigmas relacionados a cultura futcbo]Istica brasilcira, a 
partir de di ferentes pontos (IC vista em urn veiculo rnidiático; 

rcflexao acerca da rclaç'io futebol-mIdia cm urna acão empirica 
sistcmãtica. 

Como resultado, 0 grupo vern ocupando urna posiçao (IC destaquc OOS 

esnidos relacionados ao f'urebol nas ciencias hurnanas, parttcipall(I() (IC 

congressos, confcrcncias, palestras, hem corno huscando sediar eventos e 

produzindo livros, textos C artigos cientificos sobre 0 tcrna. 

Atualmente, os projetos (IC extellsa() tern quatro novas trcntcs tie 

açOcs, em difcrciitcs fuses dc desenvolvirnento: 

• A. criaçao de urna espccie de escolinha de futebol bra do CSpacO 
escolar, voltada para crianças eadolcscentes dc con ui idades pro-
xirnas a UFI\'I (i, intitulada Futebol TbtaI. Essa nova crnprcitada 

pretcnde funcionar conio urn mornento de forrnaçao para aqucles 
quc qucirarn aprender sobrc tCcnica, histOria, economia, politica, 

entrc outros assuntos que flizern parte da cultura (10 futebol, cm 
suma, conhcccr cssc esportc para akrn de sua prdtica. Em base tie 
organizaçao c iiip1ementacao, usará da cstrutura ofcrecida pcla 

propria univcrsi(Iadc para dcscnvoiver suas atividades. 

• !\ produci.o de urn material didático e a forrnulaçiio de urn curso 
de iiic.dia duraçao sobre fittebol e torcer, construido a parrir do 
acervo de inetodologias e práticas e de nossas experiências corn 
educadores c cducandos. Ambos serão voltados para professores 
e corn o oh jet! V() de atingirrnos urn p6i)Iic0 mais amplo. 

• A ,midança do programa Ohvio u/u/aiite, qtte 6 gravado, para urn 
forinato tie prograrna ao vivo, corn a inclusao, na eqwpe dc pro-
duçao, de nov05 bolsistas da urea (IC Comunicaçao, c1ualihcando e 
diversifIcando 0 conteudo vciculado e ampliando as possihilida 
des de inrcraçuo corn o pfuhlico ouvinte. Vale ressaltar, ainda, que 
a potCncia da Ruidio IJFMG Educativa ira ser ampliada no ano 
de 2012, possibilitando que urn publico millS amplo tcnha acesso 
a sua programaçao pelo radio. 
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A inserção do GEFuT em novas midias, disponibilizando, na in-

ternet, conteudos produzidos pclo Obvio li/li/ante e cr iando on -

tros, também, para a TV LJFMG. 

Buscamos, assirn, por mcio (IC diferenres açOcs, contribuir para a 

valorizaçao do futchol como urn hem cultural do Brasil c do mundo, 

para a reflcxão sobre suas práticas relacionadas ao torcer (IC maneira 

iiais crItica, tendo no lazcr uma mancira (IC forrnação e dc sociaIizaçio 

que aproxime e construa, ao invés (IC segregar C destruir. 

(Esre texto truto do trabaiho dc alunos de graduacao e 

pos-graduaçao ens dois projctos de extensão coordenados 

pelo professor doutor Silvio R.icardo da Silva.) 
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Marce/ino Roa'rigues dii Si/va 
Picadinho de Raposa 
corn sopa de Gab 

SoLuçAo 

() papagaio atlet ILa ito 

nao val catar (I go! (10 C t1o, 

c t151() e ju St() 11C01 10111 ita no 

que ICli Ila C Ifl 1111 ll Si IC Ilcia - to. 

Eviteln, tois. bri gas 	reilses. 

()utro 1rcto,  ulais ccrtciro, 

1(u) proponho aos cruzrenscs 

E citinar: Cot do Cruiciro" 

a 1110 papagalo dc igual torça. 

I laja, ciltre os dois, U ma peteja 

em que cada miuciro torça, 

C, cntrc toguctes C' cerveja. 

0 papagato viturlOsI) 

PtCh1(b0  seta catllpeao 

desse gratu CS',IOttC verbwio 

de qite sente latta a llaçao. 

(a//os L)rummond Lie jinLira/le 

Os rorcedores (10 Ainrica t.ue mc deSculpeni, mas coflleçO este 

cflSaiO lenibrando omit séric dc cltargcs pubikadas por Mangaheira I  110 

Estado t/'Minaa, no inIcio dt.' 1968, a proposito da, ideia, quc circulava na 

OcaSiao, (IC SC substituir o Coelho pelo Capit/to Anicricit, como mascote 
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do clube. Enihora tivessem cssa rnotivaciio mais irncdiata, as charges 

são bastante expilcitas como rcgistro da decadência do America c da 

asccnsao da rivalidadc cntrc Atictico c Cruzeiro an prirneiro piano da 

vida csportiva cm Bclo Horizonte c Minas Gerais. No jornal do dia 19 

de janeiro, por exctnplo, 0 desenho do funeral do "Super-Cociho", corn 

a presença de varios bichos rcpresentando as instituiçöcs esportivas, vern 

acompanhado de urna Icgcnda que começa assirn: "0 entcrro do Super-

-(.oclho C urna cspCcie dc tragCdia cm tres aros. Ontern, a urna dc pobre 

cstava it caniinho do ccmitCrio. Hoje, cia já desce a cova rasa." E, mais a 
trentc, no final da lcgenda: "No fundo, o EspIrito dc Porco anuncia, an 

sorn das trombetas, qUC o hitebol mineiro nern cstá ligando para a morte 

do Super-Cociho, pois cstá rnais preocupado corn a fcsta que o Galo e a 

Raposa vAn ±azer no Mincirao, domingo. 

A morte do Cociho, C claro, foi diagnosticada prcmaturarncntc pcl() 

chargista, como mostra sua volta a primeira divisAo do Campeonaro 

Brasdeiro, em 2011. Mas o rcgistro da suprernacia de AtiCtico c Cruzeiro 

so reitcra a versão mais difundida, segundo a qual a rivalidade cnrre 

Os (lois ciubcs se consolidou apenas ni dCcada de 1960, substituindo 0 

antigo classico das rnultidöes", entrc AtlCtico c Amcnca, corno o prin-

cipal contronto esportivo do cidadc e do Estado. No entanro, Sc essa é a 

vcrsao mais difundida, cia csti longe de scr consensual. As divergcncias, 

naturalrnentc, partem cm sua rnaioria dos cruzeirenses, que lcvantam 

objeçöcs corn base cm resuitados esportivos c cstatIsticas dc pOblico C 

nOmcro de torcedorcs, dois critérios em quc seu ciuhc jii tcria superado 

O America Inuito antes disso. 

1)iante dessc debate, o mais scnsato é rcconhccer que ha modos 

diversos (IC Sc avaliar a signifIcacao C a importancia de urna rivaiidade 
esportiva. Podemos faze-lo considerando a trajctoria c os rcsultados 

dos clubes; o tarnanho das torcidas e sua inscrçAo na cornunidade; ou 

ainda colocando em foco nan apenas esscs aspectos quantitativos, mas a 

forma conio a rivalidade C vivida, perccbida e representada pebas pcssoas 

que nela se engajarn. Mais do quc dados cstatisticos, importariam os 

discursos sobre o futcbol, pois Silo des que fazeni circular os signos 

esportivos c cristalizarn suas significaçOes. Meu propósito 6 pcnsar urn 
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pouco sobre a rivalidade entre Atlético e Cruzeiro, privilegiando este 

ultuno critério, cuc poderiarnos chamar dc "simbólico" ou "cultural". 

A cidade e a esporte 

Na historiografla (IC Belo I Iori'zontc, o SUrgirnCflto da cidade é 

narrado corno o resultado de uma disputa entre as tradicionais oIigarcuias 

mi neiras, ]ue dcfendiain a permanéncia da capital do lstado cm Ouro 

Preto, c os grupos corn idcias c interesses inodernizantes, quc pretcndiam 

que a cidade dc Juiz (IC Fora assurnisse csse lugar. Segundo Viscardi, 

ambos OS projetos firam derrotados por urn terceiro, "quc advogava a 

construçao de urna capital moderna em urn espaço da tradiçao, ou Seja, 

inserindo o futuro no passado : Nurn local escoihido por influencia 

de forças poilticas conservadoras, foi inaugurada em 1897 urna cidade 

totalmente nova, planejada c edificada conforme padrocs urbanIsticos 

modernos, LIC inSpiraçao positivista e republicana, conciliando tnincira 

mcntc posicOes c interesses por meio de urna soluçao dc compromisso. 

A mesma oposicäo, cntre o tradicionalisnio mineiro e a vocacäo 

moderna de Bclo I lorizonte, se desdobra nas narrativas c análiscs de 

inumeros outros mornentos da história da cidade. Nos trabaihos sobre 

os anos (1uC se seguirarn a inauguracão, por cxcmplo, fala-se no desconi- 

SS() entrc a modernidade (los espacos pi'ihlicos, das avenidas e dos 

iinponentes edifIcios em estilo cchtico c 0 cariter provinciano da pop-

lacao, inicialmcnte formada em boa parte por funcionários pühlicos 

vindos da antiga capital. Do crescirnento espacial c dernografico a litera-

tura, passando pelo carriaval, pela arquitctura c pela linprensa, a histo-

riografla dc Belo 1-lorizonte é fortemente niarcacla P' esse con flito, c1ue 

adc1uire diferentes configuracoes ao longo dos seus cento c poucos anos 

de existèneia. 

I)c modo geral, Os trabalhos acadérnicos que totnam como 

O1)jCtO a história do fitebol na cidade seguem a rncsma tendéncia. Boa 

partc deles Sc concentra nas primeiras décadas do seculc) )CK, quando 

05 espOrtes wregravam 0 cofljunto dc praticaS por rfleiO das quais se 
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buscava a rcalizaçAo (10 proicto  de modernidadc que inspirnu o surgi-

mento da nova capital mincira. E o caso (las dissertaçOes B'/o lion-

zonte e oju/t'bo/: integrafao social e identu/ades coletivas (1897-1927,), de 

Euclides de Freitas Couto (2003), e A bola em meio a rzia.c alinhaa'a.c c a 

umapocira infernal: osprimeiros twos dofietebol cut Be/o horizon/c (1904-

1921), (IC Raphael RajAo Ribeiro (2007). Adotanclo rccortcs temporais 

semelhantcs, os dois textos tratarn da iniplantacao e do dcsenvolvi-

rncnto (10 fijtcbol na cidade, convergindo na perccpçAo de que o csporte 

funcionou, naquele cOntcxtO, corno unia marca de distincao social e 

urn instrumento das elites mi tentativa (ic criação de urna vida ptihlica 

nodcrna. 

I)c lfl()dO scrnelhantc a() que ocorrcu no Rio de Janeiro c cm São 

Paulo, o futebol fol introduzido eni BcIo Horizonte por Victor Scrpa, 

ovem dc fiimilia ahastada do Rio que havia estudado na Europa e Sc 

mudou para a cidade mineira cm 1903. Por iniciativa de Serpa, foi 

fundado cm 1904 o Sport Club Foot-bail, primeiro time de Ritchol cia 

cidade, cm pouco tempo seguido por outras agremiacoes compostas por 

ovens de posiç ,,-io social privilegiada. Segundo Ribeiro, essa prirncira 

rcntativa de inserir o Iutchol iiii vida dos hclo-horizontinos nao tevc 

longa duraçao, esharrando na apatia de urna populacao pouco atcita 

() lazer publico e as novidadcs trazidas do estrangciro. Em 1908, no 

entanto, uma nova onda dc intcrcsse pelo esporte começou a sc tormar, 

corn a lundaçao do Athietico Mineiro Football Club c do Sport Club 

Minciro. Encontrando uma cidade quc se transformava rapidamente, 

essc rnovimento foi Sc tornando nuns consistentc C, nos anos seguintes, 

urn grande nñmcro de novos clubes apareccu, entre des o America 

Foot-bail Club, fundado cm 1912. Em 1914, foi disputado o primeiro 

tornejo, a Taca Bueno Brandao, c no iwo seguinte o primeiro campeo -

nato ohcial da cidade, ernbriao (10 atual Campeonato Minciro. 

0 universo social em que cssas atividades se rcalizavam, no entanto, 

ainda era bastante limitado, composto cm sua maioria por jovcIls C 

adolescentes perrencentes as elites locals. Esse carãtcr restrito fIca 

hem evidcnciado no rraballio de Louto, que cstuda as relaçoes entre 

os clubes c as idcntidades sociais C dcdica algumas páginas a primcira 
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grande rivalidade a se cstabcicccr na cidadc, entre Atlético c America. 

IViostrando o ambiente refinado, as relacOes corn os cIrculos de podcr c 

as rixas quc envolviam as duas agrerniacãcs, o autor conclui quc aqucla 

rivalidade não encarnava urn antagonismo social, rnas servia corno ritual 

de distinco c]ue aproximava esses dois grupos privilcgiados, diferen-

ciando-os de outros quc gradativamcnte vinharn se apropriando do 

esporte.' 0 rccortc telilporal cscolhido pelos trabaihos de Ribeiro c 

Couto encontra scu lirnitc justamente na dCcada de 1920, quando Sc 

torna evidente 0 processo de popularizacao do futehol na cidadc. Desse 

modo, apcnas esse periodo inicial recebe urna intcrpretaçao consistentc, 

perrnancccndo na soinbra todo o dcsenvolviincnto posterior da história 

social c cultural desse csportc em Belo Horizonte. 

0 povo contra a povo 

Os sinais (Ia popularizacao do ftttcbol na cidade coineçam a aparecer 

id no inici() da década de 1910, tornando-se cada vcz mais fortes. 0 
crescirncnt() do intercssc do publico leva a urn aurnento da atencao 

jornalistica pclo esporte, corn a puhlicaçao constante de matérias, o 

surgirnento de colunas fixas nOS grandcs jornais (corno a "Secao Sportiva", 

do Estaa'o tie MTha.c, iniciada cm 1913) C ate mesmo cle periodicos espe-

cializados (corno 0 Foe/-Ba/i, de 1917). Ao nlcslno tempo, as torcidas 

dos grandes clubes se ampliavarn c surgiam novas agremiacoes, sediadas 

em l)airrc)s menos nobres C corn associados de perfil mais huinilde, C01110 

o Yale .Athlctic Club, sediado no Barro Prcto e forinado majoritaria-

nlente por operários. JOS poucos 0 anibiente refinado dos prilneiros 

anos vinha sen(lo substituIdo por urn clirna dc conlpctiçao e revan-

cilismo, quc desembocaria, nos anos de 1920, no charnado "arnadorisrno 

marrorn' ou "falso amadoris mo". 

Foi nesse contexto que, cm 1921, surgiu o Società Sportiva Palestra 

Italia, cluhe quc congregava Os nlCmhrOS cia nUlnCrclsa colonia italiana 

de Belo I lorizonte, formada corn a inlportaçao de mao dc obra cstrangeira 

na Cpoca da construção dii cidade. Os itahanos c seus cicsccndentcs cram, 
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cm sna maioria, comcrciantes, arresaos, trahalhadorcs da construçao civil 

c opCrariOS, embora alguns crnprcsarios e indusrriais cia mcsma orlgcm 

tanibém tivessem se estabelecido na cidade. Corn a ajuda das ficmulias 

italianas mais ricas c a incorporacao de alguns jogadores que atuavam 

no 'Yale, o clube sc forrnou motivado pclo desejo de representação e 

integracao dos rncrnhros da colonia italiana. 

1)o ponto de vista esportivo, OS primciros anos do futebol em Belo 

Horizonte também foram marcados pela suprcrnacia de Atlético c 

America. 0 Atlético for o prirneiro campeão cia cidadc, cm 1915, e o 

America conquistou, cntre 1916 c 1925, o tao fcstcjado dccacampco-

nato. v1as o Palestra já nasceu forte, tendCncia quc Sc consolidou cm 

1925, corn a abertura do clube aos atictas que nao pertenciam a colônia 

italiana c, nos anos seguintes, corn a conquista do tricampeonaro, cntre 

1928 c 1930. 

Na dCc'ada postcrior acontcceu no Brasil o proccsso (IC profissionali-

zação do futebol, consequência (las tensOes provocadas por sua dissemi-

nação entre as diferentes classes e grupos sociais. Enquanto os defensores 

(10 amadorismo tentavain preservar o caráter clitista do esporte, Os 

adcptos do rcgilnc profissional optavam por aderir as transfi)rrnaçocs 

motivadas pcla popularizacao. Em Bclo Horizonte, Atlético e Palestra 

fâziam parte dcssc segundo grupo c Sc incorporaram imediatamcnte 

a liga profissional, criada em 1933, enquanto 0 America permaneceu 

amador ate 1942, ccdcndo ao profissionalismo apenas cm 1943. 

Refletindo essas transforrnaçöes, a supremacia esportiva local, em boa 

parte da década de 1930, foi do Villa Nova, clube de origcns operarias da 

cidade de Nova Lima, quc costumava abrigar jogadores dc classe social 

mais baLxa C conquistou os trés prirneiros campeonatos profissionais, 

de 1933 a 1935. 0 Atlético, então, passou a contratar atictas dc origcm 

mais humilde para reforcar scu time c flizer frenrc ao Villa. Em 1936, 

o cluhe venceu o Campeonato da Cidade c, no ano scguintc, sagrou-se 

"Campcão dos CampeOcs", nurn tornejo quc reuniu OS c'ampeOcs de 

Minas Gerais, Rio de janeiro, São Paulo e EspIriro Santo. A conquista 

atleticana foi hastante festcjada, despertando urn intcnso scntimcnto de 

orguiho regional pela vitoria imposta a grandes cluhes das principais 
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metropoles brasileiras. Ein 1937, outro ciube de raizes operármaS, 0 

Sidcrurgia (IC Sahara, foi carnpeao. 

C periodo (jtlC vai do finai da dcada de 1920 ao in icio da dcada 

dc 1940 é especialmente intcrcssantc nan apenas pcla irnplantacao do 

prohssionahsmo e pela hegcrnonia de uiii clube de origcns operarias. 

Ele tanlxan narca, na história de Belo Horizonte, um'a tise de intenso 

crcscirncnto urbanisuco e populacional, corn a superaçao, em divcrsos 

aspectos, dii cidade provincuana das prumeunas (iccadaS do século XX. 

As consequencuas dcsse proccsso sc IL'cramn presentes no univcrso 

csportivo, corn umna significativa rnudança no perfil sociocultural (las 

torcidas. 0 Atictico retorçou sua escoiha por urna irnagcm popular," 

o Palestra scion dehiutivarnente, cm 1942, suit opçao por deixar de ser 

urn clube de colonua, adonando o ionic Cruzciro Esporre Clube ipos a 

publicacao (IC urn decreto-Icu do governo federal quc prouhia rctréncuas 

aos países do Eixo. 

No decênio de 1940, Anlético e Cruzeiro disputarini a ludcrança do 

futebol mincuro, duvdndo todos os titulos, corn a i'mica exceçIo do de 

1948, conquistado pelo America, apos urn gnandc csforço (lii comuni-

Jade americana para torniar LUfl born time e voltar ito topo dii ccna 

csportiva local. Em 1950 foi inaugurado o cstadio Independéncua. COflS -

truido para sediar jogos (Ia Copa do rvlundo que se reauizou no Brasil 

naqucic mo. Sua capacidade inicual para mais de 30 miiil pcssoas sinai-

zava a grande popuharidade quc o fi.itebol havia conquistado ni cidade. 

Jogando no I ndcpcndCncia. o Atletico excrccu a hegcmomuia esportiva 

miii dCcada (jUC SC ulilciava, conquistando a maloria (lOS tinilos c semido 

ainpuamnente rcconhccido pelo publico C pela iniprensa COTIlO 0 minor 

cluhe do Esnado. 

No dcc'nio seguinte, no emitanto, 0 cctrO passou as rnaos do cruzeiro, 

que conquistou o titulo estadual por cinco vexes seguidas ((Ic 1965 a 

1969). Scu gnande palco fi o CIineiraO, portentoso estadio part 130 

mil pcssoas, inuuigurado cm 1965.  A ineguivel supremacua cruzeirensc, 

coin utii time (Ic cnaques como Tostão, T'uazza e 1)irccti hopes, jarece 

ter acirnado os anirnos atleticanos, dando firinas dcfinutivasaruvauicladc 

cntre os ch)iS clubes. Em 14 (Ic Janeiro (Ic 1968, nts paginas do E.ctado 



74 	 0 FUTEBOL NAS GERAIS 

de Mi zas, 0 jornalista l'crnando Sasso coinenta 0 clima de tCflSaO (IUC 

cercava o classico, conhrmando a visao de NIangaheira oR charge citada 
na abertura deste texto: 

PrelIro chamar de festa, em vex de guerra, 0 classico itlético c Cruzeiro de 
logo 1I)aiS. Nao sei por que, illaS acho (]UC CSte C Jfl) (105 11)IiS tr1nqUi10S (lCStCS 
ultimos arms. 

(. .) nao se respira aquele china de nervosisrno que marca geral-

nierite os dias que antccedcni ii Cruzeiro c Atletico. 

1)o ponto de vista que orienta esta reflexão, (levcrnos reconhecer que 

a rivahdadc entre Atlético c Aniérica :unda ocupava, nas décadas (IC 

1940 c 1950, urn lugar central no cenário futebolistico mineiro. A dcca-

déncia do America se CXprCSSOU, em termos eSportivoS, por urn longo 

jejUm (IC ntulos, que CO1T1Cç01I cm 1926 c SO Oi quchrado Cli) 1948. 

Mas, provavelmentc por sua fbrtc inserçao nas elites belo-horizontinas. 

0 cluhe ainda era visto pela opiniao publica COInO urn dOS grandes 
(10 futebol minciro, como se pode vcr por urna Icitsira panoramica (loS 

jornais daqucla epoca. Essa percepçao 6 rati hcada pelo livro Estildi, 

Inde/a'ndencia, do jornalista Jairo Anatólio Lima, quc atirina diversas 

vezes que, na dccada dc 1950, o chissico entre Atletico e America ainda 

era o mais iniportante (10 futebol local, embora o Cruzciro já disputasse 
corn 0 America o posto (IC segundo cluhe mais importante da cidade e 

do Estado. Falando sobre a final do campeonato de 1954, poi excmplo, 

0 jornalista escreve cjue o Cruzciro "já comecava a tornar 0 lugar do 

America como dono da segunda major torcida de Minas", mas 0 "clássico 

das multidoes' ainda "era 0 que proporcionava as maiorcs rendas: A 

rivalidade entre ArlCtico e Cruzeiro, cnhm, não surglu (IC modo repen-

(mo, mas 101 len tamente lorrnada pot melo dc progressivos (lCSIoca-

mentos, que ampliararn o perfil sociocultural das torcidas e derain aos 

dois clubes urna identidade erninentemente popular. 
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Raça e paixäo 

Construcda por cC !()l1c) jr CcSo. Uc C cm il pluta apCflas lbS anos 

(IC 1960, a rivalidade mitre Atletico e Cruzeiro M-10 C Un) fenOmeno 

tic tácil interpretaçao. A reahzacao dcssa tareta, contudo, pode corneçar 

por uni exanic mais cuidadoso (IC alguns momcntos da tradiçao e cia 

tra)etria das duas agrcmiacOes. Como via de acesso a esscs illomentoS, 

as puhlicacoes sobre a historia dos clubcs sao objetos privilegiados tie 

cstudo, iiao apenas porque rcuncm UI)) amplo con jtlflt() (IC iflli)rnlaçOCS, 

nias principalmente porcjuc sao abertamente parcius. Em grande 

medida, sio elas quc criain, fayem circular e cristahzarn a rradiçao e a 

mitologia tICS clubcs, CStahClCcCfld() os lugares da mcmOria, as rctrc'n-

mas coinuns CIII que se baseiam Os sentirnentos tic pertcncilllenu) que 

ConStitUCill as duas COIuluiL1(ladeS. Eni melt) a 'ama grande quantidacic 

(IC livros, revistas, I)VDs etc., dcstacam-se a Eiicic/op/ia (/0 /it/CIiCO, tie 

Adckhi Zilicr (1974), c o livro Raa e amor.,  a saga do Clube /lI/ct!CO 

Mi,',eiro vista da arquibuncada, (IC Ricardo Caluppo (2003), pclo latin do 

Atktico; c Os livros Pilgi ias /.icroicas, onde a imagcnz do Cricz1'iro resplan-

doe, tic Jorge Santana (2003), c Dc Pa/estra a Cruzeiro, ama Ira jetdria c/c 

,/diiui5, tie PlInjo Barreto e I uiz Otiivio Trópia Barreto (2000), pein latin 

do Cruzeiro. 

linportanre observar q'a, ncsscs tcxtos, a questao da rivalidulde nunca 

é objcto tic urn olhar trontal. Pelo contrarto, é caprichosamcntc dissi-

iiiulada, alguinas vezcs pclo siniples onhissao e outras por nina série tie 

artificios rerouicos que visain dcscquilibrar a halança cm favor tic) clubc 

ddcto do autor, obscureceiido oti menospreiaiido as gitirias allicias. E 

particulariiiente ifltereSsaflte. 1ICSSC SCiltidO, ii livrn tie Rue uxlo (altlppo, 

que á nas puiniciras paginas declara qtte, "em respeito l tamiliaatleti-

cana, ccrtaS palavras nan scrão niencionadas (. . .) nern mesmo como rete-

rencia a Utica antiga nineda nacional . Assim, tab-se no longo do Iivro 

ciii "ex-Yale", "cx- Palest ra", "turma do Barro Preto" etc., imm CStOrç() 

cvidentenicnte vao para tentar esconder urn rival qile, lit) cntanto, teui)a 

Ciii apauccer, niesinn quc renomeado. A nvaln.lunIe Sc faz presente nuts 

publicaçoes sobre OS cluhes scniprc tie uina forina obliqua, imposta pela 
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necessidade ambIgua de negar c, ao rnesrno tempo, admitir it grandeza 

do outro para rnclhor cnaiteccr as suas próprias concluistas. 

Na história do Atlético, assirn como na do rival, a narrativa da origcrn, 

o rnorncnto da fundaço (10 clube, ocupa urn lugar privilegiado. 0 livro 

de Ziller, cm sua rnaioria composto por fotos, placares e cscalaçOes (10 

time cm divcrsas épocas, abrc-se corn o subtitulo "Nasce 0 giganrc", 

encabcçando urn texto que coma o cpisodio. Nurn torn quase ficcional, a 

narrativa da ao acontecimento urn co]orido de aventura inconscquente: 

o "grupo de nieninos se reunia todas as tardes para as CosturnciraS 

peladas de bola de mciii', num "canipo improvisado de chao duro, poei-

rento e cnormc . Para realizar 0 cncontro cm quc c) cluhc toi criado, os 

garotos "mataram asaulas e ticaram pela rarde toda no Parquc Mimi-

cipal". Assim, "o clube nasccu numa tarde plena dc so], cheia (IC luz, 

irradiando tk.]icidadc e abrindo o roteiro glorioso do querido Gab. 1  

lJtilizada inrimneras vezcs como refcrência sobre o surginlent() do Atletico, 

a narrativa mitifica 0 acontccimcnto, cmnprcstando it dc urna Conotaçao 
dc energia rcbeldc ciue  reflete a irnagem contemporanea do clube. 

No bivro dc Galuppo, a histOria da fundaçao do Atlético é recheada 

corn inforrnaçöes pitorcscas sobre o cotidiano daquelc grupo de garotos, 

corno o mutiral) para limpar 0 terreno do prirnctro campo, 0 modo como 

forarn conseguidas as primeiras bolas e o apoio que recehiam da ne 

(Id urn dos fundadores, Dona Alice Nevcs, quc costurava Os uniformcs, 
oferecia sua casa para rcuniOes e liderava a torcida ferninina: "Foi, scm 

duvida, o prirneiro exemplo dc espirito aticticano na liistOria."m No 

final do capftulo, sem poder disfiirçar it origem social da(jueic grupo 

de garotos, 0 texto faz a imagcm maternal c acoihedora de I )ona Alice 

Neves ecoar na reficxäo sobre a popularizaçao do cluhe: "0 Atlético 
soubc se abrir para 0 mundo: dc acolhcu c foi generoso corn os torcc-
(lores quc hatcram a sua porta. E os torcedores retrihuIram csse gesto 
coIn nina IJaixao  scm limnites." 

Corno a maioria das outras publicaçoes dcssc tipo, os livros de 'i'.illcr 

e Galuppo se concentram OOS grandcs triunfi>s C nos principals perso-

nagcns da historia do clube, rcprcsentados por urna longa cornpilaçao dc 

fotos e dados, cm Zilber, ou expandidos cr0 narrarivas de jOgo casos 
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curiosos (los hastidorcs esportivos, cm Galuppo. A transforrnaçao do 

Atktico cm urn clube de niassa näo recebe nenhurna atenção especial, 

aparcccndo corno urn estado dc fato que Sc naturaliza C SC torna J)lcna-

mente aceiro, aparenteniente corn hase apenas na irnagcrn que 0 clube 

tern hojc. l\las alguns personagens e episodios, sobretudo aciucics UC SC 

repcteni e Sc inultiplicarn em outros discursos (corno o bino do cluhe, 

os cantos das torcidas, as narrativas jornalisticas etc.), são especialinente 

significativos. 

Na galeria dc craques do passado, por exemplo, ao halo de nomes 

como Mario dc Castro (atacanrc elegante dii década de 1920, quc trocou 

O futcbol pela inedicina) e Zé do Monte (futuro arquitcto que jogou 

I)OS anos de 1940 c 1950 c fre(Iuentava o Minas Ténis Clubc), Galuppo 

destaca a flgura de Ubaldo,grandc iclolo do time na década de 1950. Urn 
tl 

negro de corpo roiiço , famoso por seus gois cspiritas "  C protago-

nista de urn cpisodio de verdadeira comunhac do Atictico corn o povo: 

Foi naquele ailo que a torcida comcçou a saudar tJbaltio Corn iirna nidsica 

especial. Sucesso do carnaval de 1955, a marcha 7'm ne''o beho al, de M irabeau 

e Avrton Amorim, era tocada em todo o pis. Dali em diante, sempre quc 

C) centroavante 110 Arktico cotrava cm campo, a massa cantava: "'I'cm ncgo 

Ubaldo ai! 'I'em riego IJbaldo al!' ( ... ) INIIIII logo contra o Ex, realizado cm 

7 dc dczcinbro de 1958, Ubaldo fez urn dc SCUS gois incxpiiciivcis. A torcida 

invadiu o gramado, carrcgou seu idolo e ganhou as ruas. 0 desfile scguiu pcI1 

avenida Silviano Rrando, subiu cm dirccao : Horesra, passou pela praça da 

Estaçao C, scmprc ao som de "lern nego libaldo al!', fii parar na praça Sete, no 

coraçao dc Belo Florizonte. Ubaido jarnais Se rekriu ãqueic flito coin modstia. 

"Naqucle tempo, sO duas pessoas cram carregadas nos onibros do povo. 0 

prcsideiirc Juscclino Kuhitschek c eu. Orgulbo lcgitimo de quern toi protago-

nista Ic unia cena extraordiniiria. 1  

A fama (IC "v ngailor c a mitologia dii "raça" sto outros eleinetitos dii 

tradiçao aticticana (juc merecern atcnçiio especial dos historiadores do 

clubc. No livro de Ziller, urn trecho encahccado pelo scibtInilo "Surge 

vingador atrihui as origens dessa rcputaçao a uriia scrie de logos contra 
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o Cranbcrv, de Juii. de Iora, ainda cm 1913, quando o 1Iuhc dava seus 

primciros passos. 1111 inumcras oportunidacics it fama de aguerrido 

vingaclor tern sido lembraila para evocar urna capacidade especial 

(IC superacao nos momentos inak diliceis. Essa idcia rcvcrhcra, por 

cxcniplo, na celebre inixima do escritor Roberto Druinmond, torccdor 

do !tlético C cronista esportivo entre ineados dos anos de 1960 e inIclo 

dos anos de 2000: "Se houver urna camisa branca e preta pendurada no 

varal durante uma tempestade, o atleticano torce contra o vcnto." Corn 

a dchnitiva incorporacao da imagem dc popular pcio cluhc, 0 signo 

da raça acabou adquirindo certa arnbiguidadc, renietendo tambein a 
forte prcsenca dc ncgros e mulatos, como Ubaldo, no time e na torctda 

aticticana. 

A essa mitologia de raça e superacao, sonia-se, nos anos (Ic 1940, 

a simbologia do (3alo, cristalizada pelo descnho de Mangal)eira. Nas 

i-iarrativas sobre a historia do cluhe, a criaçAo da rnascotc aticticana é 

senprc contada corn prolongada cnfiisc na rradiçao gucrrcira (luc teria 

inspirado o chargista. Scgundo Galuppo. o Atlético, quc a era conhe-

cido naquela época coino "Carijó", nao podia scr rcprescntado por "urn 

galo qualquer", "tinha dc ser forte, (...) cxprcssao deterininada, esporOcs 

afiados, peito csnilado e crista aira". "Dc todas as imagcns, fbi it 1.inica 

que jd nasceu idcntiflcada corn a voz (hi povo."' No livro de Ziller, 

a história é reconstinoda a partir du wna reportagem dejoao Vianna 

(IC Oliveira, publicada por 0 Debate cm 1956, enccrrando-se Corn Oil) 

sign ificativo fragmento daquela matéria: 

0 Atktico c tim time (luc vende caro uina derrota. A vantagcni do idver-
sine no placar nao the tim a garra. Parece urn galo de rinha. Urn galo na rinha? 

Jusraincnte: scu sInibobo semi o Gab, o Cabo Lanij, cnrrando o adjcttvo na 

hisuria por obra c graça ik' suas cores tradicionais: prero e branco. F; o Atictico 

surgin nas charges de Mangaheira a carIrer: raça de hnigão, de sujeito iiial-

-cocarado, u hicu adunco c sempre pronto pun rasgar a came antagonista.' 

rvluitos outros episodi s da histOria do Atlético poderiam sen Iciubrados, 

para mostrar como os inumeros livros, rcviStas e matérias jornalisticas 
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constroem a tradicao do elube, de modo a coilvergir coin uuna irnagcrn 

que se husca cstahelcccr dde no presentc. No tnal dos aims de 1920, it 

prcsenca do atacantc Said justitica a simpatia dos imigrantcs de origern 

arahe pelo clube; o contestado iitulo simbolico dc "Carnpcöes do Gem", 

dado pela imprensa em razäo (IC urna beni-sucedida cxcursão pela 

Europa cm 1 950. disseunina as mareas da grandeza atleticana pelo 

mundo; it conquista do Campeonato Brasileiro, ciii 1971, corn tim time 

mediano C urn gol do folciorico I)ario Pinto de Aço, rcborça a mIstica 

da raça e a ligaçto coin as classes populares; e Seunpre, 0 torcedor-

-sin bob do At1tico por tantas dtcadas, cncarula uumi csperanca e 

LIEn aunor constantcmcnte rcnovados. Em tempos mais recejites, cssa 

iniilgeun se atualiza no estilo intlamado da Galoucura, uia nicntalidade 

populista c dependente de lidercs carismiticos que prcdornina na admi-

nistraçIo (10 cbube e nos cpls6dios do rebaixarncnto pam a scgunda 

divisio do Campeonato Brasilciro e da voltaa primeira divis'to, cm 2005 

c 2006, vividos dramaticaunente como mais urn lance (IC stlperação do 

vingador. 

Evocados pelos discursos sohrc 0 passado do clube, e5cs Cj)iSOdiOS 

constitucm a tradição atleticana, cstabelcccndo Os pontos (be referencia 

que sustentlull sua imagem atual. Nos dias de lmjc, 0 Atictico ampla-

niente reconhecido como urn clithe (1(1 povo, corn uma personalidadc 

iistavel e agucrrida e urna torcida fcl e apaixonada. Na "massa atleti-

cana"sc encontram representantes dc todas as classes sociais, unidos pela 

paixao dcsiiiedida. capazcs (IC cunpurrar o time e tnzé-lo veneer ohstá-  

cubosaparentcmentc intransponiveis e dc reccb-bo (IC britços abertos e 

nuantcr - sc constantes 110 apolo, lbs momentos (IC major (IihCIuIdadc. No 

livro (IC Gabuppo, o mantra da raça, da paLxio e da popularidade pode 

ser ouvido novamentc: 

() povo abvrncgro 6 its ,; Im - 1,assional, ikl. gencroso. (....Lssc é o micterlo 

alvtncgro: ncnlutim atbeticano canseguc ser nao praticante, fleumiiaico. Nosso 

(line uiao tern SifllpiltiZilultCs. 1cm torcedoresapaixonados. Oiuni ama o (;abo 

sc considcra o scr unais aticricano do mundo. E urn de PW° 
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Na mistica de raca c paixao qUc acompanha 0 Atletico, pro jcta-sc a 

imagcrn (10 POVO Corno urna rnassa hctcrogenea e irraciona], que extrai 

suas energias C SUa coesao (IC Urn equilibrio instAvel entre rnediacao 

social e potencial de conflito. lirna irnagern bern serneihante a que, 

segundo certa tradiçao cultural, define a identidade nacional brasileira, 

constrinda corn base na hihridacAo knica e cultural c nit eonciliaçao 

scrnprc tcnsa das clifcrencas. 

Trabaiho e astUcia 

(.oino iia histária (10 rival, a narrativa da fundaçAo do Cruzeiro 

tambérn ocupa urn lugar privilegiado rioS textos que iltiarn sobre 0 

passado e a trajctorta do clube. !\ atençAo, naturalmente, se concentra 

Sobre a colonia ita]iana de RcIo Horizonte, no interior da qua] a agre-

rniaçAo surgiu. No livro dcJorge Santana, que é em sua minoria ColflpOSt() 

por perils dc personagcns cia história do clube, urn dos poucos textos 

que aclotam outra abordagern é dedicado Aqucle mornento. Depois de 

narrar a chcgada dos italianos ii cidade e suas prirneiras rentativas de 

fazer do futcbol urn instrilmento de intcgraçAo social e aflrmaçao iden-

titAria, Santana ailrma: 

0 Palestra minciro foi criado por trabalhadores c rccebeu a adcs'to dc 

cornercianres e industriais, todos itahanos. Era urna COP7 nostra, fichada As 

dernais colonias e ao restaiitc da populacao. Os italianos pobres queriani urn 

clubc para intcgracao social, lazer e cultura lisica, C OS ricos, urn cartão de visitas 

para exihir A elite da capital. 0 Palestra, assini corno a Beneticéricia Italiana, 

deveria espelhar a capacidade de realizacAo que levara rantos deles ao sucesso. 

Enfittizando a importancia dessa marca de origem, a seção terrnina 

assinalando a forte prcsença, na trajctdria do cluhc, de valores rclacio-

nados A dura experiência dOS imigrantes italianos cm Be]o Florizonte, 

Inuitos dos quais chegaram A cidade para cxercer funcoes de pouco 
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prestiglo e acabararn conquistando, Corn trabaiho c perscvcranra, posiçoes 

mais altas na hierarquia social: 

E ai que sc inicia a saga do Cn17eiro Lsportc Cluhe, o qual, nas palavras de 

Luiz Carlos Rodrigues, "Sc fez grandc scm lances de heroismo purigentes e scm 

herors miraculosos, cuja grandeza tor plasmada no cotidiano, na simplicidadc 

dc 11111 trahalho constitute e rcircrado, quasc anonirno, cuja sornau'ria, an corrcr 

do tempo, conIerru a dinicnsao graridiosa, rntcrriaciorial, universal, de urn dos 

malores ciuhes do niundo!" 25  

No livro dc P1mm Barreto e Luiz Otavi() iropiii Barrcto, as origens 

huntildes c trahaihadoras do Palestra ganham contornos ainda mais 

nindos. 0 tcxto ressalta "a contrihuição dada pelo povo da peninsula a 
cidadc", ajudando "no surginicnto dc Bclo 1 lorizonte corn us braços dos 

operarios da construcao civil, corn as rnãos dos artcsaos, corn a intcii-

gencia dos arquitctos c o born gosto pela rnüsica". -  Enccrrando o trecho 

dedicado a fundaçao do clube, 0 autor insiste na qucstao, lembrando 

outra vez 0 papel dos imigrantes no progresso da cidade e apontando 

para ci dcse10 de efctiva intcgracio dii colOnia italiana na coniunjdade 

hclo-horizonrina: 

0 Palestra nasceu conlo urn clube do povo ( ... ) era a agrerniação dos quc 

arregacavarn as mangas nas indtistrias da paiiificaçio, nos andaimcs das coiis 

trnçoes elvis, nas nilcinas de calcados, mis scrrarias, tnarceriarias c serralherias, 

na conducao de carroças. Onde houvesse urn sctor cuja no (IC obra ( ... ) fazia-se 

neccssaria, Li estava urn palestrirto - italiarios e brasileiros - colahorando corn 

o sen trabalho pam 0 progresso dii nova capital. Lado a lado, cluhe e ciiladc 

earn inhavam rurno ao progresso. 2 > 

Dc rnodci scincihante ao quc aconrccc rios textos sobrc o 1\rktico, 

após a narrariva da tundaçao, as atençocs dos dois livros sohrc 0 

Cruzciro se voltam para as grandes conqtlistas c os grandcs tunes, os 

perfIs c hiografias dc jogadores e dirigcntcs e Os cpisodios pitorcscos c 

dramiticos dos bastidorcs csportivos. I. interessante obscrvar que (lois 
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mornentos especiahiicnte sigiiihcarivos (Ia historia do ciube, marcos 

dccisivos i_Ia superaçao da condiçio de "tin_Ic de colônia', rcceheni nesscs 

e em outros tCXtOs Ill_I_I rratanicnto visivclmeiitc titiudo. A ahertura para 

jogadorcs quc nüo pertenciarn ii colonia italiana, cm 1925, c a troca de 

nome de Palestra para Cruzeiro, cm 1942, são relegadas a urn segundo 

piano, aparcccndo apeilas en) rápidas mençöes qUC não escol_Idein certo 

desconforto. A cxcecao tica por conta do Iivro dc Plinio Barrcto c I .uiz 

Otiivio Iropia Barreto, quc dedica duas paginas an episodio da n_Iudança 

(IC nofllc, dando a ele urn torn quase tragico, quc cnfati'za a violcncia 

contra os italianos, i_Ia época da Segunda Guerra Mundial, e o firmc 

proposi to de il_Itcgracao manifesto na escoiha do novo simbolo do ci ube. 

Pelo cariitcr exccpcional dcssc texto, vale a pena transcrcvcr urn trecho 

mais longo: 

Ein 1941 ,a Segumida Guerra Mundial ex1_Ianditi-sc pela Europa,Asia C pclos 

OCCaI_IOS Pacihco c JtiaiItico. (_Trn ann dcpois, o governo brisilciro declarava 

guerra aos paises do tixo. (. .) Qcem tinha alguma ligaçao ecifli OS plUSCS do 

Eixo mi incon dad_I. A ignorailcia de aiguns extrencisras e arruacciros chcgou 

mesmo it promover apedrejainento C siues  a casts coniercials Cm_I_I 1)Oi_I_ICS (IC 

irahanus C alcrnics. ( ... ) till_I esrado de terror toj eriado Ci)) Belo I lonzonte, 

durante 48 horas. Nessc periodo, varias casas eonicrciais toranl quebradas C 

saqucadas. () estadio do Paksrra sorrcu a ameaça de ser incendiado c, nan tasse 

a pronta ultervciçao da Poilcia i.ii!itar ( .) C a corag:_1em dc alguns PiliCstrii)os, 
it horda (IC arruacciros (...) teria ievado it harbaridade an tim. (...) No iniclo 

dc 1942, urn decrero-ici dogo\'erno lederai estabeleccu it nacionaiczacao dos 

000_ICS, e o Palcsrra trocou 0 Inilia por Mineiro. ( ...) corn a dcclaraçao de guerra 

a AIenlat_Iila, a Itáiia c an Japao. o (Iebatc inicrno tom_I_Iou conta (to Barro Preto. 

Era l_Iecessario T_Iacionaiizar cinda nlais I) flon_Ic do ciubc. ( ... ) Senc consuitar o 

(._onscIi_Io Deilberarivo, I) presicicnte Enne C_ro Porn adotou o nome \piranga 

Esporte Clube, CO) hcnncnageni it data n_Ibiimna hrasiicira. Un_Ia derrota ircnte 

jo Atléticu por 2 a 1 mi detnitiva para condenar a existéncia do Ypiranga. 

(. . .) 0 prcsidcnte do Conseii_Io, ()swaldo Pinto Coeii_Io. sugCriu 0 nome (IC 

(_ru?.ciro Esporte (lube. I.ra un_Ia i_Ion_ICflagCil_I 10 pri icipai sirtibolo do pals - a 

Coi_Istelaçao (11) Cruxciro do Sui 
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C) trarancnto dado a csscs acoiitccimCfltoS na mcmoria cruzci rense 

certainente sc dcvc ao Scu caratcr traumatico, ao SCU potencial de trazer 

iI tona OS resScntiincntos c as froiitciras situholicas (IC dflcu1tavam a 

inrcgracao ccniplcta dos italianos no Brasfl. Na icirura (loS jornais da 

cpoca, C pOSS1VCI constatar (1UC 0 rnesrno constranginiento j;i cstava 

prcscntc, pois é pcqucno o ni'iincro dc rcfcrncias clue Sc j)OdC cncontrar. 

Outra das raras exccçOcs a tratar o tcma dc frcnte é, conio scria ile se 

csperar, 0 ji citado trabaiho acadcniico dc Eiiclidcs de l"rcitas Couto, 

ciue cxplora urn pouco it cjucstao da "nacionalizaçäo' do Palestra. As 

tcnsOeS (pie csse proccsso provocou na ida do clubc ikam cvidcntcs, 

por cxeuiplo, no dcpoimcnr() de Larlos Rihciro, do 1)cpartaincnw de 

ElistOria c Estatistica do Cruzciro, aprcsentado pelo pesquisador: 

A deja de sc "abrasflcirar" o Palestra surgiu anda nbc anos dc 1920 corn OS 

irmabs lantoni. (...). Eiitretanto unia ala "conscrvadora da dirctoria oeava-se 

rcdunduitcrncnte a isto. Nos aims dc 1930, OS Fautoni chcgarain a ptiblicar 

rnaniftstos em jormos con)parando a diretoria palcstrina a "urn grupiriho de 

alernacs quc quercm comm idar urn pals inleiro", urna ii lsmnuaçab dirci a i situaçmio 

da Tchccoslovaquia. 

Otirro inOiflento relevante umi constrlicao (LI trmidiçao cruzcirense t (I 

surgi mento (Li Raposa comb mascote (10 ciube, tamnhern peLts maos do 

chargisra Mmimmgahcira, ruts páginas do jornal Fo/ba d' A/limes, cm 1945. 

\os iivros sobrc a historia do (_rlizeiro, crnbora o sitiihoio csteja semupre 

presente, suit criaçao mmio nicrece tanta atencao quanto nil hibliograha 

(10 itictico, provavelmncntc cm tummçao da minor identihcaçao dii rorcidi 

atleticana coin o Gab. C) motivo da cscolha do simbolo cruzeirense, 

no entanto, pode scr conhecido cm outras ptiblicaçocs; conio no hvro 

100 ,iu'/bores i/O t'spo ite em Relo JIrizonie, publicado no anivcrsario dc 

100 anos da cidade, que traz urn vcrbcte subrc Mangabcira, no qual sc 

q11, "ao idcalizar a Raposa comno smmholo dci clUhC, dc rena Sc inspi-

rado na asticia c csperteza (10 cmmtao prcsidcntc do Cruzeiro, Mario 

Grosso, para iazcr negoCios . Coin a invençao (Li Rtposi, cristaliza-se na 

nhttologia cncizcircnsc 0 signo da astcmcia, acrcscido an signo (10 trabaiho 
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c igualmente herdado das ligacOcs do clube coin a experiéncia dos 

imigrantcs italianos em Belo liorizonte C corn a capacidade de reali-

zaçAo quc possibilitou a ascensao social de muitos deles. 

Convcrgindo corn csses va.lorcs, a colcçao (IC perconagcns ilustrcs 

do Cruzeiro possui, cntre as estrelas do grarnado c uma notAvel  quanti-

dade dc sobrenomes italianos (como Nininho, Nina() e Niginho, todos 

da fiumIlia Fantoni c idolos (10 timc nas décadas de 1920 a 1940), urn 

ntimero consideravel dc dirigentes, tidos como responsaveis pelo cres-

cimento conStante c gradual da agrcrniacao ao longo (IC sua historia. 

Desde os piOfleirOS Auréiio Noce e Antonio F'alci, passando por Mario 

Grosso, na década dc 1940, are chegar a Fclicio Brandi c Carmine 

Furict-ti, que cotnandaram o cluhe ilurante longo tempo e liderararn sua 

asccnsao (lefinitiva nos arios dc 1960. 

Nas i'Iitimas dCcadas, o (.ruzciro acumulou rima sCric de triunfos 

importantes, como 0 hicampeonato (Ia Copa Libertadores cia America, 

cm 1976 c 1997, c a "'lriplice C.oroa (Campeonato Minciro, Copa (10 

Brasil c Campeonato Brasilciro). cm 2003. M)tivada por essas "páginas 

heroicas"da história do cluhe, a torcida cruzeirense nao parou dc crescer, 

aicançando e, dcpendenclo da fonrc C (10 criterlo adotados, ultrapas-

sanclo em numero a torcida (10 Atletico. 0 cronista Roberto Druinmond 

capturou csse crescimento, passando a charnar a rorcida de "China 

Azul", cpIteto quc sublinhava as proporçOcs grandiosas (]UC cia vitiha 

adquirindo, mas não deixava de apontar também para o imaginario (10 

tral)alho, pela refrncia i China comunista. Acosrumados aos triunlos, 

oS cruzeirenses sao tidos hoje como urna torcida exigente e ranzi nza, 

cuc cobra irnplacavcimcntc 0 lx)n) desempenho do time dirigido pelos 

irmaos Perrelia, verdadeiras raposas quando se fihla cm negOcios. 

Ncssc perlodo vitorioso, o (ruzeiro consolidou nina imagem de 

profissionaiisnio, sucesso c podcrio cconornico, que cstabclecc nina clara 

rclaçao (IC rntitua dcpcndencia corn OS valores c signitcaçöes prescntes 

nas narrativas dii origcrn. Irabaiho c astticia, portanto, sintetizam a 

niitoiogia cruzeirense, projetando a iinagcm hcroica de urn POVO (1UC 

marcha triunflulmenre eni dircção ao tuturo. IJrna imagcrn que tern 

0 potencial dc sinalizar tanto pant a prornessa capitalista dc ascensAo 
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social pelo trabalho quanto para as utopias nacionalistas de progrcsso e 

os sonhos de uma revoluçao proletaria. 

0 outro necessãrio 

Em iraiidc pane dos discursos acadernicos, urnalisticos car tiSticOS 

sobre a história do tutcbol brasileiro, 0 conflito entrc (I povo c as clites 

ocupa urn lugar preponderante, emulado inuitas vczes por outras dico-  

tonuasmalogas, como as quc opoem ncgros e brancos, nicos e pobres, 

ccntro e suburbio etc. Entre as razöes desse predorninio, podemos certa-

mente indicar a centralidadc do teina da naçao nas (liScussoes scbre 

o fiitehol e a inegavel import ucia do Rio de Janciro comno metropoic 

cultural geradora (IC sImbolos da identidade brasileira. Contado a partir 

do ciuc acomiteccu naqucla cidade, o proce5so que transtorrnou o esporte 

hretio en exprcssao lcgltimlia dii cultura brasileira domina arnplamcntc 

as atcnçöcs, mnultiplicando-sc em ii timcras versOes que de algumna lormna 

reproduzemn a muesma cstrutura narrativa. 

(.Limprc observar, porémn, qtic I) iniaginario do lurchol no Brasil 

nio Sc rcduz a cssas dicotomias c que as tradiçocs esportivas das difi-

retires cidades c rcgiOes do pals mmcm sempre corrcspondcni fielmemite a 

essa conhguraçao. A historia do futebol em Belo I lorizonte é urn (lOS 

casos cm os limites dessa matriz intcrprctariva ficarn evidentes, 0 

quc ColiStitUl, talvcz, 0 minor desaflo na busca por umima nterpretaçao 

razoavel de suas especilicidades. Como VifliOs, as tniidiçocs dc Atlético 

c Cruzciro apontam pam duas identidades ciie,  embora sejarn clara-

meow distintas, reivindicamn pam si o atributo de "popular". Podcmos 

dizer, cnt.o, quc a rivalidade entre os (lois clubes nao encarna () cOflilit() 

classico entre o povo C as elites, mas opoc duas formnas di Iremitcs de 

rcj)rcsentar C construir a noçao (IC popular. 

E possivel aproxirnar essas duas imnagens de algumas ideias mais 

gerais sobre a cultura popular urbana, Ciii silas relacocs corn a moderni-

(lade c corn os processos de mnodcrnizaçao no Brasil, em Bclo I lorizonte 

C ()iltfoS contextos pcnfcricos. Corn sua mitologia LIC raça C paixao. 0 
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Atlético parccc reaflrrnar as singularidades dc urn povo passional, intui-

two e sofredor, sinibolizando as energias incontrolavcis da rnultidão 

heterogenca C SUit capacidade de Sc opor 'i rnoderuizaçao ou assirnilii-

-la dc forma diirencial. 0 Cruzeiro, por sna vcz, parece reforçar 0 

vetor desse processo, por ineio de urna narrativa quc rcrnetc a açao 

dos proprios europeus COfl)O agentes modernizantes c reitera valores 

lundanientais da modernidade ocidental, corno trahallio c perseveranca, 

astcicia e racionalid;icic. 

IDe niodo enviesado, essas duas irnagenS se apolarn nit oposicao entre 

rnodcrnRiadle C tradicao para otcrcccr a coiriunidade cluas alternativas dc 

soluçao siinholica do conilito cntrc o povo c as elites: a ideologia popU-

tista da rncdiaçao e do pacto stcial, investida no Atictico, e a ideologia 

liberal e racionalista cia ascensao pclo trabaiho, encarnada pelo Cruzeiro. 

I )essa ambiguidade constitutiva vent a necessicladc dc initiflear a origern, 

mascarar OS antagonismos internos C selecionar no passado OS pontos de 

referenda quc susteiltain a incrnória coictiva. Para clue essas narrativas 

possarn incorporar a popularidade, é preciso dissirnular a origcrn social 

daqueles garotos qite "iflataraili aula ra fiandar o Atictico C esquecer 

os ressentirneiltos e fcridas que anieaçararn a intcgracao dos irnigrantes 

italianOs liii sociedade belo-horizontina. 

Assirn, a rivalidade entre Atlético e Cruzeiro podc ser vista nao 

apenas corno urn conflito entre duas formas de ser popular, mas tarnbérn 

conio unia relaçao de espelharnento e compleinentaridade. lirna rclaçao 

quc naturaliza C cristaliza a oposiçao entre tradiçito e modernidade, tao 

prescore no irnagi nario C na historiografia de Belo Horizontc, deslo-

cando c substituindo 0 conibto cntrc 0 pow e as elites. Enquanto 0 

Atictico inveja a racionalida'.ie e a asticia cruzcircnse, 0 Cruzciro tern 

cirnes da paixao e da fldelidade da torcida atleticana. A potcncia sirnbó-

lica de urn depende cia força do outro, poiS a socie(lade preCiSa conciliar 

modernidade c tradiçao e superar os antagonismos entre pOVO  c elite. 2  

I )e modo bern particular, portanto, essa conhguraçao local do irnagi-

nano esportivo exprcssa a complexidade e as ambivalCncias da cultura 

popular urbana, nas suas conexoes corn OS ditcrentes proietos de moder-

nizacao ernprcendidos pelas sociedacies perifcricas ao longo do sCculo 
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X'X. () caritcr especular da ri'alidadc mitre Atletico e (.ruzciro coloca 

en) pauta a rclacao contraditoria dessas socieclades COIl) OS sigrIos da 

nodernidade, toniados ao mesino tempo como ob1ctos do desco c resis-

téncia, do assi milaçao c transfirmação, resultando Semprc cm tempora-

lidades rntiltiplas c forniacoes hihridas, tIpicas do cntrclugar. 

Se considerarmos a cuinra popular como unia espécic de campy 

de hataiha permanente, urria "arena do conscntimento C. da rcsis-

téncia, como dctiniu 0 crItico cultural amiucano Stuart Ilall, i nSpi-

rado na noçao ramscitna do hegenionia, as tensöcs po ictadas nessa 

rivalidade podcm ser vistas como parte do un jogo loins itinplo. Nesse 

jogo, Coino nos leubra I lall, "o capital tinha interesse na cultura das 

classes populares porquc a collstituicao (IC urna nova ordein social em 

tomb do capltal exigia urn processo mais on iiienos conrinuo (..) do 

rceducaçao no sentido inais amplo".' Ao inesmo tempo, como atirma 

outro pcnsador (hl cultura popular urbana, o espanliol-colombiano Jcsiis 

Martni-Barbero, incorporar culturalmente o popular é sempre per-

goso para uma in/cI/igentia quc ode ye urna permanente ameaça do 

('onlusao, corn o apagaincnto das regras (1(10 deliiiitam as distitncias c as 

tormas.- F. dessa ambivalCncia nunca coinpletarncnte rcsulvida, enfim, 

que so alimenta a rivalidade ritual entre AtlCtico c Cruzciro, nietaf-

rizada pehi ctcrna luta entre 0 (ialo c a Rapoa pela he crnonia no 

tcrrciro esportivo do Belo I Iorizoiitc. 

(Islt 	liiti) .l)ll-CHt.l o,, isuIt;ibu 	it 	 dc' 
pos-dc)Llt(Jr.uh) rc,iIizadi cutre julio dc 2008 e jiiiih 

dc 2009, coil holsa do C N I>c , jun to i 	i r trallld 

!\vdnç:ldl) (IC ( uiriira Contciiiporarica d;t Ii niversdidc 
Federil do Rio (IC j.tneiro R\b.( -III RI), ,ob 

suj)crvisao da pri tcsora d>utoi-a I ICIOisl ii ILrquc de 

I lotlanda. Por isso, cle recupera algumiisaii.ilc e 

irgulientos ji c\postos, dc lorina 111C110S dcseiivolvid,i. 
Cli 011t.IOs textoi dc tiiiiiha uitoria.) 
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o futebol em Belo 
Horizonte e 

RaphaclRtJaoRibeiro a constituicao do 
campo esportivo 
(1 904-1 921) 

Introdução 

Belo I lorizonte C ll0)C Urn (10$ principat$ celitros un pratica (10 

futebol no Brash. Corn tres tradicionais clubes protissionais - Arnrica, 

Atlético e Cruzeiro - dispñe de (lois irnportantes esrádios - Miiicirao c 

Independéncia -, OS quais iI toram C continuarn sendo palco de grandes 

competiçoes nacionais e internacionais. A propria capital mincira e 

referenda como cidade, constituindo-sc cm utna das principals metro-

poles (10 pals. 

Ao observar-se 0 quadro atual, C possivel upie esquccamos quc a Situ -

açao da cidade era hem diferente hii pouco mais de 100 anos. Belo 

1-lorizonte fohinaugurada no firn do século XIX, planejada C construida 

para scm capital do Estado de Minas Gerais. Ao longo (los seus primeiros 

10 anos, alcançou populaçto de cerca de 20 mU habitanres, urna beau-

dade pequcna sc cornparada it outros grandcs centros brasileiros C niesmo 

unneiros. 

t'oi em tal contexto quc sc deu a introducao das prilticas atlCticas ila 

nova capital de Minas Gerais. Urna cidadc 	ainda em tonnação. 

() cast) helo-horizontino guarda algumas particularidades em relacão 

ito pIOCCSS() (IC consti uiçao de campos t'sportivos en) capitals brasileiras, 
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ja (luc,  ao COfltrdfi() (IC boa 11rte  dc sitas coirmas, dcu-sc em urna locali-

dade scm tradiçao cm outras modalidades. 

Em Belo Horizonte, o flitebol ocupou lugar de dcstaque no desdo-

l)rarncnto desse fcnOmcno. Atc a chegada (IC tal csporte, a cidade havia 

vivenciado expertencias muitc) efãrncras no quc (liz rcspcito aos exercicios 

fIsicos, ao contrario do quc sc via cm outros centros brasileiros, como 0 

Rio dc janeiro, onde as modalidades atléticas cstavarn, hi muito, esta-

belecidas. Ncsse contexto, a trajetoria da nova prática, introduzida cm 

1904, coincidiu corn o proccsso dc forrnacão dc urn campo esportivo na 
capital inincira. 

Sobrc essa ideia, o presente texto cvoca 0 COflCCitO elaborado pelo 

sociólogo frances Pierre Bourdieu em seus csrudos. Em linhas gerais, 

o campo pode ser dcf'inido como setor especifico (10 univcrso social, 
historicamente produzido, 1  espaço dc relaçOes ohjctivas 2  c 1)ro(lucao  (IC 
capita/social, o qual envolve logica própria de organização interna c de 

(listribuicao de prcstIgio entrc seus integrantes, cujas dclimitaçoes (IC 

fronteiras e de critCrios de atribuiçao de cap i/al .cimhólico são objetos de 
constantes disputas. 3  

No que diz respeito ao esporte, para Bourdieu, ao constiruir 

elernentos particulares, dcntrc os quais critérios de dccisão de qucm é 

o mclhor ou de qucrn tern a lcgitimidadc de regulamentar as normas 

do jogo, a prática atlética passou a descuvolver trajcroria singular em 

relaçao ao todo social. E possIvel identificar tcmporalidadcs próprias 
(Jesse campo, que apcnas parcialmcntc sc ligam aos fnômcnos historicos 

mais amplos. 

Corn o adi.'ento dos csportcs modernos, na virada do Seculo XVIII 

para o XIX, iniciou-sc a formaçao (IC urna nova esfera (10 univcrso social. 

Essa prãtica corporal, que encerra scus sentidos em si mesma, consti-

ruiu, ao longo do tempo, uma seric de elernentos proprios, conquistando 

autonornia relativa frentc ao todo social. Ti.l proccsso de confirmaçao 

de urn campo (leO-Sc de forma historica e sc desenrolou, de maneiras 

variadas, cm diferentes localidadcs. 

proposta deste texto a examinar 0 mornento de introduçao do 
futcbol cm l3elo Horizonte, observando as rclacOcs cntre a irnplantaçao 
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dessa modalidade atlética e a lorniação de urn canipo t'spou/ivo ma cidade, 

atcntando-sc para as rc ularidades e as especificidadcs desse processo 

no CaSO da capital liuneira. 

Iniciativas pioneiras e 
implantaçao do tutebol em Bela Horizonte 

() csporle cia capital nuncira nio vivcnciou, ate 1904, nenhum 

crnprccndirnento que houvcssc aicançado longa duraçao ou quc tivcsse 

contado torn estrutura inais elaborada. () que havia sido viSto, ate então, 

erarn algumas tentativas de iiiiplantar as atividades atlCticas c quasc 

ncnhurna rcalizaçao cftiva. 

0 pIano (Ia cidade, construlda no final do seculo XIX para ser a 

nova capital dc Minas Gerais, previa espaços csportivos, como urna area 

dcstina.la a construçLo do hipodromo, ma zona suburbana; C urna pista 

para corridas dc bicicletas, clentro do Parque Municipa1. Tais propo-

siçocs cia planta da cidade de Xlinas orientarani algumas experiéncias 

inicials, C()Ifl() a tentativa (IC constituicão de urna sociedade turfIstica" 

e a cfctiva fbrmaçao de urn clube cichstico, o \Tclo Club, quc rcalizou 

cornpeticOes no vclodromo do parquc, ma passagcrn do sCculo XIX pant 

o seculo XX. 

Apesar desses esforços iniciais, a populacao sc m()strou refratária 

aos excrcicios ao ar Iivrc. As iniciativas esportivas, a cxcmplo dc outras 

tcntativas de irnpiantaca() de divcrtirneritos ma cidadc, mao tiverarn vida 

longa .Ao quc parcce, as visoes tic mundo dos hahitantcs, em boa parte 

originarios do interior do Estado, itao concidiain corn us preccitos rcla-

twos a pratica atlCtica maclucia  epoca. 

Mcsnio CIUC  cm pequcno nutilero c dc curta duraçao, as iniciativas 

esportivas quc tivcram palco cm Bell) I lorizontc antes de 1904 repre-

sentaram experiéncias quc mao toram ignoradas pclos introdutores do 

tutebol ma capital mi neira. Em suas diferentes constituiçOcs - clubes de 

ciclisnio, de alpinisino, socicciades turfisticas -, as associacOes voltadas 
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para a pratica atlética indicaram dfcrcntes possibilidadcs (IC apropriaçäo 

(IC tal ratno dos divcrtimcn tos modcrnos. 

Qiando o Sport Club I\"linciro, prirneiro clube de futehol da cidade, 

foi flindado, em 10 (IC julho (IC 1904, näo havia nenhuma outra agre-

miaçao csportiva na cidadc. Todas as iniciativas iultcriores iii estavarn 

exti n tas. 

() linpulso dado pcla cntidadc pioncira do furebol rapidamente 

aprcscntou desdobratnentos .A sua criacao seguiu-se 0 surgirnent() dc 

outros cluhcs. Poucos incscs depois, a partir dc itma reuniao rcalizada 

LIaS dependencias do (Jymnasio lvi ineiro, o Plinio Football Club foi 

furidado em 2 dc outubro (IC 190411  Nac1uele mesmo ano aparccercm 

tnais trés associaçocs: o Athlctico Minciro Football Club, o Minciro 

F'ootball Club e o Brazil Football Club.° 

Ein sua organizacao inicial, os cluhes pioneiros de BcIo Horizontc 

contaram corn UflI corpo de Sócios oriundo das carnadas mais privile-

giadas dii populaçio local. 1)os seus quadros taziam parte comerciantes, 

prohssionais lihcrais, tuncionarios publicos C. pnncipalmcnte. estu-

dantes. Contudo, diferentemente de outros centros nacionais, a iiiserçio 

dos brasilciros natos toi imediata e quasc flAO Sc viani eStrangciroS, cspe-

cialmente ingleses C alcinacs, (IUC  cram cm pCqUCEIO numero na cidade. 

A contIguraçao do corpo dc socios nao era aleatária, já quc OS cliibes 

contavarn corn mecanismos de scleçao, como indicaçao, aprovaç10 por 

comisSAo de sindicAncia e pagarnento dC taxas, que por scus vatores 

mais altos, inviabilizavam 0 ingreSSo dc grandc partc dos habitantcs da 

capital mincira. 

Para sc ter urna ideia, o estatuto do Sport Club prcvia a cobranca de 

urna joia - espécie dc cota tie admissAo - de 10$00() e dc mensalidades 

dc 5$000,U  valores sernelharites aos praticados, cm 1905, pclOs cariocas 

Fluminense Football Club c Botafbgo Football Club, reconhccida-

mente os clubes mais cicgantcs do Distrito Federal.1 1  () tat() dc a capital 

inincira scr, a época, povoada por pouc() mais dc 15 mil habitantes° 

superdimcnsionava, ainda mais, o montantc. Corn CSSCS niecanismos, tad 

associacao futeholisnca tornava-se aCCSS1VC1 a nina pcqucna parcela dos 

bclo- horizon till OS. 
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Como sc via, a colocaçao social era, nesse mornento, urn fator impor-

tante para a participacio flOS clubes dedicados a prática esportiva na 

capital mineira. No entanto, outros paraflictros dc distribuiçao de 

prestIgio podiam ser observados, como no caso do Sport Club. A agrc - 

miação pioneira do fritchol na cidade contava, na sua prirneira dirctoria 
delta, corn 0 dcntista Oscar Arnericano, no cargo (IC presidenre, e corn 

Victor Serpa, no de twptai/l) Este tiltirno, urn carioca, cstudante de 

direito, foi o principal incentivador, cm Belo I Iorizontc, da introduçao 

da rnodalidadc atlética (jUC havia conhecido 1uando cstudava na Suica. 

A distribuiçao de funçoes na dirctoria do Sport Club evidencia o 

iniclo da criaçao de paramctros próprios ao esporte. Enquanto o cargo 

de presidente mostrava-se ligado a aspectos do universo social mais 

amplo, a deflniçao tic ozptain da agrcmiaçao parccia estar ligada it malor 

cornpctcncia futcbolIstica de Victor Serpa, reconhccidamcnte mais 

profurido conhcccdor do JOgO. Jim cntcndimento de que a priltica atlética 

possula sects aspectos particulares ji. era demonstrado, ;ipont;iiitlo pant C) 

1111CR) cia forrnaçao tie urn campo. 

A introduçao do futehol rcprcseicrou a posabilidadc de seu.adcpros 

c da pOpul1ccao da cidadc, Os quais tinham coiihccimcntos previos das 
atividades tisicas devido t veiculacao de notIcias sohrc o terna, tic 'ivcn-

ciarein na prática as modalidadcs atléticas. A e ..tivaçiio de tal cxpe-

riência signihcava que, a partir dc cntiio, des poderiain Sc apropriar C 

construir suas prOprias visOcs e atitudes ircnte tque1c modcrno diver-
tirnento. Dc rais realizaçOes cotidianas surgiria a cstruturaçi.o do novo 
campo, corn suas instituiçocs e cicrnentos especificos. 

Alguns aspectos quc marcavarn as especificidadcs do futehol e dcli-

mitavarn as fronteiras entre os conhcccdores ou nao da nova pr1itica 
estavam ligados as suas origens, corno era o caso do vocabUldrio adotado, 

pernicado por incirneros tcrmos em inglés. Em 1904, urn jornal local 

noticiou da seguintc mancira a disputa de utna partida: "Antcontcm loi 
tlisputado Inais urn iiiatch de /ot-/Ja// no campo dcsta novel sociedade, 

perantc tao numcrosa quao fina roda de distintos sportsmen c gentis 
sportswomen." 
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Na curta citação é possivcl notar divcrsos estrangcirisrnos. Dcntre 

tais tcrnlos, urn servia para dcsignar 0 grupo entusiasta das modalidades 

atléticas: sportsmen, corn it variacão fcminina, sportswomen. Ele sc referia 

ãcjueles iniciados no rncio, sejam praticantes ou aficionados. 

A empolgação quc cercou 0 futehol em seus prirneiros anoS rendcu 

iriaior cstruturaçao institucional. Jã em 1904, urna liga de clubes foi 

criada. Ela se baseava no modcio de centros corno São Paulo c Rio dc 

Janciro, o que dernonstrava 0 conhccimcnto dos atictas belo-horizotinos 

(10 quc se passava cm outras localidadcs) A fundacao da entidade, sc 

seguiu a realizaçao de campeonato entre scus membros. 19  A constituição 

de tal aSSOciaçao e'idenciava o reconhecitnento da necessidade de urn 

organismo regulador e promotor do esporte. 

Toda a movimcntaçao cm torno da nova modalidade atlética vista 

cm 1904 levava a imprcnsa a fidar numa "mania do foot-/rn/I ". Obser-

vava-se a existéncia dc diversos clubes, corn campos que ocupaVam 0 

cspaco do Parquc Municipal c Os lotes vagos da cidade, it prcscnca de 

urna liga, boa 1)articipaç5o de publico c espaco nos jornais pam noti-

cias sohrc it atividade fisica. Surpreendentemente, os adeptos do esporte 

pareciarn bayer conseguido venccr a falta de interesse da populaçao 

helo-horizontina. 

Contudo, ao longo de 1905 e 1906, 0 cntusiasrnO foi arrcfeccndo c 

Os cluhes pionciros entraram em crisc. A morte de scu principal entu-

siasta, \Tjctor  Scrpa, 21  c a tcndencia da populaçAo local a tratar os diver-

tililCUtOS ao ar livrc apcnas corno modismos pareccm ter influenciado a 

diminuiçao das atividades dos clubes. 

Medidas foram tomadas para cvitar seu desaparecimento. A cxclu-

sividade vista no primeiro ano fi redimensionada, dc modo a esti-

rnular o ingresso de novos sOCioS. Ernie as resolucocs tornadas, estava 

a dirninuiçao do preco das nicnsalidadcs, que, a partir de então, scriarn 

de 3$000. Agrcrniaçöes sc fundirarn. 22  0 UC sc via, em 1906, era urna 

major prescnça dos csrudantcs, quc dcmonstravam ser os maiorcs 

cntusiastas do futebol. 

Apesar dos esfi:)rços, os clubcs pioneiros desapareceram. Em 1907, 

nao sc viram noticias sobrc agrerniacOes dc futebol cm Belo 1-lorizonte. 
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A pratica dessc csportc manteve-se apenas de mancira informal ou 

dentro de instituiçOcs, CO() a poIIcia. 

Na capital mincira, a trajetória do futebol apresenton urn carninbo 

diverso do que Sc yin nas principals capitals do pais. Sc, nacincles centros, 

o desenvolvimcnto di modalidade atlética seguin trajetória (Ic cresci-

inento desde suit irnplantacao, em Belo Horizontc os clubes riverarn 

destino diterentc. Em nina cidade scm tradiçao csportiva e mesino 

hilbitos de convivio puhlico, inn dcsaho mawr se aprcscntava. 

Mcsrno assirn, as experiéncias vivcnciadas nos prirneiros anos pOSSi -

bilitaram as dcflniçOcs de parilmetros retomados pela nova lcva de enti-

dades. Espaços csportivos, nomes de associacocs, perhi dos soctos, varios 

elenientos se niostraram coincidcntcs. Contndo, OutraS tendéncias 

tarnhént surgiran, dernonstrando qUC Os caminhos a scrern trilbados 

eram multiplos. 

Ressurgimento dos clubes e novos elementos 
do campo esportivo em formacão 

A criaçTto do Athictico Mineiro, cm 25 de marco de 1908, iriarcou 

a volta das agreniiaçñcs futebohsncas a cidade. A sua tiandacao Sc seguiu 

a de ontra enticladc, o Sport Cluh: Ambas possuam a mesma dcno-

minaçto dc clubes criados cm 1904. A corncçar pelos nomes, as novas 

associacocs demonstravam Sc ligar ao passado do csportc na cidadc. 

inclusive, cvidcnciavain haver aprendido coin os erros antcriores. Em 

Scus cstatutos, as duas lançararn mao dc mecanisinos para evitar 0 

descoinpromnisso cbs nietubros, cobrando multas c delinindo sançöcs 

para a nao participacao cm rcuniöcs c trcinos. 

0 Atitictico Mineiro Football Club, por cxeinplo, previa C) seguinte: 

Art. 36. ScrI nitiltado cm 2S000 o socio quc nan toniar partc em urn training 

durantc uma semana, salvo se alcgar motivos instos. 

Art. 37. A diretoria podc, conforme a gravidade dii fálta comctida pclo 

sócio, suspcnde-lo dc ogo, 5 dias no nam xio.- 
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l)cssa forma, o cluhc 	 (Ia pouca asslduidadc dc alguris 

jogadores. (ii) Sport Club tornou rnc(lidas serneihantes, como demons-

trou cstc anunclo; 

Sport-Club 

De ordern do sr. Presiderite, convido Os srs. socios do "Sport Club" pant uma 
rcuniAo, hoje, ts 12 horas, no saiAo do "Cinema Familiar", i rua cia Bahia. SerA 

multado em 5$000 o lalioso. - 11,110/1,0 O/iz.cira, 10  secrctirio.-' 

J\lcstno nas reuniOcs da agrcmiaçao, realizadas nurn cinema da 

capital,ja quc a entidade ainda nao possula scdc, inedidas train toniadas 

para se evitar a dispersAo dos associados. Através da pul)licacAo dii nota 

no ditirto oficial do Lstado, t) IVilnas Gt'raes, os (lirigentes pro'a''am 
atingir a rotalidade dc scus quadros. 

Na ocUpaçao dii cidade, OS UOVOS cluhes mantinharn a tendéncia apre-

sentada por scus antcccssores. Areas destinadas aos divcrninentos ao 

ar livrc, corno o Parc1ue \lunicipal e lorcs vagos da rcgiao central, cram 

convertidas cm campos dc logo."' 0 contexto ,  local favorecia eSSa situacao. 

Apesar ne inaugurada ha uma década, Belo Horizontc ainda contava corn 

intrneros tcrrcnos baldios, nieSmo lbs bairros ccntrais. Corn a tolcrãncia 
C ate o apolo do poder ptihlico e dos proprictários, Os clubes criavarn all 
scus cspaços de treino. 

No monicnto cm quc as agremiaçOcs de futchol voltaram it capital 
mincira, outras experkncias csportivas tarnhCni aconteciam. A dc mator 

dcstaque tot a criacAo cia sociedadc nirfistica, quc tinalrnente cfctivou a 

construçao dc urn hipódrorno na cidacle. 0 Prado J\iineiro, quc lcvava 0 

nome dii rncsma cntl(ladc responsãvel pelo crnpreendinicnto, lot inau-
gurado Clii 1906 c, cntrc esse ano c 1912, recchcii, ainda quc nao regu-

]arrncnte, corridas de cavalo" no espaço (]UC dispunha, dcntrc outros 
rnclhoramcntos, de arqiiihancada para aproximadaincnrc 1.500 

scntadas. ' 

Aos pOUCOS, OS helO-hori7.OntinOs lain tomando conhecimento 

do futchol c dos csportes, sohrc os quais, ncm sempre, rinham opiniao 

favoravel. I )c todo modo, urn discurso lcgitimador clas praticasatlericas 
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alcançava, lcntamentc, pcnetraçao social, e as agrcmiacOcs passavain 

a contar corn crescentc respaldo da populacão, atravis dii prcsença 005 

logos ou (IC i1tLXI11OS materiais. 

Scm 0 II1CSrnO cntuSiasm() ViSt() CIII 1904, as agremiaçocs dessc 

inomeriro de retomada vivcnciaram urn desenvolvimento regular cm 

SCUS prirneiros anos. Novos cluhes surgirarn, Corn destaque para dois, 0 

Yale Athletic Club, fiindado em 1910, C o America poor-hall Club, (IC 

1912.' () primeiro, contava, entre scus socios, corn experientcs futebo-

listas qUC jil haviam teito parte (IC outros clubes e operarios nioradores 

do Barro Preto. 0 segundo, corn garotos, menores de 13 anos, hihos das 

classes mais privilegiadas da cidade .Ambos apontavarn para a criaçao (IC 

identidades mais especiticas para asSociaçoes atléticas belo-horizontinas. 

Os treinos intcrnos, cada vez rnais, alternavam-se coni partidas, 

inclusive algumas interestaduais. F'oi o caso, por excinplo, dos cncon-

tros quc cnvolvcrarn o Sport Club c o Riachuelo 1oothall Club, do Rio 

(IC janciro," o Yale e o America, tambem dii capital federal, carnpeao 

carioca (Ic 1911," on ainda o Scratch Mineiro C u mesino America, 

cm 1 91 2. Corn isso, a cornpctitividade se atlrrnava como parametro 

(IC avaliaç)O dos atletas e passava a dividir espaco coin valorcs corno a 

conduta disciplinada e a cordialidade. 

Evidenciando 0 ifltcrcsse crcscciitc pelo futebol e a conStitUiçao (IC 

uma cspccializaçao (10 ((1mpG esporlivo, podia-sc observar, mis notIcias (10 

iniclo da dccada (IC 1910 sobre o tema, o dcscnvolvimento de lormatos 

proprios de Sc tratar 0 assunto. Pur cxeinplo, corno as aprcsentacoes (las 

cscalaçoes dis equipes irarn adotaiido novas estriltCgias grifIcas. Em 

1904, /1 Fo/ba Pequena publicou esre anCmcio (IC urn treiniuncnto (10 

Sport Club: 

Os priniciros Ilcarani assim consUl tildos: 

I)r. i\nlcricano's Xl - (;oiicil'es (ioa/--kp'r) Jcphcrson e Roquc (back.c), 

Iiiajor Serpa, Avelino c 1'abiano ( a/f-hack), Br,izfl, JorW'io, dr.Aincricaiio. 

/-\ntontuo c (..laudionor (jrzaaiL). Rcscras: Ratil c Sartirniiio. 
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Mr. Victor Serpa's XI - l)e jaeglicr (roil-keeper), Liehrnann c Almeida 

(hacks), Sales, Abel e Cliagas (/.ial//a?cks), Fr. Mascarcnhas, Thornd. Norris, 

\Tiserpa e Viriatho (frwao/s). Reserva: Baprista. 

Já cm 1911, os timcs (10 Arnrica, do Rio (IC j anciro, c do Yale forarn 

apresentados da scgui n te forma: 

Pouco antes de duas horas, o refiree, sr. Antonio Percs, do America, dii o 

sinai de pOSiçao, apresenrando-sc Os dois clubs corn us scguintCS teams: 

- America - Marcos, Bclfbrt, Mottinha, Mendonça, Jonathas, Carnciro, 

Floracio, Percs, Elias, Gabriel, Scbastiiio. 

\'alc - lose Ferreira, Gumcrcindo, Romulo, 1)opper. Nctto, Pedro, 1)anre, 

Kent, Abdon, Vicenrc, L eopo ldo. i 

l)ois anos depois, assim cram anunciadas as equipes do Atictico C do 

Académico, sendo este (iltimo urn cluhc rccéni-criado pelos estudantes 

da cidade: 

E este o teelin do Athlerico: 

C,ondorcet 

1 oretzsoh n-Canardel 

S igaud-I)opper- Saleziano 

\1organ-Arthur-\lcirellcs-Dialna- Britto 

7'e'a,n Acadenico: 

Ram iro 

I incoln-C,usxiiio 

clachado-Octa'io-( iordano 

J orge-\lattos-jair-(usniao-Zec:r 
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Os difcrentcs frrnatos para it divulgaciio das escalaçocs das cquipcs 

proporcionam algurnas intréncias. Na primcira diagramacio, as posicOcs 

são aprcscntadas i frente dos nomes dos iogadorcs. Naqucic momento, 

o dcsconlicciinento do pub! icO demandava rnclhor detaihainento da 

distribuição dos futeholistas cm campo Na segunda, ye-se apcnas a 

pub!kacão dos noincs, sendo quc, através da ordem cm (1UC des cram 

apresentaclos, percehia-sc it orgaflizaçao dO time. Na tcrcdira, por rncio 

de recurso grafico, deinonstrava-se dc quc nianeira o conjunro fIcava 

posrado. Esses trés modelos indicarn a (Iivcrsitleaçao do rcpertorio da 

imprdilsa, dentre it qua!, cada vez mais, surgiam jornalistas idcrttifIcados 

cool o tcrna. Mutos dos envolvidos corn it escnta acerca do assunto 

cram spor/mcn ativos,' sua dupla atuacio garantia o I ntcnso dialogo 
cntrc os Im- 16dicos da epoca c o ptib!ico enrusiasra daqucla modalidade. 

Dcntro do processo de consolidaçao (IC urn campo esporfi.vo, algumas 
espccia!izaçOcs começavam a surgir. 

A necessidadc dc urna cornpctição era scntkla cada vcz niais. Debates 

sohrc qual scria o meihor time da cidade apontavarn para 0 intcio dii 

constituiça() ne rivalidades C indicavani o dcscjo por tim torncio quc 

pudcsse oferecer rcsposta para tal discussa0; 2  

Nessa medida, cm 1914, ti rea!izado o primeiro tornejo apos o 

retorno tias agremiacOcs dc furchol i cidade: it Taça Bucito Rrandao. 

Urn novo cspaço para aque!a inoda!idadc esportiva se afirinava, o Prado 

Minciro, que scm corrilas de cavalo passava a receber os jogos de hola. 

A disputa contou con a participacão de trés cquipcs: America, AtlCtico 

e Yi!e. 4 ' Apesar da exIstCncia de rnaisagrcmiaçOes na cidadc, apcnas 

cssas tomararn parte nit compctiçao, 0 quc evidcnciava a consrituiçao de 

distincocs no mcio csportivo local. An contrarjo do quc Sc VIU na fase 
inicial, aqucla moda!idade atlética vivcnciou urn amadurccirncnto mais 

Icnto, porcm mais sOlido. A "mania" dos primciros anos foi substituida 

pelo major cnmprnmctimcnto dos novos adcptos. 
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Consolidação do lutebol na cidade 
e estruturação do campo esporlivo 

Enquanto os novos cluhes Sc estruturavam cm Bclo 1lorizoritc, iinda 

(]uC mais isoladamcntc, outras modabdades csportivas cram vivenciadas 

all. Sua prática toi organiza(a dc variadas formas, atraves de sociedadcs 

conipostas j)Or acionistas (IC ClUI)CS, de iniciativas do poder piiblico, dc 

instituiçOcs (IC ensino ou dc cmprccn(Iimentos do raino das divcrsOcs.' 

Ncnhuina dclas alcançOu grandc nivcl dc estruturaçao, no entanto elas 

indicarani as nutltiplas possibilidadcs para 0 desenvolvimento dasativi-

dadcs atléticas na cidade, dcixando heiri claro quc a opcao adotada pclos 

grémios futcholisticos nao era ijnica. 

Corn a cstabilidadc conseguida pelos cluhcs e a idcntiticação dii 

ncccssidadc dc promocao dc urna conipctição regular, as agrcmiacOcS 

dc mais dcstaque da capital mincira criararn, em 1915, a Liga Mincira 

de Sports Athicticos (Li'\ISA). Como 0 proprio nomc da cntidadc 

indicava, havia a intcncao dc uma atuação para alérn do futebol, englo-

hando-se outros esportes. (...oiiforrnc visäo da epoca, 0 jogo dc 1)Ola 

i -aticanente resunia a priitica atlética urn cidadc. 

A LNISA tinha, cm sua (lirccao, rcconhccidos .sport.cmt'n, os quais 

atuavani normalmentc como ou scja, como arhitros flOS jogos. A 

escolha de tais individuos indicava a constituicão de urna lcgirimidadc 

1)articular daquele cumpo. 

0 surgirnento da cntidade sigiuhcou, tambérn, a criaçio do campco-

nato da liga, quc passou it se rcalizar todo ano. A partir dal, observou-sc 

a cstruturacao (IC urn calcndário eSportivo na cidade, o que incentivava 

ainda rnais a cohertura da imprensa e a participaçao dos torccdorcs. 

Corn a lcgitimidadc que o futebol alcançava em Belo Florizontc, as 

agremiacOcs passaram a tcr malores tacilidadcs para o cstabelccimcnto 

dC scus Ca.OS dc jogo.Ea cm 1911, o Yile consegulu a conccssao de urn 

terreno onde ja liavia estahelecido scu local dc treinamcnto. Em 1916, 

foi a vez do Atlético.' Corn isso, OS cspacos csportivos conquistados na 

cidadc SC coiisolidavani ainda mais. 
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() crcSCifllcfltO da pratka do futcbol i'cssonava na imprenSa, (pIC, ('ada 

vcz niais, dcdicava cspaço an terna. Evidenciando a mawr cspcciaiizacao 

desse setor, (lotS pertodicos (ICdiCadOsls modalidadcs atIticas tbram 

criads cntre 1917 c 1918: 0 Foot-ha/i e 0 Treno.' Nenhurn dcles 

COflSCUiU Sc manrer, dcsaparcccndo poucos numeros depois. Contudo, 

urna tendencia de fortaiccimento (10 ramo da crônica esportiva se 

apresentava. 

A mawr csrrururacão das agremiacôcs e a reahzacao das compcnçocs 

possihilitaram tCrrCno fertil para que as paixocs cluhisticas fossem 

cultivaclas. A rivalidade entre as enridades acirrava-sc gradativamcntc. 

I\tlenco C A.iIlCrica polarizavaiii i luta pelo posto de incihor timc da 

cidadc. Em mei() a cssa disputa, cncontrav-a-se a EMSA, quc ainda 

buscava consolidar sua Icgitimidade. 

Depois (IC uma quercia motivada por qucstiotIamcnto do America a 
autoridade do presidente da liga, uma cisao Sc (ICU c so foi solucionada 

lcIa intervcnçâo dii Confcderaçito Brasilcira (IC Desportos (CBI)), 

cntidadc m:ixima do dcspoi'to no período: Corn o 111cidente, a insti-

tuiçao cIiritcntc fbi reformulada c, a parrir dc 1917, passou a se chainar 

Liga Mineira de Dcsportcs Terrcstrcs (L'\1[)T). 

Em SCUS cStatitos, it nova entidade aprcscntava urna sCric de mcdidas 

restritivas participacao de ciubes C ne jogadores,' cvidencia dc quc a 

prolifcraçao do titchoI cntrc as diversas camadas socials incoinodava as 

agremiacOes mais tradicionais. Sohrc esse poilto, vale ressaltar 0 grandc 

nuinem (IC clubes criados :10 Iongc) da dCcada de 1910, muitos deics 

cm bairros considcrados peritcricos ott corn populacao fiats pobre, a 

cxemplo (to Lagoinha, do iloresta e do Santa Ihgénia. 

Mcsnio entre os clubes mais antigos, distincocs torain criadas. Corn a 

polarizacao cntrc Atictic() e America, o \atc assurniu uma identidacle cada 

vez mais operaria. Iiiicialincntc forinado por Socios dc perI1 variado, i 

clubc do Barro Prcto assitil sc deflnia no m()lIlCflt() (IC sua tundaça : 

No tiltuitu de dcscnvolver cm nosso i1)ciO OS Spori mats rcconicndaveis para 

a boa cducaçao tlsica da rnocidante, nunicroso grupo de rapaics, pertcncentcs na 
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maioria ao operariado desta Capital, tiindou aqui o "Yale Athletic Club", c'ue 

vai realizando, corn mainres SUCCSSOS, Os SCUS ,natch.c dc/Got-ha/I. 

Hoje realizará a simpatica associação, as 3 horas da tarde, no sen çrronnd, 

a avcnicla Paraopeha, nas proxirnidades da escola puhlica do Barro Preto, urn 

animado training entrc Os teams branco C preto, cleles flizendo parte rnoços 

que, apenas ha trés rnescs, se iniciararn no cxcrcicio desse esplendido sport, 

sob a dircçao dos valentes C conhccidos /botha//crs Romulo loviano, Agenor 

Nogucira, Eduardo Santos, E. lriciro e Eugenio Fcrrcira. 

Constituldo pot SoCiOS cOrno Romulo Joviano e Eduardo Friciro, 

os quals cram hastantc higados aos clubes tradicionais, o Yale tinha a 

proposta dc difundir entre us jovens operários do Barro Prcto 0 esporte 

cntao considerado nobre e t'itil a civilizaçAo e a formaçto do carilter. 

Contudo, corn o passar do tempo, a entidade foi Sc associando cada vez 

mais a pOpulacao do bairro quc ocupava c perdenclo o vmculo corn as 

agrcrniacocs mais elitizadas. 

Eni fins da década dc 1910, a divergencia entrc essc C OS demais 

fundadores da LMSA era tamanha quc suit torcida hostilizou o selccio-

nado da LMI)T em jogo arnistoso realizado no Barro Prcto, no cstádio 

da agrerniaçao. 

A participaçao apaixonada das torcidasid Sc afirmava corno tcndCncia 

importante no final do década de 1910. A exaltaçao dos entusiastas dos 

cquipcs e, principalmentc, as rcclamaçOes contra os arbitros cram niotivo 

de reprovaçocs pot porte da imprcnsa. Competitividade C rompimento 

do ec1uilibrio do ailtocont role, coda vcz mais, marcavam a vivéncia do 

atividade atlética. 

As espccializacoes se consolidavam, a coda dia, no meio futeholIstico 

local. As acumulacOes de funcOes, como as de jogador, dirigente, arbitro 

c jornalista, cram bern menos coinuris do que sc via antes. 0 campo 

mostrava-se já bern estruturado no viracla do década de 1910 para a dc 

1920. Tal tendéncia era evidenciada, por excrnplo, pela criafao dc urna 

Associacao dos Cronistas Sportivos. 

Os principals clubes cstavarn detmnitivamcntc consohidados e novas 

forças surgiam no inicio do década de 1920, como foi o caso do Societi\ 
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Sportiva Palestra Italia. () crescirnenro do futebol dernandava novos 

espaços,ja qiic Os antigos passavarn a ser considerados inade1uados. 

Isso se cvidcnciou, por exemplo, no debate sobre a necessidade de 

urn novo cstádio, já que o Prado Minciro passava a ser classificado 

corno "Ionglnqua e i ncornoda praça csportiva Fre n tc a tal tic manda, 

o America, corn recursos próprios, emprccndcu urna grande construçao 

no terreno quc Ihe havia sido concedido pcla j)refeitura. 

A ohra, reconhecida como "urgente C nccesSária", cra orçada cm, 

aproxirnadainente, 40:000SO00,' 2  niontante signiticativo' que scria 

utilizado na instalação do pavilhao dc arquibancadas, já quc existia 

campo de jogo no local. Contando corn a participacao dos SOCiOS, corn 

toda a reserva dos scus caixas para o projeto c corn o rcconhecirnciito 

de que gozava no rneio social, näo so belo-horizontino, rnas tambCm 

minciro, o (ILIC Ihe valcu grandes somas cm doaçOes, assirn corno cessao 

de equipamentos, o America podc iniciar os trabaihos em abril de 1921. 

A capacidade do clubc de empreender tainanha iniciativa demonstrou a 

força que não so a entidade, mas tambérn o futcbol havia alcancado na 

cidade. Nesse rn(,lncnto, ein tomb da inodalidade, toda uma estrurura 

institucional havia sido claborada. 

Conclusão 

A trajetOria inicial do csportc em Belo 1 lorizontc cm muito Sc 

confundui corn a do futebol. Ao longo do processo de consolidacao 

dessa mnodalidadc atlCtica, urna nova esfcra da rcalidade social local 

comccou a Sc desenhar: urn cunpo 'sporIiz:&, corn elernentos singularcs e 

pararnetros prOprios dc distribuicão de prcstigio c de legitirnidade entrc 

seus integrantes. 

Tais aspectos particularcs forani clahorados cm nieio as experinciaS 

cotidianas, sendo fruto de escolhas e disputas dos diversos atores eflV)1-

vidos. As possibilidadcs cram mOltiplas no momento em quc 0 processo 

se descnrolava, e inuitas das deflniçOes efetivadas durante a fbrmaçao 
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do cainpo esportivo na cidade acaharam por orientar o desenvolvi men to 

futuro das atividades atléticas all. 

Q. iando as primeiras experincias cm tomb do prática (10 tutchol 
Sc iniciararn na capital mincira, esra era unia cidade em construçao. AO 

contrário dc suas congeneres, nao havia all qualquer tradico esportiva, 
sca na prática do rurfe, do remo, do ciclismo ou de outra modalidade 

atlética. Sua populacão tinha perfil singular, corn visao provinciana C 

pequena presença de estrangeiros, cspccialrncnte dc ingleses. 

Uma dicotornia estava colocada em Belo 1 -lorizonte: de urn lado, 

uma cidadc planejada sob a inoderna teoria do urban Jsnlo; de outro, urna 

populaçao rcfratária a convivcncia publica caracteristica dos grandes 

centros nacionais C internacionais. 

Em mew a todo csse cenario se derarn a implantaçao da prática 

do futebol c, atrelada a ISSO, a forrnacao de urn cwnpo esporti.z?o local. 
Muitas das deflniçOes apresenradas ncsses prirneiros tempos oricntararn 

o descnvolvinicnto posterior (las atividadcs atléticas na cidade. Espaços 

dc jogos, urn calcndário, rnodclo clubIstico, difrenciaçao entre as arrc--

rniacocs, hegernonia do futcbol sobre as demais modalidades, grupos 

dirigentes vinculados as elites locais. 

Outros processos historicos intertcriraiii nos rumos futuros do 

pratica furcbolistica e csportiva belo-horizontina, mas inegavelmente 

as bases lançadas nesscs prirneiros anos oricntararn o descn'olvirnento 

posterior (las atividades atlCticas na caj)ital mineira. 
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Os primOrdios do futebol 

Euclie/es de I'reitas ('onto 
em Bela Horizonte 
Aspectos do pertencimento 

clubIstico (1 908-1 927) 

Nas tres prirneiras décadas de vida dc Belo Horizonte, o flitebol 

otereccu aos scus praticantes c espectadores novas forinas (IC rcprcsen-

taçoes eac Fiance de SC inscrircrn em urn novo universo, ate cntio dcsco-

nliccido pclos habitanies da cidade. Para Os atictas, era a oporrunidadc 

dc serem reconhecidos comb modelos-vivos dc sat'idc C cstCtica corporal, 

anLtnCiadorcS de urna nova era; para o publico, homens c mulhcrcs, 

simbolizava o status decorrentc da participacao cm urn evento requin-

rado, ciuc  traduzia o scntido (IC utilidade difundido pelas concepçocs 

higienistas c o cosmopolitismo, traço marcante da transfkrrnaçao 

sociocultural das classes dominantes daqucle perIodo. Dcssa maneira, o 

tutchol Sc COfl Stituca cm algo novo, vinculad c i expectativa de inclusão 

nil mnodcrnidadc. 

A despeito do carilter elitista assumido pclo titebol eni seu perlodo 

cmbrioiiario, a adesao dos moradores ao esporte perrnitiu nab apenas 

a afl rmaçao de suas individualidadcs, inits tambem sua participacao 

ecu urn fenomeno coletivo. Por isso, mais que o rcsgatc dc identidades 

construidas no passado, os dcpoirnentos concedidos pelos personagens 

que cetn'amcnte vivcnciarani us primeiros anos (IC Belo Florizonte e 



112 	 0 FUTEBOL NAS GERAIS 

0 nascimento (10 esportc bretan na cidade contrihuIram para o rcaviva-

rncnto da própria dinâmica sociocultural da nova capital mincira. 

Dadas as inrneras possibilidades de invcstigacocs sociologicas 

ofcrccidas pelo perIodo crnbrionário do futebol, para 0 itinerario 

proposto neste tcxto, tornou-sc nCcessária a ciciçao dc alguns grupos 

quc, por Sc mostrarern protagonistas das relaçoes socioclubIsticas esta-

bciccidas na época, mercceram unia major atençao. Nessc scntido, dire-

cionamos nosso foco no grupci composto pClos dirigcntes, jogadores c 

torcedorcs do Clube it16tico Mineiro C (10 America Futebol Clube, 

entrc OS anos (IC 1908 e 1927.' Como o corte cronológico estabelecido 

comporta apenas o perlodo de introducao c formação do futebol helo-

-horizontino (1908-1927), nossas atcncães sc conccntraram sobre OS 

grupos que efctivarnentc (Ieram o "pontapC inicial" e estabcleceram o 

jogo (Ia hola na cidadc. Por isso, mercccram nienor atcnçAo as camadas 

popularcs, já quc, nesse pCriodo, ainda cram meros coadjuvantes (1UC, 

vez ou outra, contraccnavam corn os atores principals. Entretanto, tais 

sCguinentos pau]atinanentc entrararri ern ccna, assumindo aos poucos 

o papcl dc protagonistas do cspctaculo dentro c fora dos campos. Sua 

inscrçäo dcfInitiva nas arqwbancadas e nos grarnados so se dcu a partir 

da dCcada dc 1920, por motivaçOcs intrinsecas ao prOprio dcscnvolvi-

mento tCcnico do jogo C pCla extcnsao do futChol a comunidade italiana 

da cidade, quc, ate cntão, nao possula nenhurn clube quc a reprcscurassc. 

Simultancainente a consrruçao das novas identidades, a que urn 

novo modo dc vida aflorava na cidade, tambérn sc construia a rnernOria 

coictiva de seus moradores, recordaçoes quc se rransformaram Ciii 

verdadciros docuinentos vivos (IC unia história rccCntC. Afmnal, o prOprio 

cxcrcIcio (IC remcrnoracAo contribui para a rCconstruçAO de identidades 

quc foram csquecidas ao longo do tcinpo. 2  Assim, a rcconstruçAo de 

idcntidadcs individuais por melo da mcmOria pCrmrtiu obServar OS 

tracos mais sutis, porCm marcantes, de urna determinada narrativa (IC 

vida e, por extcrisão, das rcprcscntaçoes coletivas cristalizadas no cspaco 

da cidade, jã que a mcmOria individual está incvitavelmcntc rclacionada 

a inscrçao I1ist6rica do in(Ilvlduo, que sc dá scmprc no coictivo. 



Os primOrdios do tutebol em Belo Horzonte 	 113 

o futebol e a modernizacão dos hábitos: 
a questão das identidades soclais 

A historia do fitebol brasilciro mostra que as rcprcscntacOcs criadas 

cm torno do csportc c cncontradas na socicdadc nem semprc trilharam o 

caminho da idcntif'icacao popular. Dc fbrma antagonica, a representação 

da identidade nacional atualmente circunscrita ao futebol, a sociogénese 

dcssc csporte no pals, Sc dcu a partir das elites (lOS centros urbanos. Sc 

hoje o lutebol possul urna enormc pcnctracao nas esfcras SOcialS ifleflOs 

favorccidas, floS prilnciros anos ele representava urn gosto aristocratico, 

urn estilo dc ida curopeu digno (IC scr copiado pelas mais tradicionais 

iarnIlias brasileiras. Em lclo I lorizonte, Suit dissenunaçao cnrrc os 

jovens ricos fomcntou a construçao (IC urna identidadc própria que ihes 

conferia mais status e prcstIgio e os diferenciava dc outros grupos. 

Na capital mincira o desenvolvirncnto do futchol se deu a partir de 

urna multiplicidade de fatorcs quC, reunidos cm urn inesmo amhicntc 

cultural, propiciou as condiçoes neccssãrias para o dcscnvolvimcnto das 

praticas csportivas. Scm embargo, e possIvcl obscrvar quc as praticas 

introduzidas em Bclo Ilorizonte no prirneiro decénio do século passado 

coincidiarn corn aquclas desenvolvidas pelas elites dii antiga capital 

federal (Rio de Janeiro) c dc São Paulo. E importante destacar quc as 

scrnelhanças cntrc as rrajctorias de Victor Serpa, Oscar Cox c Charles 

Miller, respcctivamentc os prccursorcs do jogo da hola nas capitais 

citadas, indicarn mais (10 quc uma simples coincidencia entre Os proccssos 

de introduçao do csporte nas principais cidades do pals. Scm nenhuma 

intcnçao (IC condicionar a géncsc do futebol brasilciro ao "hcroisrno" 

(lessas liguras, é rcicvantc 0 tat() dc quc o pertencimcnto as mesmas 

classes sociais c as trajetorias comuns de cducação na Europa propi-

ciaram aos trés rapazcs o contato corn urn novo modo de vida, no qual o 

futehol, esporte cmergcntc na época, se inseria como parte integranre do 

COfljUnto de hábitos quc coristituIani a forrnaçao sociocultural do "novo 

hoincrn. isso fIca cvidcntc (1uando se observa, na Europa, a imj)ortancia 

atribii Ida ao esportc para a forrnaçao das novas classes govcrnantcs, que 

se baseava no "modelo do geizt/cmahz brirãnico burgués".4 
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Coin eteito, a rnodcrnizacao dos costumes na Europa se dcu pan 

passli a ascensAo da hurguesia, no periodo pos-revolucao industrial. Os 

novos padrocs culturais dcscnvolvidos pela c]assc cinergente inglesa 

rapidarnente chcgariarn ao restante (10 continente curopeu C, também, 

ao contincntc lmericano. No caso brasileiro, os novos 11i.bitos desern-

harcaram junto coin os irnigrantes c cstudantes brasileiros, quc traziarn 

cm suas bagagens Os apctrcchos necessarios para Sc pr1ticarc1n as novas 

modalidades csportivas aprendidas no Velho fVlundo. Logo dcpois, nas 

primeiras dccadas do SCCUI() XX, corno consequência da expaI1S0 (10 

capitalismo no Brash, as enipresas inglesas (lue se mstalararn no Rio de 

Janeiro C cm SAo Paulo adotaram o futebol como fi)rma de lazer C (IC 

controic social dos seus cmpregados, 

Atleticanos e americanos: a identidade de distinçäo 

[)csdc SCUS primórdios cm Belo I lorizonte, o futebol clCspontou 

coinc) urn csportc seletivo. As primeiras partidas disputadas no Parque 

Municipal, lugar trcquentado pelas elites locals, ja dernonstravam o 

carater rcstritivo (IC sua prarica. kntrc os anos de 1904 c 1915, o futebol, 

paralcianlente ao ciclismo, conquistou praticantcs C espectadores. As 

partidas realizadas lbs finais de semana cram acompanhadas por unba 

assisténcia hem vesrida C comportada, quc aplaudia de forma comedida 

Os lancCs mais CmoCionantcs. Entretanto, csscs primciros jogos cram 

Cvcntos isolados, restritos aos frequcntaolores do parquc.' 

Assiin, flea claro quc a iniplantacao (10 futehol nao se dcu por lflCi() 

de iicnhum tipo dc iinposicao institucional, COrno foi 0 caso da ginás-
tica succa, difundida flits primeiras escolas da capital. 7  Na vcrdade, 

discurso higieiuista, tAo hem assi nilado pela but -guesia helo-horizontina 

no inicio do século XX, acahou por influcnciar de forma marcanre a 

vida diGS inoradores da cidade. A noçao (IC UC o cultivo da Civilizaçao 

estava diretamente relacionado ao con unto (IC habitos dcscnvolvidos n-a 

Luropa tornava as elites locals verdadCiras coplas vivas" cia hurgucsia 

curopeia: numa cspécie de "inititicaçAo" do progresso, roupas, prAticas 
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esportivas, inovaçocs pedagogicas C estilos literarios curopcus cram 

adotados C, muitas ve'.cs, grotescamente cxagcrados, numa rcntativa, por 

parte dos i nitadores, de superar os progressistas irnitaclos.' 

Ncssc contexto, 0 lutebol surgia conio urn modisino, urna pritica 

curopela digna de ser transpianrada para as prrncipais cidades brasi-

Iciras. 0 desenvolvimento do csporte hretao nao era, portanto, nina 

ohrigação a ser cuinprida pelos cidadãos, nias urna tonna dc Convlvio 

social que possibilitava o dcscnvolviincnto de suas potcncialidadcs mdi-

vjduus. Sc a sociedade modein:i possibulitou a aipliaç dos coiitatos 

sociais, tornando os indivIduos mais solidários e depeiidcntcs UVIS dOS 

outros, o futebol COflSt1tUIU - SC como urna das nuiltiplas práticas cole-

tiViS quc promoviam a solidaricdade social 00 melo urhano 

Na capital mincira, o csportc nao aproximava as pessoas apcnas pelo 

scu carilter ludico c conipetitivo, mas tambérn por perrnitir a inscrçto cm 

urn grupo que, an mcsrno tempo, se distinguia dos outros c aproxirnava 

scus componcnrcs. A pratica do futehol permitia aos jovens ingrcssar 00 

rcstrito grupo dos spor/men da cidade; c, naqucla epoCa, ser urn esportista 

n'oo signihcava apenas praticar timit modalidade, mas cstar inscrido em 

urna atividitcie elcgante c cosmopolita, já que as niudancas no inodo de 

vida da socicdade reivindicavam também a eniersão de urn novo modelo 

de homcrn: o intcicctual magrO, scm cor, dc olhos fundos e mans lisas 

dos séculos anteriores devcria ceder o lugar an hoinem saudávcl, corn 

müsculos (letinidos c pele hronzeada pclo sol)' 

Elevado it condiçao dc urn vcrdadciro "esrilo dc vida", it adesiTto de 

urn deterininado grupo an mundo do fuitebol era rcconhccida comb urn 

gesto 'Ic distinçao cm relacao aos demais. Mcsmo que essc processo 

ocorresse de forma inconsciente, a linguagern utilizada entre os joga-

dores dc futebol os difercnciava dos deniais rncmbros dii sociedade 

local, inclusive corn a atribuiçao dc ccrtos traços de superioridade, 

visto que a lingua constitui urn poderoso rnecanis;no dc idenridadc C. 

consequentemcntc, (IC ditrencuação. 1  An adotar C utili/ar rcrrnos como 

ze/'ict, i,zatch, cornt'r,J)'nhz11 i,, o/j-sua'' C titntos outros que coinpunharn o 

extenso vocabulario futebolistico, as pcssoas sentiam-se cnvolvidas mirna 
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atrosfera elegante e cosrnopolita, em uriia posiçao social hicrarquica-

mente superior a daqucles que nao participavarn (10 esportc. 

Os novos hábitos incorporados pelas elites, juntamcntc COin 0 SCflti -
rnento de superioridadc C cosmopolitismo deics dcrivados, foram deno-
minados de high-/ifr: o fotin, OS bares, cafés, teatros c cinemas cram 

comporientes dessc novo estilo (Ic vida quc sinalizava o surgirnento (IC 

uma nova civilizaçao. Entre esses hábitos, o futehol sc apresentava corno 

urn sImbolo dos novos tempos, rcspaldado palo cliscurso higienista c 

entusiasticarnente itpoiado pclas ehtcs, ja (1UC  era ViSt() n ,,-io s6 CO() urn 
entretcnirncnto, mas tainhérn corno urn importante meio (IC forrnaçäo 
fisica e espiritual da juvenaidc) 

A partir de então, o cotidiano da cidade passou a ser permeado por 

novas formas dc sociabilidade. 0 Parquc Municipal continuou abri-

gaiido a prática do ciclismo, (10 futchol c da natacão. Porérn, 0 jogo da 

bola tambérn conquistou outros espacos para a sua prática. 0 Atlético, 

(IUC iniciou sua vida esportiva no parque, em 1908, urn ano apos sua 

fundacao,já realizava logos cm urn campo situado ila rua dos Guajajaras, 

entre as ruas Rio dc janeiro e São Paulo. Relatos informam que, ainda 

naquela epoca, apesar da inexisténcia de arquibancadas e do pcqueno 

periodo dc funcionarnento do campo, divcrsos frequentadores assistiam 

as partidas, o qUe tornou os garotos que ali Jogavarn conhecidos em. toda 

a cidadc. °  

Ern 1912, mias csquinas da rua da Bahia corn a rua dos Tirnbiras, urn 

grupo (IC garotos, hlhos dc politicos, altos funcionários publicos, reno-

rnados prohssionais liherais e comcrciantes, ftrndaram o America Football 

Club. A proximidade entre os campos e o ciclo comum de arnizades 

indica que os arnericanos se inspiraram nos aticticanos para fundar scu 

proprio tirnc,já que, por serern mais jovcns - tinbarn em media 13 anos 

de idade -, não conscguiam jogar corn os garotos da rua dos Guaja-

jaras - quc crain mais vclhos - cm pé de igualdade. Na vcrdade, apcsar 

de amigos, vários garotos saIrarn do Arictico para fundar o Amnérica.' 

Mesmo coin a pouca idade, Os americanos conscgwram Sc organizar 

rapidamente c, cm poucos anos, montaram urna cquipe invcjávcl. Para 

tanto, contrihuIrarn algurnas "facilidades"encontradas pelo cluhc desdc o 
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seu iniclo: urn dos fundadores, Francisco Bueno Brandão Filho, era filho 

(10 entao governador do Lstado, dotitor Bueno Brandao, C outro, A±OflS() 

Silviano Brandão, era sobrinho. A grande intluencia politica de algunS 

de seus membros ahriu as portas dos campos da cidadc ao America, ja 

que ninguCm se oporia a presença do "time do fliho do governador . tim 

cxemplo dessa influCncia Sc deu cm 1913, quando, em troca dii possi-

bilidade dc jogar pelo America, os jogadores (10 J\linaS Gcrais, equipe 

patrocinada pclo entao prefcito da capital, Olinto l\icircics, cederam o 

scu campo na avenida Paraopcba ao time amcricano. 

EpisOdios como cssc revclam como 0 apoio (10 poder poibl ico foi 

decisivo 11a a implantaçiio do futebol na cidade. 0 Atletico c, sobrc-

tudo, o America recebcrain vários incentivos para o desenvolvimento 

dc suas equipes. Em 1914, no Prado Minciro, local ate cntao reservado 

as corridas dc cavalo, a preicitura construju um estadio para abrigar os 

prmieiros grandes logos '  da cidadc. Logo apos a construcao, for estcn-

(lida ate o local uma linha de bonde quc facilitou 0 accsso dos torccdores 

aosjogos. No mesmo ano, com o apoio dos poderes municipal c estadual, 

realizou-se o prmeir() torncio cia cidiide, denominado laça Bucno 

Brandão, ciii homenagem ao governador do Estado. Em 1915, nova-

mente contando corn o apoio dos poderes publicos, fi fundada a liga 

Mineira dc Sports Athicticos (Lv1SA) e rcalizado o primciro campeo-

nato oficial da cidade, para 0 qal Sc inscreverarn cinco times: Atlético, 

America, Yale, I ligiCnicos e Cristovao Colombo. No fitial, depois de 

disputar sete partidas. o AtlCtico sagrou-sc campcäo, corn cinco vitorias, 

urn cmpate e urna derrota. A conquisra dos 11015 pri11eiros titulOs pelo 

Atletico - Taya Bucno Brandao e o Campconato (IC 1915 - c a pCssima 

campanha do America tIzcrarn corn que os alviverdcs se inohilizasscm 

cm tomb da prcparaçao de uma equipe mais compctitiva. 

A essa altura, o futehol na cidade já ampliava 0 scu universo social. 

Não somentc os Fainiliares e amigos dosatictasacornpanhavam OS jOgOS, 

mas tambCm eleinentos da populacao erri geral. Estima-se, por mcio dc 

dados colhidos em entrcvistas, que nos campos do Atletico C (10 America, 

situados na avcnida Paraopeba e no Prado Mineiro, rcspectivamentc, cerca 

dc 1.000 a 1.50() pessoas em media assistiarn aos jogos entre Os anos de 
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1914 e 1920. 0 espetaculo promovido pelo futebol passou a ser urn ponto 

de encontro (Ia elite belo-liorizontina, e OS jogos realizados nas tardes 

de sábado ou domingo paSSararn a scr esperados corn ansiedade pelos 

torcedores. Em 1913,0 futebol já era reconhecido pela cronica esportiva 

conio 0 esporte niais prestigiado na cidade, ofuscando e desestimulando 

a pratica (IC outros esportes, COIflO l nataçao, o turfe C 0 tCi1iS. 

Antes mesmo dii criaçao do tornelos ohciais em Belo I Iorizontc,ja 

sc podia obscrvar o clima de rivalidade entre atleticanos C americanos. 

Em janeiro de 1914, it rcvista Vita, na poca urn dos principais velculos 

de comunicaçio da elite mineira, veiculou, respaldada nas doutrinas 

higienistas entao em yoga, urna iiiatria enaltecendo it pratica do hitebol 

nit cidadc e solicitando aos podercs publicos apoio tinanceiro ao Atletico 

\'l ineiro, segundo it publicacao o cluhe mais organizado da cidade. 

P. tenipo, pois, dc, quciii tern a rcsponsahilidadc da instrllçiio de nossos 

fllhos, fliruros senhores da P.itria, vir em auxilio das sociedades CSpOrtiVaS 

da nossa terra, de prefcrcncia ao Athietico Miieiro Football Club, que, scm 

contcstaçao. C 0 club maiS organizado, dando-lhe urn tcrreno onde possa se 

cstabciccer, detinitivaniente, o scu canipo de jogo, ministrando-Ihe, ainda, urn 

auxilio pecuniarlo para a construçao de urn indispcnsavel pavilhao. Assini terA 

rctiiiido 0 6fil do agradAvcl, pois nao ha negar quc, alern (IC tudo, 0 'ogO dc/aol-hall 

constitul, pant a muoria da populacao da capital, tao halda de diversOcs, urn 

verdadeiro atrativc). 

Na mesma e(liçao, it revista ainda publicou uma tabela mostrando os 

resultados (los jogos realizaclos em 1913, quc indicavun a superioridadc 

do Atlético cm relação its demais equipes (ci: Tabela 1). 

A reacao dos americanos foi imediata. Na edicao seguinte, a mesma 

revista publicou urna carta assinada por urn torcedor do America, 

indignado corn a alirmaçao dii superioridade atleticana .Apresentaiido 

nurneros C (l11C5t1O11<iO  a prccisao (las infirinaçOes clivulgadas pela 

revista flu ediçao anterior, o torcedor insistia que o America devcria scr 

considerado 0 ciinipeiio (Ia teiiiporada de 1913,ja clue  realizara, naqtiele 

ano, mais partidas clue  seu rival (cf Tabelas 2 e 3): 
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'\iidou inal intormado 0 00550 cronista esporr) an publicar, no u1tiio 

iiunicro dc Viia, a lista dos matches dc/iot-ha// aqui reahizados. () Aiiierica F. 

B. Club flgura al corn trés ogosapcnas, quando ncstc u]tim( duo nc disputou 

nada luenos que 16 matches. Corno podera V. S. verificar pclo qualro ahaLxo, quc, 

alérn disto, rnostra bern a vida intensa desta sociedade. 1)ano era o domingo em 

Chile urna equipe americana ilao cntrava cm campo para conquistar rnais urn 

triunfo para 0 scu pavilhão vcrde b rancn. a 

() indignado arnericano solicitava aindi urna reriticacao qutnt0 a 

ahrrnaçao de qUC o Atlenco era () cluhe niais organiZad) dc Bclo lion-

ZOnte. tItiLlo c1ue, segundo dc, deveria ser concedido ao cluhc alviverde: 

Ainda sobre a crnnicaarespeito do /ot-bti/J aqul praticado, merece urna 

pequcna ratific.içao 0 trecho qite diz: "0 Athletico \1. F. B. Club (]uC, scm 

contestaçao c o f/ui' nuns hem orgaiiizado.....B 0 niais antigo, 1odc ser o mais 

rico c de minor nome mas melhior organizado, nio. Tern urn born 11' learn C 

urn 20 - con)pkralncnte desorganizado - conio Sc expriulin o sen secretarin 

quando, rcspondendo ao Convite do Aniérica paris o match (IC 15 dc novcmbro, 

se desculpava dc nao accirar 1ra  o 21) learn, iiizendo-o eiLt'lO, SoIILentC pant o 1 0 . 

Teve, eruretanto, 0 Aniérica ncssa teinporada 4 learns cujos logos c resultados 

pocicrii v. s. ver i ut rclacäo ahal xo. 

1ahcla I 

Aticuco canipeao dc Belo Hoiizoiite em 1911 

Cupcio de Minas (krais: \Iorro \e1ho. Campcäo da capital niineira: 

A rhhetjco Mineiro C lube 

CLUBS 
3 

0.. 
E 

) 

Arhlcti 	............... 9 

3 

5 	3 

1 	1 

1 

1 

13 

3 

32 

5 America ................ 

. 

0  LL 1 4 
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(COflcluSO) 

Resultado dos matchs: 
3 Maio 1913 Athietico - Cranbcry ...............7-0 

Athietico - MOrro Veiho 2-3 11 Maio 1913 

Athictico - Aifredo Baeta O.P 10-0 7 Maio 1913 

6-1 junho 1913 Athletico - Yale ....................... 

Athietico - Yale ....................... 2-0 12 Out. 1913 

1-1 19 Out. 1913 

1-1 15 Nov. 1913 
Athietico - Yale ........................ 

Athietico - America ................. 

m 3-0 23 Nov. 1913 Athietico - A&ica ................

Athictico - Morro Veiho 0-0 14 Nov. 1913 

lonte: Vita. n. 7-5. s.p.l. &lez. 1913-jan.1914. 

Thbela 2 

i\.iiierica, o rnelhor de Belo Horizonte em 1913 

'2 
I- 

o 
CLUBS I 

America versus Amcricano 1 1 0 0 4 0 2 

America vs. 10  team Athietico 2 0 1 1 1 4 1 

America vs. 20  team Athletico 6 2 1 3 12 10 7 

America vs. Guanabara 1 1 0 0 6 1 2 

America vs. ?vlinas Gerais 2 2 0 0 7 4 4 

America vs. Ouropretano 1 1 0 0 3 2 2 

America vs. Santa Cruz 2 2 0 0 7 3 4 

America vs. Yale 1 1 0 0 4 2 2 

'l'OTAL 	 - 	 24 

lonte: Vita, n.9, [.p.l, 1ev. 1914. 
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labela 3 

Jogos dos (1uadros inferiores do America 

CLUBS 

America - 2° team 6 6 0 0 20 3 12 

America - 3° team 5 2 2 1 11 15 5 

America - 40 teaiz 3 2 1 0 7 2 4 

lflfltr: l!td, 0. q, Isp. 1, liv. 191$. 

0 fdtebol foi assim Sc imNcnmdo no imaginario e no cotidiano dii 

socicdadc hclo-horizoiitina ao proinover, de uma So VCZ, a autoestima 

c a rivalidade entre os torcedores. A partir de 1914, corn a eriaçao dos 

tornelos oficiais, o esporte passou a intcgrar decisivarncntc as práticas 

sociais das elites. Enquanto o antagonisrno entre Os (lois principais 

times da capital ganhava proporcOcs cada vez maiorcs, o interessc 

da populaco c as rcaçoes provoeadas pelo logo atraiam a atençao da 

imprensa. As partidas passararn cntão a ser acompanhadas de perto 

pelos jornalistas - os principais jornais da cicladc dedicavarn em media 

luas colunas sernanais ao noticiario fiitcholistieo, e as crónicas Cpoca 

deixavain transparecer o Jima de rivalidade entre Atlétieo e America. 

Este rclato, assinado pot -  urn certo "Arthpiu descreve uma vitoria 

(los atletteanos sobre Os americanos, cm 6 de outubro de 191 5: 

Os hut ralis, e cntusiásticos vivas corn quc os athieticanos nos cclebrirn sua 

vitória, servem tambcm para realçar 0 aniericano, p015 Sc cste ('lob c o catisador 

das alcgrias dos vitoriosos 6 porque dc C urn advcrsario terrIvel, valoroso e quc 

inflinde rcspcito. (...) Atualmcntc Belo Horizontc Ii possui vida csportiva e 

ora a derrota do Athietico, infligida pelo Christovam C loTl)bo, embora not;ivel 

inits resistente, nra it do America iniposta por aquele club, sacode a fibra ao mais 

fleutnatico torcedor dos clubs clue digladiarn no prcscntc campeonato: 
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Notadarncnte 0 confronto cntre a!vincgros e alviverdes tornou-se 0 

principal classico da cidade. 0 china que envolvia 0 furebol ultrapassava 
OS cstádios, C C) tcina era urn dos assiintos prcdilctos nos cafés c hares 
hclo-horizontinos. 23  Neles. iogadorcs c torcedorcs Sc cncontravarn para 
discutir OS resultados (lOS logos C faur prognosticos sobrc os proxirnos 
confrontos: Os atlericanos, no Paladio c no Iris; c Os arnericanos, no Bar 
do Ponto c no Trianon. 

Dc flito, a rivalidade é urn componente estrutural dos csporrcs 
modernos. 2 0 processo de divisao do trabaiho fortalcci(Io a partir do 

seculo 19 fomentou novas formas dc intcraçäo social cntrc os grupos 
C, simultaneaincnte, cicvou OS flIVC1S de tensao C antagonismo cntre 

des. Na esteira desse processo, tais conflitos, que permeiam a vida de 

qualqucr comunidade, forarn traiisferidos para C) uiiiverso das praticas 

csportivas. Lntrctanto, essa rivalidade se manifestou (IC forma "mais 

oil rncnos amistosa, na medida cm quc o lutchol foi scndo apropriado 

pclo processo civilizador - flits modernas sociedades civilizadas, COfllO as 
enioçOcs c a agressividadc dcvianl ser coiricdidas c atenuadas, os esportes 

considcraclos violcntos perdcram cspaço I1ri1  priticas niais moderadas, 

o quc ajuda a explicar a rapi(Ia difoisão e populanzacao do futchol ciii 

diversas partes do mundo no intcio (10 seculo XX. 

Fanto o tutchol quanto o rugbi Sc originaram das primitivas formas 
curopelas de jogo corn it bola. No cntanto, a partir dii uniflcaçao das 
rcgras ocorrida no final (10 século XIX, na Inglatcrra, it majoria dos 
palscs incentivou it pratica do futchol no estilo ing1s. Atribui-se a 

essc tato a diminuiçao da violéncia nos campos britinicos: enquanto 0 

rugI)i j)crmiva agarrñcs, chutes e socos cntrc os advcrsiirios, o futehol os 

aboliu, enquadrando-se nos padroes burgueses de práticas eSj)ortivas, 

que cxigiam que a teflSao c as emoçoes fosscrn controladas, subnictendo, 

gradualmcntc. 1orcas quc, ciii principio, parcelarn incontrola\rcis. - 

Partindo tambcrn do principlo de quc it competiçao possw urna 

funcAo sociahzadora e civilizadora, susrcnta-se it ideia de (1UC  iligUllS 

tipos promovcrn a aproxirnaçao) c a interacao) cntrc OS rncrnhros (IC 

urna comunidadc.' Difercntcmcnte das corridas, cm que cada aticta 
corre por Si SO, scm usar dirctamcntc a força contra urn concorrente, 
no turchul 0 ob1ctvo principal do jogo naO 6 elinlinar 0 Oponcntc, 1i)S 
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mcdii fbrças COfll dc. Essa diiiarnica, apesar de conflituosa, lorndlita a 

aproxirnacao (los adversarios, pois sO conhecendo a frmndo suits virtudes 

c fracluezas sc pode montar unto estratégia adequada pant vcnce-los. 

lIAfl principlo, isso explicit 0 procc.SSo dc intcraçao social ocorrido eiltrc 

atleticanos c arncricanos no inIcio dos práticas futebolIsticas em Belo 

1 -lorizonte. Mesmo corn o clima (IC rivalidade, tantO 110 CiUi1O (1uailto 

nasarquihancadas, Os dois grupos se encontravam cm evcntos SOCLi1IS 

prornovidos exatamente pant o seu congraçarncnto. A partir de 191 5, 

tornarain-sc comuns Os hiles promovidos pelos clubcs dc futebol, reali-

zados scrnprc apOs os jogos C corn a participacao dos jogadoics, scus 

familiares c muitos torcedores, dentre des personalidades influentes do 

capital c do Esrado. I'ais cventos podem ser inscridos no rclaçi'to de 

rivalidade afllistoSO construida em tomb (1<) futebol. 

A partir do constataçao (IC que a construçao das identidades indivi-

duais ou coictivas se dii através do "rcconhccirncnto dos simditudcs c 

da "aflrniaçio das diiercnças" que integrarn 0 individuo 10 rncio social,' 1  

torna-sc ainda milis compreensivdl o processo (IC forlllaçao dos iden-

tidades futcbulIsticas Cnt Belo Fiorizonte. A clara scparacao (IC (lOiS 

grupos principals ligados a elite rcforca a ideja do existencia (IC urn tator 

(IC distinçao cm rclaçao aos denials, tanto daqucics que 1100 SC envolviarn 

coin 0 tutebol COIT1O tambern (IC Outros grupos futebolisticos formados 

nas canladas menos filvorecidas da populacao.' 2  A ioçao (IC pertcnci-

mcflto clubIstico °  Sc ligavit a possbjlidadc (IC arnpliacao do COflViViO 

social. Ser atleticano ou amcricaflO era unto condicao titi iuc, a priori, 

abria as portas dos cIrculos (IC convivencia mais ictinados do cidade. 

Podc-sc dizcr, inclusive, quc OS hailes e as festividadcs promovidos 

por csscs clubes auxiliarain no construçao de urn viuculo dc pertenci-

mento privilcgiado, fliotivO de orgullio para os torcedores (IC Atictico c 

America cm rclaçao aos rorcedorcs dos demais cluhcs qud, por Sua VCZ, 

1100 contavani coin acontecimentos socials tio rcqtnntados. (()ifl 1SSO, 

podc-se observar a tormacao (Ic uma identidode clitista entre jogadores 

c torcedores atleticanos e aincricanos. 

ApOs 1915, corn a disserninaçao do esportc no perifcria, clubes como 

0 Flurnincnsc do Lagoinha, o Calafite, o Carlos Prates c outros contri-

Imirani dccisiValllcntC pant a popularizaçao do futebol no cidade. A 
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fbrmaçao desses clubcs se dava a partir (las estreitas rclaçOes de arnizadcs 

estabelecidas nos hairros. vluitas vezes, urn time (IC futebol era firmado 

por jogadores de urna mcsma finiilia, já sue, nessa época, era comurn 

farnilias numerosas. Apesar de não agregarern torcedores e SociOs COm() 

0 Atictico c o .América, tais clubes perinitirarn a introduçao do futcbol 

cntre as classes menos favorecidas. 

Palavras finals 

Notadamcntc são muitos Os significados atrihuídos ao flitchol no 

periodo de sua introdução em Belo I lorizonte. AfInal, 0 jogo 1)ritanicO 

constitula Urn cspctaculo esportivo inscrido nas propostas idcológicas 

da época. Na década dc 1920, a mistura (IC csporte, virilidadc e roman-

tiSifl() CIUC tornava coma dos estadios fez do jogo da hola o esporte niais 

popular do Brash: novos estádios foram construldos, muitos corn o apoio 

do Estado, C outros ampliaram sua capacidade; reduziu-sc 0 prcço dos 

ingrcssos; OS clubes Sc profissionalizararn c construIram vultuosas scdcs 

sociais, quc passararn a abrigar outros esportcs, como o basquctebol e o 

volcihol. E verdade quc, corn o processo (IC popularizaçao do ftitebol C 0 

gradual aurncnto da violncia, OS jogos forani gradativarnen tc perdendo 

prestiglo cntre as fiimIlias c as rnulhcrcs. 

Embora seja inquestionavel a importancia do futebol no processo 

(IC transforrnacao dos costumes na nova capital, não se podc crcditar 

sornente a dc essa rcsponsahtlidadc. E notorio quc, na mesma epoca, 

outras atividadcs, corno o /.sotinçr, 0 cinema, o teatro e OutroS esportes 

(corno it !)iltiIiacao  rcalizada na praça da Lihcrdadc), rambérn integraram 

o con junto (Ic "noviclades que proinoveram tais rnudanças. No entanto, 

ria() Sc pode dcixar de incluir o futebol no quc podemos charnar de 

"h;ihhtos civilizadorcs", já que a prcscnça (las farnilias flOS eventos fiitc-

holisucos cont- rihuju para a ampliaçao da convivencia social c, tambérn, 

para a transforrnaçao doS valores sociais. 
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N alas 

Ie recortc ictiporal ci. iprcende ci ti.iCIInCiitc, do tilcitco ?tline(r,, lootitail (.]uh c do 

Americ;i Iooth;ill C_tub, nos tin's de 1909 1912. rcs1,ee V,iItic , Icte, comb tnmbem 0 inicio di 

rivalid,tdc cntre os tortedores das dicas agreni ivtçOcs quc dirisilnarani o lutchol miririro atC 0 1110 

dc 1927. 

• Pierre Nori, Enire ,n,mSr,a ,/tiioria; a prc/iI..mcilica c/si lugaics. trad. ' ra Auo K}iour; So Patch, 

Educ, 1991 (I'rojcto I Iisi,cria, 10). 

• ?.laiirive Elalhwacs, // , ,möria ,s/eti:ca. S,ii, Paulo, \'irticc, 1990. 

- Erie J. 1lohsh.cwrn, 1 .ra los imperi;.: 1975-1971. 7. cd. mid. Sictil Niaria Campos. 'O.daitda 

Stcidci drioledo, Rio deJaiceiro,  Paz e Terra, 2002. p. 256-257. 

Ni ;ir4areth R igi Dc ca/sir,' as la,: a u1pu, ia ci,lade discip/isa;, Rr,ci:/: / 990-1 910, 	ic I anciro, 

Riz C Terra, 1985 '  p.l 78. 

Adelelti Zillec cicsercve ets primeiras partidas: '0 earripo di, parque era i itcprovisado. two hatia 

arqciiiscrteadas, n ngci/rn Sc preocupava ColU a orgariizaclo do jogi 1. Er.i tOiiiU Ill os gamut is Sc 

retirureni ali n;t liora rnesiiiic e jogarern .1 SUa peiccia. Qrcrn istIVesse P01 perto iris rssisttr. 

(,.onh citric nlatcri:i 1niblicada its rcvista I'ifa, n. 1, s.p.1. j1d. 1913 

Cilberro Frc;re. 1974, p.bl apavi Ricardo de Figucirctio I .iiccria. () r.psrte na crc/a,!,. aiJ5cvl9i (/1) 

'sfi c c,:j/,aru/c.r I'nc.;/,rrc, Catnpiiias. ;\i,torcs Assi ctiados, 2001 . p 139. 

Si in net iic'sri rviih'c ii I us arrilise cute se .ivroxi  rica da Vil.10 dicrkircirni 1 ItS ii;i sotidari c:,iav, 	Ic org3iiic,i 

AO ci crilparIr a tid ,r ii.cs pcqicc'iias comtjilidadcs Coin 0 1110 udo met mc polit;tni c,o .lutor apoi cii c,lra 

crrnpliaç;io do cotiv,vio social nrc cidades strives do cjtci' etc denoniiria de ioriii;is ,cbsrraras tie 

coeSaili. Essas torcria. 055 qiccis sc instrern OS sirihoios dii vi,i;i cr0 grllpci, tartibem picdrrri scm 

cnconrridos no futebol. CI. Georg Siiiimcl, \ determiriciçaii qUant irstiva dc grujciis SoCi;iis. 

cm Fi liii Nloracs (org.). (ccig S/maul: So,islo'ia, Silci I'auio, .\tica. 1 983. p 99 (coicç:cic Ur.urdcs 

CieritiSt;ms Soci.iis, v. 34). 

Ixenhtilar c Cole conceritariii ciii escr;tor Oi,cvo Ililie: 'C) espct.ictrlo ci' I 'macli, 	is ,crqtiih.iuic:i(,cs. 

cisno is varo eanteiro cle 1, iris humsn,ts, pomfli)e:cttdo Sic ,.oi 0 espieihciccl tISS ClSr,Ls icijietes de 

verâim ncirri deliric. .ie cores. 00111 ernh;craiIcirrtcnto deslccriibraiiic tic Iiras_ tic pinurias, de rendso, 

0 rectitto dc Iwsagem, c hero de forç,t (1os spor/min suados e Oteg.11110, disctitindc i, rix.mndu i e 

berrarido" (a/c,,.! I itcens, (I , .porlc 111, 14a.l', P. 45). 

"Os grupos Si II ivCStCtii ii itcifamcnte, Ccliii Wi iii ii kilic icc ojiiieimt SilO cult los irupOS, mas pal;ivras 

coiiiiciis onde se exprimne a sica identidatic. qucr dicer sos dit'reicça' Ct: Pierre Bourdicic, "Gostos 

de chime e estilos de vida'. cot Remr,ito Oiiiz (org.). l'i,e,, Rsu,o/iru: .o,:s/ogia, Sc,i Paulo, Anus, 

1983.}l. 86 (eolecv'to Gr.iridcs Ciciitisras Sociars, c. 39). 

Os memnuis pertenuini ao VOCSiliilSii,) hirebolistice c significcirui, respectivsmtiitc. jtmi, jogo, 

csc 	(ciii p/nutt c imijcediniento. 

Lcoriardiu At ti)nsii vie ,1 irindi Pererr.t, Fy,t/'a//mc,n:uc: jima hLitsr:a ceo,! v/; /ciiu/'ol n Ris i/c 

jani'irs, 1902-1935. Rio vie J rricuro. Nov,i Fron mci ra, 2000, p.  73. 
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A crônica .1 seguir ilustra inuito hem casa prrecpcao: 'Ja sc v;ii intel Itizindo em Beli, I lorizonic 

U gusto pelo salutar jugo dc/t ba/I ( ... ) E nern as iliga qsie cate esporte consiste somente urn 

passirelupo, sahendo-ac que ciii ti,da a cirte liii c dedicido vershideiro culto coino ulil dos onus 

piiderosus tatores da culturi Ii5ica da m,eid;isk. (0.) L)c (ito, I) C5iCItO see torte e pertcitauiciite 

c1&iilihrado rcclama sun corpo tainbcm torte, tuna vet (lue cstc C 0 instrilnici a deaçao ( Jiia. 

fl. 7-8.1 s.p.], dez. 1913/jan. 1914). 

Adikhi Zillcr cootirnia a liistiria: E',te s'ampo turicionou por panes cmp 	h quc porquc 

ticava cia urn late vigil. Logo quc prcci sararil ide Os garotos tiverarn juc asr sill. Mis fol au 

tjue as girotos pissir-ani a lIcsir ciinhccidos na cidade. Muita genie ia para l;i vé-his 1ogar. 

U americana Si m Sstl urn confirnsa cm depol i iento essi veraao. 

• I,'tes tatos torain cont'irmados pclo sepal tiLuto de ( ' sir los Paiva. 

,\dcichi Leonelk> Ziller. Etici/opc/:a ,ltIetus is' ta/as ci h'mpos: a cu/a, as lu/as, as /cr:ai s/a C/u/a 

/lt/,'/so Mins'irs, a ampscsnissims s/as fo'rais. Bela lIorisonrc, s.n.), 1997. p.  36. 

Esta crônica sla iipoca s'xp!ieita tat reionhecinteiiro: "E deveras dOled it tarcfa de escrever sobre 

esportr cm Beli> 1-orizonte. C) (uric nio exists; a flal.iç;LO e 0 rSU:UL nio podcni existir, 0 tints 

c itesconhecido. r\qui, deic qUC tale run esports'. cntendc-sc 9w' e quer dimr 4of-/'ssil' (1 'ii:, n. 

1, [sp. 1, 1jol. 1913). 

I'iia.n. 7-s. Es.p.!.dez.  1913/jan. 1914. 

Vita a. 9, [s.p].fcv.  1914. 

as 

21  Diariss/cilinc.Is.p.].S out.191R. 

' 	AunvJackeluit' Tiirrcs Silveira, () soiiho se uliri p/I/i' Paris: o cafis'.io 5ioidiaiio di capita' 

em Eliana Regina dc Freita5 l)utrst (org.). liii: as is-antic /a1/r:cos, Bela I lorh'.ontc (.'".'\rtc. 1997. 

0  Drlso Renault, (haa c a/na, 	'i line,, Rio ste janeito, Francisco Alves. 1988, p. 183. 

Elias e Dunning argunientan) s1iic a divisslo ilsis tunçocs soelais nao lcvai Ia aperlsisasolidarird isle 

dos seus niemhros (a cornumdade, mis tamhm is rclacOcs 5k tcosao e ciiitli to. Ci Norbert Elias, 

Eric I )sin fling, I)s'pssi tot 500 en c/prseeso i/i' is ei''i/r'a'in )e1 ixico, F4 wdo de ('ultura Econi ni lea. 

1996, p. 219. 

//i;/epl, p. 236. 

J/a,/en,, p. 237. 

C coeg Si no mci, "A car upctirão . clii uisceaiogssi, t rid. Carlos A lherw l'siva nelli, São Paulo, Atic,i, 

1983,11. 135-149. 

Paulina Lodi rektnbr;i esses eveillos: "'ão onportava o resuitada. qisando .icabava a logo era 

Certo tpic ti>dos as jogadores c aiguna cotividados ian) ao haile. 10105 ilni multo bonito, lao Sc) 

	

bastes, mis nos cstádios mamnbiini. Era gs'nte nitliti) chiquc. () pre d c ntc ii, Eats 	a preleito 

da cid.ide, as homeic' mats ricos . . . iodos des gostavari silo (india). 

LucIlia de Alnieisla '.eves, "Mcmoria, lusts iria C sujel tin subsirato' ila icntjdidc . llcaidrca (1/al 

- Rezjsc 's, Ia ,'lsscsa,:s h',as;/i',,a 4/c / Iis/c i,, Oral, São I 'auto, 11. . p. 11 3, jun. 2000. 
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Segundo Silitti Saturn: N< intent e,nsti.i 0 'i.ile. o (.r!snoe.ii Coloinho c o Higiciii. >t.i 

el.ttl.n de 1920, nlrg1rarn in tno't uutro conio ci Scre cit Serembri,, o 	datcte. o L'arlos Pratt 
illIIflhi)Cfl'.0 	I inoincic,c, o Siiiu, it 

(_) I lietItti de IentuicueicIc) ClUt)t:itic0. cliniitidtc pin t):iiito. Iciere -Se a iciCIltihe.i(aO social 

proinic ,vid.t iicla  rclaçovs d1' fidel cJ;ale, oinp;ui lint rcsrnO c dif reuienacãci 1pm sio en e,.t ri el,is pelt 

I ig:cçau i1tivicrinillado ciuhe tie litnebol (A den Sti tier D,mrno. Para s quit/cit in: apt'F!cfl( intic'fl(O 

i/unit lu i)o/utc'/'u//rau/c'ou a parrir, t/i, 'neat/u /u5f - ball /'rirtc .J/ mc5n' e tins I d iusertaç;ic 

(mnestrado cnn Anmtrunt logic Social), lmnstinuno tie Filosofla c (imancias I lcnnnn.inas. ( rniiversi el;id e  
:i.cicrii din Rio (( ramide do So I, Porto Alegre, 1998). 

Fontes orals 

A/t'ICt'i J.'one//o Zi//c'r riasccu cm 	(..'ataguascs-l\TG, cm 1918. 

(ontadr,orna1ista e cronista esportivo, tom conselliciro (10 ClLlbc 

tico '\1ineiro, preston inumeros serviços an cluhc duramitc mais dc 50 

anos. E autor das duas ediçncs dc Eniic/opét/ia tIO 1111'fi0... Concedeu 

entrcvista ciii 4 dc novenibro dc 1998. 

Ciiios Ediian/o Peiiz'a c/n' O/i'n'zra nasceu cm Belo Horizonte. ciii 9 dc 

janeiro dc 195$. 1-orniado em bibliotecomiomia, iniciou. cm 1977, uma 

anipia pesquisa histOrica sobre 0 Anict'icti Futcbcl Clubc. Sc'.m trabalho 

sera })iiblicadO flos pr6XII1OS IIICSCS corn 0 tttiilo dc Eiicic/opëdia do 

Jimcrica. Conccdeu cntrcvista cm 28 dc agosto (IC 2002. 

Iue/ina Las/i nasccu cm Belo 1 Iorizontc, em 5 de jullio de 1903. 

Admiiiisrradora de indOstrias, trcquentou dcsdc criança as escolas 

iralianas da cidade. LonvR'cu dirctamcnte corn jio (juc participaram 

]a iundaçao do Palcstra Itiulia. Concedcu enurevista cm 2 main de 2003. 

Sa/hn Set/urn nasceu cm Bctim-MG, cm 15 de main de 1918. 

Empresarmo, torccdor e consciliciro do Animrica Futcbol Clubc bl mais 

de 50 anos, ocipou divcrsus crgos via diretoria (10 cluhc. Participcu 

assiduamcnrc das atividadcs esporuvas c SoClais do clubc desde o tLnal 

da dcada dc 1920. Concedeu entrevista em 5 agosto dc 2002. 



A invençäo do torcer 
em Belo Horzonte 

Georgino Jorge S. iveto I Da assistência ao 

pertencimento clubIstico 

(1904-1930) 

Este texto trata de uma investigacão historiograhca, quc tcflcioflOu 

construir uma narrativa sobre a constituiço (las toreidas dc futebol na 

cidade de Belo Horwonte, no perIodo que comprccndc Os anos de 1904 

a 1930. Por sc tratar dc urna abordagem bistOrica, cabe reconhecer quc as 

rcprcscntacoes construldas ito longo (Ia pesquisa nao constituem scnão 

os indIcios contidos nas tontes acessadas. Não se prctcndeu, em nenhuin 

n1()mento (ainda que OS sinais tivcsscm uma importante consistncia), a 

claboraçao de uina "teoria da constituiçao do torccr, mas sim o emergir 

de elenentos que perrnitisscnt 0 lapidar de qucstocs pertinentes a logica 

proposinva dii. investigacao. 

Assim, cahe apontar quc a estruturação dcstc cnsaio sc deu ciii cate-

gorias cstabciccidas a partir dos dcsdohramcntos ciuc as h)ntes permi-

tiram construir. No entanto, urna breve introduçio, quc trate do lugar 

(Belo I lorizonte) e do tempo (primeiras décadas (10 sccuio XX), se 

torna necessária, no scnttdo (IC revelar uma ainbiéncia singular do objeto 

investigado. 
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Preliminar: "avia-te e vamos assistir a partida de 
foot-ball: nunca vital cousa" 

Dof.iot-bal/ ao titcboI, do port ao csporte, da assisténcia a torcida, 
C) jogo brctao percorrc urn caminho particularrnentc singular na cidade 

dc Bc]o Horizonte. Uma multiplicidade dc objctos poderia ser 0 prisma 
condutor de urn trahaiho (JUC SC propusesse a invcstigar it Ilistoria do 

ijitchol (c dos scus signiticados) na recem-inaugurada capital do Lstado 

dc Minas Gerais. No cntanto, este cstudo ob1ctivou analisar o niovirnento 

que permitiu a inauguraçAo de urna nova prática social: o torcer. 

Como indicado por divcrsos estudos, a construçao plancjada dii 

cidade dc Belo Horizonte represcntou a tentativa de instauraçao de urna 

nova rncntalidadc, menos provinciana e atrelada a aspcctos di inoder-

nidade. Confbrrnc apontailo por Anny Silvcira, Bclo Horizonte deveria 

set a sintese de omit "capital dos sonhos . No entendimento daautora, 
it construçao da capital indicava a vitória do prOgresso, dii razao e da 

inrcligéncia - uma gnauidc cidade corn gnandcs possibilidades, voltada 

para o futuro, o desenvolvi mento, 0 moderno, o cosmopolita. 1  

[)cntrc o rol de transfbrtuiaçocs quc it inauguraçAo da prctcnsa 
cidade moderna prornovia estava 0 surgimento dc urn cspaco tavoravel 
I apropriaçao do esporte. Nas rncmOrias de Paulo Mendes Campos, "a 

mudanca da capital toi muito proveitosa quanto aos csportcs, j)ois Ouro 

Preto nao se harmonizava icrri corn outras práticas atléticas além do 

truco, a cachaça e o vio1ão". 

Esses novos modos de viver a vida se davani em mi'iltiplos espectros 

da dinârnica social, mas é notadamente no tempo destinado ii vivéncua 

das festas e divcrsOes quc 0 "inoderno" vai Sc cstabelecendo. Convém 

apontar pant urna comprccnsao dii modernidade que prctcndernos 

demarcar ao longo cia narrativa; assim, é ncccssario indicar que 

it modernidadc é aqut pensada conio nina "conscicncia moderna', rcsuluuite 

e esrruturantc lie urna nova polirica, cic urna nova estética, de urna nova ética. 

Mais quc rransforrnaçocs (las bases nuatcriais das sociedades, é urna espécie dc 
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proicto utopicO Clii (JC 1) trabalho, a OrdClfl, 0 tCfllp() C () espaço, trmsftrndos 

por novos saheres, novas tecoologias c urna nova ordcm normativa, produziram 

o hornein inoderno. 

0 jornal otIcial (h) F.sta(k), lVIz,za.c ('mes, noticiava (dentre outros 

periodicos), a fundaçAo do primciro learn de futebol da cidade, o Sport 

Club Foot-hall, no mes de juiho do ano de 1904. A pequena nota 

quo tratava da referida nc)cicia so esprernia cntre outras manifestaçOcs 

tcstivas, iia scçao "Festas c DiversOes" do jornal. Não por acaso, referia-se 

a nova pratica como urna "util (ltvcrsao ; obviarncnte restrita as elites 

bclo-horizonti nits. 

Cerramcnte it "i.itil diversAo" csta\'L posta nit ;ideso as praticas espor-

tivas, no C1SO 0 recente Jogo do futebol, rnas rapidarnente so ampliaria 

para u lado dc fbra (li)s canipos, se tornando também urn divertimento a 

assistencia aos ogos C os exercIcios praticos do novo esporte. 

Sc esrudos quo abordam it historia (10 futchol na capital mineira, 

de Raphael Rajao Riheiro e Marilita Aparccida Rodrigues,' 

apontain para a dircçio do urna apropriaçao dessa pratica esportiva [lOS 

seus prirneiros anos pela elite social e ec000mica cia cidade, as fonrcs 

nos indicain quo C tanihcm essa mesma elite (IUC i ucorpora o hiihiro 

cia assistencia. No ccnário dts partidas (IC futebol, passava it ser eada 

VCZ mais coinum a ocorrcneia do urn p6b1ico assistcnte, iiiicialnientc 

constituido scm nenhurna vinculaçao afetiva coni urn ou outro clube do 

futchol. 

1ef1ctir utli estik) de vida alinliado corn uina frcmente e incdtta 

possihilidade, habitada na modernidade, seduzia (e induzia) as pessoas 

illiersas na cultura urbana da nova cidadc. () esporte Sc constituitl no 

propicio cspaço pam o desenvolvimento (IC novas condtitits, a apro-

priaçac) de novos hábitos, inspirados em urna realidadc vivenciada nas 

principais cidades curopeias, sobrctudo Paris. Esse debate é instigado 

polo pesquisador (ilmar Mascareiihas dc Jesus, ao atrrnar: 

Nio podeiiius cleixar (IC hisir o caritcr elitista quc rodo CSSC mOviniciltO 

assurniu inicia]nielItc: a irnposiçac) (IC nina nova atittide corporal, através cia 
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assirnilaçao dc csportes jinportados, se inscriu plcnariicnte no projeto clviii-
z(zdor cia classe domtnantc, refletindo a intolcrancia dc nossa Bc//i.' Ipoquc pal-a 
corn a cultura popular, e no apenas para corn o passado colonial. I ndios, 

CiganoS, irnigrantes nordestinos C riegros forani elcmcntos que 0 projeto (IC 

"cidadc rnoderna", a principio, foi incapaz de absorver.' 

BcIo Horizonte, ainda quc prcscrvando aspectos singulares da sua 

formaçao, nao fugiu a tentativa de instituição de hábitos quc fossern 

condizcntcs corn o padrao civilizatori() cia modcrnidade; e, ncssc sentido, 

Os USOS do tempo cram distintivos de urn status, bcrn como se tornavarn 

indicativos de pertcncirnenro. Eric Hobsbawrn, em A cm dos impérios, 
indica corno urn dos critérios identiflcávcis de urn status burgus, ou 

dc pertcncirnento a cssa classe, a apropriação (IC urna atividade ociosa, 

especialrnentc a nova invcnçao, 0 eSpOrtC. 

A partc da singularidade de inscrção dii prática do futcbol c da assis-

téncua na capital mineina, outras cidadcs brasileiras - especialmente 

as metropolcs do Rio dc Janeiro c de São Paulo - aprescnt -avam urn 

processo bastante similar. Como expöe José Miguci \'Visnik, 

esse futcbol torna-se logo a vitrinc de urn rnodo de vida europeizado, 

cosmopolita, C urn indice de civilização e progrcsso, alérn dc urn traço de distinçao 

social. Pondo-se corno csporte vocacionado congenitamente para gentc fna, 

seja na platcia ou no gramado, o futebol dos grandes clubes do Rio dc Jaiieiro 

( ... ) c dc São Paulo ( ... ) consobda-se corno moda cicgantc ito longo J i dii 
pri mci ra década do s6culo. 5  

A associaçao de urna vida social mais intensa e ptiblica (possibilitada 

no futcbol) corn urn increment-o das rclaçoes pcssoais acahava por legi-

timar o discurso do esporte como urn clemento social desejávcl. Assim, 

jogar futebol e assistir as partidas cm Belo l -Iorizonte se tornavarn, cada 

vez mais, urn hábito incorponado socialmcnte, chegando a 5cr rotuhado 

como a "mania dojoot-ha// ".' 

Iniciava-sc, assim, a forinação dc urn novo grupo social: a dos 

sUjcitos que rumavarn 1)itra os grounds horizontinos corn o intuito de 
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assistir as 1)artidas defot-ha//. Sujcitos que logo se transfirmariarn no 

quc convencionarnos charnar si rnplesiricntc de torccdores. 

Da "extraordinária alluëncia de 
admiradores dos contendores": 
assistência, pertencimento e paixão clubIstica 

A. passagcn de urna assistncia desprovida de urn sciltirnento afetivo 

por urn cluhe de futehol para a sedimcntaçao (IC unia paixao clubIstica, 

marcada pela idcia central de pertencimento (meu time), nAo se cicu de 

forma lincar, mas assentada em urna circunstãncia plural c dinAmica. 

As prirneiras manifestaçOcs mais consistentes da pratica do ftitcbol em 

Belo Horizonte nota-se a ibrmacao de urn publico selenvo (assim como 

os praticantcs), marcado pela noçao dc distincao e status social. 

Entrc os anos de 1904 e 1910, o fittehol passa por urn oscilatório 

momento dc afirmaçao e traz consigo urna platcia mais voltada para urna 

notária priitica social do que propriarnente para urn posicionamento a 

favor deste ou daquele cluhe. Nesse periodo, OS SUjeitos quc participavam 

desse processo (jogadorcs ou assistentes) preocupavam-se notadamcnte 

corn o clesenvolvirnento do espirito esportivo C focavarn suas açOcs no 

intuito de iwer do jogo urna importantc vivéncia social. Denorninados 

de sport men c spar/women, cOnstitulam, na prirncira década do seculo 

passado, urna minoria advinda da elite belo-horizontina, caracteristica-

mcnte jovens e apegados aos flo\'os valores, do progresso c da moder-

nidade. ApOs se efetivar corno prática esportiva preferencial (depois dc 

concorrer coin esportes como o ciclisrno c o turfc), o futebol cntra na 

segunda decada do sculo XX corn importantcs transformacoes. Utna 

ciclas, quc diz respeito a assistáncia, estava na rnaior participacäo, coIn 

urn aulncntc) signihcativo do ptihlico. Ernbora mais pessoas tivessern 

accsso ao entorno dos campos, 0 conrrolc da estrutura do futchol ainda 

se atinha a poucos Sujeitos. 

Entre 1910 e 1915 foi possIvcl encontrar as prirnciras refcrências (IC 

urn coinportarncnto diIircnciado por parte da concorrcncia as partidas. 
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A fundaçao de clubes corn urn vinculo rnais destacado a setores socials 

especificos (caso do Atlético corn os cstudantes, do Yde corn Os operarios 

c do America corn a elite) fez coin que Os sentirnentos dc ateiçio C 

pertencimento corneçasscrn a brotar, ainda que dc maneira insipiente 

e local izada. Dc incro assistente a admirador de urna equipe, vislurn-

brou-sc urna nova forrna (IC participacao da platcia. Coexistindo cm 

meados da dCcada de 1910,o assistir e 0 admirar possibilitararn a génese 

do torccr, (IUC foi Sc conligurando a partir cia organizaçao de cam1)eo-

flatoS So!) OS cuidados de urna li ga representativa (corno a fliça Bueno 

Brandão, cm 1914, c o Canipeonaro \Iineiro, dc 1915) c a inserçäo dc 

pessoas originárias de classes socials divcrsas, o quc permitiu o inicio da 

transformacan daquilo quc se confIguraria mais consistenterncnte 005 

anos posteriores. Assirn, cahe a consideraçao de 

t'>rmada por pCSSOaS influenrcs, it Liga Mincira de Sports Athicticos fol urn 

grandc passo tia institucionalizaçao (10 csportc (]ue assumia cada vcz rnais a sua 

caractcristica mndcrna, pois a partir daI o quc se pode observar na cidade sao 

atictas agrupados ciii sociedades on cluhes, cuins dirigentes cram ekitos por 

des, C a prcsença cia liga regional composta de mcrnbros elcitos pdlo cluhc, (uC 

instituiu urn calendirio corn encontros planejados, institucionalizando, assim, 

as conlpcticoes, que dcveriarn scr democraticamente organizadas.' 

Coin o advento mais sistematico das competicoes, o futebol coineçou 

a gcstar urn sentimento ate entao pouco percebido: a rivalidadc entrc 

Os clubes da capital. C) ciunpeonato anual da Liga Mincira de Sports 

Athieticos (LM S) colocava frciìte a frcnte, em disputas cada vcz mais 

acirradas pelo tItulo (IC campeao (urna invcnçao da niodernidade), os 

principals times da cidadc. A conc1uista do pOSt() (IC prirneiro colocado 

elevava a condiçao cia iieccssidade de veneer a todo ctistO. Os admi-

radores passavam cntao a incorporar a rivalidade nascida nos campos, 

e a a(lrniracao cc(lia lugar a urn sentimentc) rnais intenso C elcvado 

(IC paixaO, quc vinha a reboc1ue da logica do pertencirncnto. 11 Jrna nota 

publicada no jornal 0 Bello HorizGnte evidenciava cssa nova postlira dos 

assistentes, influenciados fortemente pci) nascinlento de urn sentin lento 
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mais apaLxonado 110f U111 dos citibes (Ia Capial. A iiiatcria ornalis-

rica, intitulada "Uin grandc escandalo no Prado Minciro , descrevia o 

seguinte fato: 

Deli-sC Ontern no Prado .'\iineiro, por ocasiao do maith ali rcalizado, urn 

grande escAndalo, provocado por urn po?tn:an. (...) No dcscanso, 0 sr. Moacyr, 

tcndo forte altcrcacao con) urn dos scus adversirios de .igo,  dcu-lhe tins pesco-

çOcs, csrabelccenc!o entrc anthos tim gratide escandalo, sendo ncccssária a 

intervençAo de poptilares. Os cspcctadores indignararn-se con o procediinento 

desse moço e vajaram-no. An terminar 0 jogo Os assisteutes do mulch quiscram 

apedreja-lo, no que a policia nao conscntiu. Acompanhou-o pois, ate a sua rcsi-

dncia, until escolta (Ic cavalaria, composta de quatro soldados. 11  

l)e 1916 it 1925 uma original forma de estar it heira dos gramados 

sc sedimentaria, corn a invençilo, inclusive, (IC tima palavra para designar 

tal condicao: torccdor(a) - aqt.tche on aqucla que torce, aflitamente, os 

scus adct -cços de vestuario (lcnços e cliapetis) no sofrintento (IC aeompa-

nhar c time prcdilcto, on ainda,)S (IUC  investeni em urna torçao corporal 

intensa, torcendo e retorccndo o tronco, Os dedos e as pernas no husca 

tic incentivar o tea cluhe favorito. 

Juntainenre corn os torcedorcs c as torcidas (grupos de torcedores), 

ocorria 0 surgimento (IC aC011tCciiYlCntOs singulares: a inauguraçao da 

violCticia C sen posterior crescimento, a participacao de grupos sociais 

eSpccihcos (politicos c muiheres, por exemplo), o cstabelecirncnto (Ic 

locais proprios pam a torcida (geral e arquihancadas), dentrc outros. 

Esse periodo rambCnt foi marcado pela conquista (10 ticcacampeonato 

luinciro pelo America Fcot-hall Club, fart) quc contribuiu sobrcinancira 

para o arreharihar de urn considcravcl nurnero (Ic adeptos. Na posica() 

(IC major rival americallo. o Athienco Mineiro Eootball Club turihCrn 

SC popularizava, principallilente por flao impor condiçöcs restritivas (he 

participaçao no vida do clube aos scus torcedores, diferentemcnte do 

Anicrica, que se distinguia pcla elite c pclo fator ec000mico c social, ott 

o Palcsrra Itahia, que estabelecia aos scus s6cios e ogadores a necessi-

dade (Ia nacional idadc on do descendCncia italian a. 
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Se a rivalidade construlda cntrc America e Atictico centralizava as 

atcncocs da vida esportiva na capital, o ano dc 1926 dernarcaria unia 

importante mudança. A prescnça constantc do Palestra italia cntre OS 

priniciros colocados nos principais campeonatos instituiria a determi-

naçao de urna tcrccira força rival. Entrc 1926 e 1930 todos os titulos 

conservararn-se nas mAos dos novos adversários: AtlCtico (1926, 1927) 

c Palcstra (1928, 1929, 1930). Nesse perIodo, a torcida palcstrina passou 

a ocupar relevante espaco no cenarlo do futebo] cm Belo Horizonte, 

dividindo, corn atleticanos c arnericanos, 0 sirnbólico status de "meihor 

c major torcida". 

"Uma festa nova e brilhante para Bela Horizonte": 
diversäo, espetáculo esportivo e consumo 

Desde Os scus primeiros rnomcntos, 0 futebol em Belo Florizonte 

cst-ahciccc-se corno urna pratica de "divertimento ao ar livre", sendo urna 

das vivCncias possibilitadas pela rccentc introdução de urn idciirio espor-

tivo na cidade. A diversão q'',  ciii principio, Sc rcstringia aoS grupos de 

praticaiitcs, cstcndc-sc para urna platcia assistente, que corncçava a se 

fhrrnar cm tomb das parridas disputadas nos ground.c horizontinos, na 

prirneira dCcada do sCculo XX. 

A distintiva divcrsio de assistir aos Jogos de futebol percorrc urna 

trilha singular, marcada por transformaçoes irnportantcs ao longo do 

scu percurso. Ate o ano de 1910, nao foi posslvcl encontrar rcfcrCn-

cias sobre cobrancas de ingressos, oem sequer de divisao de pühlico flOS 

acanhados campos da capital. Isso sugcrc uma participaçao hastante 

nestrita na assistCncia, quc cnxcrgava naqucic acontccirnento muitO maiS 

urna "fcsta social do quc urn cvento esportivo propriarncntc 1ito. 0 flito 

(Ic as notIcias sobre as parnidas de futchol estarem inseridas nit seçao 

"Fcstas e DiversOes", do pcniodico oficial Minas Gerae.c, C bastante embic-

rnático nesse sentido. Nesse periodo tarnhCm não forarn cncontraclas 

fontes que indicassern urn cornportaniento h()Stil do publico prescore 

aos jogos, denotando urna postura fIda]ga c polida, caracteristica de urn 
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grupo social arlstocratic() C elitista. Ao contrário, era muito cornurn que 

a assistência aplaudisse ambas as equipes, tendo suas ernoçocs guiadas 

pelo descnrolar dos lances da partida c vibrando corn as jogadas feitas 

por quak1uer urn dos times. Dessa forma, nao ficou evidenciado, ate o 

ano (IC 1910, urn sentimento de pertcncmiento e paixAo clubistica mais 

caracterIstico por parte dos assistentes. 

0 divertirncnto atrelado a assistência pode ser notaclo cm diversas 

situaçOes. Dcsde o principlo, Os indIcios apontavarn na dircçio de unia 

configuracao (IC espetáculo para alCrn da diversão. A presença de bandas 

de miIsica nos jogos iii fazia parte das práticas quc cercavam a vivéncia 

do futebol, logo nos primeiros anos. Outros elementos também cola-

borararn para a constituiçao de urna logica cspctacu1arizadi. 0 cresci-

mcnto do esportc na cidade acabou embutindo a necessidade de urna 

organizaçiio mais sistcmática, 0 quc levou os cluhes a adotarern algurnas 

rncdidas, como a cobrança (IC ingressos para as partidas e a definiçao (IC 

lugares distintos para o ptiblico, dcntrc outras. 0 encontro do Athle-

tico f\lineiro, (Ia capital, corn o Grambery, da cidade (Ic Juiz de Fora, C 

bastante representativo dessa logica .Na imprensa, csse embate esportiVo 

foi assiin apresentado: 

Confbrme estava anunciado, realizou-se anteontem, no ground do Prado 

Minciro, o match de /boi-ha//, entre as "equipcs" do "Athictico Mineiro" e a 

do "Sport Club Grambcrvcnsc", de Juiz dc Fora. Foi urn dos encontros mais 

concorridos a (IUC  ternos assisti(l() ncsta capital, calculando-se, scm exagero, em 

cerca de mit pessoas quc prescnciaram o jogo. sobrcssaindo-se iiumcras senhoras 

c scnhorinhas (Ia nossa elite (.. 

As evidCncias da popularidadc ("cerca (IC mu pessoas — Belo Hori-

zonte ainda nAo atingira 40 mit habitantes em 1915) conviviarn corn as 

demonstraçocs de uni divcrtimcnto unda rcstrito ("senhoras c senho-

rinhas da nossa clitc"). A revista Vida Ic Minus, quc refletia a vida do 

high society mineiro, na sua seciio "Vida Sporriva", ilustrava a represen-

taçao construida acerca desse acontccimento (Figura 1). E enihlcmiitica 

a atcnçao dada, nas imagens, nao apenas aos jogadores c ao campo, mas 
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tambérn no "aspecto (las arquibancadas', reforçando a ideia da fcsta, da 

cxpoSiçaO piblica c 110 espetaculo, nao apenas esportivo, mas tambem e 

principalmente social. 

Os tfltirnos anos da década de 1920 exacerbavarn a experinca espe-

tacularizada do futebol, jue refletia ocorréncias singularcs dos torcedores 

c das torcidas, corno a consrrucao de estádios grandiosos, 0 Consumo de 

marcas e sImbolos institui(1os em concursos, a exemplo da eieiçao da 

"Rainha dos Sports"c o "Concurso Monroe", a constituiçao dc simbolos 

identitarios (corno o hino c as rnascotcs), c ainda a enorme massa dc 

sujeitos que vivia intensamentc o dia a dia dessc esporte. foi possivel 

notar urn dcsdobramento do torcer, C]UC surge comb urn clivertirnento, sc 

transforma cm espetaculo e possihilita o desenvolvimento do consumo. 

V!i, '-flfl7'. 4 

Me, 

flgtlr.% I - Seçao Vida Sprcaa. rcvict. Ihia de .l1ina 

Fontc - Uida ic Minas, am, 1, n. 5-6. 30 'ct. 1915. 
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"As arquibancadas seräo pequenas para 
conter a assistência": sujeitos e atores da torcida 

A j)articipaçao social permitida pelo futebol cm Belo Horizonte tern 

momentos caracteristicarnente djstntos. Nos prirneiros aims, Os que 

tinliani aCesSo a assistcflcia das partidas rcprescntavam a elite social e 

econoiniCa da cidade, constitwda prirnordialniente por !imcionarios 

publicos, estudantes c cornerciantes, que enxergavam no jogo hretão 

urn espaço de vivëncia social distintiva. Após 1910, corn a crescente 

ahrrnacao do esporte na capital, a prcsença cie politicos começava a sc 

tornar cada VC'/, matS comum, ccrtameiirc condicionadaa percepcAo do 

aumcntu do numero dc pessoas em volta dos campos helo-horizontinos. 

A tundaçao do Yale, cm 1910, acentuava o caráter de irnportante evento 

social, corn a prornoçao de vcrdadeiras festas csportivas que atrafarn a 

classe poiltica. 

Porém, em meados da década dc 1910, corn a criaçao da LVISA, que 

passou a organizar os p  rnciros campeonatos oliciais, i pojMiliriZiçii0 do 

futcbol passava a ser inevitiivcl. Essa popularizaço perrnitia a insercao 

de eleinentos socials niio pertencentes as classes elitistas. A prcsença die 

StlJCitOS do alem-contorno perifertco da cidadc iria gerar urn rcmode-

lament() (laS condutas e comportarnentos (Iii assisténcia. Separados pela 

geral e pela arquibancada, poucas práticas possihilitavarn a coexisténcia 

espacial (IC pessoas tdo dittitcs. Nao existit, por exeinplo, fibs cinernas 

da capital, lugares reservados a elite e a populares. loclo o cinema era 

da elite, uu todo o cinema era popular. A cidade moderna e burguesa 

explorava a divcrsão de todos indistintajitente, ilias apenas no tutchol 

os "de haixo" flcavarn tao proxirnos dos "de cima'. 0 confronto Antérica 

X Qicluziano, cia cidade mineira de Queluz, expunha, imageticarneritc 

tal condicao. Na foto, que estarnpa em piano geral 0 aspecto das arqui-

hancadas (Figura 2)," ë possivel distinguir dots tipos hem diferentes (IC 

püblico: no cstadio aincricano, hastanie chcio, a geral e as arquibancadas 

compunham dois universos em separado. 
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Figiira 2 - low da partida entre o America c o Qicluziano, notmdo-Se a geral e as arquibancadas 

Fonte - Scmana Il/ustrada, mo 1. n. 14,4 set. 1927. 

A constituiçao dc grupos que tinham cm comum a palxao por 

urn mesmo clubc, ou scja. as torcidas, fez corn quc, flOS ultimos anos 

cia década (IC 1920, Bclo 1 lorizonte assistissc a construçao da major 

diversAo ao ar iivrc já vista na cidade, tornando os jogos de futebol urn 

espctáculo em que sc era possIve] prescnciar praticarnente todos os tipos 

cle pessoas na platcia, torcericlo ardorosamcntc pelo scu time do coracao. 

Por firn, cabe destacar a presença c a participação feininina nos 

campus e estádios da capital mineira. Integrada ao movimcnto dc pene-

tracao do futebol na cidade desdc os seus primeiros rnovimentos, a 

mulber se constituju corno 0 rnais importante cicmento da assistncia 

c das torcidas, no perIodo pesquisado. Primeiramcntc parte de unia 

iniciativa dc atração do publico assistente, as "scnhoras c senhorinhas" 

represcntavam 0 aspecto ciccorativo do csI)ctaculo esportivo e cram 

vistas como pecas clue ornavam as partidas. Na partida realizacla cntrc 

o Estrada and Athletic Club c o Sport Club, cm 1905, a prescnça das 

senhoras no campo näo passava scm a dcvida ateflção: 

C) canipo aprcsentava Urn aspccto garrido, todo circundado de glhardc-

tes c bandcirolas. Qic cste géricro de esporte jii Sc inrroduziu dctinitivamcntc 
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entre 1165, prova-o a grande Concorrencia de cspccradorcs, e principalmcnte (IC 

senhoras, quc alluirarn, anteontein, ao Campo Novo, emprestando, par alguns 

monicntos, àqucle lugar citasc  scrnpre ermo, o brilho das suas ricas toilettes c 

da Sua graca.' 

Após 1915, assumiarn, de !orrna crescente, urn papel mais ativo, 

reivindicando urna participac6o legiti mada (IC torcedora, seja por urn 

cluhe ou por urn jogador. Os relatos que trazern 6 superhcie a prescnça 

fcrninina nos grounds da cidade sao rccorrcntcs e rcpresenrararn urna 

parte consideravcl das fbntes levanradas pelo esnido, chcgando mesmo 

a serein encontradas secOcs cspecitIcas para esse publico, intituladas, 

via dc regra, de "As Torcedoras". Embora poucos registros irnagcticos 

nesse pertodo possaiit ser cncontrados, a revista Vida a'e Minas publica 
urna tow, lendo-se no rodapc o seguinte texto: "Nota de reportagern - 

Saindo do Prado Mineiro, depois (10 61tirno match de fot -ha//" (Figura 

3). No entorno do ground do Prado M ineiro, contrasrando corn a poeira 

advinda da falta de calcamento, as senhoras e scnhorinhas destIavarn 

coni elegancia e pose, conhrrnando a prescnça fetninina mis festas 

csportivas, notadanlente nas partidas de futchol. 

Fiiura .3 - \ut,t (IC rep)rtaL'cIn: Saindu dn Prado '.hneiro. 

dcpoi ~ do ültirno ,nah dc/o&I-/a11 

Iontc - Via'a ,/Minas, aT))) 1, n. S có, p.  21. .30 i. 105. 
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0 auge dessa participaçao ocorrcria cm 1927, (1uando da elciçao da 

"Rainha dos Sports", promovdo pclo periódico Correi Mim'iro. Ter 

urna torccdora simholo, corn o crnblcmático titulo dC rainha, fãzia corn 

que cada clube projctasse nas suas torccdoras urn elemcnto de identi-

dade c de pertencinlcnto. Foi a muiher, portanto, a mais significativa 

personagcm dos suleltos C atorcs que compuserarn a assistcncia belo-

-horizontina nas priniciras dccadas do século XX. 

"Deveras numerosa é a classe dos elementos desordeiros": 
violência, comportamentos desviantes 
e educaço para o torcer 

Certarnente cutendido como urn dos principals indicios da existéncia 

de urn pertencimento c de urna paLxao clubIstica, OS compOrtarncntos 

hostis marcaram 0 cntcndirnento (IC urna passagem Inais cxplicira dii 

assisténcia para o torccr. As prirneiras referéncias a pequenas atirudes 

tidas como desviantes a cpoca, CO() as vaias, so forarn encontradas cm 

1914. A partir de 1915, no cntanto, é que os relatos sobre as brigas 

c OS insultos (chamados de .cururus) ocorridos no cntorno dos campos 

Sc tornam mills contundcntcs. Embora ainda não rcprcsefltasscrn urna 

prática cornum, us sururus corncçavam a habitar mais recorrcnterncntc o 

arnbientc das partidas dc futebol cm Belo Horizontc, em fins da década 

de 1910. Por coincidir corn o monicnto dc massificaçio do csportc, 

atribuiu-sc a prcsença dos populares 0 aurnento (los casos (IC violéncia 

por parte dos assistcntes. Ccrtamcntc o crcscimento (10 pctblico repre-

sentou uni flitor contrihuinte, mas apontar exciusivamente para OS fib 

pertcnccntcsàc lite como responsáveis dirctos pc]o incrcrncnto das 

condutas hostis represcn ta urn cxagero. 

0 America foi o primciro time a estabelecer 0 seu proprio poll-

cianicnto, urna espCcie de scgurança pri'ada, formado pelos proprios 

SOCIOS do cluhe C q, juntalilcntc corn a torça policial publica e oficial, 

gariultiria a boa ordem no scu stadium. 0 tato 101 assim nonciado pcla 

tinprensa: 
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No ilitUitO (IC hem servir an pUI)Iico que frcc)iIeilta, aos dmningos, o scu 

S lae lium, rcsolveu o "America E C.", cm sua ultima rcuniio dii dirctoria, designar 

unia conmissao de sdcios encarregada de fazcr o policiainento interno de sna 

praca de dcsportos. Essa comisso, que tern coino dsrntvo uma hracadeira 

verde c hruica, agirii de comum acordo corn as autoridades policiais prcscntcs, 

no sentido, principalmnente, de ser manrido todo cm respeito no campo, para 

inteira garantia das exrnas. tamulias que au comparccein C perfeito desenvolvi-

11)ClItO dos Jogos . 

A dcada de 1920 abriga, assini, urn movirncnto mais regular no 

dcscrlvolvirnent() de condutas desvtantes, ocasionando intcrvencOes (Ia 

força polcial püblica e gerando a instituição (IC urna "educacio para 

o torcer, cm que a adequada postura deveria prevaiccer, aos olhos 

daqueles que controlavarn 0 esperaculo. \Taru)s  clubes (sendo 0 prinleiro 

o A.niérica) cri:irarri un policianento iutcrno", coniposto por socios 

c quc tinham como intuito apoiar 0 policiamcnto publico. Em 'árias 

notas recomendava-se quc Os torcedorcs conservasscm uIflii postura 

correta, sob pena de serern expulsos (105 campos. 

A existéncia de uma crescente rivalidade entre os cluhes acentuava 

o caráter de pertencimento c paLxao, c cstcs, por sua vcz, inflarnavam 

os torccdorcs, quc acahavani se exaltando no afà (IC verem o scu clube 

vejicedom-. Dessa forma, é poss'c1 cstahelecer uma direta rclaçao entre 

a existëncia e crcsciniento (Ia violência c hostilidade corn 0 aumelito CIa 

noçao de pertencimento c da paixao cluhIstica. 

UlUmos apontamentos 

iViesmimo comm a compreelisao de quc toda infcréncia fiñta esteja 

sobre a necessaria dcrcrminaçao dms fontes analisadas, chegar a urna 

z'erdai/' c algo demasiadamente pretensioso. Ncssc sentido, toda a cons-

truçao destc cstudo permnitiu no niaxinit) apontamentos, pistas a serem 

i nterprc tada s. 
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Assim, a proxitnidade do torccr corn aspectos particularmente 

ligados a Iogica da rnodcrnidadc, corno a divcrso espetacularizada, o 

consumo e a fundaçao de urn espaço piThlico de catarse coletiva perpas-

saram urna das rnais significativas consideraçoes a serem demarcadas 

pela investigaçao. 

Por outro lado, o nascimento (Ic urn "estado de espIrito", colocado 

pelo sentirnento dc pertenci rn cnto do torcc(lor, se revelou tennosamcntc 

inaprccnsIvcl. Apenas nos foi possIvel a apropriaçao dos indIcios (c 

forarn muitos) que conduzirarn Os rumos da narrativa tecida pela trarna. 

IndIcios estes que rcforçarn a irnportância do torccr como uma (las mais 

significativas práticas cuirurais do po'o brasileiro, em geral, e do belo-

-hori'zontino, cspecificamcnte. 

Por urn, a prudéncia sensata nos obriga a generosa cornpreensao de 

que este estudo representa o prirneiro passo de urn longo caminho a ser 

percorrido. Primciro passo quc denota urn grande e sincero csforco da 

construçao dc urn conhecirnento quc possa ser aprccndido por outras 

invcstigaçOes C quc possibilitc o alinhavar (IC outras representacöes 

que o objcto permite, quer pela sua riqueza (IC elernentos Iiistorico-

-soclais, quer pela necessidadc de desdobrarneritos a partir dos indicios 

ernergidos. 
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o amadorismo, 
profissionalismo, os 

Rodrigo C. B. Joura sururus e outras tramas 
o futebol em Belo Horizonte 

na década de 1930 

Intro d u ç a o 

Ncstc texto tiarrarci 0 rnovirncnto crnprccndtdo cm 1933 pcla afir-

rnacao do pi -ohssionalisrno no futcho] cm Belo I lorizonte. As dcclaraçocs 

sobre o profissionalismo deixam transj)areccr OS cntravcs a implan-

taçao (10 profissionaliSrn() na cidadc, bern COFOO as visOes moralistas C 

conscrvadoras assurnidas pelos pertenccnteS a esse campo esportivO. 

0 cstudo indicou (Itic 0 fi.itchol clii Belo 1 Iorizontc, nas décadas de 

1920 e 1930, deve ser compreendido a partir das suas particularidadcs. 

Coustatei (]UC, por aqUi, houvC urn arnadorismo hem diferenre da1ucic 

vivciiciado no Rio de janeiro c em São Paulo, e urn profissionalismo 

quc nao estava totalmente configurado. A cspccu]açao sobrc o cxodo dc 

jogadores pam as capitals quc instituram primeiramcntc o profissio-

nalislno no futchol brasilciro contrihwu para 0 movimcnto deflagrado 

por altins cluhes minein)s pira a proclarnaçao do prohssionaiisrno Cm 

?Iinas Gerais. Acompanhando mais dctidamcntc as trarnas, quc dcscn-

cadcararn confiitos nil rcalididc bclo-horizontina, idcnntiquci vários 

aspectos quc impactaram as experiencias dos etivolvidos corn o hitchol 
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na cidade, como OS sururus, as crônicas sobre o esporte, os debates sobre 

o profissionalismo, a Liga Mineira e os diversos representantes dos 

clubes quc cxcrccram influéncia nesse perlodo. 

Urn tempo que antecedeu 
o prof issionalismo no futebol brasileiro 

0 ano (IC 1933 chcgou trazcnd() novas perspectivas para osjogadores 

(IC flitebol em Bclo 1 -lorizonte. Os jornais na capital do Estado traziam 

cstampadas nas suas pAginas 0 movitnento que ocorria pelo "profis-

sionalismo no futebol cia rnetrápole carioca".' Apesar das fortes rcsis-

téncias, as notIcias 2  demonstravani que o arnadorismo já não era urna 

prcfcréncia absoluta entre dirigentes dos clubes e atictas. Os argumentos 

pelo profissionalismo foram diversificando-se, ampliando-sc, ganhando 

novos cntusiastas e aumentando a adesao dos clubes. 

0 panorama descrito pelo jornal Estado de Minas, na euforia C no 

calor dos acontecimcntos, deixava transparecer quc uma "grandc tran-

siçao" era almejada pclos clubes no Rio (IC Janeiro. Acompanhando o 

desenrolar da matéria, o cronista colocava-se numa posiçao dc passi-

'idade "aguardando a soluçao". Naquele contexto muitos idealizavam 

urna ruprura compicta corn os idcais arnadorcs, 0 quc nao ocorrcu pelas 

COIl tingencias, devido it forca dos princIpios amadorcs c a grandc paixao 

que o fritchol despertava nos mais difercntes segmentos cia sociedade. 

As inforrnaçoes anunciavarn que, depois de urna importante rcuniao 

entre Os grandes clubcs dc São Pauli), sc definlu que 0 prohssionalismo 

nao scria irnplantado cia capital paulista. Conrudo, essa dccisao podcria 

ser rcvogada, e "o prohssionalismo ser accito, como defesa, isto é, no caso 

dde vir a ser implantado no Rio; pois dessa forma scrá evitado o cxodo, 

(IC jogadores pauIistas; 

A rcpercussao e a abrangéncia das noticias sohrc 0 possivel éxodo de 

iogadorcs cm São Paulo, corn a decantada proeminéncia do profissiona-

lismo no Rio de janciro, adquiriam uma conotaçao de defesa por parte 



0 arnadorismo, 0 profissionalismo, Os sururus e outras trarnas 	 149 

dos Estados que não pretendiam implantar a perspcctiVa do contrato c 

cia remuneração dos ogadores. 

Em Belo Horizonte a rcação flat) demorou a acontecer. Dc forma 

contundente, 0 novo diretor de futebol do America, José tic Souza," 

cxternou SCU ponto dc vista divanclo  indagado sobrc o advento do 

pro fl ssi onalismo: 

Não acho digna a prohssao, ji várias vezes quando atuava fiii ofertado para 

pertcncer a quadros cariocas corn boa reinuncraçao. Recusci corn alrivez, pois 

crcio urna indignidade ombrear corn urn prohssionahsrno encoberto, corn 

amadorcs de verdade C pessoa dc clevada catcgoria. E ainda tenho a opiniao 

de afistar-inc Para semprc do liltebol, quando formos invadidos pela onda do 

dinheiro. 

Devo ressaltar o desiecho da dcclaraçao dc Souza, a quern o cronista 

aprcscnta Conho dc(cnsor ahoegado, por longos anos, do grémio alvi-

vcrdeou coiiio wii dos maiS perfeitos sportna'n quc a cidade conheccu, 

pois no teor da sua entrevista C possIvcl percehcr o posicionamento da 

dirctoria do America perante a polemica qucstao. "Acreditariaainda, 

mas Para OS outros, rurn proflssionalism() que 'abracassc todos os clubes, 

igualando todos Os seus dctcnsores. A mistura C que me enoja! 

A tradicional socicdadc mincira não podcria aceitar quc o prohssio-

nalisln() 00 futebol fbsse concretizado. 0 Am6rica, que era formado 

jor ovens da elite, deixou claro, desde 0 inicio, qtial scria o scu posiclo-

nanlento. 

Os primeiros anUncios de profissionalismo 
no futebol brasileiro e as resistências a esse movimento 

0 protissionalisrno toi inp1antado no Rio de Jalleiro "corn a 11I)daç:lo 
da Liga Carioca de I'utcbol ." Depois dc urna votacao aperta(ia, condu-

zida pelo senhor Arnaldo Qijuic, 'veri!icou-se nurn pro-movinlcnto 
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os c/ub.c Flumincnse, Bangu, \Tasco c America, ncgando o scu apoio 0 S. 

Christovão, o Botafogo c 0 Flarnengo". 

Em São Paulo, Segundo ojornal Estaa'o di' Minus, a notIcia da implan-

taçao do prohssionalismo "foi rcccl)ida como geral alegria"!' Os cariocas 

passaram a ser denorninados (IC Os pioneiros dii campanha moraliza-

dora no nosso fiitcbol", nurna clara evidéncia do apoio ciue Os sctorcs 

mais progrcssistas da imprensa mineira ilariam a cssa causa cm Belo 

I lorizorite. Nurna tentativa de resumir OS aConteciincntoS, 0 cronista 

apresentou o noviflcnt() inetatoricancntc a partir (IC analogias, para dc 

"0 profissionalismno estl grassando comb epidemia. Os cariocas fizerain 

urna liga (Ic prufissionais, OS paulistas acompanharam C comcçou a pegar 

nos Estados rnais j)roximos. 

Essa "cpidemia (JUe assolou OS centros ondc o fi.itcbol tcve malor 

pcnctracão c dcscncadcou mais paixäo pelo esporte no Brasil rambCrn 

cstremcceu e devastou relacOcs que, ein outros morncntos, haviam sido 

cordials e respcitosas. 0 'contaglo (kssa epidernia" estava condicionado 

as peculiari(fades locals. Na capital (IC I\iinas Gerais as rcsistCncias 

forarn constituindo-se num entravc a disserninaçao do prohssionalisrno, 

a tal ponto (IC 0 cromlista indagar: "Qrando sobrara l)itra as alterosas urn 

pouco do asSunto 

Paracloxalniente ito movimento quc ocorria no Rio c cm São Paulo, 

fbi fundada, cm Belo Horizonte, a Liga dc Arnadorcs de FutcbolY Esse 

I ato con tirniava urn estigma que atril)uiu ao mineiro urn estereotipo ile 

ser conscrvador. Na reunião de fundaçao da nova cntidadc, o Aticuco, 

reprcsentado pelo scu prcsidentc, doutor Iliomaz Naves, sugcriu que a 

"novel agrcmiaçao tivesse o norne dc Associaçao Mincira de Esportes, 

cnquanto o America, tambérn rcprcsentado pelo scu presidente. doutor 

Clóvis Pinto, dckndeu 0 norne de Liga de Amadores de Futebol, o qual, 

dcpois dc submetido a aprovaçao pelos clubes, fol contemplado corn a 

majoria tios VOtos.' 

A partir dessa rcuniao, as divergencias cntre os prcsidentcs dc AtlCtico 

c AniCrica ficaram ainda niais visivcis e forani explicitadas pelos omnais. 

As dcsavcnças não erani mnerarnctlte peSsOalS, pois U que estava em Ogo 

cram pontos (IC vistas antagomucos sobre OS rumos do fimtcbol 110 Estado. 
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o Atktico passou a tral)aihar "pela implantaçao do proflssionaiisrno 

no futebol das rnontanhas" °  p015 irn o scu presidcntc "0 flOSSO inelo 

comporta o protissionalismo: o Atietico propoc-se a promover it sua 

implantaçao aqui C i trIçou () scu piano de acao, que de quaiquer torma 

será executado". 

0 piano do presidcntc do Atletico, T}iornaz Naves, era buscar 

a flhaçào (10 scu clube t Liga Carioca e, numa dcclaraçao apressada, 

chcgou ate a tLxar it data para a rcalizaçao desse ob1etivo: "Terernos em 

maw 0 flOSSO prirneiro jogo de prohssionais. 

As espcculaçOes, que começararn it surgir muito antes do acirra -
mento (las discordãncias, ganhavam contornos mais nItidos. "Em Minas 

pretende-se urn club de Belo 1-lorizonte e urn de Juiz de Fora. indagamos, 

agora: qua! será 0 clube dii capital quc adotará o protissionaiismo, (]UC 

Sc baterá, cnlIm, pcla causa inonauizadora do nosso tuteboi?' 1  

O quc parccia ir contra a moral era a indcfiniçao que perpetuava, 

na visao de alguns setores dii imprensa c da socicdadc, it cxploraçao 

dos jogadores e era genadora de opinioes infundadas, preconceituosas c 

tradicionauistas. 0 problema, p;1 muitos, estava na misrura, na indeti-

ntcao, sen prohssional ou ser amador? 

Nesse sentido, a l-'cderacao liiternacional de Futcho! Assocad 

(FIFA) deu o seu veredito: "Os amadores e us profissionais devem 

tormar em conjuntos, separados sein quaiqucr ligacao." 12  Aque!cs quc 

inSistiSscnh nil mistura poduani ser punidos corn a suspensao dos canipos. 

Eiiquanto as incertezas c as indefinicocs perduravam no scio do 

fiitehol belo-horizontino, a reauidadc era irnp!acive1 c "a cidacic urn 

iminéncua de perder Os SCUS crack "  assistiu atOnita aus assedios aos 
SCUS jogadores de dcstaquc. 

Urna vez implantado no Rio ck Janc'iro o prohssuonalismo, CIS emissiirios 
dos clubes que adotarani 0 hirebol reniunenado corncçaruun it olhar corn intcrcsse 
para Os p/aveo de renoirie em Belo I lorizonte, hazendo- Ibes hoas propostas. 

A.ssim C quc it (11115 cstcvc urn capita! Urn representante do Flriniinense, do Rio, 

quc, segundo souhernos, convidou Mario Comes e Mario de Castro paris ungrcs-

sarern conio protissionais 110 c!ube tricO!or. 
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Os rumores da saida dos jogadores mineiros para Os times do Rio 

(IC Janeiro crcsciam a cada dia. A imprensa, que invcstigava a veraci-

dade das inforinaçocs, aflrmava que "Brant c Nariz receberam proposta 

para Jogar pelo tricolor.' 0 Flumincnsc, nesse prirneiro mornento da 

implantacão do profissionalismo, fii o clube carioca que mais sondou c 

intcressou-se pelos iogadores de destaquc cm Belo Horizonte. 

As notIcias sobre a contrataçao (los jogadores (los times da capital 

mineira pelos clubes do Rio de Janeiro tornaram-se rotinciras, tais 

cot-no: "Said estreará como prohssional pclo Fluminense no jogo que o 

tricolor rcalizará corn o River Plate, de Buenos Aires." 15  As manchetes 

dos jornais dernonstravarn que novos tempos começavarn para Os joga-

dores, os times e para todos Os envolvidos corn o futebol. 

Alguns jogadores que concederarn entrevista para os jornais expli-

citararn seus pontos de vista sobre a situação quc passariam a sujeitar -

-Se. Said, analisando as circunstâncias, comcntou a proposta que havia 

reccbido: 

Näo cstão ainda assentadas as bases do contrato, mas crcio quc tudo 

correrá bern. \Toltarci dcntro de pOUCOS dias para 0 Rio. Não corn a ambicAo 

de mc tornar rico corn o ftitebol. Não mc iludo. Qyero esnidar no Rio, C SC 0 

l-'luininensc mc oferecer 0 conforto que tenho aqui lião hesitarci dc assinar a 

proposta. 

Por suit vez, Brant fIrmou que "Sc tivcr 0 nicsmo emprcgo c garantias 

screi profissional pelo Flurnincnsc!" 17  Näo ficou claro a qual cmprego 

o iogador refcriu-sc. Possivelrncntc, Brant referia-sc a urn emprego (IC 

"fachada", OU a alguma fiicilitaçao, por partc do clube que prctcndia té-lo 

no seu quadro de atletas, para conseguir urn trabalho. 0 jogador, no scu 

depoirnento, deixou transparecer uma incornpreensao do quc represen-

tava aquela proposta, pois a coriduta que oogador parecia esperar quc 

o clube adotasse era rIpica de urn morncnto anterior do futebol no Rio 

(IC janeiro. 

Enquatito Brant decidia 0 SCU futuro, 0 cronista escrevia sohrc 0 

sentimento (IC "todos os esportistas da capital", pois, segundo 0 SCU 
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relato, a decisão "se dc abraçará ou não o futebol rernunerado 1  (ldixava 

todos na cdadc "ansioSoS. 

o principal argurnento presente nos discursos dos jogadores e din-

4cfltcS. (los mais C6tIC0S aoS maiS otimiStaS, era CpJC a renda (105 jogoS em 

Belo Horizontc era pequena - consequência do pouco publico presentc 

nos logos na cidade - c, dcssa forma, "a manutençao do regimen protis-

sional torna-se impoSSivel . 

o Es/ado Ic Minus, qUC Sc niostrou tavorávcl a implantacao (10 

prti55trn1Tb0, pois acreditava "ser iflUit() intcrcssantc, imbuido (10 

desejo de ampliar a discussão sobre o profissionalismo no "association 

montanhés", lançou urna "enqucte entre os nossos csportistas', a partir 

da seguinte indagaçao: "Praticãvel a implantacao (10 proiissionalismo no 

nosso futebo] ?" 

0 prirneiro a responder a encjuctc foi o presidente arnericano, Ckvis 

Pinto, que categoricarnentc rcspondcu a JVlarcello Linharcs: 

Nao tcnios renda para profissionais, não temos ardor pelo prohssionalismo 

C por tm nao tcmos necessidade de prohssionais. I im learn dc profissionais, 

sornente nos grandes centros e coin cleinentos que para manterern scu estado 

fisico rein ncccssidadc dc urna alimcntaçao c modo dc vida adequado ao esporte 

quc se dcdicavarn .: 

Outro a responder a enqucte do Estaulo tie Minas toi 0 ex-presidente 

do Atictico, Affonso Paulino, que tambérn SC manifcstou contrario it 

implantaçao do prohssionalismo no fittebol na cidade. "Belo I lonizonte 

ainda nac) Will urn plhlico numeroso (PlC possaitcorren as dcspcsas do 

prohssionalismo. As rendas dos jogos realizados em nossos campos sao 

pcqucnas, (IUdSC  insignificantes para manter 0 futehol rernunerado. 

VICSmO urn jogador que se declarava tavorável ii irnp]antacao do 

protissionalismo nao conseguia visualiza-lo em Belo Horizonte. Ourros 

jogadores continuaram a ser entrevistados nessa enquetc, corno i-\Jcides 

Lcrnos, 2  o "mingnon", extrema-esquerda do Palestra Italia; I lumberto 

(IC 0]ivcira, 24  "o guarda rcdes do Athictico ; ChaH r Fcrrcira. "ojovern 
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atacante do Athietico, dentre outros; todos disserarn que cram contra 

rios it inplantacao do prohssionalismo em Belo I lorizonte. Não acre-

(htavarn na inlplerncntaçao dessa medida, pois nio havia ptIblico nos 

campus capa'z de gerar urna renda para os cluhes manterem os jogadores 

prof ss On IllS. 

Jd Para o "atleticano" Fabio Brant, "Belo I lorizonte nao poderá 

sustentar cluhes protissionalistas.' Seus argumenros baseararn-se 

tatnheiii na "escassez de espectadores" e "na falta de recursos ncccssO-

rios para manter quadros de jogadores protissionais". No entanto, o 

ogador tol mais lunge, io atirmar: "Näo son completaniente retratario 

ao protissionalismo, mas penso que o amadorismo tern finalidades inais 

cicvad as. "2 

Paralelarnente ao crcscinlcllt() exponencial dos depoirnentos sobre it 

"1riticá'el' on "impraticável" implantacao do proflssionahsrno em Belo 

Horizonte, it perspcctiva (10 ano (IC 1933 era apontada como "gran-

diosa", pois tres novas instiruiçoes: Federaçao de Acadérnicos Minciros 

Amadores (PAM A), I iga dc Amadores (IC Futchol (LAF) c Associacao 

rvlineira de Esportes Gerais (AJ\1EG) prornctiam "dar urn grande 

(lcseiivolvincnto iI(S csporres Ja incrciiieiitados e it criar C fornentar OS 

que aiiida no se praticam regularmente entre S". 21 
 

Entrcranto, os descntcndimentos contilillavani constantes na LAF. 

0 futebol, denominado de "a doença da c1dade", 2  fez corn que as 
discordncias entre OS presidentes do America e do Atlético ticasscrn 

iflSustcfltaveis, a tal ponto (IC lliornaz Naves renunciar aos cargos (1UC 

ocupava na LiI' c no At16tico; 

Porem, 'I'hornaz Naves nao conscguiu abandonar o esporte, como 

havia dcclarado que fluria, e retornou a psidCtici do AtlCrico depois (IC 

ser aclarnado pela diretoria c pelos torcedores do alvincgro, para tentar 

condtizir o cluhc runio ito profissionalisnio, atravCs da solicitaçao de 

"flliaco 

 

it Liga Carioca de Futebo]"." 

So podem ter dOvida luanto a vitOria integral do pcohssionahsmo cm uosso 

l(jucles jUC CCgOS por lint ideal hcticio Cli) interesses particulares, nan 

quiscraul ohscrvar 0 surto do progrcsso e as adesoes valiosas. quc, dia a diii, 
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adquirc a rcgcneract( ira nitdida ( ...). Lorno Sc V a set contirmada a sensaciorial 

notcia t inais urn golpc dc morre vibrado na faJsidadc do arnadorismo masca-

ratio e hipócrira. 

Contririo as iiicdidas articuladas pelo 1ircsdcntc do Atlético, C1vis 

Pinto promoveu uma reunião cntrc reprcsentantes dos "cluhcs para 

combatcr it idcia do profissionalismo no nosso fritebol"." () dirigenre 

asscgurou ainda quc o America "não adotaria 0 rçrime/J profissionaL 

Nos bastidores do futebol em Belo Horizontc nao cram novidadcs 

as dsputas entre o prcsidcnte do AtlCtico c i) presidente do America. 

As poSiçocs assumidas p.r des c amplamente divulgadas nos jornais 

mostravam quc os clubcs prctcndiam scguir caminbos dclibcradamentc 

opostos, segundo crenças e idcaisassumidos pot socios, dirigeir te 

pessoas quc sc declaravam guladas pot principios. 

PosiçOcs maiS contiantcs pela vitoria (10 profKsiunalisnli.) c uncçar:iin 

it scr emitidas em Belo l - Iorizontc, tal como a anáhsc fcita pclo presi-

dente do Atictico sobrc it situacao vivida no campo csportivo C sohrc OS 

costumes °  na capital (10 Estado dC Minas Gerais. 

No profissionalisino riao ialrará a disciplina: it aprcscntacao de quadros 

ncllares torna-se nina nccessidadc; () inccntivo cm prol da vitória traz 

cornpcnsaçao ao iportmui e tcrn 0 condao de entusiasinar o rorcedor. \Tcrifiqiidi 

que aqui niesmo cm Belo I lorizonte a assistericia rem diminuido. 0 quc prova it 

decadciicia do amadurisino... ou do tutcbol ( ... ). C proflssionalismo renovara 

o enrusiasmo pclo nicihor esporte que li:i no muiido c criar:i uma nova legiao 

tie adeptos; aparcccrá o interesse pela conscrvaçao das energias ruuscularcs c 

vcrcnios/oIhaI/.rs praticarcrn 0 CSpCrtC ate aus 40 anos. afronrando iiijivicla 

nientea decadCncia. 0 nosso melo curnportar:i 0 protissioii;ilisuio, eni propor-

çOcs menorcs, e verdade, masaalriira de rilaliter i1uadros (itiC  Sc nivelem aos do 

Rio e de S. Paulo. 

iIguns clulics coritccaram a manifcstar abertaiicntc apolo ao AtlCtico 

para a inlplanraçao do profissionalisino cm M inas Gcrais, como 0 foi o 
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Caso do T'LIpV,'' de Juiz de Fora, do Retro, de Nova Lima, do Palestra, ' 

de Belo llorizontc, c do Sidercirgica, dc Sabari. 

Corn a adesao desscs clubes ao rnovimcnto pelo profissionalismo na 

cidade c corn 0 conscc1uentc esvaziamcnto (las equipes 1)art1c1ptes  no 

Carnpconato da LAE coubc a essa entidade anunciar 0 adiamento do 
14certane" 4  ate a sinlação ser normalizada. 

A instituição do profissionalismo no futebol mineiro 
e a permanência do futebol amador 

Embora o presidente do America mantivesse as csperanças quc a 

situaçao scria contornada e quc o amadorismo perduraria em Belo 

IIorizontc, a noticia que chcgava cra de que "a Liga Carioca rena auto-

rizado a implantaçao do pr()tissionalisrno no nosso futebol". 11  Infor-

maçao que nao tardou a ser confirmada, aclamada e cornernorada pela 

imprensa. 

Corn a vitónia integral da campanha pela implantaçao do profissio-

nalismo no futchol mineiro, as transforrnacoes no consciho superior da 

LAF cram inevitwcis. Urna das prirnciras rnuclanças propostas tinha 

corno alvo o flume da entidadc, pois nao fazia mais senrich) continuar 

denominando-a de Eiga dc Amadores de Futehol, cm virtude da perspec-

tiva crncrgcnte da remuneração c do contrato. 

Outras importantcs resolucoes, como "OS juizes rernuneraclos", "as 

condiçOcs estahclecidas aos clubcs que quiserern figurar na divisão de 

profissionais' c "a situação dos atuais amadores pertencentes aos clubes 

quc adotaram o prohssionalismo: -  passararn a ser minuciosamcntc 
pcnsadas, negociadas e formuladas. 

o receio de muitas pessoas naqucic rnorncnto de transiçao era de 

quc "a unito esportiva (IC Minas" se rornpessc mais urna vez, tal como 

Ocorrera no dccorrcr dos anos dc 1931 c 1932. Pelas posiçöcs assurnidas 

pelo America e pelo Villa Nova havia urn grande tumor quc a resis-

téncia dos dirigcntcs desses clubes colocassc entraves 4 concrctizaçao 
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do futcbol 1)rotiSsional ciii Minas Gcrais. No cntanto, o Villa apoiou o 

profissionalismo" c 0 prcsicicntc do America, scm deixar dc dernarcar 

it sua posicao, rcndeu-sc it medida. 

0 dr. Clovis Pinto, prcsidcntc C rcj.)rescrIrante do America na reunithi, reite-

iaiido eiiibora IS suas convicçoes arnadoristas, fluf) quis perrurhar a boa ordem 

dos trahaihos corn urna oposicão sistcrnitica quc, em 61tima aniIisc, colocaria 

unicamente o scu clube cm oposicao aoS outros. 

0 posicionamcnto dos dirigentes do America, ao aderir rapidanicntc 

ao protissionalismo, cra incocrcntc coin o discurso que o clube sustcntou 

por muito tcmpo cm BcIo I Iorizontc. A prcssao sotrida pclos diretorcs 

do alvivcrdc tz corn que a rcni.Thcia da dirctoria do America tossc inevi-

tãvcl. Assiin, Clovis Pinto, presidcntc rcnunciantc, cXpOsao Es/ado d' 

!Vliizas OS mntivoS dessc gcsto: 

C) America, por seus diretores que acahani (IC rcnunciar, mantCvc - SC ate a 

ülnnict hora trancarncntc contrario a implantaçao do prohssionalismo no fiitchol 

dac1ui. A vista dos titos quc se dcscniolarani c que acabararn impondo a adoçao 

Ia medida, CquivalCria tornar a quebrar a harinonia do esportc a rnanutençao 

do nosso ponro dC vista, isto C, it recusa da nossa parte dc aconipanharmos 

us dcmais cluhcs. Foi, assini, tendo em vista apenas a nossa uniao csportiva 

que o AinCrica se convcrteu cm clube 1,rofissionalista. lurna-se CSCUSaCIO frisar, 

cunsequenrernente, que contmuamos condenando o novo regimen. F. por isso, 

depots do cumprimento da nossa ohrigacao, c convenciclos de ternios agido 

COni acerto, ahandonamos os nossos cargos. () conseiho deliberativo, cm sua 

reunian (IC sábado vai julgar o nosso gcsto, C agirá cia forma (]UC mclhor Ihe 

parecer. 

Como Sc rio hastasse o quc ocorria corn a dissoluçao da I AF e 

COIfl 0 advento (10 prohssionalismo, OS amcricanos ainda ikaram na 

cminCncia de perdercm os seus di retorcs. No entanto, CSSC pedido dC 

rennicia nao cicmorou a scr rctirado. 
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As cstratgias elaboradas pelos integrantes (la dirctoria do 1\m6rica 

rcvelam urn movimento arquitcta(lo corn base em muita ast1cia: 

0 si. (..Iovis Pinto, no proprio nome c dos companheiros, impos cntao urna 

condtçao; a dc Lpcnasrncntc para cicito cx(eriio, conservar 0 Arnenca 0 titulo 

de cliihc prolissrnnalista, reVestindOse as suas atividades intcrnas de caráter 

que patenteic 0 mais puro aniadorista. Promcitda a sat istacao dcssa exigéncia, 

desapareceritm os motivos da rcnüncia que fbi retirada. Logo apos, toi encer-

rada a sessao, corn contentarnetiro geral pelo (ksfccho que tcvc. 

Para iianter o i\mérica coiuo uin cluhe adepto (1<) amadorismo, suit 

diretoria ILio poupou esforços. Corn esse ifltuito, reunlu seus jogadores 

C a000ciou wna proposta Ch ra iC OS ITICSI11OS dcfen 	as dessem  cores do 

cluhc scm a ncccssklade dc rcmuncração e contratos, "mantcndo assini a 

primiti'a formula arnadorista Ill) 1)rotissioImlistflo . Porem, o pequeno 

nurncr() de intcrcssados prcsentes nit rcuniao niu) chegarain a uma rcso-

luçao quc viahilizasse os objetivos da cüpula americana. 

Ao conduzir suas açOes corn esse propOsito, Uovis Pinto e dcmais 

integrantes, quc esravarn a frcnte das açöes do America, passararn a 

ser atacados pelos mais diferentcs setores .A cstrategia americana não 

lot accita pelos deiiìais clubes c it normahidade (10 ifliCiO (Ia teinporada 

prohsstonal cstava SCn(lO amcacada j)clo proposito (10 America (IC iião 

realizar contrato corn seus jogadorcs. 4 ' 

Essa historia dc 0 America näo qucrer pagar OS SCUS jogadores, tbgir a 

primcira e mais direta finahidade dc clube prohsSionahiSta, c o principal flito 

quc cstá dando origcm a essa dcscrenca, cspCcic (IC prcvisao, talvez peSsimista, 

acerca dii normalidade (10 (ICStliVOlViflICfltO do pri ilCirO campconaro profissional 

(IC i\Iinas.' 

Os fatos que enl1)crravarn a consecuçao do prohssionalisrno, já 

tinpiantado otictalmente no Estado de \'linas Ocrais, deixavam trans-

parccer que as resistencias ao riovo modelo na capital do Estado não 
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11rari1111 por al. Opiniöes, ora infiindadas, ora accrtadas, esquciitav:ui 

as (IISCUSSOCS tambCni cntre jogadorcs c torcida. Algttiis atIrmavani cuc 

"registrou-sc aqui uiia transico quase suhita. C) tcrrcno nao toi plepa-

rado, aplainado c()nvcnientemenrc dc modo ml quc, quando se (omasse 

a providcncia, as coisas cstivcssem nhais ou menus adaptadas.- 

lodavia, Sea polcmica (IUCSta0  do prolissionalismo niio foi mais 

discutida para ser iruplantado em l'viinas Gcrais, esse problema (kU - Sc 

pela propria atitiidc conser'adra c incrédula adotada pelas mesmas 

pessoas quc se recusaram a debate-Ia no momentu opoitiiiio e agora 

protcriam suas criticas e inlproperioS LOS quatro cantos da cidade. 

A estratCgia do America foi durameiitc combatida pclo presidente 

do Atictico c pelos rcprcsentantcs dos demais clubcs quc desejavam o 

lfllCio (10 primciro campeonato prohssional de Minas Gerais: 

Todaas pessoas presenics L i rcuni.io ilani a hii plantacAo Jo profissiona-

lismo sabcm quc ticmi cstabciccido do modo mais clam, c scm discussio, (jUc os 

clubcs apeitas rcsolvcriam internamente 0 010(10 de rcmunerar os scus iogadores. 

Donde, pois, a asscrçao dii ignorancia dcssa disposicao de ordem precIpua?' 

E J\n1t.rica ciicontrava-se acuado, mas procurava de tudas as trnias 

delciidcr-sc (lOS ataques (jUC sofria C ameaçou levar () caso :1(15 tribu-

rils, polis, segundo I) pareccr da sua (lirerorla, o conscllio administrarivo 

nao podia dctcrminar obrigatoriarnente a rcalização (IC contratos entrc 

clubes cjogadores. 

os rcprcscntanrcs do America sustciitavam suas posiçocs cmha-

sando-se lbS estatutoS dii LAF, ciituiadc que passou por reformu-

laçñcs c deixou de cxistir corn a erncrgCncia dii Associaçao Mincira de 

Esportes (A'V1E). Enrrctanto, corn 0 decorrer dos dias c "cm prol da 

união csportiva de l\hnas ,'' os rlirctorcs do America desisriram de lcvar 

cm frentc essa açao. Propusciain - sc a "atcndci ao apeli) (IIIC  Ihe formu-

laram o presidente da AI\1 L c (los clubes prolissionalistas no sentido 

dc integrar - sc no now regime do futebol realizando contrato corn seus 

FCS '. 
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Corn a anuéricia do Arncrica, () prazo para OS clubes aprescotarem 

Os contratos dos jogadorcs foi prorrogaclo ate o dia 8 (Ic juiho de 1933 

e o campeonato da AME corncçou Coin muito entusiasmo por parte 

cbs iogadorcs c dc todos os cnvolvidos corn o futebol em Minas Gerais. 

Apcsar dc mais urna pagina ter silo virada nessa trama, alguns 

jogadores C a sociedade belo-horizontina permaneceram corn sCrias 

suspeitas, rcstricoes ou ate rncsrn() indifcrcnça corn relacao ao profIssio-

nalismo, fato quc não abalou a paixao pelo futebol na cidade. 

A profusão Ic opiniocs diversificadas sobre 0 prohssionalismo, 

sustcntada pelos intcrcsscs dos (lifcrentes personagens presentes no 

campo csportivo em Belo Horizonte, irnpactou C alterou as expericncias 

dos cnvolvidos corn esse esporre na capital de Minas Gerais. 

Consideraçöes finals 

As notIcias sobre 0 futchol ern outros estados frequcnraram osjornais 

mineiros corn muita recorrencia na dCcada de 1930, J)rincipalrncntc dos 

clubes c las ligas do Rio de Janciro e de Silo Paulo. Esse lato oCasionou 

uma estreita rclaça() coin essas ditcrcntcs realidades c uma conscquente 

problernarizaca() da realidade mineira. 

A j)assagem do ainadorisnio para 0 prohssioiialismo comcçou a sec 

debanda no Brasil cm decorrencia do grande exodo (IC jogadorcs para o 

exterior, s01)retudO pam a Itália e para a Espanha, no inici() da dCcada Ic 

1930, e poStcriormcntc para a Argentina e para o Urugual, quc prohs-

sionalizararn o futebol C começararn a atriur aqueles jogadores que se 

dcstacavarn e qucriam sec rernuncrados. 

Em Belo Horizonte, Os fiitos impactaram as experiências dos envol-

vidos coin o esportc na cidade. Linbora as fontes consultadas não mc 

permitiram afIrmar quc us clubes da capital mincira remuncrassem OS 

seus jogadores ou concedessern incentivos financeiros aos mesmos, Os 

debates empreendidos cm 1931 e 1932 foram de cxtrcina relevância e 

coineçaram a forrnar opinião, atravCs de pontos de vistas i.livergentes, 
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na maioria das vczes fizcram-me vislumbrar 0 cariter conservador C 

tradicionalista da sociedade mineira corno urn entravc para it ampliacao 

dos rumos que o ftitcbol possibilitaria nas décadas J)ostcriores. 

Entretarito, ao scr dcclarado 0 protissionalismo no ftttebol carioca, C 

corn as manchetes dos jornais espcculando sobrc it possIve] transferéncia 

cbs jogadores minciros para o Rio de Janeiro, reabriram-se as discussöes 

em torno do prohssionalisrno no futcbol mineiro. Alguns dirigentes, e 

ate rnesmo alguns jogadores, tinham muitas restriçOes at) profissiona -

lisino. 0 principal arguments) utilizado era de que a haixa prescnça de 

piblico nos jogos c as pcquenas rendas que os mesmos proporcionavam 

cram incoinpativeiS corn as dcrnandas (]UC os clubcs tcriarn. 

Contudo, o movimento detlagrado pelo presidente do Atlético e 0 

receio que houvesse novos conflitos no futebol niinciro hzerarn corn 

c1Uc U profissionalismo tossc instituldo, alguns fl)eSeS depois do Rio de 

Janeiro, tanihern cm 1933, culminando no primeiro campeonato de 

futchol protissional realizado em .Minas Gerais. 

Notas 

I Ic iticrot e.a l'ubtia, i/Sk ia lit 'to. p. 6. 1' Jan. 1933. 

Não prctendi abordar o profisionalismo no httcts.il no Rio ic Jiiieirii e rio S.in Paulo. Iircm, 
duranic toda a pesquisa, di cleparando-rne coin as comparacocs feitas petit imprensa mincira 
entre as realidadcs dessas capirais corn a rcalidade bcic,-hu,ri,'oniina.o LJIIC inc estirnulou a tentar 
comprccniicr ci mo aconieccu a atirrnaclo do pro6ssionalismo nessaS cidades e cumo a impreilsa 
nilucira ahsorvcu as informaçoes ipic chegarani. A partir dai, Ioi niultu revelador observar os 
:trtiticto utilizados pela iniprensa nuneira. \'cJa sohrc o proIissiciIlalisIiio no Rio tie Janciro c 
cm São Paulo prmcipalumieiuc os trahailios de: Waldmn'r Caldas. 0 •somm/api in04aL nt,mócia do 

/11/cbSI /'rasr/,;rs, São P.AL110, ibrasa, 1990;   And rti Ricardo Nlaciei Itotéllin, Di sra/ Ji fri/tunO. /a 

af ci'ciii.  ti/s. a imprcn a apspu/anzacao dsAt,'/tsl its. Ris. dcjuteira (1894-1919). 

disscrrac.io (metirado em I Iisnria). Instiruto dc Iilo.amfla  c C'i/iicias Sociais, lJniversidade Federal 
do Rio de Janciro. Rio de Janeiro, 2005; I .conard, i Attooso dc Miranda Pcrsira, Its.thiz//manw: 

nina himtór:a ,sciu/ do/di/'s/ 'is R:s ,/janeiro, 1002-1 V.?8, Rio tie J;snciro, t\ost 1-ronteira. 2000; 
Mario Rodrigues Filho, 0 ns -gcs it ,  fuicbs.1 bras//rico, 4. cii., Ru tic jaitciro, N ls.mtad, 2(03; jos/ 
( cra Mo do Carmu Salles, b,nt, -c a Pa:xas r o in/crcssc.-  0 amad,roma c' 5 pm/ :S.itOflfl/t$iflG ?iOflitc/'&/ 

bot. b:ro. tese (doutorado cm Educ-aço Fisica), I Jnivt'rsidade (3.tma FitIsu, Rio tie F;immemnm, 21811, 
i' 123; ejocl Rijilno Santos, l-ioi5rma ps/i/mist i/o ,t)stImo/braai/-irs., Rio de Jamoro. Brasiliense. 1981 
(coleção F.ido e I hsróriit, 20). 
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1lcrncroicca Piiblica. Row/s iic "tunas, p.$.22 art. 1933. 

Hemeroteca l'Oblica, Esiado i/c Minas, p.$. 15 art. 1933. 

I {t roicca Pithika, T.'stado di l'Iows, p.  6.25 jan. 1933. 

Ilcmcroteca POblica. Estar/o di MOws, p.6.26 javi. 1933. 

Flemeroteca POblica, Es/ado i/i' Minas, p.6.27 jan. 1933. 

Hcmerotcca POblica, lOtada i/c ,V/oias, p. 8.29 jan. 1933. 

Os cluhes Contercid. Retiro, Calafate, Carlos Prare;, Villa, Sete, Am/rica c Santa Cmz vc'rarann 

no nome apresentado Pelo presidenre do Annerics: I iga de Aniradores de F'urd,ol. Os cluhes 

I'.sper.snca. Fluminense, itkticii, fluIiY e Palniciras votaram no noose iugerido pelo presidenuc 

do Anktica: i\osociaçao Mincra de Esportes. 

I Ierneroteca l'Uhlica, Estado dc Minus, p.  8, 23 abr. 1933. 

Hemeroteca Ptibiica, E.itailo di Minus, p. is, 8 fes 1933. 

Flemneroteca l'stblica. Esiado di 3'Iinat, p. 0, 9 tie. 1933. 

Hennreroneca Psililica, /Oiai/o di Minus, p. . 10 1ev. 1933. 

0  Ihndepn. 

° I lemeroteca POblica. Es!adqde 34/nat. p.  6, 11 1ev. 1933. 

Ibidein. 

° Herneroteca Ptablia. /?stado de Minis, p. 6, 11 fey. 1933. 

° os vesdgios e as evidéncias encontradas realirinain a sostura assurnida ncsta investigacCso de nb 

connparar as relaçöes protissionais mie te moo hoje no Oitehoi corn aquelas enripreenndida. P"1° 

cluhes nsa passagem do amadorismo part o protrssioiiIisnno e, assim. nbo assumir urna visbo 

ari,irOniica. 

Hemeroteca P1b1ct, Rout/s di tV//nm. p. 10.22 fes'. 1933. 

It 

FICTTietiiteci I'iiblica, 11501(18 di .'VIutas, p. S. 23 1ev. 1933. 

Thidim. 

I lemeroreca P/iblica, Esiado di ."t'f mm, p.6.3 mar. 1933. 

14 Ibedim. 

I 	lemcrotcca l'Oblica, Esiui/o di Minai, p.  8,3 mar. 1933. 

Henneroteca Pitislica, i/studs di si/mat, p. 10,9 mar. 1933. 

° Ihidein. 

Flennieriuec.t Pi'iblica, Esiai/o i/c .'elinas, 	6.4 roar. 1933. 

1/so/em. 
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1-leiccerotcec I'üblica, E,,'ac/s de Minco, p. 8, 16 mar. 1933. 

I lcmerotcca Pühlica, Esiadj ci,' M:mc.c, p.S,20 abr. 1933. 

I/',c/c'm. 

1 Iemcroreca Pcihlica, Estado dc M:mzs. p.S.27 abr. 1933. 

Meilv AsshU Lcnhaks (A c'scs/a, s ccpsrlc ca 1'ncri ccão do carcuIerproie/o.c cu//orals em c;rculaçcio 

usc Aswitj j w, h',aci/c'ira c/c' Educaao (1 925-1 '35), tese (doutorado cm Educacao), Facccldadc' dc 

Educacao, Un'crsidade Federal de Minas Gerais. 2006, p.  12-13), an operar corn as noçOcs 

de 'costume' e "culturic", retreccd;cccdcc-se na., conrrihuiçocs do E. P. Thompson (L'cstccmes 

comum, Sac, PauIcc. Cocispanhia das Letras, 1998, p.16-17) escreveu: "0 costucccc,difcrecitonceciie 

da rradicao, constiwi urn campo para permaneccces disputas ecctre IOrCrCSSCS c rcivindicaçocs 

corctlitscites e tcmbéccc a cciltura, rticsciic, quando 'assume a fornia de urn sisterna', ou a 'inovacao 

Qc,tth,ctav(l cI( tt1) conscnso% não deixa do cnclucr cm scu 000junto as contradiçtses, as fratciras e 
as oposiçOes existentes." 

cc1 Iccccer,ctec,c Pcihlica, E.ciac/ c/c ld6iai. p. 8,23 ahr. 1933. 

Ilemeroteca l'üblica, Estas/s de Mimi,, p. 8,20 abril do 1933. 

I Icnicrotcca Pühlica, E.ctac/s ci,' Mimic, p. 8,27 abr. 1933. 

Hemeroteca l'ublcca, Eitadc, c/c Mina, p. 8,26 coal,, 1933. 

fbi c/em. 

Hcrncrutcca P0bhccc, 1'31w/o de Minac, p. 8,27 malo 1933. 

Ihic/em. 

° I lemeroteca Pcihlka, Estado de :1 linac, P 9,31 maio 1933. 

Hemeroteca l'6blica, Estads ci,' Minus, p. 6,30 rccaio 1933. 

I Icmcrotcca Pühlica, FIadr c/c Minas, p.$,31 rnaio 1933. 

•' lbc,/c'm. 

Hemcroteca Publics, Eslad5,  d' Minis,, p. 6, 2 jun. 1933. 

Flcmerotcca Pühlica, Estado c/c' Minss, p.6, 7 jun. 1933. 

' Hencercnecic Pciblica, Estado de ,1Jinas. '6  13 juts. 1933. 

Henseroteca 1'6blca, Estado c/c 'Wcnac, p. 6, 14 jun. 1933. 

' lb/deco. 

Hcnseroteca I'dblica. Esrado d' Minor. 1).6, 15 jun. 1933. 

1leTcccrc,tec'a Pcihlica, Estado c/c Mimi,, p.o.  17 jun. 1933. 

ibid,'m. 

I lcmcrorcca Pühlica, Estaclo ci,' Mi,uzs. p.8.28 jun. 1933. 

55 I/nc/em. 



TORCER, EDUCAcAO 
Parte3 EREDESDE 

SOCIABILIDADE 



As muiheres torcedoras 
do Cruzeiro Esporte 
Cube presentes no 

Priscila ilugusta F Campos I Mine i rão 
Suas caracteristicas e 
relaçöes corn 0 clube e corn 
a estádio 

Ao longo dos tempos, as difrentes comunidades, por meio de suas 

instituiçOcs C praticas, construirani modos diversos de conccbcr, lidar 

e ocupar o tempo e 0 cspaço. Essas concepçoes e práticas foram C SO 

aprccndidas c interiorizadas, tornando-sc, aparentemente, naturais) 

A natura/izaçfio do dia a dia se dii pelo fato de Os sucitos incorpo-

rarem uma determinada cstrutura social, influindo em scu modo de 

sentir, pcnsar C agir, de tal torma que SC tornem propensos a conhrinã-la c 

reproduzi-la, nicsrno clue rico) sempre de modo conscicntc.Tal incorpo-

raçao, repetida dc firma indefinida, faz cool qc o passado Sc perperue. 

No Brash, no perlodo cntrc 0 hnal do seculo NIX c ifliclo de seculo 

XX, no qual predominava (I pensamento higienista, o fiteboI toi consi-

clerado uma pratica saudãvel, responsavcl pcla formaçao da vitalidadc 

fisica c moral cia juvcntude: disciplina, dccisão, iniciativa, coragcm C 

Solidarie(IitdC. Aleiii dsso, privilcgiava a coordcnaçao do 1flOVilllCfltO 

er -n detrimento da Iorca. Assim, logo sc transformou cm uma atividade 

nobre, ütil na promocac) da higieric e dii saidc sendo mcorporada as 
aulas de cducacto fIsica dos mcninos nas escolas dii elitc. 
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Ncsse univcrso niasculino, aS iiitilhercs tcaram lirnitadas a assisténcia. 

Alias, apolar nos bastidores sempre se constituiu Corn() pratica lcgiti-

inarncnte ferniniria. Assirn, contribuir para a exaccrbaçao crnocional do 

jogo 6 urn campo do qual as muiheres nunca forarn dispensadas. No 

cspaço conccdido as muiheres, as arquibancadas, a sua prescnca, embora 

vá se rcconfigurando an longo do tempo, se manteve regular c constante. 

VerifIcamos, por rneio dos discursos ao longo dos anus, que o papcl 

social atribuido a niulher no COflteXtO do futcbol foi o (Ic incentivadoras 

dos clubes e dos jogadores de sua preferéncia, alérn de scrern considc-

radas ornarnentos da prática csportiva masculina corn sua assisténcia. 

Dessa forma, esta pcsquisa teve como objctivo geral analisar as 

rnulhcrcs torccdoras da equipe de futebol do Cruzeiro Esporte Clube, 

prcsentcs no Estádio Governador \'Iagalhaes Pinto (Mineirão), cm 

Belo Ilorizontc-l\IC,. Especificamcnre, tcntou-sc traçar 0 perfil socto-

economico das mulhcrcs torccdoras do Cruzeiro quc frequentam o 

Mineirão. E, por flm, compreender a relaçao cstahclecida por cssas 

torccdoras corn o Mincirão e corn o seu cluhe. 

A prcsença da muiher no futcbol está marcada cm vários espaços. 

Entre des, nas crônicas dc (..oclho Neto 5  c de Nelson Rodrigues; na 
poesia da torcedora Anna Amelia; 7  nas fontes icoiiogrãficas; no cinema; 

nos noticiarios; c nos artigos cm blogs. Contudo, no campo acadCmico, 

percehe-se que ainda são poucos OS trabaihos que investigarn a prescnca 

ou a ausCncia das rnulhercs na hisrória dos esportes. Entre OS que fazem, 
grande parte rcferc-se a rnulbcr enquanto esportista de modo geral on, 

cspccificamente, como atleta de futebol, sendo poucos OS que procurarn 

comprccndcr a niulher iia qualidade de torccdora c as relaçOes e tcnsoes 

que se cstahciccern por trils disso. 

Ernhora haja urn discurso vinculado por parte da niidia de que a 

prcscnca da muiher no estádio aurnentou, pouco Sc sabe sobrc quem 

San essas rnnlhcrcs. I)essa forma, torna-se mais djfcil realizar acOes cl 

mi politicas publicas que as contemplern, bern como inclul-las cornO 

consurnidoras desse cspetáculo csportivo chamado futchol. 
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Assim, csta pcsquisa dcfiniu-sc como cxl)loratorla  dcscritiva. Esse tipo 

dc estudo tern com() objetivo descrever tie forma mais ampla detcrrni-

nado fenOrneno, enunciando questOes para invcstigaçOes fururas. Para 

iSSO, urna variedade de procedirnentos pode scr usada para a coicta dc 

iriforinacocs sobre o fenôrncno cstudado, recorrendo tanto as descriçoes 

quantitativas quanto as qua1itativas. 

No que tange as dcscriçöcs quantitativas, elaborarnos urn formu-

iari() levando em consideracao trés cixos de análise: perfIl socic)logico 

da torcedora, rclacao da torcedora corn o Minciräo e relaçao da torce-

dora corn o Cruzeiro.Ja as dcscriçoes qualitativas forarn feitas por nieio 

de elitrevistas serniestruturadas, corn as perguntas clahoradas visando 

ao aprofundamento clas qucstOes propostas Tic) formuiario, de modo 

que conseguisscrnos captar os detaihes da rclaçao da torcedora corn o 

cstadio e corn o clubc. 

Em nenhum momento tivernos a intençao de hornogcneizar cl 

nu cstratiflcar estatisticarnente as torcedoras, mas sirn conhecer csse 

conjunto heterogenco tic muiheres prescntcs nesse cspaco C ouvi-las, 

localizando-as sociaimcntc. 

Sendo assim, participaram dessa pesquisa muiheres cruzeirenses, 

corn idade acirna dc iS anos, prcsentcs no Mineirão nos dias de jogos 

cia cquipc do Cruzeiro, nit cidadc de Belo Horizonte, no periodo de 

marco t agosto de 2009. Para a tenrativa de se tracar urn perfil socioló-

gico dessas torcedoras, aplicarnos o tormuliirioa 443 rnulhcres prcscntes 

no Mineirão. Posteriorrncntc, do grup() quc rcspondeu esrar sempre 

prcsentc no estadjo nos diaS de jogos do Cruzeiro, agendarnos cntrevista 

semiestruturada corn 14 muiheres, cscolhidas alcatoriarnente. 

Nesse sentido, ao procurarmos traçar 0 perhi das torcecloras cruzei-

renscs presentes no Mineirão, a análise dos itens do forrnulário f6i fcita 

em dois blocos: parâmctros socioeconornicos e rciaçao coil) o Cruzeiro 

c o .\linciräo. 
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Parâmetros socioeconOmicos 

Dcpois de tahularinos us formularios, para rnclhor visuahzaçao dos 

dados c auxiliar em outras análiscs, as idades clas torccdoras toram agru-

padas por faixa ctária, fkando assirn distribuidas: 18-39 anus; 40-59 

anos; e acirna de 60 anus. 

Em rc1acio a faixa et:Iria (las cruzeirenses participantes da pesuisa, 

observarnos que houvc urna predominancia de mulberes corn idade 

variando cntrc 18-39 arms (60%), seguida por 40-59 anus (31,4 0%). 0 

grupo menos prcscnte no cstdio foi o acima (Ic 60 anuS (8,6 0%). Corn 

iSSO, pOdcmuS aferir que a presença da mulber no cstádio é constante C 

quc nao ha urna idade cspecIfica para adotar a ida ao Mincirão corno 

urna opção (IC lazer. 

Sobre o cstado civil, us dados apontarani que a maioria das torccdoras 

(44,8%) era soitcira. Comparando o estado civil dentro de cada faixa 

etária, notarnos que o major percentual dc muiheres solteiras (65,3%) 

encontrava-se na faixa de 18-39 arms; na fiuixa dos 40-59 anos, o que 

predominava erarn as mulhercs casadas (63,3%) e, na fiuixa ctãria acirna 

dos 60 anus, havia urna major quanndade dc muiheres virvas (42,1 %). 

0 nIvel de cscolarizaca() das torcedoras era alto, urna vez quc 32,7% 

tinham o ensino superior completo; 28,9%, o cnsino rnédio completo; e 

16,5% estavarn em curso no erisino superior. 

Todavia, analisando o nIvel de escolaridade cm funçao da thixa etiiria, 

obsci-varnos como o grau de instrucau das mulhercs aumentou ao longo 

dos tempos. Tal processo foi fruto da inserção das muiheres no rncrcado 

(IC trabaiho, o que ihes exigia certa qualificacao, via maior escolaridade. 9  

Segundo os dados, soincnte 0,8% das mulhcrcs entre 18-39 arms tinharn 

apenas o ensino fundamental complero, valor infimo sc cornparado aos 

23,7% (laS muiheres acirna de 60 anus, qUe so tinharn essa escolaridade, 

conscquência de uma época em qe estudar era para poucos c quc a 

escolarizacao das inulhcres não cra bern-vista. 

Das torcedoras quc estavarn cursando on já concluIram ()cnsino 

superior, as especialidades clencadas fi)ranl muito amplas. Au todo, 
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toratn cadastrados 50 cursos. A major porte (5,4%) pertencia 00 CUrso 

de Pcdagogia, inodalidade historicamcntc feminina; em seguida, Admi-

nistraçao (5,2%) c Direito (5%). 

Do total dc torcedoras, 69,1% tinhain ocupaçao profissional, sendo 

em todas as fiuixas etárias, havia maior porcentagem de mulhcrcs 

ocupadas do quc dcsocupadas. As ocupacocs relataclas foram as mais 

diversas. Chama-nos a atençio, no cntanto, que as maloreS conccntra-

çöes de ocupaçocs foram assim representadas: 7,4% cxerciam a funçao 

(IC sccretiria ou auxiliar administrativo; 7,2% cram professoras; 5,4% 

cram funcioniirias publicas: 430/6  exerciam a finc&o de vendedoral 

auxiliar de vendas/halconista; e apenas 3,3% responderam que cram 

proprictarias (le algurn estabelecimento ou coinerciantes. 0 quc percc-

beinos corn esses dados C quc, embora estcjain no mercado de trabaiho 

e corn alto cscolaridade, suits profissoes situarn-se no sctor (IC scrviços e 

sao poucas as muiheres crnprcgadoras. 

Em relaçao it renda, observarnos que, no total (IC tormularios, a 

majoria dos mulheres (19,9%) tinha urna renda media entre urn c (lois 

salários rninimos, 1  seguido por 16,9% quc tinham urna renda entre dois 

C três salarios minimos. Apenas 2,3% das muiheres ganhavam mais do 

quc 20 salarios minirnos. 

Quando Os valores de rcndimcnto t)ram distrihuídos pcla fitixa etária, 

observamos quc o periodo de vida dos 18-39 anos corrcspondia ao inIcio 

de carrcira prohssional, pois a ulaloria (35%) recebia ate dois salarios 

rflinimos e apenas 8,3% ganhavam entre cinco e 10 Salarios flhtnimos. 

A iixa 40-59 anos aprescntava o ápice do vida fInanceira dessas torce-

doras, já que redu','.ia pcla metade o percentual dos que vivianh corn ate 

(h)iS salarios minirnos (16,5%) e a nraioria (23%) se encontrava no fiixa 

de rcndimento entre cinco it 10 salarios minimos. Na faixa ctária acima 

de 60 anos, ohscrvamos urn dccrcscimo no rendimento, uma vez quc 

aumcfltoU 0 percentual dos (IUC V1VIOT1h COOl ate dois sohirios minimos 

(31,6 11X)) e diminuiu o dos quc viviarn corn 5 a 1 C) salirios minimos (7,9%), 

Nessa faixa (IC idade, it major conccntração de muiheres cncontrava-sc 

na faixa (le rend mcnto cntrc dois e trCs salários minimos. 
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Relaçao corn o Cruzeiro e corn o Mineirão 

Au serern peiguntadas sobre a ftcquéncia corn quc costurnavam ir ao 

IVlmcirao para assistir aos logos do Cruzeiro, 31% afirrnou jr frequente-

monte; 27,6% jam rararnente; 26,5% jam scrnpre; e 14,9% esravarn judo 

ao Miiicirao pela prirneira vez. Realizando o sornatori() entre as quo 

vto frequcnternentc e as quo sempre vito, houvc urn elevado ntiii'cro de 

muiheres que adotarn a ida ao estadjo Como uma opçao do lazer. 

Obscrvaiido essa distrihuiçto por faLxa etária, vcrihcamos quc, 

cinbora no cstádio houvesse prcdominio das mulhercs enrre 18-39 anos, 

elas säo as jUC mais raramentc vao ao cstadio, o quc indica urna rota-

tividade rnwto grande desse publico. As que pertoncein a faixa etIria 

40-59 anos afIrmaram ir mais frequentemente ao estadjo. No cntanto, 

é on fiuixa etária acima do 60 anus quc so encontra 0 pühlico mais hìe! 
no Cruzeiro, corn 31,6 0/6 garantindo estar sempre prcsentc no cstiidio 
quando o Cruzeiro cstii jogando. 

Qiando perguntadas sobre qual 0 tipo (IC jogo a quo Costumavafli 
ir, no total do forrnulários, 45,9% disseram ir a qualquor jogo, bastava o 

Cruzoiro estar em campo para que fossom ao Mineirao; 18% ahìrniararn 
so ir a jogos que nao sao muito chcios; 12,5% rclataram it aos niais 

nportantcs da temporada; 17,8% elegcrarn outros motivos para ir no 
Mincirao e 5,80,,() rc!atararn ir a todos us jogos do Cruzeiro, cxccto 0 

clássico. 

Corn efoito, tal prcocupacao corn o clássico ocorre devido ao hìito de 
0 jogO ser classificado (le alto risco, poe comurnente bayer urn grande 

nurnero de ospectadorcs e, principalmcntc, por causa da rivalidade hostil 
entro as duas torcidas. 1 ' 

A sensação do segurança no cstádio foi wn dos motivo de oscoiha 

do detorminado jogo para ser a estrcia dii torccdora no Mincirao. Aimnal, 

urna boa estrcia possihilita ourras idas c urna ma pode causar urna 

scnsaçao ruim. As 14,9 0/0 das cruzoircnsos quc estavain indo no Mincirao 

pela prirneira vcz escoihoram tal jogo porquc osse tiao estaria muito 

cheio (43,3 9/6); 20,9 0/0 por ter companhia e 26,9% poe outros motivos. 
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No quc sc refere :1 ida da inuiher ao cstadio, somente 5,4%  jam 

sozinbas. I labinialmentc, as mulhcrcs estavarn acompanhadas, majo-

ritariamente, das figuras rnasculinas, entrc pai, parceiro atetivo, irrno 

etc. E poucas estavam acompatihadas das fguras fernininas, sendo mais 

comurn a inic, a tilha c a amiga. 

Ao sereni perguntadas Cofli que idade foram pcla prinicira vez ao 

IMincirao, a maioria das mulheres (38,6%) teve acesso a esse espaço 

quando adultas, na faixa etária dos 18-39 anos; 29,7% conhcccrarn o 

\'Iincirao em sua adolcscencia c 21,7%, quando criancas. Na categoria 

de género, esses dados corrohorarn a bibIiografa, urna vcz que hKtorjca-

rnentc o cstádio de futebol nio foi considerado urn cspaco para muiher, 

não havia urna prcocupaçao dc fazer corn que as meninas se farniliari-

zassern COrn 0 local, pOis dc não firia parte dc sua forrnaçao .A fllCdi(Ia 

quc as rnulhcrcs vão ganhando idadc, ha urn ganho de autonomia c, coin 

isso, ha a possibilidadc de podcr frequentar esse cspaço quc outrora lhcs 

ora rcstriiigido. 

Os dados indicam que, dcsdc quando o 1\'lmcirao foi inaugurado, 

houve urn airmento constante, ao longo (las decadas, (10 ii6iTiC0 de 

muiheres que lam ao cstádio pela prirneira vez; na dcada dc 1960, 9% 

indo pela prilneira VCZ e, lios anos (IC 2000, 42 14). 

Os maiorcs rcsponsavcis por lcvar a muiher pcl:i primeira vez ao 

estadio 6)ram OS SCUS parcciros atetivos, corn 32,1%; em seguida vcrn 

a tgura do pal, 27,1%; os amigoS, COIn 12,996; a mae sri estcvc presente 

nessc rnornento ira vida dc 8,4 0/6 das torcedoras e somente 1,6%  foi 

sozinha ao Mincirao. Esses dados rcforçarn quc os responsáveis pcla 

entrada da mulher ncsse cspaco 6rain os homens. Foram des que 

ahriram urna concessao para quc suas rnics, esposas, namoradas c flihas 

frcqucntasscm csse local, desde pie acompanhadas por des. A cntrada 

dir mullicr nesse cspaco masculino nao toi marcada pela inteiicao (IC 

rnudar a condiçao ferninina, a ordern social ou mesmo a hierarquia (IC 

gcnero quc SC estabcicce na socicdadc. As rnulhcrcs iceararn inccnri-

vadas ii prItica (10 torcer, recehendo apoio velado on abcrto dos hoiiicns, 

a partir (10 momento cm quc cies as lcvaram para o cstádio pcia primcira 

vcz c as acompanhavarn em outras idas.'2 
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Entrcranto, urna vez aprcscntada it esse CSpaco, cada utna das torcc-

doras dde sc apropria de forma difrentc, urnas rcproduzindo it ordern 

das coisaS C outras tentando rnudã-la. Uiias flizern a opcao dc ir ao 

cstádio apenas quando tern companhia c outras procurarn if sernprC, 

in(lcpcndentctnentc Sc rrn ou nao c01111)anhia, se 0 jogo é a tardc ou 

noite. Cada urna husca a sua torma dc cxpressar o seu pertcncirncnto 

clubIstico e de se lcgitirnar dentro dessc cspaco, pois, "[crnbora] as 

iriulhcrcs (c tainbéni OS hornens quc não cornpartilhain cia masculini-

(lade hcgcrnOnica) tcnhani, mais frequentc c forterncntc, sofrido manobras 

dc poder quc os cOflstitucrfl corno o oniro, gcralrnentc subordinado ou 

submeticlo, tais rnanobras niio as/os anulararn corno suleitos .' Dcssa 

forma, acreditarnos quc haja durante 0 mornento do jogo negociaçoes, 

alianças, revoltas, silcnciamcntos, rcsistências para quc horncns c 

rnulhcres frcqucntcrn o cstadio. 

Por tIm, no cpic se refere ao principal meio (IC comUniCaçao para essaS 

mulberes tcrcm notIcias do Cruzciro, 37% aflrmararn ser a tcicvisão o 

principal veicul() dc inforrnaçAo. 0 site do Cruzciro foi consultado por 

12,4% das niulhercs c 11,3% obtiverani rntorrnaçocs conversanclo COIfl 

outras pcssoas: namorado, marido e fliho, respcctivainentc. 

As entrevistas 

Na busca por uma nielbor cornprccnsao cia rclaçao das rorcedoras 

corn o Cruzciro c corn o Mincirao, no quc tange conhccer it origem 

do ato dc torcer pel() Cruzeiro, a construçao cia identidade cruzcircnse c 

corno clas perccbcm o cstádio, utilizarnos entrcvistas scrnicstruturadas. 

As entrevistadas variaram em idade, formação prohssional, local (IC resi-

dencia, condiçoes cconômicas e formas dc Sc relacionar corn o clubc. 

Relaçao corn o Cruzeiro 

[)urantc as entrevistas, perccbcrnos quc a influéncia familiar foi 

prepondcrantc na cscolha pelo Cruzeiro. Eni sua rnaioria, a esco/ha foi 
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fita durantc a intbncia c a opçào, gcra]rncnte, fbi pelo time do pal, coino 

dcscreve a fala a scguir: 

Eu era nienina en rorço porque men Ni  era cru-zcirense. EntLo CU 0 vi 

torcendo, ai eu fiquci sendo cruzeircnsc. 1"oi pouco tempo tic convivencia corn 

dc rarnbin, dc fiLleccu rApido, rnas eu lembro dde torcendo pelo Cruzeiro, 

falando dos jogadores do Cruzeiro, do Palestra, dos priniciros jogadores do 

Cruzciro. (Torccdora 76) 

Torcer por urn time é ter urna identidade social e corresponde 

a codigos c valores que dizem nmto acerca (Ic quem SOIflOS. Para 

vivermos cm sociedade, é neccssãrio confiar. 0 primciro sistema de 

confiança coin o qual tcmos contato é Corn 0 parenresco. Embora haja 

tensao C conflito ncssa rclacao, cssc sistema fornece condiçocs paris quc 

OS vinculos sejaiTs amigaveis, lntirnos e resistentes no tempo, havend) 

urn compromisso corn OS valores e priflclpiOs irnbuIdos nesse contexto. 

Assirn, pela adrniraç&o, pelo reSpeito ou por omit forma de estabe-

Iccer vinculos afetivos mais proxi nos corn a flgura paterna, a imagcni do 

pal tende a ser respcitada pdla maloria das torccdoras C junto ticla seus 

gostos. Sun fbrma de pensar c agir cende a ser scguida, muitas vezcs, Will 

question am en t( )S. 

Entretanto, parnndo da prcrnissa de que o cspaço ptThlico fbi cons-

truido para o masculino, cabin ao hornem, na figura do pat, trazer as 

noticias da run para (lentro dc casa, bern como scus fcitos, criando uma 

idcntidadc C utna nornialização (lOS fatos. Assirn, algumas meninas (e 

varios nieninos) cresceram ouvindo SCUS pais coittando causes sobre 

futchol: o cluhe, o estacilo, os jogadores e suns jogadas, as viagens, enfIrn 

fatos marcantes, sublimes ou não. 

Já no que Sc re1ees participaçao da muiher no esrldio, durantc 

nlwto tempt) cia fbi vista como urna fgura cone1 juvante .Assim, mesmo 

estando prcscnte no cstádio, it represcntaçao da torcedora fbi sendo 

pautada na figura de acompanhante, incentivadora dos clubcs e dos 

iogadores e nao em urn Sujeito que tent us seus conhccimcntos sobre 

futebol lcgitimados on o cspaço e 0 pühlico neccssários para contar 
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scus causos. Embora essa concepçao cSteja rnudaiido, ainda sao muitos OS 

lugares quc continuam vendo a muiher corno coadjuvante, dc tal modo 

que não soa estranho quc muitas deixern cssa parre da socializaçao dos 

mcninos c das rneninas 501) a rcsponsabiiidadc do pal ou de outra figura 

masculiria de COflViVi() proximo, como 0 ti() OU 0 1V0. 

Todavia, algurnas cntrevisras mostraram que essa preponderancia 

tern excccöcs. Para algulnas torccdoras, a figura materna foi a principal 

responsavel pela escoiha do Cruzeiro: 

Ela gostava, mas hoje are que cia no vai, nao [ao Mineirao}. Nessa cpoca 

cia era nova, al cia ia. Eu era criança e a acompanhava. Meu pal viajava; quando 

ele estava aclui, nos levava, mas ele nao ia, eic riAo entrava no esrAdio. EnrAo eu 

falo corn cia, eu conto a ela quc essa paixao que cu tenho pclo Cruzciro aprendi 

de mae para fliha. F. al vai... 1 dc familia, vai passando. (Torccdora 331) 

Talvcz pela admiraçao, pelo rcspeito, por urna forrna (IC estabeiccer 

vinculos afctivos mais próximos corn a figura materna ou por tcr urna 

figura parcrna auscnte, o quc observarnos na construçao dcssa relaçao é 

que tarnbCrn ha 0 compromiss() corn Os valores c principios iinbuIdos no 

contexto familiar. 

Outro fator que aprcscntou grande influCncia na escolba do time fbi 

a dcscendcncia. Muiras torccdoras silo cruzeircnses por serem flihas ou 

netas de italianos, o quc gera urna identidade itaiiana por parte dcssas 

muiheres. 

Aspcctos apontados que tambern influenciaram na cscolha pelo 

Cruzciro, mas nAo tao mencionados quanto Os dcmais, foram: a boa fase 

pcia qual o time cstava passando no tTIOmeflto) da escolha, o patrimonlo 

acurnulado e a presenca de urn Idoio. 

Entretanto, para alCm dcsscs fatores, o reiato de algumas torccdoras 

indicou que, Se, pot urn lado, a famIlia cxcrce influência posiriva na 

escoiha de urn clubc, por ourro, pode causar rcptIdio. Assirn, aigumas 

rnulbercs tornaram-se cruzeirenses pc]o descjo dc romper coni Os princIpios 

OUC ihes forarn aprcscnrados, nAo Sc simpatizando corn o time escoihiclo 

pelo pal c/ou mac. 
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No conjunto (las entrevistas foi aprescntado quc 0 ser CruZCirCnSC l 

sinai dc crcditilidade. ASSIII1, Os valores da idcntidadc são tidos como 

referéncia c classilicados corno pOSitivoS. Atribuir valorcs a urn grupo 

faz parte da construcao (IC sua identidade que está inseri(Ia em urn 

processo de producao simbOlica e discursiva cm oposiçao ao difcrente, 

iStO é, 0 on/ro. 

No futebol não é difcrcntc. Cada clubc tern o scu ozi/lo. Assirn, 

torccr por urn clubc é rcforçar nu ganhar certa identidade por oposicão 

a outra. 1  Dessa forma, na rclaçao entrc as torcedoras C a i(lentidadc 

cruzcirensc, o outro foi lembrado. E, corno nao podia deixar de ser, o 

outro, cm opOsiçao, C flegativo cm quaiqucr circunstãncia, como tOI dito 

pelas torcedoras. 

J)urante as entrevistas, as torcedoras rao meilCi011aram sc tinharn 

ou lläo o háhito dc ir a. missa, porCni trés dclas afirniaram participar 

da missa de aniversarlo do Cruzeiro realizada todo dia 2 (Ic janeiro, na 

Igrca de São Scbastião on na Sede Urbana do Ciube. l'ara alérn disso, 

todas costurnavam estar reiigiosamcnte presentes no Mineirão cm dias 

dc jogos do time principal do Cruzeiro e algurnas ainda acoinpanhavam 

OS jogos das divisöcs de base. Dc acordo corn H obshawn ,n o futchol 

podc scr visto como a "(...) religiao laica da classe operária'. 

Em dias de jogo, os rituals a serern cumpridos peias torcedoras são 

muito vastos c Sc misturarn corn as praticas supersticiosas. Elas faziarn 

c pagavam prorncssa para quc o time ganhasse, renunciando a algo dc 

(litegostavarn; algurnas usavam a mesma roupa todos Os jogos (blusa, 

calça, ténis, calcinha); outras tinharn ulna rotina especial Nra 0 dia do 

jogo (nan corner muito, chegar cedo ao estadio, sentar no mcsrno lugar); 

ftziarn figa; rezavam; convocavam todos os sailtos, cnhm, tudo 1550 para 

quc o time nao perdesse 0 jogo c nern 0 camj)conato. 

E fato quc 0 futcboi nan estirnula 0 pensarnento supersticioso, dc 

siniplesrncntc exprcssa uina 'isao de miindo da populacão brasileira quc 

busca cxplicaçoes para Os fenomenos inlprCViSlVCiS (jue ocorrern durante 

o jogo. Essa visao (Ic mun(lo está pautada no scnso comurn corn base lbS 

conccitos de sorte on azar, (lestino, milagrc etc. " 
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I)cssa fbrrna, veriticarnos que aquilo que fol feit() urna vcz e dcu 

certo ë repetido ate o fnaI e, sc cm algum momento o resultado nao for 

satisfiitório, tot porque nao Sc realizou da maneira adequada 00 COfli l 

té ncccssária. "A crcnça numa tradiçao ou nurn hCbito Sc autoconfirma 

devido a sua cficácia simbolica, c o mecanismo sc perpctua." 2  

Por rncio das falas, vcrificanios quc 0 principal sentiincnto atribuido 
pelas torccdoras ao taco (IC torccrem pclo Cruzeiro toi a paixAo. 

Algumas cornplcrncntarani iustiticando que era urn ardor que resultava 

cm crnoçAo, amor, felicidade, fidelidade, vontade de esrar viva, energia, 

abrir mao dc outros compromissos. Algo quc nio podia ser explicado, 
iq)etlas scntdo C ViVi(lO, coiiio é a j)aiXao. 

Relação corn a Mineiräo 

As entrcvistas apontaram (jUC ir ao cstaclio C urn refercncial (IC lazer 

c quc experiencias boas e ins marcarain SUaS trajetórias no instance da 

estrcia no \lineirao. Entrctanto, algo comumente narrado entre as torce-

doraS quc têin tlhos e/oia flihas foi qUe a ida ao cstádio não constitui 

em urn proccsso continuo cntre a prilneira vcz ate Os (has atuais, dcvido 
ao casamento e a matcrnidadc. Elas relataram quc toi apcnas quando 

scus tullios e/ou SUaS flihas cresceram que clas voltarain a frequentar o 

estadjo, })O1S antes nao tinhain corn qucm deixá-Ios/las. 

Cotno indicado pelos estudos leministas C de gcnero,' a maternidade, 
OS cuidados Coin it família C corn a casa forain aSSOCIadOS ao papel social 

di mulhcr c, rncsrno rendo accsso ao cspaço publico, a cducacao e ao 
rnercado de traballio, a dupla jornada ainda ihe C colocada, 0 que lirnita 
O SCU tempo disponivel para 0 lazer. Entretanto, mesmo aquelas que so 

tCni o trabaiho doniCstico, tambCm contain corn o seu tempo disponivel 

para o lazcr lirnirado, pots essas taretas exigem uluita demanda, não 

sobrando tempo para as rnulhcres cuidarem de si rncsmas. 22  

Conlumentc, as torcedoras atrrnarain quc o Nlincirao C visto como 

urn local bonito c imponcnte pela sua arquitctura c pela rcgiao da cidade 

onde cstá situado: a PampuI11a. 2  AlCrn disso, para muitas dcssas torcedoras 

representava urn local para dcsestrcssar, vibrar C expressar o arnor ao time. 
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1)cssc nodo, ifluitas tot -cedoras disseram quc cantavam, pulavam e 

flihivain palavrao. F'ato que chamoLl a nossa atencao clui -ante as ciltrevistas 

101 quc muitas das quc assumirarn lalar paiavrao no esta(lto não consc 

guirarn rcproduzir Os canticos C nein Os xingarnentos durante as filas em 

Uti) contextc) fora do cstadio. 

() cstadio dc furcboi tornou - se uni espaço (IC permissividade para 

certo tipo de violencia simb6lica. Corn 1550, algurnas atitudes reprovavcis 

dentro da sociedade siio aLimitidas nesse espacci, como, por cxcrnplo, 

O USO (IC palavrao pelas rnulhcres. Algumas entrevistadas, por sofrerem 

corn o constrangirnento simbOlico on COni 0 peso na COflsciéiicia, 

prefzrem nto ii inifstii-Ios, imis a maloria Se sciltia livrc no \iineirão 

para cxpressar a sua revoita COLT! 0 IU1Z,  COIfl OS jogadores c COIT) it propria 

torcida. Em melo ii inuitidão, o anonimato toi 0 prindpal conforto para 

o USO (lOS palavracs, conlormc mostram os seguintes trcchos. 

Iti acho bacana [ir aC) est-ddiol, 6 urn jeoo de dar nina ciesestressada. Dc 

talar 11a1a\'r5), porque muiher nao pode talar palavrao que é tcio. Eles falarn, 

a sociedade não deixa a genre tIcar falando palavrão. F; 1i a genre pode falar 

[risos I. Q. ic ningnéni vai ficar olhando pro'Cê "nossa, voce cstá fiilaiido paiavrao 

I risos]. Li você pode dar nina (lesestressada. (Torcedora 66) 

Sc tia viiia Ciii sOciCda(iC o cotidiano exigc cjuc as pCssoaS tenham o 

controle (IC suas cmoçocs, no Csta(lio de flitebol, durante o mornento dc 

lazer, é permitido quiz baja a fruiçao dessas cmoçoes, 0 quc gera cxci-

taçao, prazer, ahvio e catarsc. 

Nesse equiparnento (IC lazer, 0 cstadio de futebol, cinhora as entre-

vistaclas tenliani COifl() ilabit() estar au C1fl drns de logos do Cruzeiro, 

clas rcconheecram (luc 0 J\'lincirao aprescrita alguns prohiemas e isso, de 

cerra forma, inthiencia na sua relaçäo cool o cstddio. 

lodas as cntrcvistadas foriun uniinirncs ao considerar it falta de 

higiene c de cuidados dos hanheiros urn dos prilicipais probiemas 

cxisteflteS no flcirao, COil) a ressalva de que antigamente era pur. Os 

bares c lanchonetes tarnhm foram alvo de crIticas cm relaçao as suits 

condicoes iie higiene C qualidade (los alimentos. 
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Outro problema indicado toi a falta de seguranca do cstádio, prin-

cipairnente na i)ilhetcrja e na salda do jogo. Essas falas corrohorarn Os 

dados apontados por Campos e colaboradorcs, Os quais constatarani quc 
it sensaçäo de seguranca dos torcedorcs era major dentro do estadio do 

ciue em seu arredor, devido a urn major policiarncnro, o quc nao ocorrc 
na saida do estádio e ncrn na billicteria. 2  

Entretanto, conrrarian(Io os dados supracitados que forain coletados 

rnajoritariarncntc corn os hornens presentes no cstádio, a torccdora 177 

nAo se sentiu inscgura na bilheteria sorncnte pelo fbto (IC estar cheia, 

corn pouco policiamento Ou pelo risco de assalto, conforme demons-

train os resultados dii referida pcsqulsa, mas pot tcr seu corpo abusado, 

urna torma de violência contra it mu]her: 

Eu cntrci na Lila [da bilhetcria 1, só tinha homeni, nias acluilo des mc p;lssa-
ram a inio pra tudo quanto fbi lado, mas Cu cstava au, en cstava sujeita Aquilo. E 

cstou na Lila, aqucla conftisão, aquela mu1tidio, af quando olhci minha irriiã cm 

cima dii árvore, chorando. Ela viu 0 riirnulto quc cstava au. Eu sal da hilhctcria, 

parccia que cu cstava debaLxo de urn chuveiro. Eu sal moihada dc suor, miss 

cornprci melt ingresso e o delis. Eta thlou: "Não you ficar aqui; iiao you cntrar." 

Eu falci: "Viii. Depois dc tudo o quc cii sofri?! Qye isso?!" I)cvcria tcr urn 
guiché sO para nsulheres. Porquc hoje a genre rem Liscitidade da internet e 

mas anres cu cnfrcnrava Lila, sabc, preconceito nuisca assim de xingar c de fàlar, 
nAo. l\las, assini, corre a mo na gentc, a gente esta sujeita a cair..... )S outros dar 
urn tapa C sobrar pra genre, e nern por isso cii deixava dc ir, não, tA? Miss en acho 
que deveria de tcr urn cspaco para a muiher. (Torcedora 177) 

0 sofrimento e o sacriflcio pelos quals os torcedorcs c as torcedoras 
passam pelo sen time flaz corn que des e clas scjarn gloriflcados. "0 
sofrirncnto, Scntid() pelo corpo e marcado na mcrnória, filia ainda mais 

o torcedor iso scu clubc. "27  Dcntro dssc contexto, podernos norar uma 

arnbiguidadc na Lila. A.o mesmo tempo que a torcedora cxaltava o sen 

feito, isto é, a compra do sen ingresso sob as mais hostis das condicoes, 

cia solicitava rnclhorcs condicoes para as muiheres. E cunlo se is teit() C 

o amor io C1U1)c diminuIssern o sot riemCflto C a tornasSc mats torcedora 
(105 quc as rorcedoras quc nao sc sujcitarn a essas condiçocs. 
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Diantc tia Coflccpcao de quo o cstádio é urn espaço Nra  a vivncia do 

scu1ino c que,desde a inserc ,do das rnulheres ncssc local, elas deveriarn 

estar acompanhadas de hornens - pais, maridos ou irrnaos - para serern 

rcspeitadas perante a sociedade, tais valores ainda são conscrvados pela 

sociedade. Dentro do cstãdio ha urn codigo velado dos espacos onde c 

corno as muiheres podein ir. Nos locais impróprios a sua prcscnça, clas 

cam vulnerdveis. 

Nos estãdios, os homcns rendein a protcger as muiheres, desde quc 

elas nao descumprarn Os codigos dc conduta prccsrabelecidos tacita-

mente. E completa ahrmando quc a assiduidade ao estadio trz corn que 

elas reconheçarn os cspaços mais ou menos adequados ii sua presença. 2  

Esse frito rambérn estri atrelado a prescnça da violcncia fIsica c 

siniholica presentc no estádio. A maloria das cntrcvistadas percchcu a 

viOléncia no cstádio associando-a a arrastOcs e brigas cntrc torccdorcs 

organizados, (ICSSri fornia reconheceram a prescnça da violencia tisica. 

Elas contirmarani e rctorçarain esse drscurso alegando quc perto das 

torcidas organizadas ha mais bagunca e mais tumulto. 

Anauisando as entre'istas, fram poucas as torcedoras (jUC consicle-

rararn a violciicia sirnbólica como urna das forinas dc violéncia sotridas 

no estruIio ou tora dde. Qtando perguntadrs so elas sofriam algum ripo 

de prcconccito no cstadio, urna das manifestacoes dii violéncia simbo-

1 ica, a maloria rcspotideu quo não. Ao cxplicar o que estava sendo coiisi -

derado prcconceito, tanto as formas explicitas quruito as vcladas, elas 

atrmaram quo sun. 

0 lácus (10 preconceito é 0 niais diverso C ocupa variosambientes. 

E praticado por ambos os sexos, a partir do moinento cm que nao reco-

nhecem a Ida rio estádio como urn lazer tambérn pertenccntc a muiher. 

Algumas torcedoras levavarn nìa brincadeira e outras nern reconhc-

ciam quo lorani vItimas do prcconceito. Alias, duix-ar de roconhecer as 

violencias sofridas tratando-as corno normei c natumis tiz corn quo elas 

sobrevivarn ncssc espaco. Poucas são as torcodoras que rocuiihcccm o 

preconccito C 0 retruca, como indica o depoimento a scguir. 
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vexes mc peruntam:1 "Nossa. vocC vai ao Nlincirao! isso é Coisa de 

horncnL' "isso c coisa tie homem, nao C coisa dC muilicr' [rccpondo]. Isso al 

acontecc sirn, iiiuito, no é unia oem duas. "Vuiios sair hoje?" "Ab, cu não you, 

não". "Pot qué?" "Porquc hoje en you no Miiieirao. "Vocé ao Mineirio?" "Eu 

you! Vou ao Mincirão, sim." () preconceito ë dos dois. Ainda mais tiiiancio 0 

homeni nan gosta de futchol, ale muito pior... "Nossa! VbcC vai ao Mi-nei-rao 

Oic isso..." Eu fain: "Uai gente, en you... cu gosto, cu qucro. Eu yOU, CU pOSSO, 

dcLxa eu jr.' Lntao ISS(,) aSsim... iota teni muito, rnwto preconceito rnesnio. E 

C geral. (Torcedora 50) 

Como ohscrvado em alginitas entrcvistas e deinonstrado na Lila 

acima, ainda c ViSto corn estranharncnto a muiher (leixar de sair corn as! 

OS amigas/os, tamiliares e namorados para ir ao cstadio. COfflO Opcao de 

lazer. I'at() ttIe  nao ocorre corn o piihlico masculino, jii qUe, em nossa 

sociedade, sair corn os amigos, jogar unia pelada, reservar a tardc de 

sahado ott o domingo pant ir ao cstádio C urn coinportamcnto natural 
(los homens, fiz parte dii sociahiio.ladc masculina, como deixou cscapar a 

mAc da torcedora 179: "Nessc aspecto cia puxou o pai, que podia ter o que 

fDssc nt fiuiiilia que dc não abria mao. Qualquer evcnto que tivesse. Ele 

Ia para o jogo (Mae di torcedora 179). Nota-se que mais urna vex a questao 

do que e rct'ercnte ito homern C A inuiher aparccc na lala das torcedoras. 

Outro fito marcantc na Lila de urna das rorcedoras foi o tato de 

cia ser chamada de inaria-chuteira' quando cstava no hail do estAdio 

piciteando autógrato dos jogadores. HA, por parte de IflUitaS pesSoaS, 

urna associaçao entre a prcscnça dii rnuihcr no cstAdio c sua atraçAo 

sexual por urn jogador, o quc cnaitecc a masculinidade e virilidade dos 

ogadores C, pot klcntifIcacAo, a dos torcedorcs. Eiii urn espaço onde hA. 

a nccessidade dc identificar, isolar c conter a hornossexua]jdade mascu-

luta,'" em nenhum niomento cogita-se quc tambCm pode haver hornens 

no estadio que prestam atdnçao nan S() 110 jogo, mas tainhein 005 atri-

butos fisicos c ec000micos (por que nao?) dos jogadores. 

Por frn, outra tcnsao enfrejitada pcias niulhercs que frequentani 

o cstAdio toi cm relacAo A roupa utilizada. Jr de sand:ilia, calca jeans 

apertada ou urna biusa que nao seja a do time e expresse urna fernini-

lidade hcgcmonica C algo visto corn estranliamento, IA que iSSO implica 
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diretametente a representaçAo social do tipo dc torccdora que preteride 

scr reconliccida vu imagern quc nao se pretende demonstrar. As 

muiheres permitida certa (lUSC (IC ktninilidadc, expressadas em aces-

sorios, bijuterias ott maquiagens discretas, de moclo que possarn ser mais 

respeitadas ou carnufladas cm mew a muItidäo. Corn isso, ampliarn 

0 scu accsso c 0 direito de pertencer it cssc local. As que cstao mais 

próximas aos padrocs de fimini1idade hcgcrnOnica, pot opcAo Ott pot 

uao conhecerem OS eddigos locais, recebem t) constrangimcnto verbal 

e siinholico tanto dos hornens como tias proprias muiheres. Talvcz essa 

violencia somada it dificuldade (IC assimilar Os codigos locais tiizcndo-as 

abrir mao dii sua perfbrmatividade tacit corn que muitas oat) voltem 

iflilis ao estadio. 

Ao adotar como referéncia a torma de torcer masculina, as inulheres 

acabani rethi-cando urna visao unIvoca do quc t ser urna torcedora, 

diticuitando it sua aproprlacao e insct -çao legItima nesse esjlaço C 

desconsiderando que cxistcm varias Iortltas de torccr c de maiiitstar o 

pertcncimcnto cluhistico. 

Como podernos obscrvai, as lalas dIS torcedoris hem cmliv as 

analises ajudam a demonstrar o tao (in)tensa é a rclaçao das mulhcrcs 

corn o estadio. Ao mesmo tempo tiuc  buscam o scu cspaço, acaham 

reforcaudo normas sociais existenres. 

Assim, ito estudarint is as torcedoras frequentes no Mincirao. 

huscamos dar notoricdadc C representatividade a cssc grupo social que, 

desde o surgirncnto do futebol, está prescntc na torcicla. Pouco se sabe 

sohre suits caracterIsticas, pois nao entrain flits estatIsticas ottciais dos 

clubes, dos/as jornalistas esportivos/as, dos/as gcstorCs/aS publicos e de 

alguns c algumas estudiosos/as do fitchol, sendo tratadas no conjunto 

dos iorcedorc's do c/uhi'. 

t Icxtc) cliborado onit hoe na i1isscrttç'oi ic iiiu'l tad, 

er)i I a/.ci de iii i nint autoria, dde nd ida na Eseola de 

LIiiC:Lçn) Iisi(a. lisioterapia C Ierapi.t O(upacional 

la L'jfivcriLhLIC lateral de \ I inas Gerais, cii, utah 

de 20 10, sob otieni açii do profeisor dotiror Si Ivo 

Ricardo da Silva.) 
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Notas 

I.. I 	(;.,:'ro, 	xu'n/a/ 	- i/u, i ñ',: :,n..s riipc!i-a ps cst,ut:snl/isti;, 11 i'd., 

Petropolis, \'O'I.es, 2010. 
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[,eonardo Attotiso de M r;u ida Pereira, l"osthal/mania: una hntdria social do/utc/s'./ 'so Rio di 

Janeiro, J902-193bS, Rio de Jancin,, Nova Fronteira, 2000. 

in/s Bras/to, "ltnprovãveis sinietrias: utti retrittli do titebol ferninino", em Jos/ Neves, Nuno 

Dortiingos (org.), A ,poca do fufahol: 0/ago vista pc/as cilncias .rociais, I .isbo,i, Assirio & Alvin,, 

2004, p.  375-387. 

Cociho New foi urn dos prirneiros cronistas a utilizar o termo "torceditras" c a dcs'rcver cost 

prescnca no estadin de hitebol. 

Nelson Rodrigucs. ao  longo dos seus iivros A corn/ira i/as c/intel tao ,rnorta,s c Ii pd/rio em rho/eisa,. 

;lj,rcsenra a rncrnoriivel personagcm da narina i/c ms/doer. 

Anna i\m/lia era urna torcedors, frequentidi ira do F.st;idio il.is I .aranjehras e (Ole lilt ri-a nut it nor 

por urn goleiro dii Fiurninetise, M,irciis Carneiro de Mendotiça, par-a cia, urn dens grcgo. Dessa 

adniirarão, tiiisceu o poem-a "0 salto". l'ara a kitura do poems, consuitar: Ci/tudia s-1attos, Gem 

anos i/c pai.cas: onus mica/rig/a s/c car sea s;/istebol, Rio tic Janeiro, Rocco. 1997. 

T. 'T'ripodi, P. Felhn, H. Meyer. ,lna/oe i/a pesqtirca social, trad. Geni I Iirt.i, Rio de Janetro. F. 

Alves, 1975. 

(2aria lliiss,uiezi, "Muiheres dos anus dour,idos", em Mary del Priori (org.), litsidru, du, mu/hires 

no Brash, 9. ed. São Fsuio, Lotitexto, 2007, 607-639. 

° Cornjtiitou-sc ii valor de rcfer/ncia di., sal/trio nhlnimo equivalente a P.S 450,00. 

I icloisa H. B. Reis. Fate/is/i' sories/ade: as nuinifita1'si's i/a isrcii/a. tese (doutorado em F;dsiciçai.) 

Flairs), l'acuidade de Educarãci Fisica, Universidade Estadual de Campin.is, ..aTnpsliss, 1998. 

L uditiil,i \ lourso. /1 represcn/aao ssc:a/ i/a inn/her /nsssi/,':ra na atividar/e flora 5/esportiva: s/a 

iigs-egaçsio a i/e,nscratizacdo, tese (iIiiiitirido cm Educacäo Fisicit), Universidadc Gama Filho, 

Rio deJaneiro, 1998. 

I .otiro, Gi'nero, scx:ia/n/,'sdc e ed,seaohs, p. 40. 

Arlei Sander [),itno,"Bons pint torcer, bons par-a or pensar: us citihes 1k arcbub no Brasil e seus 

torcedores, Mo/us Corporss. Rio de Janeiro, S i, ti. 2, 11-48, 1998. 

' Anthony Giddetis, Ar eon r'qalnczai i/a ,nos/i'rnn/as/c, 5. ed., São Pulo. id r,'ra U :scsp. 1991. 
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Silvio Ric,udo la Si va, 11w intern! tOrCh/i C /'em /e/i.: Ia re/açah /5 !ors,-/or .5 'P 0 ill', tOse 

(doutorado em Estudos do I .aicr), Faciildak tie Educacao Fiski, llitiv c r., jdidc  Estadual do 

Canipinas, C.uinpiiias, 2001. 

Damo."Bons pars torccr, boos part so pensIr; Hilirio FrancoJ0iiior,i/danw 	,/j/j,/p/ 

socieIaI', ./tuni, So Paulo, c' mpanhia das I .ctras, 2007. 

° Citado por I'ranco Junior, A tIaoa lot leuos. p. 259. 

Joclinar l)wlio (org.), Fuo'bo/, cu/iota r ori'daile, C'anipinas. Autorcs Associados, 2005. 

l/lzdcm.p. 13. 

Para uctis esclLrccimcfltos, contcrir: l,00ro, G,nero, sexual/dade e (l'te,ao 

Silvana V. (oelhicr ci al., 1 ,azor o g/noro: considcraçoes iniciais a parrir di experiétttia do 
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o torcer no futebol 
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Refletindo sobre a pertinência do torcer na escola 

Pensar corno as atividades corporals se relacionavarn COIl) as pessoas 

c ival o papet da cscola, rcprescntada pela disciplina Educaçao Fisica, 

tornou-se algo (1t1C me instigava c ainda instiga protundamente. I sso mc 

ievou, a partir da minha forrnaçao, a pensar os conteudos da cducação 

fIsica e scu diálogo corn a cultura na qua1 eta está inserida. Esse 6 urn 

tema relevante para a escola, por entender quc cia é urn espaco de 

transmisso cultural c quc a cultura 6 urn clemento central no trato da 

cducaçao fisica. 

Rcflctir sobre eleinentos da cultura rernete do proprio coliccito de 

cultura. AO Conceituar, corre-se 0 risco de encaixotar idcias c'ue  podcin 

acabar scndo tornadas CoInc.) vcrdades inquestioniivcis. E irnportantc 

leinbraririos quc todo tcxto Sc trai ao cristalizar - sc. Dessa fiarma, (iS 

COIICCItOS construidos ontern precisam ser avaliados e so entäo sercm 

utilizados como anteriormente propostos 00 rnesnio screm rCviSto. 

() COnccitc) de cultura (1UC perrneia a antropologia ji passou por viirias 

reisOcs C, assirn COITIO outros COflCCItOS, pOSSUi cliferentes ()lharCs. Os 

antr()pologos, de fato, sahern o quc é cultura, mas divergern nit maneira 

(IC exteriorizar CSSC conhecirnento. A parrir dii leitura doS rctcrcnciais 

lidos, 3  0 cntcndirnento de cultura deste texto é urn con junto dc sin ibolos 
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partilhados por urn mesmo grupo. Lsrudar algo refèrcntc a cuirura scria, 

portanto, estudar urn código de smiholos partilhados pelos membros 

dcssa culnira. 

Observarnos quc 

a participacio do individuo em sua cultura é sempre lirnitada; nenhurna 

PCSSOO é capaz (IC parricipar dc todos Os elernentos de sua cultura. 1.ssc fito é 

tao verdadeiro mis sociedades complexas corn urn alto grau de especializacão, 

qualito nas siinplcs, ondc a cspccializacao rcfcre-sc apenas as dctcrrninadas 

pelas dlifcrencas dc SCXO c idade.' 

Tal aflrnaçao possibilita entender quc (Icterminados simbolos de 

unia cultura p0(1cm nao scr interpretados da mesma maneira, ou apro-

xiniada, por indivIduos de urna mesma culnira. Alern disso, por vezes 

ha urn cxerckio de tentar transferir a lógica de urna cultura para outra, 

proniovendo o ctrioccntrisrno. 

Ao pensar sobre a rclaçao cntrc cultura e educaçao no ârnhito dos 

escolas, ha que sc cntender o scntido atrihuIdo it palavra cultura, tendo 

claro (luc,  assim Corno mis demais csferas do socicdade, existcrn enten-

dimentos difcrcntes acerca dcsse teina. Dcntre as forrnas de se tratar 

de cultura, existem doiS polos quc Sc destacarn. Em urn dcics, cultura 

é cntendida corno urn con junto de qualidadcs c sahcrcs, ou seja, deter 

urn Icque de conhecimentos e competencias cognitivas; no outro polo, 

cntende-se cultura corno conjunto dc traços caracteristicos do modo (IC 

vida de uma sociedade, de urna cornunidade ou de urn grupo.s  0 autor 

utiliza a cxprcssao "transmissao cultural" e diz quc se tratando dcssc 

terna, no quc sc rcfcre a escola, é preciso urna dchmçao (IC cultura quc 

seja, ao rncsmo tempo, menos restritiva que 0 primeiro polo C menos 

ainpla que o scgundo. 

A transmissao cultural nao ocorre exciusivamente no scntido do 

protessor para o esrudante, mas sirn cm vIrios sentidos, (10 professor para 

os cstudantes, dos cstudantcs para o professor, (IC csnidantcs para esni-

dantes. Assim, ao incorporar urn dado elerncnto do ctilrura 1 sua aula, o 



0 torcer no lutebol conio possibiUdade de lazer e a educacao fisica escolar 	189 

professor deve cstar CiCfltC (IC clue dc fliO cstara simpiesmente ensiiiando 

algo, Os estudantes j ,,i trazein Consigo enrendimcntos sobre a(ILIHO (Ic clue 

Sc trara. Dc alguma forma, aquilo ji possul signiticados para des, mesmo 

(InC SCja o dcsconhccimento. Como dehoir quc cicincntos clevem ser 

trazidos OU nao para a escola? A acio doccntc nan i desprovida 

(Ic valorcs, c estcs siio 11rte  cia trajctOria (IC vida cbs professores, urn 

professor nan tern suas aulas l)t1c1as excIcisi'anicnte em sua forinaçao 

acadernica, aqudo quc viveu antes e clepois (leSse penc)do taiiiI'm seri 

signiflcativo para definir a postitra ao elaborar suits aulas. 

Nessa perspectiva,a instituição escolar seria rcsultado (Ic (1111 contruiito 

(IC inreresses cntre o sistema educativo C Os sujcitos da escola. Sendo 

estes Os docentes, Os funcionários c os estudantes, caberia, portanto, 

aos profcssores huscar aproximaçoes entre OS conreudos propostos pclo 

sistcma escolar e os clernentos cia culnira pertincntes âquela escola. Em 

cada urna das difcrentes clisciplinas ha minor ou rncnor pressaO quanto 

ito coriteudo quc é apontado COO Os interesses desse sisrema. I)cntrc as 

disciplinas escolares, este teXto toca rm Educacao FIsica, nits diferentes 

producoes quc tomain a cultura cOrno clemento central pant cssa (IISC1-

lllina. Nil grandes aproximaçOcs an entender quc c>s elementos da cultura 

corporal qLIC dizeni respeito a Eciucacao Fisica SilO OS logos, as (IililçaS, 

os csportes, as tunis, as ginásricas, as brincadciras c algumas variantes. Sc 

entendidos como construIdos culturalmenre, cacla urn desses contetidos 

pocle ser transposto pant a cscola c ahordado de diversas formas, omit 

vez quc, cono clenientos dii cultura, des recehem variadasapropria-

çOes e iniiltiplas significacöes. Nas várias esferas (Ia vida, cada urn dcsses 

coiiteudos pode assulnir urn ou viirios significados. 

lirna das csferas cia vida o lazer, que tal IM?In é construido cuiru-

ralnente.iqui o cntendinicnto de lazer caminha lunto ito conceito de 

lazer: 

ma (Ii men San (I 1. J 	 a culi ura constituicla por nmeio cia vivncia ludica (Ic mmiaiii- 

lestaçoes culturais cm urn tempo/cspaco conquistado pelo sujcito mm grupo 

social, estahciccendo rclacOes dialéticas Corn as necessidades, us dcvcrcs e as 

m>brigaçoes, espccialmmiente corn o trabalho produtico. 
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!o questionar alguern sobre a cultura brasileira, rapidarncnte alguns 

elcnientos dela nos Serao primciramcntc apontados, como carnaval, 

capoeira e futchol. Esscs trés ajudarn a cxcrnplificar manifcstaçocs 

culturais quc j)Odcrn ser transmitidas através (10 lazcr. Dentrc estas, ha 

o destaquc nestc texto para o futchol. iMundialmcnte conhecido como o 

pals (10 futchol, esse esporte ganhou, no Brasil, urn caráter tic fcnôrncno 

sociocultural. 

() futchol é, no Brasil, refcrcncial tic lazer, tanto para as classes 

menos favorecidas, quanto para as inais, seja na possibilidade de práticav 

00 COmb torcedor. 1  Os hrasileiios iiaO so gostarn (IC futebol, mas o fiiz 

a partir de urn referencial: "Os ciubcs (10 coraçao") 1  Esse gostar de urn 

clube renicte ao torcer por urn cluhe. No contexto brasilciro, a fiuinilia-

ridadc (las pessoas corn 0 futCl)01 e tao grandc que gcra algurnas di±l-

culdades ao abordar o tema. Urna reflexão it ser fcita é a rclaçao dessa 

famiharidadc (10 futchol corn o povo brasileiro, ao se "deparar corn o 

fiuo tie quc 0 futehol acontcce (ou Sc produz) cotidianamente na cscola 

indcpcndcnterncnte das práticas (IC ensino")' N10 sorncnte na escola, o 

futebol acontecc independcntc de cusino, nas proprias transinissOcs dos 

jogos, seja dc radio 00 (IC telcvisao; nao sito incornuns jargoes COIHO "cssc 

cara tern o doin", "nasceu pra isso, "feito para o tutchol", todos rcmctem 

a idcia de "doni". Sc sobre o jogar cm si cxistc a idcia do doni, no quc 

diz respeito it torcer por urn cluhc, o imaginário (los brasilciros tarnhém 

está permead() por cicmcntos (IC naturalizaçao. Para o torccdor, dc não 

SC tornou aticticano, cruzcirensc, vascaino, colorado, dc nasceu tOrcend() 

por este ou aquele clubc. No Brasil a relaçao corn o futehol vein desde 0 

nascirncnto, quando o garoto rcccbc urn nornc, jima rcligiao c urn time 

de futebol.° Essc time é aquele quc dc aprcndcrá a gostar, quc torcerá 

na majoria (las vezes, ate o urn de SOil vida. Como no caso da culinária e 

do vestuarlo, em quc Sc atirma quc "sornos 0 que cornemos C vcstiinos " , 

no fitcbol "somos o ciube para o qual torcemos • Toda essa rciaçao 

gera urna dificuldadc de intervcnção, a que o futebol enquanto jogado 

nao precisa 5cr ensinado, brasileiro jã nasce coin o ibm, c, no quc tamige 

ao torccr, o individuo jd nasce atleticano, cruzcirense 1)0 torccdor de 

outro dctcrrninado clube. 
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0 futebol conlo conteudo escolar e, especiAcarnente, (Ia Educaço 

l-lsica nao pode scr visto apenas no imbito da prática. I)cntrc aqucles 

jovens pesquisados em urn trabalho, 0 torcer era nina torma tie cngaja-
rncnto unânirne no universo (10 flitebol. Eliene Lopes Faria traz a possi-

bilidade de se pensar na pratica do futchol corno torccdor. Essa idcia i 

interessante, no pensa-1a associada a discussao de passividade c arividade 

aprcscntada no livro Estudos do /iz'r: urna introducão.' Assim, a nserçao 
no fllCiO titchoIjstio nao depcndc exclusivainentc tie praticar o esporte 
cni Si. () cngajaiiiento no universo futcbolIstico é possivel enquanto 
t rcedo r. 

As rclaçOes criadas por mcio do futebol perrneiarn toda a socicdade. 

E possivel pensar a consrruçao de "pedacos"u  de detcrrninadas torcidas, 
C()t1i() bares, de acordo corn pesquisa rcccntc. 1 ' As torcidas organizadas 

quc J1 lorarn e sat) ninda iruto de viIrios trahalhos'° envolvem inuitas 

pessoas e são constante alvo dc debate on inIdia. A tcicvisão quc faz 

parte das vivencias de lazcr de grande partc da populaçao hrasilcira c 

rechcada de fiitebol en sun programacao. Aiérn dessas, outras rclacOcs 

podern ser lidas no contexto brasilciro, O1CSTT1O aquclas pCSSOaS que não 

gostam do lutchol sno atctadas no sen cotidiano por essa intirna rclacao 
cntrc Intel -rn] c Brash, cspecialrnente em grandes ccntros urhanos qtie 

possuem clubes mis principals competicocs nacionais. Em Rein Hori-
zonte, por exemplo, CIII dias tie logos do Cluhe At]ético \lineiro ou do 

Cruzciro Esporte Clube, sao visIveis as altcraçOcs on cidadc, sejam em 

qucstoes funcionais, corno transito, vendedores ambulantes espalhados 

peLt cidade on em rnudanças quc von chamar tIe o "china" da cidadc, 

corn mahor nuiiicro de torcedores circulando corn as camisas tic seus 

clubes, buzinaços, algurnas pessoas mudando seus itincriirios habituais 
pri cvitar o contato direto corn 0 china (10 jogo, efltre outros. () quc 
busco explicitar coni isso que 0 hitchol mobiliza mais do quc apenas os 

torcedores do clube que Cstã jogando, envolve a sociedade. Akrn disso, 

as relaçOes não Se rcstringern no dia do logo, clas SC estendcni ao "coti-

diano, higado no espaço da casa e da run, do trabaiho e do hazer, CIII clue 
Sc 'discute Riteb0l'': 1  A escola não cstã alheia no torcer, 0 estudanre e 
os prolessores nan "rernoveiri sun identidade de torcedor no cntrar on 

escola, des trazem consign OS signos atrihuidos relaçOcs. 
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Sc o torccr faz parte da vida das pcssoas dc forrna tao exprcssiva, 0 

quC pode scr obscrvado corno partc de urn fcnôrncno sociocultural, dc 

podc ser cntcndido corno teina pertincnte a cscola, reconhecida conio 

urn cspaço (IC forrnaçao sociocultural. () torccr cstá hga(lo a urn tcma da 

cultura corporal c sua pertincncia na Educaçao FIsica está ligada espcci-

fIcamcntc ao saber sohrc o fazcr corporal, 1)OiS 0 torcer cstcndc o ob1eto 

de cnsino dcssa disciplina an saber dos signifcados de urn detcrminado 

conteudo em rclaçao ao mundo. 

Os estudos quc Sc refercm ao torccr são cm geral dirccionados aos 

torccdorcs quc frequentarn os cstádios, as questocs relativas a violencia 

relacionada a esses grUpos, as formaçao dc identidades ligadas an 

futebol/torcer, an torccr coino urn mercado de corisumo. As deniandas 

por uma educacao para 0 torccr já toram aponradas cm outro trahalho. 2  

Rccentes pcsquisas 2 ' expocrn urn grande desconhccimento dos torcc-

dores cm rclaçao ao Estatuto de 1)efcsa do Torccdor (EDT), id quc 

regularnenta os dircitos do torcedor na assistência as 'árias rnodahdadcs 

esportivas e quc podcna, cm tcsc, proporcionar melhores condiçoes na 

fruiçao dessa vivencia de lazcr. Tais inforrnaçOes apontam para a neces-

sidade dc intervcnção no quc d17, rcspcito a educaçao para o torccr e, 

mais que isso, a dernanda por formas (IC faze-In, c aqui ha a indicaçao (IC 

caininhos para csse fazcr. 

Possiveis temas e formas para o trato do torcer 

Eni minha (lisscrtaçao, foi feita uma pesquisa corn 66 profcssorcs 

dc escolas publicas na cidadc de Bclo IIorizonrc-TVIG. E a partir dcsses 

dados que scrão indicados alguns caminhos para 0 trato do torcer na 

cscola. Em breve análise (Ic alguns documcntos nortcadorcs di Educação 

FIsica escolar, Parftrnctros Curriculares Nacionais (PCN) do Ensino 

1\46dio, 24  us Contcüdos Básicos Cornuns (CBC) pari o Ensino Médio 

da Sccretaria ie Lstado da EducaçAo (IC Minas Gcrais c as ProposiçOcs 

Curriculares da Rcdc Municipal de Bclo Horizonte (PC), percehi 

quc, it exccçãn dos CBC, os docurncntos não fazern referenda direta a 
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nenhurna possihilidade de tratar o torcer, ainda 	o discurso que OS 

outros dois docurnentos trazern abra a possibilidadc dc cornprcender 

este Corno urn ternaas er trahaihado, mesmo (IUC  dc unia mancira nao 

direta corno no caso dos CBC. Nos CBC, a re1erncia ao torcer aparccc 

no topico "Esporte, lazer c sociedade c aponta cornc) "habilidade" a ser 

tratada O conhecer o Estatuto do Torcedor", SCfldO assinalaclo corno 

tcina obrigatório a ser tratado. 27  E intcrcssante observar a rclaçao !ita 

entre csportc c lazer nestc caso, pois clararncntc concebe o torcer cornO 

unia possihilidadc de lazer ligada ao esporte. Qianto a "habilidade" 

espccIfIca clencadkl pelo docuniento, CSSa vai diretarnente ao encontro 

de unia necessidade mostrada nor  virios trabaib s \cssas pesquisas 

inostrado que 0 torcedor desconhece 0 conteudo do LI)!,' (IOcUI11CIito 

quc objetiva rcsguardá-lo nessa possivel vivéncia de lazer. 

T'endo conio unico tenia presente noS docurnentos que nortciarn a 

Educaçao Fisica na escola o ED'T', percebi quc outras possihilidades (IC 

abordagern ficarn condicionadas a sensihilidade do professor para vcr 

a necessidade dC SC tratar 0 torcer nas escolas. Pi -oxirnidade a sedes dc 

torcidas organizadas, csrudantcs integrantcs dessas torcidas, fuihos de 

ogadorcs de flitehol, escandalos cnvo!vcndo a midia, estudantes atletas, 

questoes quc ganhern projcçao ligadas ao torcer c quc tenharn rcper-

cussao nos assuntos dos estudantes na cscola, entre outros, podern ser 

niotivadores para tratar dctcriiiinados tcnias ligados ao torcer. TJrn tcnia 

tenderi a ser traha!hado por urn professor caso sua torrnaçao permita 

que cste o entenda corno pertincntc, tambéni podcndo set rnotivado por 

tat()S (IUC ocorrarn no (Wa a dia. 

A. pesquisa (IC campo indicou, 1 partir dos diálogos corn os profes-

sores, alguns tcrnas quc já vrn sendo tratados nas escolas de Belo Ilori-

zontc. 0 prilneiro citado e quc ganhou rnaior dcstaquc ti o clas torcidas 

organizadas, dirctarnentc ligado ao discurso da violencia. Enterlilendo 

clue o fiitebol podc ser analisado COnlO (1111 eSpelilo para a sociedade e 

quc ao mesmo tempo a refletc. ASSIm sendo, nao é surpresa qiic urna 

questao central na socicdadc rarnbém seja central ao se peiisar o futebol. 

O que merece destaque aqui 6 a auséncia de rnatcriais dc caracteristica 

pcdaggica para se tratar tal tcniática, heiri como is denials quc scrão 
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citadas a.lui.  Pam trahalluir o tema, recorrcIi-sc a artigos acadCmicos, 

de jorn:lis, c revistas. Fki doic prohiemas niais dircto. c primeiro 
ligado C >1 I 1 l ) lcXRIRlu da linguagcrn C 0 ()ulro, a parcialidade dOS fatos. 

A Tiiiguagcm a1rcscotada nesses textos,  cncontra-sc, por vczc, disrantc 

da realidadc cicis estudantcs, C, ciii alguns casos mais cxtrcnlos, COnic 

encontrado mc l)CS(](IiSit  dc campo, mcsnio cstando cursando 0 ensino 

rricdio, vanos estudaictes timi hahilidades de Icitura muito Lisicas. LIma 

possivcl solucão scria a reelahoraçao dos textos petos proprios profcs-

sores. Outro recurso citado foi o uso de videos, o quc remetc a outro 

importante tcrna apontado pelos j)rokssores que participaraili dessa 

peSquisa: U papc] da nildia. Nurn diálogo dircto coin o tema das torcidas 

organizaclas, a niídia quc citiliza uS imagens dcssas torcidas, cantos, 

bandeiras, corcogratias, é a niesma (Iuc em seguida apoicta para urn 

possivel fini das rncsmas. Essas rclacOcs c1uhia. 1)0(1c111 C já silo fbco dc 

intcrcsse das aulas na cscola. 

()utro tenia bastantc citado c c) da rivahdadc. I Inia experiencia 

relatada durantc a pesquisa foi dc urna protcssora quc, no jfltuito dc 

problernatizar as questocs dii rivalidade, rcaiizou, ao uìrn dos jogos csco-

lares, urna partida (IC lutsal clitrc Clubc Atlético Minciro c Cruzeiro 

Esporte Clubc, rcprcsciitados por estudantes da propria cscola. E, ciii 

morncnto posterior, trocando os estudantes dc lack). No caso, as questöcs 

que surgiain riao envolviarn sonlcntc os estudantes, mas cc contexto do 

bairro, cia tamilia, dos amigos. Pensainos que "a condicAo dc torcedor dc 

futebol no Bracil cxtrapola a simplicidade da 1iredi1eçco por urn clLLhe 

para nos trazer urn 'mar' de signihcads de nossa propria cultura". U  

Ao tazer corn quc us cstudarites trocassern de lado na torcida, hul urn 
conflto (]Uc vai alern do torcer pot outro clube, ncsse caso é o torccr 

pclo arquirrival, aquele que é vistu como o "anti-cu". A idcia dc "anti-cu" 

dialoga diretaincnte corn outro tcrna mult() interessante a scr tratado, a 

identidade. No Brasil, a rclaçto corn o futebol vem desde o nascirnento, 

quando 0 garoto recebe urn nomc, urna rcliguao c urn time de fitcbo1. ° 

Essc time é aqucle que etc aprcncicrui a gc star, que torccr:I rca lnaiona das 

vexes, ate 0 tim dc suit vida. Ser torceclor representa dctcrrninada iden-

ticladc; ser atleticano, cruzcircnsc, vascalno, colorado carrega uma sciric 

dc significados. Os profssorcs, ao trabalharern 0 torccr, dcvcni estar 
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atcnros a cssas (1UCStOCS para que na() incorrarn em equivocos e estejam 

scnsIvcis ao prohlcinanzar as questocs que surgirao. 

Existe urna teia quc relaciona Os diversos tcmas ligados ao torcer, 

difIcilnientc Sc conseguc tratar urn scm passar par outros. Oitro objeto 

(IC intcressc para as aulas 6 a consumo, aqui opto par inserir Ciii 

urn grandc tenia ao qual chaino de "cspctaculo esportivo'. E aqui que 

o unico assunto indicado nos d()cunlentos norteadores Sc cncaixa. C) 

ED'l[' scrviu conlo rccurso para orientar urn processo dc busca por malor 

transparcilcia e organhzacao (Ia gcstao no futchol brasileiro. A16m disso, 

segundo sea proprio texto, a EDT visa protcger e defender as force-

dores c tern cm seu contetido grandc preoctipacao corn as elernentos 

(ILIC visam prover scgurança ao torcedor c inihir atos vi6lcntos. A prco-

cupaçao corn a gesta() do esporte inc remcte primciramente it duas 

(1UeStOCS, quc podcm SC rclacionar. Pririiciro, it ViSilO do rncrcado, cjue 

tern o torcedor Coma urn consuinidor e a organizaçao da gestao doS 

clubcs e campeonatos scria wila farina dc valorizar a produto futebol. 

Segundo, a torcedor qiic não v seu cluhe coma uni produto, mas sirn 

como algo signiticativo afetivarncntc e quc par 1551) (leseja a mclhor 

gcstao possivcl pam dc. Essas nao sao as duas t'inicas qucstOcs relativas 

a gestao do futchol. Além disso, não são dicotomicas, clas se relacionam 

C ocorrcm sirnultancanientc, cabc iclictir coma isso pode sm inscrido & 

prohieniatizado na cscola. 

Corno urna grande cmprcsa, as clubes vivern a partir lid uasaricca-

daçocs, c, Sc hojc grwdc parte destas vcrn dos direitos de transniissiio, it 

valorizaçao e vcnda dii imagcm do clubc é de grande importimucia. Sec a 

clube quc rnaiS vendc cainisas gcra dctcrrninada valorizaçao cia niarca, 

cstaclio cheio, entrc outros latores. Todos des ligados ao consurno. 

Outro miportante tema it scr pcnsado no trato do forcer é it questao 

artIstica. F. "quando falarnos das reiacOes entrc lutchol e cinema, estamos 

ecrtanientc narrando as encontros e desencontros entre has pilixñcs 

universais".° Esses encontros C descncontros expostos pelo autor não 

se restringcm ao cinema. Eles cstão prcscntcs nas divcrsas vcrtcntcs (las 

artes: totografia, nilisica, pintura. tcatro. En -i tadas issas C em outras 

passIve1 verilicar it prescnca cia rclaçao mitre futeb 1/toicidas c arre. 
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Pri;uido cxeirnlificar d rornia i inta, artistas de rande rcprc-

sc1]tS (  na inusica jã retratar o futchol c, n1a1 especfIcaincnte, o 

torcer em scus trabal hos: Chico Buarue, Skank, Vander I sec, Jorge 

Ben Jor, Gabriel o I'iisador, iarcc10 1)2, Nel losa sao exeniplos de 

rnt'isicos quc ja tratararn o futehol em suas composiçOes. 

Outro exemplo intcressante para o trahaiho do torcer é a literatura. 

Urn sem-numcro de livros, cronicas, Hogs bern elaborados C outras 

formas litcráiias estao disponiveis c dialogarn diretarnente corn o torcer. 

Nelson Rodrigues e Roberto 1)rurnmond são apenas dois excmplos 

mais icoflicos de grandes escritores quc tern inarcado em suns trajctórias 

a produçao de belos tcxtos Ciii que ha explicitamente a presenca (IC suas 

paixoes cluhIsticas, me arrisco a dizer quc nan ha urn torcedor do Cluhc 

Atictico T'Ylineiro clue nan conhcça a exprcssao Cria(Ia por Drummond: 

"Sc houver nina camisa branco e preta 1ictidinu.1i no yam], i> atleticano 

orcc contra o vento. Neste rnomcilt() caberia urn tralialho corn (locenics 

das Ictras. 

Agora faço urna pausa para inserir Lull adendo acerca do trato do 

torccr na escola. Este tcxto direciona scu toco a Educação Fisica escolar, 

contudo fliu) cahc sonlente a cIa cstabcleccr cssc (lialogo. Os tenias ante-

riorcs podern scm pontos (IC partida para rcflctirmos isso. 0 campo das 

artes, que na escola normalmente estil representa(lo pelas artes phisticas 

e em situacoes mais privilegiadas tambérn dialogos corn intisica, 

teatro e danca, é urn exemplo dc assuntos ligados no torcer que podeni 

scr nais beiii dcscnvolvidos em outmas disciplinas on CIII trabalbos 

miii tidisci ph nares/interd sci ph nares. 

Mais urna vcz, reforco quc tratar o torcer oU qualquer outro teml 

passa por urna escoiha do/a proftssor/t. Em urna das escolas em que 

fol feita uma dits entrevistas da pesquisa (IC mestrado qiic suhsidia este 

texto, ha o exemplo (IC uma profcssora de Gcografa, que, ao deparar-se 

coni umna questao problema em sua aula ligada no torccr, optou por 

trazcr tal temática par'l a sala. 0 cpisodio cm questao fbi gcrado ])elo 

fito dc a profcssora ter ido no trabalho corn urn agasalbo (10 clube pcho 

qual torce, C ISSO criou urna situação de gmande cutoria nas turnias em 

OUC dana nub, praticarnente i nviahilizando suns aulas. NAo tive contato 
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coni essa prolessora, inas, no relato do professora (IC Educaçâo l'Isic.t 

entrevistada, a intervcnçao COflSiStiU 00 USO (IC halOes azuis C pretos, 

em alusao aos dois malores clubes dc futebol de Belo I lorizonte, corn 

perguntas dentro que gcravam urn debate postenor. 

limo rcflcxao dc 0111 trabalho anterior nos leva a pensar se as outras 

disciplinas escolares abraçariam esse tcrna individualmente/ Os autores 

afirmarn quc outras disciplinas sofrern tanto quanto a Educaçio Fisica 

corn a necessidade do qué se legitimar nas escolas, c urn dos cicmcntos 

dessa Icgitimacao seria a selecao dc seus conteudos. Portanto, a que 

ponto poderia urn professor de outra disciplina rrabalhar corn urn terna 

que aparcntemente cstaria ligado dirctamcnte a Educaçao FIsica scm 

ser colocada sob suspeita a significancia daquele conteu(I() t suit disci-

p1ina A rcsposta a cssa pergunta estã no scntido quc é dado a escola. Sc 

a cscola é incramentc reprodutora (IC urn saber C Os estudantes devern 

absorver urn determinado leqile de conhecimentos C competencias 

cognitivas que sao valorizado, a priori na socicdadc, então torna-se urna 

opçao complexa para o professor escoiher trabaihar cssc terna. Jil numa 

perspectiva em que a escola é entendida corno espaco de transrnissao 

cultural, cm quc o conceito de cultura nao Sc restringe tanto e Peite 

urna arnpliaçao para as experienclas significativas do ser huniano, a 

possibilidade (IC que os/as professores/as consigarn minor abertura para 

trabaihar tematiCas C01110 C) torccr ganha foi -ça. 

Na pesquisa de rncstrado Ilomoilinia ao titulo (leste texto, a preSença 

do torcer nas escolas é cxplicitada 00 long() doS capitulos C é perccbido 

que os professores cstão atentos a isso. Contudo, 0 nurncro de profes -

sores que declara já tcr preparado ito menUs uma aula corn foco 11C5SC 

terna iiao rcpresenta 10%  dos 66 entrevistados. Neste mornento cabc 

omit rcfiexão proposta por urn excelente artigo publicado no Rczis/a 
Brasileira d' Cinciiz.c (/0 Esporte. Os autores do referido artigo indicam 

quc, a partir do década dc 1980, houve urna hipertrofia dos (IiScusSoes 

pedagogicas C urna atrofia das discussOes do didática da Educaçao Fisica 

cscolar. E provavel quc nos cursos (IC formaçao se tenham professores 

mais capacitados cm responder qual é o papcl da Educacao Fisica 110 

escola do que em propriamcnte exercer esse papel, cm decorrcncia desse 
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quadro apontado pelos autores. Sahc-se 0 quc dcvc ser fcito, todavia não 

sc conhcccn as formas de taze-lo. 

Os })rOfCSsorCS tern dificuldades cm transformar cm aula as rcflexOcs 

sobrc o futchol, cm especial aquclas que na() São relacionadas a pr1tica 

dcstc. Em urn trabaiho de levantarncnto dc fontcs, é rnostra(I() que 

existen producocs acerca da tcmática futchol sob Os niais variados 

enfoques.' Contudo, toda essa produçao levantada pelos autores trata 

de i-cflexöes quc ajudam mais no campo (las reflexOes pcdagógicas c 

iTicrios nas questoes didáticas. Não cstou aqui defcndendo 0 uso de 

nianuais, apontar "rCccitas" dc corno dar urna aula; entretanto, cntendo 

(1c se faz ncccssário indicar carninhos para quc OS protessores poSSam 

ser sujeitos de sua própria prática ao construi-la e reconstrul-la a partir 

de açöcs, reflcxöcs c teorias. 

Os modos para Se trahaihar sao tao vastos quanto possa scr a criati-

vidade dos profcssores que optern por explorar o torcer em suasaulas. 

0 uso de textos (livros, arti(yos, h/a çrs),  videos (fumes, documentários, 

desenhos), jogos (jiiri simulado, partidas corn rivalidade, mImnica), aulas 

expositivas, prcscnça de convidaclos, entrc outros, Sao apenas exemplos 

(IUC 1)Odenl contribuir para que Os docentes sejarn autores dc suas aulas. 

Aguardando a prorrogaçâo 

Este texto teve a intenç to de despertar e instigar o interessc pelo trato 

do torcer, indicando de firrna resumida OS porqucs da relevancia CICSSC 

tema, alérn de aprcsentar algumas das possihilidades para trabalhá-lo. 

A partir dos dados da pcsquiisa dc mestrado, C possivel afirmar que Os 

profcssores, ao iicnos na cida(Ie de Belo Horizonte, entendem quc CSSC 

C uni tcnia linportante )ara  ser tratado, que, todavia, conlo outros, nao 

possut tantos rccursos accssIveis quc tcnham ligacao corn o universo 

escolar, cstando mais próximo dii realidadc tias univcrsidadcs. Akrn 

disso, rncsmo nao sendo objeto de aulas clahoradas especificarnente para 

tratil-lo, o torcer nao passa despercchido para a rnaioria dos docentes. 
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I-la ainda a reflcxan dc (uc 0 tcrna nao ))s1n major represcnrati\'i - 

dade cm tcrmos de nüniero de protessores quc 0 tratam, porquc estes 

nan j)OSSILCI1I UW ponto dc partida mais solido que possa nortea-los 

para abordar a tcnãtica. (.'ihcin açOcs no intuito de forncccr cicmentos 

ue possam iniciar o trato CO o torcer, ampliar aos protessores para q  

as questöes jã ahonladas ou para que possuam urn rcfcrcnciai, caso 

entendarn que c Ilecessarlo ahorda-lo nas escolas Cm que trahaiharn. Os 

CBC, da Secrctaria (IC Estado da Educaçao de Minas Gerais, atrrnarn 

que urn (los temas correlatos ao torcer, o E1_)1, é urn terna ohrigatório a 

scr trahaihado. Contudo, nao silo dados aos professores subsidios para 

saber corno tratar cssc tema, como ocorre corn outros conteudos. No 

Centro (IC Referéncia Virtual do Professor (C RV) de Minas Gcrais, 

vArlos pianos de aula quc podem ser pontos de partida para sc traha-

ihar urn determinado assunto sao disponibilizados para OS profcssores, 

todavia lii nito é cncontrado nenhum piano dc aula relativo a a]gurna das 

posslidlcs de se pensar o torcer. S,i's corno esse podcriam coitcen-

trar elenientos para subsidiar essc alicerce para o inicio desse trahaiho. 

A pesquisa qtic nortcia este texto fbi realizada me cidade de Belo 

1-lorizonte . \Iesrno nurn universo rncnor, foi possível percehcr due-

rentcs potencialidades de tentas correlatos ao torccr. A rivalidade, que 

é urn tcrna amplamente conientado pelos profssores pesqitisados, teria 

outros vicscs para Sc tratar em locaii(ia(lcs dilerentes do pals. A cidade 

do Rio dcjaitciro, por cxcmpio, conta corn quatro grandes clubes de 

futehol, 0 que acarreta difcrcnças para se pcnsar c prohiematizar a riva-

hdadc. \lcsnio a cidade de Porro Alcgrc, quc conta tamhcrn coin dots 

grandcs clubes, possul caracteristicas proprias que so fazcni scntido sc 

forern ahordadas naquela cidade. Para akrn disso, 0 tratarnento fora dos 

grandes centros urhanos tamhcm mercce destaquc, o tcrccr no interior 

tairthern ocorre de mancira difcrcntc do das grandes cidades. Da mesma 

fbrnta, os sentidos quc sao atrihuldos, por cxcrnpio, ao futcboi amador. 

A vastidao de possibihdades e die diferencas an se trabaihar cssc 

tenta rcfbrça o quanto o torcer cstã presente no cc tidiano dos pessoas e 

sua rcicvância conK) tcma para as auias, nao sO de Educação 1'isica. 1 

csperando que p°'  hover urna contrihuiçao flits rcflcxOcs sohrc t) t raw 
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desse tcma na cscola que o subtitulo desta parte ganha tal norne, quc 

a prorrogacao venlia Cfll acOcs tanto de produçio dc subsIdios iira  it 

abordagern do torcer como (IC rnatcrializaçao dessas aulas. 
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o futebol em 
uma cidade do interior de 

'I'iago 1'lipe da Si/va Mi nas Gerais 
Os significados do torcer pelo 
Esporte Clube Democrata 

Consideraçes iniclais 

() futcbol possui utna rCprcsentatividade ünica para 0 povo brasileiro, 

seja praticando, torcendo, participando Wi organi'zacao ou cm mcras 

discussöcs cotidianas engendradas a partir (IC rivalidades. Podcriaiiios 

afirmar quc grandC parcCla Wi socicdadc brasilCira, Sc flO toda CIa, iii 

vivenciou dc algurna mancira o tutehol. 0 calibre hnancciro envolvido, 

o fluniCro (IC espcctadorCs C 0 cspaco inidiatico ocupado por csse csportC 

sao provaS (11550. 'I'ambërn SC dcstacarn Os vinculos mais profundos 

daquelcs que SC aproxinlani mais do esporte, a partir (10 scntimcnto de 

pCrtcnca a urn cluhc tIU a tuna torcida. Nesse scntido, 0 tutebol se aprc-

senta conio urn cspaço privilcgiado (IC reprcscntaçao do pr('prio povo 

brasilciro. Sob cssc aspecto, revcla-sc como pane ia cultura, urn lugar 

de trticipacao na SociC(IadC. 

Visto por csse prisma, o flitchol se aprcsenta COrilo Urn campo 

prornissor para a invesngacao social .Sua prescnca na vida cotidiana 

rCprescnta urna irnportantc via (IC acesso a constitUiço de noçOCs 

hasicas dC temporalidadc e espacialidade, akin dc pCrmitir quc SC ViSUa -

lizem CSqUCIYIaS e práticas norrnativiis C valorarivas cstruturantcs (Ia vida 
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social.' [)cntro desse universo, dcstacam-se diversos atores: jogadores, 

dirigentes, torcedores, torcedores organizados, deritre outros. 

Na variedade de grupos que flizem parte da complcxa dinãmica quc 

compOc o tutcbol, crnprcende-se urna reflcxão sobre Os torcedores nesse 

contexto, partindo do caso especihco (los torccdorcs do Esporte Cluhc 

Dernocrata, time da cidadc de Governador Valadarcs, no interior do 

Estado de Minas Gerais. 

0 torcer corno uma manitestaçio marcante na cultura (To brasileiro 

cncontra vários estudos centrados principalmentc no CLXO Rio-Sao 

Paulo. Usualmcnte, esses cstudos'abordarn investigacocs sobre times 

e torcidas, ahordando it rivalidade entre os grandes clubes das capitais 

c seus numcrosos torcedorcs. Essa garna de Pes.luisas  foi obscrvada 

no traballio descnvolvido em urn levantainento bibliográflco dc tescs, 

dissertaçoes, periodicos, anais c livros que tratarn do conhecirnento rela-

tivo ao futehol nas ciéncias humanas C soclais, durante o perlodo de 

1980 a 2007. 2  

1)iferenternente de cnsaios quc tratani de grandes clubes c grandes 

torcidas, este texco privilegia urn grupo de torcedores composto por 

"Sujeitos dcscoiihccjdos", Sc comparados as grandes torcidas no Brasil. 

Postas de lado as proporçoes, Os torccdorcs (10 Esporte Cluhe Democrata 

se mostram tanto quanto apaixonados por fiitebol e pelo sen time do 

coracao, dando mostras de que urn time "pequcno" do interior de \linas 

Gerais nAo dcLxa dc ser "grande" cm sua capacidade de suscitar crnocOcs 

e excitaçocs. 

Em vista dessas considcraçocs, esse texto é fruto de urn cstudo 

que buscou analisar como se conilguram as relaçOcs e os significados 

do torcer pelo Lsportc Clube Dcrnocrata da cidade de Governador 

Valadarcs-:NIG. Os objctivos quc compuseram 0 tracto da investi-

gaçao foram: atialisar pot quc os torcedores se tornaram democratenses; 

analisar corno Os torcedores exercem o torcer; c coinpreender os signifi-

cados quc os torcedores atrihucm ao "ser dcmocratense. 

A escoiha pela cidade dc Governador Valadares e pelo Esporte Clube 

Dernocrata corno objetos de estudo se deu pot (lois inotivos: o primeiro, 

mais pcssoal, oliz respcito it minim própria historia c a história do clube 
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(IC fiitebol corn 0 jual mc idcntifico desde criança. 0 segundo, pelo fato 

dc invcstigaçöcs sobre clubes dc lutebol do intcnor ainda serem escassas 

c, portanto, reprcsentarcm urn tcrreno tértil para a pCSqlliSa. 

A partir da rcalização dc entrevisras scmicstruturadas, anotaçOcs de 

campo c aconipanhamcnto do time no ano (IC 2010, foi possivel perccher 

que as configtiracocs (los signihcaclos do rorcer pelo Esporte Cluhc 

Dernocrata nil cidade de Governador Valadares SC (lao por tresaspcctos 

principals, que forarn recorrentes no estudo. Sio des: 1) a relacao corn a 

cidade; 2) o pertcncimento clubIstico; e 3) a re1acio corn o 1azer. 1  

No presente texto serão tratados os aspectos que envolvenl a rclaçao 

dos torccdores corn a ci(ladc - urn ponto rccorrcntc mis cntrevistas e 

perccpcoes. Säo ahordados os significados construldos, parrilhados 

c negociados pelos torccdores do Dernocrata. Apresento tainbërn as 

caracterIsticas de pertcncimcnt() a cidade manifcstadas pelos torccdores 

c o rnodo COrn() des aSsociaifl 0 torcer pelo Dernocrata ao torcer pela 

cidade. Torcer pelo I)emocrata implica torcer pelas coisas quc existem 

na cidadc, nurna rd1açio alnalgama(Ia, em que Sc expressarn Os desejos (IC 

crCscinlenr() c de avanço tanto do time quanto (Ia cidade, perante ()utras 

cidadcs, times c historias. 

0 futebol, a cidade e o Esporte Clube Democrata 

( ) flitchol iiau scrl a a pdiXau do povo, sc U povo nao sC idcn6ficas ,,c coin 

urn time, ci sen time, corn uina bandeira C uma camisa. Q_ucm torce no 

futchol esti mcvi ravclrnc re I igaclo ao scu time, para a felicidade on para 

a dcsiraça, para o beni on iltra 0 mal. No hindu o torcedor quer 

jogidor scja nicihor do que dc. 0 jogador o represcnta. reprcscnta Sen 

cliibc, a sna cidade, 0 sen Lsrado, a suit pItriJ. 

Iario Filho 

Governador \,ra 1 ad at.es , cotn aproxirnadaniente 20 ind habi-

tante.s, possui urna intracstrutura urbana razoavclmcnte moderna c 

0 ccntro polarizador de urna microrregiäo coniposta por varios muni-

cipios. Segundo a regionalizaca() vigente, a regiao (10 Vale (It) Rio Docc 



206 	 0 FUTEBOL NAS GERAIS 

é composta ainda pelas cidades de iimors, Caratinga, Guanhães, 

Ipatinga, 'Vlantena e Peçanha. ]\larcada por diversos ciclos ao longo de 

sua historia, ainda são prescntes na região as atividades que ciivolveni c) 

agronegoclo c a coincrcialização de pedras prcciosas. 

A cidade surgiu coin a subida do rio Doce pelos bandeirantes e 

comcrciantcs canoeiros que vinbarn do Espirito Santo, no inicio do 

seculo XIX. Dois pontos geograficos já rnarcavarn a regiao hem ames 

disso: o Rio Doce e o Pico da Ibituruna. Esscs dois clernentos já irifluen-

ciararn, na segunda merade (10 seculo XVI, a criacao do distrito dc Santo 

Antonio da Figucira. Reconhecida tanto pelo accsso ao litoial por rncio 

do rio I)oce, quanto pela referenda de localização represenrada j,ela 

"Pedra Negra" (lbituruna), essa rcgia() passou it ser urn local de conver-

gCncia e difusão cornercial.' 

rvlais recenterncnte cm sua histOria, a cidadc Sc tornou urn polo para 

0 esporte (priiicipalrnentc o von Iivre) e também para o turisrno 0 

futebol já charnava a atenção desde a época em quc a cidade se chamava 

Figucira do Rio f)oce, rendo sido "hatizada" de Governador Valadares 

na dCcada dc I 930. 

Figucira do Rio I)oce pertencia ao rnunidipio de Peçanha. Era urn 

lugarejo caractcrizado por muita mata e burros quc se deslocavarn pela 

zona rural corn os moradores dii região. No dia 15 de agosto de 1910, o 

lugarejo ganhou urna estação cia Estrada (IC 1err() Vitoria a Minas, (IIIC 

vinha desde a capital capixaba a carninho da cidade de Diamantina-

-MG. Posteriormente, a "serpente dc ferro" mudnu scu trajcto para a 

cidade de Itabira-MG, o que nan irnpcdiu urna contribuiçao significativa 

para quc Figueira do Rio Doce sc transformasse em urn ilnportante 

ponto cornercial, capaz dc justificar a implantacao de Lima Coletoria 

Federal de Impostos, 0 que tcvc urn papcl importante para 0 desenvol-

virnento do futchol na ciclade)' 

Introduzido no Brasil por irnigrantes curopeus C jovens que traziarn 

dii Europa as novidadcs do admirávcl esporre, Os prirneiros anos do 

futebol no pais recebcram a rnarca de urn jogo da elite, urn "hdalgo 

esporte". 0 proprio Charles Xlillcr, "pal do fiitcbol brasilciro"," era 

tambérn de origem nobre e, duranre boa parte de sua vida, rnorou C 
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fol educado na lnglatcrra. A medida que sc difundia pclo Brash, não 

dcrnorou motto pant (1UC a competitividade do futebol aunicntasse c 0 

esporte alcancassc as classes populares. E daqiti para frente ii itistoria 

do futehol seguc como em boa partc das cidadcs de nosso pals, ou seja, 

marcada por alguém quc organiza c ajoda na diRiso (10 esporte na 

cidade c tainbérn por rididadcs quc vao surgindo a proporçao quc histórias 

são construidas c tradiçocs são criadas. 

Em Figueira do Rio 1)oce nao foi diferente. Corn a chegada da 

Coletoria dc Impostos, chcga tambéiii () coletor (IC linpostos Manso 

de Andrade, em 1920. Ele toi 0 nosso Charles Miller". Quern conta a 

histOria é o jornalista Tint Filho, que huscou, por rncio de tontes onus 

imagéticas c entrevistas corn pessoas (1ue vivcram em Pigucira nessa 

epoca e scus parcntcs, "dcscrnholar tanto a história do fuitebol na cidade. 

quanto principalnicnte a Ilistoria da Pantera Cor-de-Raça, prirneira 

torcida organizada do Democrata. 

A partir (los relatos c dc algunis escnitos da epoca, segundo ojornalista, 

antes da chegada do coletor (IC inipostos, o lutehol era jogado no mcio 

da rua, urn hate-hola prinuitivo, no qual a bola die couro, rcdondinha, era 

suhstitulda por bexiga de boi ou bola de borracha, cujo iormato estuva 

bern longe de ser scrnclhantc a urna esfera. Corn a chegada do coletor 

Manso de Anidrade, as legras "ofIciais" firarn dihjn(Iidas c comccaram-

-se organizar jogos no campo que lcava em urn terreno conhnaclo 

proxinlo a linha férrca. 

Relitos de pioneiros de l-'igucira do Rio 1)occ dizcm quc o Iutcbol 

Sc cspalhou como urna "lebre". A sernelhança era corn a febre "pela-

-iulacaco que atingia a regiao na epoca. 

A virose acornctcu a criancada dc tal forma c'ue,  nos recreios das escolas, a 

diversao era correr 'atrãs dii bola ou (IC Lualquer objeto esférico quc rolasse pela 

pocira. Mcsrno scm Iuz clétrica, havia muitos molequcs c1ue praticavanu o futc-

bol a noite, quando a luz azulada do lua iluminava Figucira. Ao menor cicscuido 

dos pais, us iiuthntes dcsaparcciam, horn pam a rua jogar bola, elevando pocira 

nas noites claras dc luar. 
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Nesse periodo, ainda não existiam times especificos, apenas a divisAo 

cntrc Os que jogavain de vermeiho e branco C OS quc Jogavarn de prcto 

e branco, no campo onde OS holeiros que scguiarn Manso de Andrade 

disputavam as partidas. Isso Sc dcu ate o surgirncnto (10 Flarnengo Foot-

-hall Club, primeiro time de Figucira, pouco antes de 1930, que reuniu 

OS torcedores do time de vcrrnelho c branco C do time de preto e branco 

numa so torci(Ia. 0 time jogava contra tirncs de pOVOadOS vizinhos. 

Em 1931, tanto a cidade quanto o futebol crcsciarn espetacularmente 

e, em 10  (Ic janciro do referido aim, foi inaugurada a primeira agéncia 

bancária na cidade, o Banco Comércio C Indüstria de i\'Iinas Gerais. 

E corn tanta gente jogando fiatehol cm Figucira C Coin mais pessoas 

chegando a cidade, era nccessário criar uin novo time. Diante disso, o 

F'lamengo Foot-ball Club se dividiu, dando origern a urn novo time, 0 

Ibituruna Foot-ball Club, formado em sua maloria pelos bancarios que 

chegaram a cidade.Tirn Filho° afirma que a rivalidade foi intensifIcada 

c, de maneira incrIvel, levava muita gente ao campo. 

Ern melo ajogos e histórias, o lutebol ia sc consolidando na região. F 

prCCiSo lembrar que, na época, jogava-se Inuito mais do que futebol. Os 

povoados disputavam podcr economic() C cmanctpaçao. Nesse sentido, 

os times serviarn como canals para "dramatizar" esses conflitos. 

A história (10 Ihituruna Foot-ball Club nao fol longa. Eni 1932, apos 

uma trágica derrota de 5 a 0 para o Palestra de Cachoeirinha,° houve 

Lima dissidéncia como conscquéncia desse jogo, que, segundo relatos, 

corneçou dentro do trern na viagern de volta. E em 1932, quando o 

Ihituruna se dissolveu, alguns jogadores e parentes de jogadores que 

jogavarn no time rcsolverarn fundar o Sport Club Democrata, quc tinha 

as iniciais SCD.' 4  

A rivaliclade era cntao emitre o time mais antigo, o 1'larncngo Foot-

-ball Club, e agora o Sport Club Deniocrata, formado em sua rnaioria 

pelos antigos jogadores do Ibituruna Foot-hall Club. Em 1940,   apos 

urna vitória sobre c) Democrata, o Harnengo sc dissolveu. F'oram duas 

partidas: na primeira, o l)emocrata vcnceu por 2 a 1. Corn a cicrrota, 0 

Fiamcngo "convocou" trés jogadores do EspIrito Santo para rcforçar o 

time c, na segunda partida, vericeu pot 6 a 2. Segundo relatos dc pessoas 
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que atuaram c observararn nit época 0 ocorrido, OS rcforços causararn 

urna insatistacão no grupo, pots a vit6ria no segundo jogo tot atribuida 

a des pclos dirctorcs, ja que o Dcmocrata havia vencido a primeira 

partida.' Assirn rermina a história do F'lamengo Foot-ball Club c seguc 

a do Dcrnocrata que, desde cntão ate os dias atuais, nao estaheleccu 

nenhuina rivalidade 'historica corn outro time. 

Valadarenses e democratenses: 
amálgama de sentimentos e signiticados em jogo 

Falar sobre a i)aixa()  earclaçao (lOS torceclores corn o tiinc prcssupOe 

tambCrn contar a historta da própria cidade dc Governador Valadares e 

dc como os torccdorcs Sc cnvolvcm corn a paixão pdl() time c pela cidadc. 

A rnobi1izaçio e a cxpectativa das pessoas para o campeonato e para OS 

dias de logos sao perceptiveis. 0 que me permite fazer USO dii rnctáfora do 

"amalgama"' para buscar urna rclaçao corn a fusao cntre Os torcedores e 

a cidadc, cjuando 0 assuntO C torcer pelo Dernocr'ata. E quase impossIvel 

dissociar 0 time la cidiide quando Sc fala Sobre OS signifcados dcssc 

torccr. Oiando cjucsttonados sobre Os motwos pelos quais torcern pelo 

t-irne, Os entrevistados indicam a cidade COIUO unia potcnte justificativa 

dentro dos signiticados partlihados c negociados entrc des. 

Em re!açao aos signiflcados de torcer pelo time, C Importante 

ressaltar que, para quc urn tndividuo ou grupo possa dar scntido a 
sua participaçao numa açao social, dc tern que reconheccr o signifi-

cado do quc está neLl em termos (Ic conrcudo das Inensagens 1mph-

citas, observar quern C o culissor c o receptor, que univcrsos sirnbólicos 

contemplarn, que valores dcfcndcrn ou rejeitarn, Sentido C it direçao, 

oricntaçao, diretriz, rurn(). C destino quc conduz a desdobramentos. Mas 

arites quc produza desdobramentos, dc passa por urn proccsso stibjenvo, 

it mcdida qile Os atores socinis cornpartilham I) Signi hcado das coisOs 

e fenorncnos coin quc se defrontam. SignifIcado C 0 corIccito dealgo, 

cOmo dc se define e C para os sujeitos que participam das acocs cole-

tivas, por exemplo. "Os signilicados so aprendidos e aprcendidos, Sac) 
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socialiy.ados, identificados, conhrmados e testcmunhados por aqucles 

qLie sc defrontam com o ou tro .N 

Os scres humanos são scres interprctativos, instituidores dc sentido. A ação 

social é signilicativa tanto para aqucles quc a praticam quanto Nra  Os quc it 

observam: nao em si mesma, mas em razão dos mnuitos e variados sisternas 

de signif!ca(io quc Os scres humanos utilizam para defnir o quc significamu 

as coisas c para codificar, organizar c regular sua condura uns cm rclaçao aos 

outros. Esses sistcmas tm códigos dc significado dão scnticio iis nossas açoes. 

Eles nos pernhitem interpretar significativamnente as açOeS alhcias. lornados cm 

scu conjunto, des constituem miossas "culturas"e contrihuern para assegurar que 

toda ação social é "cultural", quc todas as práticas SoclaiS expressam on coniuni-

cam urn signilicado c, ncssc sentido, san práticas dc significacão. 

0 signilicado é quc coloca as rnanifcstaçaes sociais no piano da 

cultura. I)iantc disso, a cultura pode ser pensada corno uma tentativa 

incessante de aprenclizagern sobre como vivcr ncssc mundo quc criamos 

c recriamos, urna criacao pelo carninho do sentimento, do sentido, do 

significado C das rclaçocs sociais .2i 

Diante desse universo cm que se dá a producao de signifIcados, fii 

possivel perccbcr quc a rclaçao corn a cidade é urna clara caracterIstica 

da produçao (IC significados no torccr pelo Dernocrata. A imicstirnável 

paixão pela cidade Sc confunde corn a paixan pelo time c corn it história 

das pessoas nit cidadc. T)ona Clara, por excrnplo, tern 84 anos e mnora 

na cidade liii aproxirnadarncnte 70 anos. Urn tic seis tilhos foi aticta 

do ciubc. Ela mora atrás do campo c hoje acompanha todos OS jogos 

cia varanda dc scu apartarnento Corn VISaO "privilegiada . Os radmhos 

tambérn hcarn posiciomiados por todit parte, para quc cia nao perca urn 

so lance. Qyando questionada sobre pot que torcc pelo I)emocrata, cia 

afirma: 

Por que torço? Porquc gosto. IJni C porquc C nosso, e tic casa aqui, todo 

mundo é conhccido. hem essa vantageni, vocc miAo gosta quando é urna pessoa 

sua quc cstA hi? Ah, you vet sc fulano vai fixer gol hojc, c cOisa e tal c tal, 
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E assirn a genre vai panhando amizade, torceirdo para aqucle, lulano hole  rI 

rnclhor. Qrem é que inora aqui e nto val gostar do Dcmocrata, menino? Nirru 

tern jeito não, tel)) quc gostar. Os bauzinho iflesmO capricha mesmo, Liz torca 

pra Leer o meihor, cnlao todo mundo gosta. Urn lugar quc nao é grandes COiSI, 

quc nto é grande, corn urn time desse aqul?! Muito born! Sc voce vicr pra 

qul, tambern voce vai torccr. \Taladares c born, viur. 1  0 povo todo amigo, voct 

conhCcc todo imirido, num é lila1 Bclo I lorizonte, Vitdria, esscs lugar grandc. 

\/océ conhece pouca genre, rié Mora, inora Li, jii inorci ein Belo 1-Iorizontc, e 

quando acaba conhece pouca genre. Agora, aqui nao, todo mundo 6 conhecido. 

muirc> honi aciul!  Eu gosto deles é por isso. Sc cies t>sscrn Li de Belo I lorizonte, 

en nao qucria neni vcr. Lu gosto dos nossos, das coisas nossas. NOs tcmos urn 

time quc podc aparccer. 

Ahrato tern 18 anos c acoinpanha Os iogos do time desdc crianca 

corn o pal e os amigos: 

Por que inc tornci torcedor.Ah. cara, Cu acho quc é a rclaçao rninha corn 

'a1adares. Eu gosto muito daqui e Cu acho que o Dernocrata rcprcsenra muiro 

iSSO aqui. Tanto é que, hi fora, cu adro fu1ar quc a rorcida do Dernocrara C ci 

major do intcrior, quc o 1iau quebra, p1e par:r ganhat aqui clentro é dificil, o 

cara nao conscguc. Então, isso denionstra muito a ml iha relaçao COifl a cidade. 

Paixao por onde voc i'ive, por ondc você toi criaclo, acho ipie CSSC C I) prmcipal 

niotivo. 

As ahrrnaçoes dos torcedores perinitem perceber a conexão do 

torcer corn a proximidade cm re1aç10 an time, as pessoas, aos lugares 

e as histórias construidas ao longo de anos. Isso me remete as retle-

xOes desenvolvidas no trahaiho dc Pierre Mavol. 22  Em seu texto o autor 

expOe a di namica de hairros frariceses, argumcntando a respeito dc 

como "rnicro-histórias" do tipo "priiticas singulares" (a cozinha c as artes 

da alirnentaçao) passaram da esicra particular para a csfcra ptiblica, se 

esrencicndu ao hairro (urn espaco operario). () auror faht de astficias, 

forums de resisréricia ii sociedade dim consurno C como acontecern essas 

relaçOcs no espaco restrito dc urn hairro. 
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i'ais abordagcns c rcflexöcs me ajudararn a pensar cm corno se da a 

produçao de signihcados no espectro do torcer pelo I)cmocrata, enten-

dendo cssa dintrnica cm urna cidadc do interior tambem em sua "micro-

-historia. "0 bairro é o espaç dc urna relaçAo corn 0 outro ser social, 

cxigind() urn tratarnento especial. Sair ilc casa, andar pela rua é efetuar 

de todo urn ato CUItUral . " 23 0 hairro surge corno dominio ondc a relaçäo 

de tempo e cspaço é a mais favorável para alguem qe descja deslocar-se 

a pé saindo de sua casa. E o pedaço de cidade contornado por urn lirnite 

quc separa 0 espaço privado do espaço püblico: é o que resulta de uma 

carninhada, da sequência (IC passos numa calçada, aos poucos significada 

pelo scu vincul() orgânico Corn a residência. 

A carninhada de quern passela pclo bairro é portadora de divcrsos scntidos: 

sonho de viajar diante de certa vitrinc, breve sobressalto sensual, cxcitaçao do 

olfato sob as arvorcs do parque, lcrnbranças ilc itinerários eritcrrados no chAo 

desde a infãncia, considcraçocs alegres,sercnas ou amargas sobrc o sen próprio 

destino, inümeros segrncntos dc sentido' que podcm ir urn romando o lugar 

do outro, conforme se vai caminhando, scm ordern e scm regra, dcspertados 

an acaso dos encontros, suscitados pela atcnçao flutuanre aos "acontecirnentos" 

que, scm cessar, vão-sc produzindo na ma. 24  

Pensar essa carninliada para alérn dos aspectos da vida cotidiana no 

bairro foi como percchi o (lcsafio a que as pessoas Sc lançavarn para filar 

sobre o time e, consequcnterncnte, sobre sua relacao corn a cidade. Não 

necessariarnente urna carninhada pela rita c pelas vitrines da cidade, mas 

nina caninhada pclos nomentos, sensaçöes, desejos C sentidos escritos e 

inscritos cm suas trajetórias c cxpericncias nos lugares, csquinas, estadjo 

C jogos. 

Sernellanteientcrcaniinhacla para alérn dos aspeetos dir vida cuti-

diana no bairro, discutida por I\la ol, os traletos espaçoternporais que as 

pcssoas estabelccern nit relaçao corn urn time sc apresentam entrecru-

zados corn as rclaçocs estahelecidas corn a cidade. Os cicmentos concrctos 

experirnentados rlos episodios ligados an torcer - ruas, CSqumaS, cstadio, 

clubes, bares, casas, pessoas, rnttsicas, bandeiras - recohrern-sc, an longo 
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(10 tempo, de significacOcs simbólicas cada vez mais intrincadas corn 
varios aspectos clue OS sujeitosatribucm as relaçoes constituidas tios 

cspacos do cidadc. Nesse processo de signrticaçao, Os valores sirnholicos 

tomarn a frente dos elementos concretos c os Sujcitos passam a fruir a 

torcida e o torcer, movidos por scntidos mais profundos, como os scnti-

rncntos dc j)ertenca it cidadc, ao br, as histórias c meniórias construldas. 

Os relatos (los torccdores sempre expressarn Limo relaçao entrc as 

pCSSOOS e o mundo lisico-social da cidade. A padaria; a casa veiha onde 

jogavam "pelada"; o amigo jogador quc inorava PCI_to da escola; OS 

encontros, os bares, esquinas c todos os locals cm que o futebol Sc realiza 

pat-a akm do cainpo c se concchc n-as cxtcnsöes do cidadc. 0 indivIduo 
Sc inscrcvc numa rccic de sinais soclais c'ue the sio preexistentes (os vizi-

nhos, a confIguracao dos lugares) e imprime suas caractcrIsticas dcntro 

dc urn processo dc negociaçao constante. A prãtica do hairro (c, acres-

cento, cia cidadc) 

é desde a infancia ut-na récnica do rcconhecimcnto do cspaco enquanto 

social; devc-sc, cntão, tomar ai 0 scu lugar: uma pcssoa morn no CroixRoussc 

ou it Rue VcrcingtorLx, assim como pode charnar-sc Pedro ou Paulo. i\ assina-

wra quc atesta uma origem, 0 bairro se inscrcvc 00 histon do sujeito conlo a 
marco dc uma pertcnça indelcvcl no medida em quc c 0 configtiracao primeira, 
o arc1uetipt) (IC todo processo dc apropriaçao (10 cspaço como lugar do vida 

coridiana publica." 

A intenca() é propor uma rclaçao cm quc cssa assinatura qucatesta 

01110 origem C quc Sc inscreve na histOria dos suleitos  exposra pelo autor 

talando do bait-to frances, pode compor urn conjunto dc elementos de 

signihcaçao social do qual o ato de torcer por urn time tambCrn fiiz porte. 

No caso cspccifico dos valadarcnscs, torcer pelo l)emocrata C assurnir-se 

corno porte desse processo de apropriação do espaco e dos lugarcs. E 
afirmar-se dentro de tirna história do cidiRle c dc SCUS "bens culturais". E 
pat- I-c (iii vida cotidiana. 0 scntirncnto quc emerge no torcer pclo cluhe 

denota urn cngajamcnto social provocado pcla prodctçao de signihcados, 

cm que cam inhos e scntidos diferentes percorrern as trajctórias das vidas 
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das pCSSOaS. No entailto, convergern em urn ohjctivo cOiiiuni no que 

diz respeito an deseo, as ernoçoes C arte de realizar-se corn parceiros 

conectados pelo seritimenti) (IC amer an time e a cidade. E o que flea 

dare nas palavras de outro entrevistado, Roberto. 

Olha, en ache quc torcer pro Democrara 6 ser valadarense, porque 0 torcedor 

do Dernocrata, antes de tudo, dc é valadarcnse. Ele tern ali implicito nessa 

relaçao o arnor pcla cidade. 1. Jma coisa que eu ache assim muito intcressante, 

per exemplo, en percehi 1550 cm vArios mementos, quc torcer pclo Democrata 

Seria aSSirn uma dcclaracao de anior a Valadares. SO que a forma Come essa 

declaraçAo é exposta é que 6 diIrerite. Então As VCZCS VOCC pode pegar urn 

torcedor ie  dc verbaliza nina coisa, mas ah esta implicito urna declaraçäo de 

amer a Valadares, urna declaraçao de respeito a Valadarcs, niesmo que nao seja: 

"Eu te 111110, Vivi, per CXC11)plO, né? Ate mesmo esse sentiirlento de perten-

dirnento csti mwto implicito. Tipe quando a imprensa Ijila "o Democrata de 

Governador \'aladares .. ....Ah.....0 time de Governador Valadares vai bern.. 

"Dernocrara de Governador Valadares....., tal, "A cidade mineira...... Esse tipo 

de coisa veil] realçaiide o scnti netitO. Entao CU ache (]UC é per al. 

Cada torcedor expressa seu sentimento dc nina forma, por palavras 

c açöes. Para Pierre Mavol, manifestaçoes dessa natureza representam 

0 que dc (lenomina "convenicncia , urn comprornisso pelo quill cada 

pessoa, "renunciando a anarquia das j)UI5OCS individuais, centribui Corn 

sua cota para a vida coletiva, Corn o fito de retirar dal henefIcios sirnhó-

licos, necessariamente proteIados'.' 

Para flizer perdurar a histOria e a tradicao da cidade c do time, o 

individue adere a urn contrato social que negocia urn engajamento 

emocional (liversificado, fazendo, a partir de sentidos pessoais, nina 

doaçiio de Si mesmo an COICtiV() "socializado, cm que Os benefIcios 

siflIbolidos prOtCla(lOS scriam justamente 0 anselo por ver o crcscimento 

do time e dii ci(ladc. 

A cidade é, no senrido torte, "poetizada" pelo sujeito: este a tabricou para 

o sen use proprio, desmontando as corrcntes do aparelho urbane; dc impAe 
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i ordern externa da cidade a sua ici de consurno de espaço. () bairro C. por 

conscguinte, no scnndo torte do tcrmo, urn obcto de consumo do qua] se apropria 

o usuarlo no niodo da privatizacao do espaço publico .Ai sc achain rodas 

as condiçoes para favorecer esse cxcrcicio: conhccirneiito dos lugarcs, trajetos 

cotidianos, rclaçOes de vizinhança (polItica), relaçOcs corn Os corncrciantcs 

(eeol)ornia), sentiincntos di6asos de estar no proprio territorlo (etologia), tudo 

isso corno indicios cuja : imulaçto e comhinaçao produzern e, mais tarde, 

orgallizani U clispositivo social e cultural, segundo o qLIal 0 cspaço urbano se 

torna não sornentc 0 objeto (IC urn conheciniento, mas 0 lugar (IC urn reconhc-

cirnento. 2  

A cidade é 0 local tie encontro. Na cidade as historias sc cncontram. 

Nas histárias o time se taz presente. Os sujcitos/torcedores, como agentes 

soclius, entrain em contato corn outros sujeitos socials, e hii o encontro 

quc gera cont] itos, permanéncias, tradiçocs, trocas e reproduçocs. 

Isso gera transpoSiçocs c impactos sobre a cidade, cstabelecendo-sc 

Outra logica que nao é a do cotidiano. Duninte trés on c]uatro meses, 

periodo cm que o time disputa 0 Campeonaro \lineiro de Futehol, a 

cidadc C poctiziidii pelas cmocoes, memórias e motivaçoes presenres 

nas vidas dos valadarenses. Reconhecer-se e exprcssar-se como torcedor 

do Democrat-a é (leclarar-se rncmhro do cidade e convocar OS dernais i 

inesnia conjnnçao. Para mUitoS torcedores, o time é simbolo dii cidadc e 

a representa, como expresso flit fala de Alex: 

Eu acho tine set deinocratense 6 vocé set i ladarcnsc, é vocc gotir tla Slia 

cidade e gostar das coisas que tern na suit cidade. E 0 patrimonlo do cidadc, 

voltado pam o esporte, especiticarnenie. Mas C iSSI), I) SCr dciiiocriitense C vocC 

ser valadarense, é vocé gostar da sua cidade, do futebol quc é praticado deiitro 

da sua cdadc, que o Democrata é referenda. Isso en acho que é set dernocra-

tense. A gente tern ate cxernplo de amigos que i-tao sao de Viladares, mas vCrn 

morar,  eni Valadarcs e cria;u essa identidade corn o rime. Porque ci :itidçaO di 

cidade. E dificil voce vir para Valadarcs, on set de \Taladarcs c mm torcei para o 

l)cnocrara. \ 'ncc pode torccr para outro time, conio en jiI rc lalci, nias voce quc 
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reside aqui cm Valadares, voc vai ser democratense. Vc)cc indo ao estádio, vocé 

clue gosta de ver o futcbol, vocc val torccr para o 1)cmocrata. 

Nesse campo das rnanifcstaçOcs sirnbólicas e dos significados, as 

pessoas criarn, desconstroern, produzern e perpctuarn a cultura e as 

tradiçoes. Fica claro, na fala dos torcedores, quc eles consideram o time 

corno urn sImbolo da. cidade. Nele, des se aIIrmarn e se revelam demo-

cratcnses a partir dessa relaçäo. 

Podemos entender o cotidiano corno aquilo (IUC flOS C clado a cada 

dia ou 0 quc nos cabe partilbar. Aqwlo qUC assumirnos ao despertar. 

0 (jUC nos prencle intirnarnente, a partir do interior, urn "mundo dc 

memória". Urn mundo que amarnos profundarnentc, memória olfativa, 

do corpo, dos gestos c lugares da infância, dos prazeres." 0 quc interessa 

ao historiador do cotidiano é 0 invisIvcl." 2  A rua é a estrutura formi -

gantc das atividades ritmadas por espaços e relaçoes. Linguagem plural 

de histórias estratiflcadas, de relacoes multiplas entre desirutar e mani -

pular, de linguagens fundamentais soletradas cm detalbcs cotidianos. 2  

Chanio a atençao, porém, para percebcrrnos urn cotidiano que ultra-

j)iISSa os quatro meses de compcticäo na cidade e rcverhcra durante OS 

meses c Os anos tazcnclo corn qc 0 "SentimefltO näo pare " . 0 cotidiano 

diis emoçocs. Urn cotidiano que talvez não envolva necessariamente 

uina ncccssidade "prática" (no sentido de comportamentos especihcos, 

atividades previarncnte detcrminadas) de doaçiio das pessoas para que 

a existência acontcça nessa perspectiva prática, mas que nem por isso 

deixa de ser essencial nos anscios hurnanos. 

1",ssa é utna dimensao taml)crn ftindarncntal para a cxisténcia./sohre-

vivéncia das paixOcs na cidade, onde crnpreender urna "carninhada" pelo 

burro/cidade seria antcs de tuclo crnpreendcr urna viagcrn pelas historias 

arquitctadas nos lugares c mornentos, impilcitas em espacos de lcnibrancas 

que jamais poclerao ser descritas ou compreendidas por completo. Urn 

cotidiano que Sc taz necessiIrio e presente para a perpetuacao dos senti-

mentos c das ernoçoes. Algo gcrado, inscrito C concehido nas estru-

tiaras, espacos e ruas da cidade de forma "invisIvcl", mas que sul)rcvivc ails 

rneinórias, histórias c "linguagcns soletradas ao longo dos anos. 
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Consideraçôes finais 

A proposta (lessa hrevcs reiexöes foi apresentar ulna caractcristica 

marcante (lentro das análises quc buscararn cornprccndcr as confi-

guraçöes dos signihcados do torcer pelo Esporte Clubc Democrata ma 

cidade (IC Covernador \Taladarcs. Scria dcmasiadarncntc 1)rcteflSiOSo 

atirjiar que chcguci a uina vere/aa'L'. i)iante de descobertas, descons-

truçoes e alguns desencontros, fbi possivel perceher, em melo a compic-

xidadc de eleinentos que por vezes estavarn "invisIveis' no palco cm que 

oOgo acontece ma ciclade, alguns apontamcntos para responder as 
perguntas j opostas no trabaiho. 

A re!acao dos torccdorcs COrn a cidade dentro dos aspcctos quc 

envolvcm os significados de torcer pelo time é urna das significativas 

consideraçocs a ser demarcada pela investigacäo. Torcer pclo time 

implica torcer pela cidade. Tornar-se democratense é antcs de nido scr 

valadarensc c valorizar as coisas quc existern ma cidade. Urna relacao de 

pertencirnento quc se articula de inaneira tao "anialgamada" quc chega 

a parecer "óbvia" para os torcedorcs. Scr dernocratcnse é ser valadarensc. 

E falar da relaça() (los torcedores corn o time e contar a histOria (IC suas 

próprias viclas ma cidade. 

A cidade é urn elcmcnto preponderante ma producao desses signiti-

cados (10 torcer. Essa condiçao (IC 1)ertencimcnto está diretamente ligada 

a relaçao quc OS torcedorcs estabeicceram acompanhando o tirnc. Alguns 

torcedores niio nascerarn na cidade, se mudararn para Valadarcs ainda 

crianças e comcçaram a acompanhar os jogos do time, rnomcntos, histó-

rias e, a partir dal, tornaram-se torcedores (10 I)cmocrata. Ser torccdor é 

acornpanhar a vida do clube. ir iIOS jogos, conhecer 0 cotidiano do cluhe, 

acornpanhar noticias, reportagens C participar dos mornentos colistru-

Idos ao longo dos amos. 

Torcer pclo Dernocrata sugere, portanto, ser torcedor daqiiilo que 

existe na cidadc. Costar das coisas que acompanharn (lesde criança é 

percel)er COfll() as historias e mornenros do clubc se cruzam corn as 

histórias e inOmentos de suas prpriaS vidas. Lemhranças de idas ao 
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estadio coni parentcs C amigos; situaçocs que Sc desdobrain para além 

doS dias de jogos; na escola, intervalo de aulas regado it brincadciras e 

ocasiocs quc acoritcceram "no jogo dc ontem a noite ; o compartilliar 

dc monientos vividos pelo avô, pai c amigos; a primeira vez que it mae 

toi ao estádio; a cntrada do fuiho mais novo corn os jogadores no campo; it 

rcsenha no Gaucliao'' antes C após Os logos; lcmbrariças do amigo quc 

jogava no time, dcntre outras diversas praticas que, tecidas entec décadas, 

caracterizam a produçao dos significados do torcer pelo Democrata. 

A incerteza, 0 risco, o contrato voluntario de lancar-se ao deseonhe-

cido, it contar corn a vitória 00 a dcrrota em medidas eqwparadas, talvez 

sejarn o ciuc  irnpulsionc a constantc husca pela cmoçao possibilitada 

pelo fiitcbol na cidade. Tal rclaçao e marcada também pelas histOrias 

clas pessoas, não de suas histOrias coni o time ou sobre o time, mas a 

historia e a tractoria de suas próprias vidas. Falar sobre OS motivos pelos 

quais torcem, corno exercern cssc torcer e o quc significa ser democra-

tense perpassa a história dc suas vidas c, principalmente, a historia de 

suas vidas na cidade. Tal irnhricacão leva a urna percepcão dc que torcer 

pelo [)cniocrata prcssupOe torcer pela cidadc, numa relaçao de pertcnca 

quase in(Iissociavel, claraniente presente e constante. 

('I'exto elahorado Coin haSC CIII estiido de mestrado em 

l,azcr, de rumba autoria, Ira Escola de Educaçao Fisica, 

Fisiorerapia e Tcrapia Ocupacional da I Iniversidade 

Federal de Minas Gerais, 2011, sob orientação do 

professor doriror Silvio Ricardo da Silva.) 

Notas 

U .rston ( i I, / leaches ca lean !E.. ,nlcnc;a. encase/a 	 fn ann iwuiwaa c/c :se: c/ui' 

c/el interior, Mar Del Plaice. Eudern, 2007. 

Silvio Ricardo Silva ci aL, 1_c: an/a rae/eta c/a pcoduçao sabre a/iete/'a/ Fine cr/nc/as hu,ncenae C 501/ass 

dc 1980 a 2007. Bclo I Iorizorete, Escola de Lducaçao Fisica, hsioterapia e Terapice ()ctipacional 
-UF.'eIG, 2009. Ete trabaiho foi retlizado cm parccria corn 0 Minist/rin do Esporie. represent.sdo 
pela Secretaria Nacloirti do Descnvolvi,iiento do Fsportc c Lacer S\ DEL). Ioi teto urn 
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lcs'ant.mtonro da prodiiçan acaciellIi i sobre , litrehol 0.15 elenCias nulIl;IILL,, 0 SoCi.lk do 1980 

a 2007. Ao todo, ncsc kv;oti ,lmcnto, Imain caral gailos 626 rr,ib:ilho, sendo 2 SS rese 

ciisscrtacöes.o pie oquivIlt a 

 

41,2Vii do total; 235 . livros f37,c.v') c 133 são arii4is 2 I .25%),. 

Arki Sander Daino, Do is',; a prIi. do: a/rmaczs / /iiih/istzt its Bet:, ii,' no Prq,:ca, Sao P.uil,, 

lucitec/Aup tes. 2007. 0 tutor so reirre so nznkin,ç' das toroidas ds "grandes clibes, tirik'aiuio 

principalmentv mutes this rovistas I'/iear e do jornal Fe/ha ic .'. Pools. ndkaudo quo. (txecç.o 

do Balus, fundado ciii 193 I c do São Paulo, aindado cm 1935, todos surgtrat,: alt e dos anus 

lc 1930, o quo nan implica linis rehi;ao ontre or antigo e icr destaqur' ntis ionking. 0 aulor 

ainda k'sraca quo tin: ciuho till é 'grande"pelo tini Jo ter nina torcida utintetosa: ol:treraliro. são 

"grandes". V  irque iasciiia:u muir, dOes e acuntulam r I tilts. "C rai k. pars 0 ii reo,lor, represents 

urns uiocllo siinhOlica:gratdo'c tuit prcdtcado ,uribuido so cluhe na niedida em quo osir C capas 

do suscilar "grindes" emoçöes, radicoes o cxcitacOos. l'ara o rank:i proposto polo tutor, vet: 

Damn. Ds I-nj 1 prof mae. p. 59. 

Pars in us informitr6C.l bores do esutido, cotisultar: liag: Folipe da Silos 0/ste/c! 11c inter/er 

:Ii/t,v Gm/s, si titffl/u//m /e /0/ce? l'9 I:psrte C/she De,nontt,, Jissertaç.lo (i nostrado cm 

I .azcr, Eseol;i tie Educaçio lisica, lisioterapia e lorapia ()cup.isionsi. IJnivcr.idadc lederal dc 

Minas Corals. Belo liorizonuc. 201 0. 

Viii me reicrir I cidade do Covornador Valadarci. ;lpcnaS Cornol V,iladares e ito Esporre Clulir 

t)euuiorata 00010 )e literal,: to clecorier do u rahalbo. 

I)iva Silva Alit cii, 0 t':is' i/c cc/nun icaclo 10 cl/i /id'; cit/i/a c/t,/J,t,ici em (Jove: tk, I fila,Iai', 

disserr:içao (niestralo em (.ouu;uitic.icao Soci.l), Facuidade tic Comuiiieiçfic Social. I niveusidado 

Mt'rodista do São Paulo, São Bernardo do Campo. 2002. 

i'irn Filito, Dc'msmzta: a Pantc'ri Csr-i,'-Ra1a. Covornador Viladares, Ediçao do Auior, 2010.0 

lilt ir aft ri iii quo it cidade ga:thou else in inic por causa tie Boned em V;illadarc. Rihci ro, noiuieado 

intorvc'lltor do Esuado do Minas Corals cut 193.3 por (;ouoli> Vargas; Valladares era 0 i/moo: 

into rvenror cliamado pot Cci i/ho do 'gi ,scrriador Iii h, J)c,mv rota. p. (ill. 

I/to/em. 

José \ I ir;ics dos San t,s N.cro, I:sac c/i /0115: fI '0 , /150 ic Jo/el's! ,ic Bras:!, São Paulo, Cos.tc 

Nsiiv, 2001 .\ pu luicipal rekriiioia da ehogada do tutobil so Brasil 1 .iurihuida it Charles ? Idler, 

quo dosernhsreou cut Slit Paulo on: 1 894 t eaend I liii) hero do i c:gras. 0.101 s;is has O'soolis ciii 

title igav;i, cli uuoir,is. dua, bcolas e bonha pica enché las. S ihirerudo, ,dgu: is .iutore' apr:so nruo 

daio quo colollosvauli 1 i'x;sreneia do I:i:cbol no Brasil tOtes eta elieg.ida dc \ Ii llr, nas cscilas 

reiigiosas, por exeiiiplo. 0 pioneiri.itio do _\ 111cr, no quo die respeito it p.tri'rnitladc do titrobol 

brasiloiro, Coilsiste no tata do icr sido ole o I niciador di pr:irioa do Cniclu,l dciii to do tm cluiw, 

incentivando onIons .i pratie;i-lo u.iiuisctn (Ssntos Nero. Visas tit /5 if s) 

A febre rocobeit cssc nome porque' .itrrav.i uambetii is ma:lCOs, quo perh,oti it polo. D:u o nine 

"pol,o iii;iC.iCO. 

° Filito, Dc':nsera/a, p.  28. 

l"iIlu:, l)en.'ecrata. 

C.ichn'irinh:a 01.1 (iii) pstoado its ItcIcrior tb ft Iiiia Cords, nude hojc sc ial:i.t a slide 

do Tumi nh nga. .\ parti r do nd rnuaçOos do pessoas 1110  jogaram it partida cut to o time do 

Caoltoeirinha e o lbituruuia Foot-ball Club. regisrisdas no rosin do Tim Filho I /)cmorct/a), 
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rcr-sc que o uonic do time tic (aclioeirtnha cr.i Palestra Icáiia e spit o Time de Fiiucira do Rio 

Doce kvara urna goleada por 5 a 0. 

A trafia do nome do Dcmocrat;i ciinti000u assini, toni rermos inglcscs, ate o !mcs) dos anos 

de 1940, qiiaodoJc-/a// passou a scr grafado como /tbal/ e, posreriormeote, como titeboJ; 

outros ternios ioglescs foram sendo abrasileirados, ccinm ,goalkceperou kc.'per, passiindo a golciro, 

,nidfo/ders, scrido substituido por ioeios-canlpisias. Assim, de Sport Club Democrat; passou-sc 

a Esporte Ciuhe Dcrnoc.rata (l'ilho. i)t'rnocrita). 

1'ilho, 1)e,nocraia. 

Na,, (lecadasde 1940e 1950,o [)crnorata rivalizou ct)m o time Pasictrii.formado por trahaihadores 

tic unia graodc fáhrka .]ue Sc instaiou em Valadares. 1 1ciucoc s2o us rcgoros escritos dssa histuria, 

lids muitas pessoas que t'iveram na cpcica relaram ii tato. Di7.cm ati que Sc 0 Pastoril ainda existissc, 

o Deinocrata 050 seria o primeiro time da cidade. Eotos em alguns cstabciccimcntos, cooio bares 

C sorveicrias, tamhlm registram essa rivalidade. 0 time do l'astoril se dissolvcu raoibim logo 

qucafabrica filiu, cntrc as dCcadas de 1950 c 1960. 

Mcitilora usada pars percchcr utna liga entre elementos Lie narurc7as difcrcntcs. Trata-se cL 

diferenes pessoas, vidas, histórias c iraetóriaS que se unem coma uma ilga condutora quando 

se trata do torcer pelo Deniocrara. 

Maria da Gloria Coin, 0 pro!tzgonismo c/a .csciedads' civil. mr.2-zum,'ntss sociais, O,NGs e ri'dcs liddriai, 

So Paulo, Cortcz, 2008. 

i/sic/em p.31. 

Stuart I lall, "A ceorralidade dii ultur,c notas Sobre as rcs'oliiçoes cuirurils do nosso teripo. 

Educaç äo & Rea/idadc. Porto Alegre, v.22, n. 2, p.  1 5-46.jui./dcz. 1997. 

2  Carlos Rodrigues Br-andão, /1 cducacao como cu/InTo, Campinas, Mercado das Letriss. 2001 

21  Picrrc Mayo!, "A conveniCncia", en Miche! de Certcau, !,uce Giard, Pierre Mayo!, 1 invcnã& 

do colic/ions: 2. ,noras; cszin/iar, 9. cd., Petripolis. \otcs, 2009. 

2  16 ic/i'm p. 43. 

166/em, p.  44. 

° Ibis/em, P. 44. 

" Ibu/c,n, p.  39. 

21  Ibid1',,. p.  49. 

° Michcl de Certcau, "AmOs do cotliuiano, em Michel de Certesu, Lucc Ciard, Picrrc Mayo!. 

inv'nao do coiidia,zs: 2. ,norar, cozin/ar. 9. ed.. Petropolis. Vozes, 2009. 

21  I/.'rde,n. 

Na cidade exisre o "Gauc}ão do l)cmocrata", iii local sic ai dies ti frente .i. I oIl's do time 

onde muitas pessoas Sc encontram, antes 00 depois dos jogos, para coiversas. expcdaiivas C 

briocadeiras accrca dos jogos C (10 time. 



A sombra das chuteiras 
virtuais 

VJarianaAIvesRodrzgucs Sobre as possIveis relaçOes 

entre o futebo 

virtual e 0 não virtual 

Esporte, iogo, espctaculo sao palavras fiicilincntc associadas ao 

futebol. FcnOmcno na conteinporancidade, o futebol não se resume a 

neiihunia das trés palavras. Pcnscmos nas milharcs (IC pessoas jue saem 

dc suas casas, muitas vczcs viajam horas para ir ao estadin assistr ao 

jogo C torcer pelo scu time; mis milhares de pesoas quc Sc sentam cm 

frcntc a telcvisao, sozitihas OU cotii os amigos, para assistir a partidas 

de titehol, 1flcsrno (Ue flao seja SCiI time prc±crido que csteja jogando. 

Atcnteinos para a (111u1tidadc dc pessoas que vcstcni os unifirmes e/ 

ou usain acessorios dos scus times pelas ruas, especialmente em dias 

proximos aos jogos. Pe/aifas na rua, nos campos dc várzea, nos estadios 

monumentais, 110 intervalo na escola, no fIrn do expediente de trabaiho, 

0 futebol ganhou cspaço C acal)ou extrapolanclo o cainpo. E conhc-

cido cm prattcamcnte todos OS cantos do plancta. Existem mais paIses 

ligados a 1cdcraç.o Internacional de Futcbol Associado (Fl FA) do quc 

as ()rganizaçocs das NaçOes Unidas (ONIJ). 2  No Brasil, especlalnlente, 

o futebol criou raizes C c capaz de estahclecer uma dialética social quc o 

torna caracteristico na cultura brasileira: 
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( ... ) o ftitcbol brasilciro, corno qualqucr outro fcnôrneno nacional, é C 

scrnprc scrã auilo que a sociedaik tizer dde, aquilo que Os atores envolv!dos - 

torcedores, dirigetites, imprensa etc. - k)rem constantcrnente at(ialiZ1tidO ncle 

e corn dc. 

Nessc scntdo, o l3rasil incorporou o futehol as suas tradicOcs, a seus 

costurnes c fez corn quc esse fenorneno, ultrapassando as quatro linhas 

do grarnado, sc tornassc adjetivo para caracteriza-lo. São diversos clubes, 

niilharcs de torccdores, urn calendario de carnpconatos que dura, prati-

CanCi1tc, 0 ano todo, pcladas por todo canto, conversas sobre tutebol, 

coiio a seguir: 

Me pareccu ser o logo dos contra-ataques... Qicrn cncaLxa urn contra-

-ataque hem organizacic) quase scmprc chcga dentro do goi....As eiitiadas de 

bola cm velocidade c as inversOcs (IC lado deixam aszagas paralisadas e Os 

atacantes scmpre lev:im vaiitagcfli... (Jogador  1) 

Esse fragmento poderia scr urn trecho do corncntario tic uiii grande 

classico corn> Cruzeiro C Atlétjco, em Miiias Gerais, ou Internacional 

c Grcrnio, no Rio Graiulc (10 Su!, todavia trata-se de urn cornentario 

sobrc urn jogo virtual (IC futebol. E é sobre cssa rnanifestaçao (10 futebol 

(TUe trata este texto. 

As idcias quc scrao apresentadas tern origern Cm trahaiho desen-

volvido por rnirn no Progrania (IC Mestrado Interdisciplinar cm Lazer 

di Universidade Federal de iVlinas Gerais, que investigou as rclaçOcs 

que ernergern do futebol no contexto do jo(ro virtual a partir tic urna 

aproxinIacao corn a Fcderaçao I .uziense de Futebol Digital (F1,FD). 4  

Para tanto, durante nove ineses, rcalizou-sc uma irnersão na comuni-

dade virtual dii rcfrida fixleraçao e visitasã sede cm Santa Liizia-MG, 

a Copa Sudeste (IC lutebol I )igital c o Campeonato I\linciro de Futehol 

\Tirtual, eventos acontecidos eni 2010 C que contou corn a participaçäo 

dos mcmhros da ILFD. Portanto, a pcsquisa foi realizada corn base 

no acornpanharnento de jogos esporãclicos, treinamentos, trocas (IC 
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experirncia nit comunidade virtual, contato com OS metobros da fdc-

raçao, bern como em evelitos orgarnzados por essa instituiçao e partici-

i1cao Cm OUtIOS. Lnfim, as ruins diversas experiencias COl1lrtill)ildas 
entre Os possiveis atores da icde dii JIFI) rriruiram-sc Oifl() forites 

de producao (IC (ladi is. 

Este texto, pOrtailto, trata do futchol ctic  todos conhcccrn, aqucle 

esporte tradicionalmente ilisputado por (lois times (Ic 11 jogadorcs nos 

grarnados dos estádios e quc prolifera por nossa sociedade em vivéncias 

diversas. No entanto, o olhar parte de urn lugar distinto, quc é I) contexto 

virtual, cm especial o logo cictrOnico. Rcssalto e1uc o flitebol virtual so 
CXIStC existe o lutchol nos estadios, na televisao, nas discussOcs 

de botcquimn, nit pelada nit rua, nit radio, rios campos de viIrzea, no senti-

n)cnto nacionalist-a cml) época de Copa do f'vlundo, nos álhuns de tigu-

rinhas, nas mamiifestaçñes das torcidas, enfim, via nossa cultura. l)essc 

modo, o jogo elctrônico de futchol é entcndnIo comb uma tormna (IC SC 

vivenciar o futehol. Esse rnesmo Iitehol quc vemos por toda parre 6 o 

fritcirol ressignihcado C presente 110 logO eletronico. Não ha deividts 

(IC que "( ... ) 0 futebol comistitui-se nurna das principals nianifcsraçoes 

brasilciras, constanternente anmalizada c ressigniticada pelos seus itores. 

Assim sendo, cstc cnsaio prercndc apresentar algurnas idcias acerca 

do tutebol no contcxto do jogo virtual, huscando rclaçOcs critre esse 

COfltCXt() C C) futchol mao virtual. 

Para tanto, algumas rcticxoes são pertincntes. No muntlo conteni - 

poranco, "(1111 movirncnto gcral de virrualizaçiio iticta hojc nao apenas a 

inforniaçao c a coiuunieaçao, tvias tnubcmir Os corpos, 0 tuncioninncnto 
ecomiornico, 05 quaelros coictivos da sensibilidace on o cxercicio dii inte-

ligéncia".' Refictindo sobre essas ideias, nao é preciso muito estorço para 

lcmbrarmno-nos dc emma e1a)Ca em qnc, para Sc comunicaremn, as pessoas 

utili7avamn, sohretudo, cartas. A velocidade prescnte nos dias dc line fiiz 

parecer quc CSSC tempo fcou distantc muitoS ;lflOS, mais do quc real-

miicntc cstii. No entanto, essa rapiclez das mudanças é carictcrIstica cia 

contcrnporamieidadc e, apesar (IC parecer mais facilmcntc ohscrvadir no 

quc Sc rcfl.re a tccnologia, cia cstá prescmrtc em todas as outras esferas. 
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Pensanclo nISSO, é inegávcl que as tecnologias, de urna forma ou de 

outra, acabararn por Sc infiltrar cm nossas vidas, dando margem a novas 

interprctaçOes da cuitura, da sociedade, da humanidade nos dias de hoje. 

Aqui cstarnos. NOs. Os planetários. Conduzirnos Os mesmos VCICU!OS, 

tomamos os rncsrnos aviñes, utilizamos os mesmos hotéis, ternos as rnesmas 

casas, as rncsrnas tckvisñcs, os mesmos telefones, os inesmos computadorcs, Os 

mesnios cartöcs de crédito. 

A conectividade, a interaçao, a ticiiidade da informaçao fizcm pensar 

que as tecnologms acaharain por criar a possibilidade de aproximacão 

das cuituras. Scm muito esforço, possIvcl encontrar varios eemp1os 

de coino a inforrnática c a tecnologia contribuIram, e contribuem, para 

transforinar as rclaçoes intcrpcssoais C culturais conternporancas: nao é 

prccis() sair de casa pam visitar urn muscu, cursar urna faculdade, traba-

Ihar, pagar contas, conversar CO!fl Os amigos ou faze r compras. Práticas 

inirnagináveis ainda no S6CIII0) paSSado Sc tornaralil condianas, COfllO 

conversar cm chats pela internet, usar o e-mail e o celular, jogar Jogos 

virtuais, criar si/es ou blogs. 

Pesquisas recentes indicam quc. no Brasil, 58% da populaçao taz 

uso diario do computador, cnquanto apenas 45% dos brasileiros já 

acessaram a intcrnct. I)a populacao quc acessa a internet, 5% accssam 

diariamente e 90J/0 declarararn usar it internet para se comunicar. Esses 

sao apenas aiguns dados da pesquisa, mas (IC revelam a exprcssivida(lc 

cia tccnoiogia na sociedade em qttc vivernoS hojc. "E claro que a tccno-

logia nao dctermina a sociedade. Ncrn a sociedade cscreve 0 curso da 

transforniaçao tecnológica ( ... )",' nias nesse contexto muitas manites-

taçocs soclais são ressignificadas cm funçao das tccnologias. I)estaca-se 

a cibercultura: 

(. •) 
podernos comprcender a cibcrcultura conio it torma sociocultural que 

emerge da relacao sirnhiótica cntrc a sociedade, a cultura c as novas tecuologias 

de base rnicroelctconica que surgirarn corn a convergéncia das teicconiunica-

çOes corn it inforinática na década (IC 1970)° 
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Essa contiguracao social é tcrreno frtil para dar novos signifleados 

a diversas manifestaçoes já enraizadas na sociedadc. I)entrc cssas rcssig-

nifcaçöes, OS iogos passararn a ser, tambem, digitalizados, resi.iltando 

nos conhecidos jogos elctrOnicos, so/i wares que tiincionam necessaria-

mente por mew de urn /jardware,- ou sea, os so/1wai's siio Os jogos 

C Os bait/wares sao as platafrrnas usadas para jogar, como OS PCs,' 3  

video games, celulares etc., quc acompanhararn Os avanços tecnolágicos 

e soctais. 

No Brasil, o futebol está impregnado na sociedadc.' 4  Talvez por 

isso, it pratica dos logos eletronicos dc futchol tenha crescido nos ultirnos 

anos. 0 jogo cictronico de futebol vcrn ganhando cxprcssividade entre 

Os jogos digitais praticados no pais. 0 numcro de jogadores federados 

saltou de 4 mu, no primcimo campeonato no ann de 2006, para 10 nih, 

em 2008. 0 n(imcro de Estados da federacao rcpresentados no camlipe-

onato brasileiro tambérn aumcntou, passando de 15, cm 2006, para 

todas as 27 unidades fdcrativas, em 2008) Apesar de os dados cclii-

tareni apenas o nunicro de jogadorcs ligados it confcderaçao, e possivel 

oI)servar quc it quantidade de ciberat1etas," Como Sc autodenorninam 

muitos jogadores, crescea cacla ann, c, se isso acoritece, urn dos tatores 

é, ccrtamncnte, a popularizaçao do jogo cictronicii de lutehol. 

C) futebol digital, on virtual, "(...) é it l)aic1  dc jogar tutebol cm 

qualquer equiparnento cictrônico de forma virtual, ondc I) atleta controla 

todo scu time ;itravés do cornaiidci cletronico Seni ter comitato fisico coin 

seu adwrsdrio". 1.  Essa pratu ca C urna atividiide regulamentada no pius 

pela Confederaç10 Brasileira de Futebol Digital e Virtual (CBFDV), 

(jue organiza anuahimitc, dcsdc 2006, o (_tnlpeon:lto Brasilcim de 

Futebol 1)igiral. 

Nojogo eletronlc() d Ititchol, oJOgItlO1 	contra OOg() OU contra 

sen advcrsario que estui sentado, nornialniemite, ao lado. As açCes no jogo 

sao virtualmmìentc transrnindas na tela, e o jogador, sentado em frcntc 

a teli, corn urn jovstick' nit mao, comanda sen time dcntro dc campo, 

controla as acOes (IC scus jogadores: Sc vao chutar do gol, cruzar a hola na 

urea, dam um passe curto ao companheiro de equipe, mnarcar o adversuirio, 
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se vão ogar mais it frente on mais recuados, it torrnaçao tática da cquipe 

etc. 1cm-se a Opcao dc escollier U que OS jogadorcs farao em CaflipO. 

E os jogadores no jogo cletronico (IC furebol nao sao simples 

avatares 1  virtuals que sao programados para seguir o comando no video 

game. Eles sao reprcscntaçocs similares, para nio dizer idénticas, dos 

jogadores da atualidade, aquelcs que vemos jogar nos principais eliibcs, 

disputar Os campcouatos defendendo sua equipe c sen pals nas mais 

famosas seleçoes do inundo. Essas rcprcsentaçOcs virniais (Ins oga -

dorcs iiao aprescntun apcnas 0 corpo C OS traços (IC) 1OStO, além das 

carnisas dos cluhes, como caractcrlsticas semeihantes aos jogadorcs não 

virtuais, mas tambern as caracteristicas (10 jOgO dc cada urn c ate mCSiO 

it mancira propria de comcmorar as cmoçocs vivcnciadas durantc uma 

partida, corno o gol marcado on perdido. 

0 jogo cletrônico de futebol normalmentc é jogado o/jIine. 2  apesar 

(IC quc muitas plataformas e algumas versöcs dos jogos elctrônicos dc 

futebol perrnitirefli que Sc jogue on-line. 2  Muitas vezes, o advcrsario 

floS grama(Ios virtuais e 0 proprio jogo, urna VCZ (jUC nao C necessario 

jogar corn outras pessoas. Então, 0 sojtwaiv pode Sc tornar 0 oponcnte. 

No caso espccitico da FLF'I), o futebol virtual e jogado o/J-/iiie, OS joga-

dores encon tram-sc para treinar, jogar uns contra os outros C SC divertir 

nos rach6cs. 22  Vivcnciain essa pratica, portanto, lado it lado, dvdndo 

o video game, a televisao, 0 espaco, urn terrcno fértil para Sc estabelecer 

rclaçoes diversas. 

Ojogo cicrrOnico ilustra virnialmente a realidadc no virtual (IC urna 

partida de futebol: 0 cstádio, o gramado, os campeonatos. Os ogadores, 

OS SOflS (]UC OUV1 iflOS ao assistir urna partida no cstadio On na televisao, 

Os patrocinios C propagandas, as comemoraçocs caracteristicas (IC cada 

jogador. Nessa virtualizaçao ha, porem, a possitnlidadc (IC intcraçao, 

nina vez (luc as açOcs dos jogadores em campo podcm scr controladas 

c, dessa forma, () sUleito do lado de cá (ID lots/irk é protagonista. L esse 

jogo de h.itehol quc ganha a cena aqul. 

Diantc (lessas peculiaridades do jogo virtual dc futebol, (IUCIIi  joga 

fistebol no video game mantérn urna reladlo, dc algurna mancira, corn 

0 contexto do fitcbol nao virtual. Uina das primeiras constatacoes 
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(lute fiz ao conhcccr U jog() cletronico de futchol fi a de uc OS joga-

dorcs conliccent futchol c dde entendern, especialinente do fiitebol no 

contexto contcnlporanco. 0 tormato do jogo, quc possihilita caracteri-

zaçao da e(juipe quanto a tOrfl)acao tática c esca1açto, além do csforço 

da emprcsa criadora do jogo em tazer coin quc as rcprescntaçöcs virtuais 

dos jogadores sejam, extrcmaincnte, parecidas corn Os jogadres que 

ernos jo ando no estádio, ajuda a criar uma aproxiniaçao Coin a atua -

lidade do tutebol. 

Outro flito quc contrihui para essa constataçao é quc o Pro Evolution 

Soccer (PES),' jogo preferido da F'L1'I) c de muitos ciheratletas, lança 

urna verso atualizada a cada ano, (IC acordo corn a prescnte con)untura 

do futebol no c1ue diz rcspci to aos clubes C aos scus respectivos ogadores 

naquela temporada que disputaram OS tornelos virtualizados que cssc 

jogo aprcscnra. () PES, produzido pela Konami Corporation, é tim cbs 

jogos de futebo] mais populares do mundo, SuceSso absoluto de vendas c 

popularidade entre os intcressados nesse scgmcnto dos jogos. Est;i cnrrc 

Os rnais famosos jogos de futebol virtual dos ültimos tempos e fbi ojogo 

cictronico mais vcndido no aim tIe 2009 no Brash. 21  

Agora me parece que a Konarni se picoctipon menos corn a diversao c colocou 

o ogo 0 mais perto cia realidadc, o quc, no Ibial, se converte eni cliversao do 

mcsino jeito. . 0 jogo é mais simulador do quc qualcjuer outro do géncro e isso 

diviclirã os atletas virtuais cm duas categorils: Os qtic conheceni tIc: futehol e 

quc pot isso iräo clesenvolver as liabiliclades baseadas em coisas lágiL'as C que 

tendem a dar certo e aqucics que irto tent;lr tIc toda maneira sc prcndcr ao 

estilo ailtigo dc manhas c hugs conio cm vcrsöcs anteriores... (jogador 1) 

Como 0jogador deixa claro no trecho acima, CITI topico 0.1. COiulu -

nidade virtual acerca (10 lançarncnto do PES 2010, a intimidade corn 

o futcbol é icnprescindivcl para o jogo virtual. 0 flito clesse jogo buscar 

tuna proxiniidadc coin a atualidadc do tutebol, tentando rcprcsentar Os 

jogadorcs na tela de torma tiel as suas caractcrisflcas tIe jooar no campo 

nat) virtual, por eXeil)plO, taz corn que OS ciberatletas da FLI'l) COilSi-

dcrcrn ser necessArio conliccer de iitehoI paraogar tIe torm:i coercnte 
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o jogo virtual, unia vez quc f0i comparado a urn simulador na tala 

anterior. Outros clados ajudarn a rcvelar a intimidadc dos jogadores coin 

O futebol contemporanco, como 0 tato de assistirern a jogos, algurnas 

vezes juntos, a criação de urna liga no Cartola 2  c a linguagem quc 

aprcscnta cxprcssOes evidenciadas pelo futchol dcntre outros, (1UC  scrão 

cxploradosafrcnte. 

Durante a imersao na coniunidade, ohservc varios momcntos ern 

ciue Os jogadores combinaram ou deixaram clara a necessidade de assistir 

a dctcrrninado jogo. Em algumas situaçoes, C1CS sc reuniram para assistir 

juntos aos jogos, cm outras cieixararn transparecer que assistirarn ou que 

dcscjaram assistir at) Jogo. Durante urn dos rachOcs de 2010, quc aeon-

teccu no perlodo do Copa do Mundo dc Futehol (FIFA), 2  houve urna 

intcrrupçao para quc os jogadores do FLFI) pudessern assistir 00 jogo 

que acontcccria no niesmo liorarto. Outro racliao, cm 2010, aconteccu 

cm urn domingo dc classico do futchol cm I\linas Gerais, Cruzciro 

Atlético, c o rcsponsávcl pcla II }'D, que organiza Os rachöes, mostrou 

no coniunidade a prcocupacão corn o horario para assistir 00 jogo. 

1\ntcs quc alguern diga quc é no rncsrno diii do classico, urn reciido... Do 

lado da minha lola 1cm urn restaurante corn urna TV LCD de 52". Sc o rachAo 

Sc cscndcr ate o horarto do jogo, farernos urna pausa pro podcr assistir e depois 

retornarcmos at) rachao. (Dirigcntc) 

Dcstaco outro aspccto percebido, dc forma mais especIfica, na cornu- 

nidade virtual c que reafirma a rclaçao dos rncrnhros cia FLFD corn 0 

futchol não virtual: a linguagem. "0 futchol clicia a produçao rnctaforica 

e de outras figuras de linguagern no fala ordinária c na cultura erudita." 2  

Comumente, cxprcssOcs corno rO/ de ic/rn, ba/er na Erave, forrer porn c 
ahraço e outros signos verhais oriundos do mundo furebolistico cstão 

no fda cotidiana. 25  Diante disso, a intirnidade dos mcmhros 

cia FLFD corn o futcbol tambcrn Sc rcvc]a no linguagcrn dos jogadorcs. 

Eles utilizarn várias exprcssñcs cunhadas pclo futebol não virtual ao 

longo dos aims no cornunicacao realizada no ambiente virtual, expres- 

sOes quc, muitas vezes, forarn adaptadas ao contcxto do jogo cletronico. 
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Em muitos morncntos, se não fosse dito aqui clUe este texto trata do 00 

cletrônico de futebol, as falas podcriarn rctratar situaçOes (10 futchol nao 

vival: 

Por1uc Sc br isso pode aposentar as chutciras... (Dirigcntc) 

Ontcm, cstrcando no rachio, tivernos o (.laudio, atleta do iupi que apre-

sentou urn turchol de alto nIvcl. (Dirigcnte) 

Ainda atribuo o termino da rivalidade no grarnado au, quando a Under-

ground nao participou do ultirno campeonato, dali pra frcntc o quc Sc viu foi a 

rivahdadc cxtracampo quc acabou por hndar tudo. (Dirigente) 

'\iais urna ccz tIcou comprovado quc nio darnos chance a firastciros c quc 

quando o mando dc campo é riosso o premio tambérn é nosso. (Jogador 3) 

'vleu passe csri livre. (Jogador 4) 

Além (las cxprcssocs quc ac huu sciido incorporadas ao contexto do 

jogo virtual, outro clemento quc aparcec no contexto da FL1'D é urna 

relativa profissionalizacao, OU Uir.a tcntativa (IC profissionalizaçao, urna 

vez que o retorno tinancciro e/ou hencticios dc varios tipos cstão scniprc 

prcscntcs nas prciniacñcs dos campconatos, nos rachoes c nas discussöes 

cntrc os jogadores: "F'utcbol digital hoje nao é rnais brincadeira de fun 

de seinana c sim oportunidade dc sucesso flnanccirc." (Dirigcntc) 

No contexto nao virtual, especialmente no Brasil, muitas sio as 

pessoas quc praticarn futchol corn o objetivo dc Sc tornarcrn prohssionais 

desse esporte e de alcançarein unia elite minoritária dc i jogadorcs bern 

pagos por cluhes c patrocinadorcs. No entanto, a realiclade dc prolis-

sionais hem pagos no futebol é rcccntc. Na primcira metade do scculo 

XX, ohscrvava-sc no Brasil urn arnadorismo no tiitchol, pois havia urna 

proil)içao, por meio de estatutos das associaçöcs c fcdcraçncs pionciras, 

quc impedia OS jogadorcs (IC rcccbcrcni (]ualquer tipo (IC hcncficio que 

caractcrizassc remuneração para jogarH Essa tse do fritebol brasileiro é 

tainbéin conhccida como prJis.ciona/isnio nzrrain. 

Pcnsando Crn urna esfera intmnitamcntc rncnor, na El }D, niultos 

jogadrcs objctivamii 0 patrocinio da icderaçao, quc garantc ao jogador, 

durante o periodo de urn ano, sc o patrocmnio näo for renovado, urna série 
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de bencticios, corny 	aiiiiiciitaçio c csradia para 0 Campeonato 

Brasilciro dc Futcbol Digital, além da tIliaçto it FLFD e a partk;ipacao 

1105 evcntos organizados por cia. Dessa forma, talvcz scja possIvel pensar 

cm urn profissionahsmo marrom de alguns jogadores de futchol virtual, 

poiS, mesmo nay cxistilldO restriçOcs por mcio (IC cstatutos ou quaiqucr 

Instituiçao, ohscrva-sc unia série (IC heneflcios para alguns jogadorcs no 

coutexto da FLFD: chamados patrocinads. I'vl uitos desses jogadorcs, 

por61, t6n S1 c seus incios de geracão de renda: aiguns ji 

sao pals de familia; outros, estudaiitcs construindo suas carrcii'as. Isso fit'. 

pcnsar (iC jogar ftitehol virtual, dcdicar-se a essa pratica para a maioria 

dcies, entao, é uma vivéncia prazcrosa, urna vcz quc nAo existem muitas 

perspcctivas (IC Sc sustcntar oi ganhar a vida jogando futcbol virtual na 

FLFD C 0 quc, portanto, tal ativi(Iadc mm os caractcriza como jogadores 

pro fission a is. 

Coirto é dc conhccitncnto dc todos dcsdc 2008 quc, de acordo corn minha 

avaiiaçao dc dcscnlpcnho dos atletas dc PES nos campeollatos, qUC escolho urn 

deics para poder iitrocii1a-10 pra o BR. Esse patrocInio inciui passagem para 

BrasIlia, alirncntaçao, estadia, filiaçao C toclo o suporte ncccssiirio para quc CSSc 

aricta possa deseneolver 0 scu meihor na cornpcticao, além da minha rorcida 

é claro (kkkkkkkkkk). ( ... ) c pra 2010 nao mais patrocliarci atieta (IC outro 

Estado, you priorizar Os atietas nhlticiros ate corny inccntivo para quc todos 

voiteni a trcinar, mas treinar fortc ( ... ). (Dirigcntc) 

No trccho acima, outro elcmento que aproxima o hitchol virtual ao 

ilao virtual corneça a surgir: é o ato (IC torccr. 

Todo brasilciro ganha urn time de coraço ao nascer. ' Essa idcia sc 

conhrrna 110 ãinbito da FLFD, pois OS jogadores (IC tutebol virtual SLO 

tambem torccdorcs nas suas vidas cxtracarnpo virtual, protagonistas do 

pertCnCirnCntO clubistico," termo que surge corn o intuito (IC abarcar as 

particularidades do tcnôrncno torccr, observado no Brasil, especifica-

rncntc para o futcho]. 
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Pertencinienro clubtstico bra urn ncologistnu torjado rara  dar conta de 

unia imxlalidade dc VuICUIC) idcntitário proprio t cstcra do tittehol, ao meflOS 

no caso (IC) Rrasil. A tioçao presi ()IISC fllO itpCtlaS a produzir urn di st ancia-

metito em rclaçao as ioçocs nativaS corrcspondcnrcs - forcer, gostar, amar, ser 

apaixonadu etc. -, nias para especilIcar. 110 cspectro do torccr, urn segmentu 

de 16blico rl)ilitantc, nao ilccessariarncntc pela trequênciaaos estadios, nern 

meSiio pclo viriculo a grupus organizados, imis crnocionaltncnrc engajadus a 

01t0 de estendercrn as cmoçoes vividas no espaco-ternpo do jogo para aRm 

dde. 

Ainda de acordo corn 0 atifor, torccr c perrencer, cinbora muitas vezes 

tratados coniC) sinonini()s, guardarn suas peculiaridiidcs. Pertencer revela 

urn envolviinentci plenlrncnte intenso, tiil titial 0 dos cltiiiiiaclos torce-

dores lanaticos Ott ilo'iitc, enquanto 0 tcruto forcer podc reienr-sc tallt() 

a urn cnvolvnnento duradotiro qUaflt() eventual. Posso, por exemplo, 

forcer para quc dctcrminado time vença wna partida especitica, 00 scja, 

de forma ocasional, 0 quc iiao caracteriza 0 pertenciniento cluhistico. 

Forcer por urn clube ou para 0 time que o reprcscnta d mwto m;lis tb 

q" assistir aus jcgos, ir ito csradio ou vestir 0 unitorme. Dc torma parti-

cular e tendo em vista (1ue a relaçao entre us torcetlores e scus cluhes 

pode ser cornpreendida a Itrtir  de divcrsas turmas intcrprctarivas, 

arrisco-me a dizer que forcer é: "Nio p0550, hoc tern jogo do mcii time " : 

é nao poder assistir at) jogo C Sc reniocr dc angiistia para saber o rcsul-

tado; sofrer corn a bob na trave (de qualquer l;ulo (to campo), coin cada 

segundo de prorrogaçao; se i rritar ao ouvir falarem inal do seu clube, 

assirn conio se estivcsscm lalando de algucm (Ia sua faniilia; C urn Senti-

mento, urna historia construidit Ott t1iialqucr outra coisa intensa capaz de 

enliitsar unia rclaçao torcedor-cluhe que ultrapassa 0 jOgo C permanece 

na t'ida. I )cssa Ioriiia, a identidade sujeito/torccdor nao Sc distinguc, 

cssa identidade é construida por melo dc expenencias, dc moinentos dc 

alcgrias c tristczas vivenciados ito longo do tempo.' 4  

C) povo brasileiro aCoSttituiotI - sc a vivcnciar grandcs cxperiéncias/ 

etnococs corn o futebul, seja a partir de clubes ou da se1eco que rcpre-

seiifa i naçao. COlil() (llt(), C) lutebol tOiln)ti conta (Ii) pais dc tal torrna 
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Clue poucas rnanifcstaçocs conseguiram, tornando-o tao peculiar ii 

cultura brasilcira. Ialvcz, por isso, não seja dernasiado dizer que todo 

brasilciro quc sc preze tcrn urn clube de coração. No contexto da. Ft FL) 

nao é ditcrcrite. 

No campo (IC pcsquisa, vi (IC perto a idcntidadc dos jogadores da 

FLFD corn OS clubcs dc fritebol, muitos dos mais tradicionalmcntc 

conhecidos no Brasil. Na ininha primeira visit-a, logo que cheguci a 
SC(IC, lá estavarn 12 jogadores se prcparando para disputar o rachao. 0 

prirneiro fato que me chamou a atençao foi ciue mutt-os deics vest-jam 

uniformes de clubes, rcprescntando os seus times de coração. Os 

uniforrncs, assirn como as cores das torcidas, saudaçoes, hinos e outros 

aspect-os do futebol, caracterizarn-no corno urn ritual. Esses aspect-os, 

distintivos de cacla time ou selecao, sa() tidos COrn() "(. ..) sImbolos quc 

carregani urna história e re!açöes de significaçao". 3  

Naqucic momento da minha pnmcira visita a F! .FD, em 2009. 

o Brasil assist-ia as tiltimas rodadas de urn dos mais farnosos c dispu-

tados carnpeonatos de futebol do mundo: o Campeonato Brasilciro dc 

Putebol. Diante disso, outro clernento observado: durante Os jogos no 

video gain', as conversas giravam em tomb do tutehol. Naquela situaçao, 

O Campeonato Brasileiro C OS ültirnos resultados da rodada acontecida 

no dia anterior cram o principal assunto, destacando que, dc trma 

menos recorrente, a jogahilidade, as caractcrIsticas de cada jogador e a 

forrnaçao tática das equipes no jogo cletrônico tamhm cram ponto dc 

pauta. 

Alérn da cmoção prápria dos 61timos momentos de urn campeonato 

nacional, prestes a rcvclar o mais novo campcao brasilciro e Os (limos 

das vagas para outros campeonatos, exist-ia ain(la urn envolvirnento esta-

dual, urna vcz quc os dois times mais flimosos c no topo da lista dos 

mais tradicionais de Minas Gerais, o Cruzciro Esporte Cluhe C 0 Clube 

Atletico Minciro, disputavam pontos e a consequente classificaçao no 

campeonato. Os dots clubes rcprcscntarn as maiorcs torcidas (10 estado 

e são arquirrivais. Essa rivalidade entrc times, a existéncia dc urn arquir-

rival, e caractcristica marcante do pertcncimento clubIstico nAo ilpenas 

(IC Atlético e Cruzciro, mas tie muitos outros clubes pclo Brasil e mundo 



A sombra das chuteiras virtuais 	 233 

afora. Por exemplo, scr vascainc) signitica ser antiHarnengo, ser gremista 

significa ser anti-Internacional, assirn coino scr cruzcircnsc c ser antiAtlé-

tico, c a rccIproca é verdadeira cm todos os casos. 

As maiorcs torcidas de Minas Gerais São representadas no ãmbito 

da FLED. Na ocasião da prirneira visita, presencici vasias conversas, 

brincadeiras C gozaçocs entre cruzcirenses C aticticanos, principairnente 

cm funcão do Campconato Brasileiro. Esse tipo dc manifcstacao, as 

relaçocs jocosas futcbo1Isticas, 7  tamlxan aparccc de frina clara na 

comunidadc virtual. 1)iversos posts h)ram criados corn o intuitO dc fazer 

chacota corn Os rivais no futcbol, por cxcmplo, pot ocasiao da descias-

siflcaçac) cli) Cruzeiro do Campconato Minciro, cm 2010. Essc fato 

dcixou muitos minciros, näo so os cruzcircnses, dcsapontados, por nao 

tcrcifl 0 SCU CIaSSiCO maiS famoso na final (10 campconato. 0 topiCo, 

quc sc iniciOu corn provocacöes dos aticticanos, tcve a particij)acaO dc 

cruzcircnscs clefendendo seu time c atacand() o rival: 

TCFIAU, NAO \'AI PRA l'INAL, NAO VAI 1'R\ FINALI.LJ.L 

TCI-IAU... (Dirigente) 

SABE QUE C) V1'I.E'rTCANO FEZ QtJANDO A'I'LEI'ICO FOT 

CAN1l'EA() DA I.lBERlAI)ORES? DESLIGOU (I) VIDEO GAIE E 

FE)! I)ORMIR! GAYL() CANIPEA() l)A I .IBERTAI)ORES, NUNCA 

SERA()000000, NUNC'AAAA*AA\AAAAAA! (Jogador 6) 

I)ias depois, surgc ourro post a partir de uma rcportagcrn sobre dois 

ailimaiS: urn galo c urna raposa. tima reportagem dc cunho cicntIflco cia 

hiologia foi suf'icientc para criar novas prOVocacOeS ciltrc os torccdores 

dos dois times, que tern como rnascotcs OS rcfcriclos anirnais, e mais 

urn topico de troca dc gozacOcs entre OS torcedores dc ambos os times: 

"Galo vira fémca apos ataquc de raposa." (Jogador 7) 

Essa rivalidade estahciccida entre os torcedores dos tillieS milleiroS 

se estende a todo o futebob, virtual ou iiao. A rivalidade cxiste porquc 

ha por qucrn torcer e pot quem nao torccr. .A existCncia do outro, do 

aciversarlo, C urn elcinento fundamental na configuracão do esporte c cia 
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compctiçat). i•m especial, no caso Jo tutchol, a rivalidade, it existéncia de 

urn arquirrival é cssencial para 0 cluhisnio, 0 torcer. 

Em urn pals Uncle o futebol fitz parte cia cultura. nao seria de todo 

incocrente, apcsar dc inscnsato, dizcr quc o futebol TMO virtual é causa 

(10 interesse pelo jogo eletrônico de futcbol. No cotanto, ressalto que 

nlio sc pode perder de vista que cacla individuo constroi sua relaçao COIn 

o tutchoi, scja ele virtual ou nao, a partir de vivncias particulares. Urna 

claS falas dOS jogadores na cornunidade virtual charna a atençao para it 

complexidade do tenorneno csnidado e ressalta ciuc a rclaço dos joga-

dorcs da FLF'1) corn 0 furehol näo virtual é cxtrcmarnente singular para 

cada jogador. 

Minlia rclaçao corn o fcitchol ical é hasratite influcnciada pelo fiitchol 

virtual, aflnal, comecel it torccr pela Scicçio Alemã deviclo ao logo C devido 

ao ineu fascinlo pela Scleçio Alcrni comccci a •tconipanhar o quc hoje é (c 

scinprc seni) rninha inaior paixao: l'C Baveri Munchen, o giganre da Baviera. 

Sou cxtrcinainente t:anãti co  pelo mcii time c recentemcntc live a oportunklade 

(IC ve-ks ogando ao vivo no cstadio. loi urna oportiiriidadc (que tornara quc 

n2o scja) c'inica c conksso cne c11.1ando sal do mctrô C avistci 1) cstadio, não mc 

cUntive c chorei (podem me zuar, hcltc, to nem alP.!). E pra minha alegria men 

time ganhou Corn urn gol no iiltimo minuto do men jogador prcdilcto! E agora, 

felizmcnte, apOs dois anos de auséncia, men glorioso time cstã de volta ao jogo 

PES, nude certarnente jogarci varios campeonatos dcvidamcnte uniformizado. 

(Jogador 2) 

Diante dc todo 0 cxposto, I az-se necessário ressal tar quc osjogadorcs 

da Fl .FD estaheiccem rclaçñcs corn 0 Contexto do futcboi nao virtual 

quc Sc expressa nas situaçoes aqui reveindas. Essas relaçoes ganharn 

contornos nitidos, ao considerar que o futebol "( ... ) é urna atividade 

dotada dc urna notável rnultidirnensionalidadc: urna dcnsidade semân-

tica complexa que pCrrnite ciitciidc-lo C vive-lo siiiiultancarncnte por 

rncio de muitos pianos, realidades C pontos (IC vista".' Ncsse sentido, 

0 jogo detrOnico possibiita vivcnciar o fiitcboi, este cntendido na sua 

pluraiidadc LIC signiflcaçocs e ressignificaçocs. 
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lodas as idcias aprcsentadas cm vista das possibilidades (IC aproxi-

maço corn o obeto cstudado permitern apontanlcntos pam o fenô-

meno do futebol virtual, considerando o jogo cletronico, c1ue pode se 

manifestar de dilerentcs maneiras, cm momcntos e contcxtos distintos. 

Espera-sc, nesse scntido, despertar para novos olhares, a firn de sc 

conhcccr meihor essa vivéncia virtualizada de urna das mais singulares 

rnanifestaçocs brasilciras: o futebol. 
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Futebol e psicologia 

1Vlarina ticViattos Dantas 
A instrumentalizaçao do atleta 
e alguns indIcios de uma 

especialidade emergente 

0 prcsente ensain resulta dos estudos rcalizados na construcão de 

urna cartografia dos modos de fiizcr psicologia cm centros dc treina-

mento (CTs) de catcorias de base, bern corno das rclaçocs da psicologia 

do csportc corn outros saberes/poderes e de seus possiveis efeitos na 

torrnaçao (10 jogador de futebol. 

A breve historia das Copas do Mundo dc l"utebol de 1958. 1966 

c 1970 ajuda-nos a entcndcr como a gradual instrumcntalizaçao do 

corpo-aticta culmina no coOccito de formacao de jogadores 11a contern-

poraneidade. Concomitutntementc, nos fornccc pistas de conio, em meio 

aos cspecialistas quc progressivamente Sc juntam aos cspaços dos CTs, 

os psicologos ocupam csses espacos. 

Alguns autorcs nos contain sobrc it história do futebo! no Brasil e seus 

atravcssainentos por qucstOcs raciais, dc gnero, dc classe, bern corno 

por outraS instituiçoes quc 0 permeiarn e 0 constitucm; ranbëm sobre 

acontecinentos C (I1SCUSSöCS quc rnovirncntam esse csporte. lntcrcssam 

diretamente a cste ensalo as nuances dessa história, quc dizem rcspcito 

as mudanças na fornia de Sc fazer/jogar futebol no Brash durante o 

periodo quc cornprecndc os anos dc 1950 aos (Ic 1970,   quando ganha 

força urn processo ao longo do qual o futebol e o discurso cicntIico 

aproxurnarn-se e 'o corpo do jogador passa it ser objeto dc urn novo 

invcstirneflto politico .' Tais mudancas ajudam-nos a cnrcndcr COrn() se 
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foram construindo Os atuais modos (IC forrnaçao do aticta jogador dc 

futebol. 

Em 1953, o profissionalismo no futebol brasileiro, oficializado pela 

lcgislaçao social e trabaihista do governo Vargas, completava 20 anus, 

c OS torcedorcs, bern corno alguns cscritorcs do jornalisrno esportivo, 

como Nclson Rodrigucs, ainda esperavarn que OS jogadores conser-

vasscm urn csplrito arnadorista". 2  Apesar disso, algumas mudanças na 

forma dC se fizer futebol, no sentido (IC sua lnstrurnentalizaçJio,jd Sc 

faziam notar. A protissiona1içao do jogador de futcbol impulsionava, 

gradualmente, a profissionalizacao de outros envolvidos na pratica dcsse 

esporte, cm uii processo no qual Sc comcçava a entcndé-lo, assirn corno 

a scus praticantes, como objetos (IC urna "cspecialidadc". Sendo assirn, 

varios especialistas adentraram o mundo do treinamento de jogadores. 

Os primciros, talvez, tenham sido us medicos c OS preparadores fIsicos. 

Naqucla epoca, o Botafogo Futebol c Regatas, por exemplo,ja contava 

coni o trabaiho de urn preparador fsico e dc dois rn&Iicos, sendo cstes 

urn clinico geral c urn ortopedista. 0 cluhc era equipado para submeter 
OS jogadores a urna barcria de exarnes antes da contrataçao. PorCrn tais 

cxaincs nâo cram condiçao absoluta para tiil. 

Apesar (IC alguns screm fortes c aticticos, o estado clinico dos 

jogadorcs brasilciros näo era invcjável. Muitas vezes aprcscntavam-sc 

suhnutridos c anélnicos, habitados por parasitas diversos; em aiguns 

outros casos, siftilticos e tuberculosos. Erarn cornuns tambérn as "infccçocs 

dentárias quc levavarn a problernas circulatórios e rnusculares, facili-

tando entorscs e distensöes". 3  

Garrincha era urn desses jogadores c, talvez, o meihor cxcmplo de 

antiaticta deritre os que habitavam o futebol brasileiro quando cstc 

apenas corneçava a disciplinar us corpos (IC seus bolciros. Clicgou ao 

Botatbgo cm 1953 c logo foi subrnctido a examinaçAo, como nos conta 

Ruy Castro: 

EIcs o pesararn, mcdirain c auscultarani. ( ... ) i\Iandarain-no suhir nunia 

rncsa c exaniinarain suas pernas: (;arrincha tinha o jociho direito cm varo, 

virado para dentro, c o csqucrdo cm valgo, virado pant fra, além de urn 
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deslcarncnto da bacia. Pelos calculus, sua perna esquerda era scis ccntirnctros 

rnais curta que a direira. T)cpendendo do ângulo, via-sc quc dc era rambérn 

ligeirarnenrc csrrabico. Talvez não despertasse adrniracncs na antiga Grécia, 

iias nada disso o impedia de jogar furebol. 4  

Nio so não o irnpcdia corno, inexplicavelmente, não o atrapalhava. 0 

autor ainda corita que Paulo Arnaral - preparador fisico do Botafogo a 
epoca -, em relatório sobre a prirneira excursio cii quc Garrincha jogou 

pelt) alvinegr() carioca, menciona: "0 jogador dernonsrrou qualidades 

cXCcpcionaiS. TEem urn unico defeito, fhcilrnentc corrigivel, quc é 0 (IC 

drihiar dcrnats. 

Assim corno as avaliaçncs rnédicas, a preparaca() fIsica daquela época, 

apesar (IC iii especializada cm alguns clubes, não era priltica predomi-

nante no trcinamcnto. Na maloria dos cluhcs, essa funçao (IC cornandar 

o exercicto fIsico era ainda dcscnipenhada pelo tccnico. Sobre a rotina 

dos treinamentos, Ru' Castro escreve: 

os jogadores treinavarn (IC rnanhä ou tic tarde, nunca cm tempo integral. 

(. . .) 
Limitava-sc a c niandi-los nos excrcIcios do cldo "Regirnento n. 7". 

Era urn prograrna criado pCl() exército trances na Prirneira Guerra, adotado pelt) 

cxCrciro brasileiro e usado nas aulas de Educaçao Fisica dos colegios. Consistia 

em correr, esticar us braços, hater 1diis sobre a cabeça, fazer algumas flexñcs c 

pular carniça, rutlo isso aos gritos dc "urn, dois, trCs, quarro" do preparador. Era 

molc. Os jogadorcs faziani aquilo assoviando, aproveitando par;l hater papo C 

coiihinar a saida daqucla noite. 

Ainda nos anus dc 1950, os modelos politicos em cornpericao, norte-

-arnericano e sovietico, além dC travarcin uiiia disputa arniaincntista c 

aeroespacial. disputavam Os avanços no campo da medicina/saucic para, 

dessa forma, provar a superioridadc (IC urn poVo sobre 0 outro. Cumpre 

lembrar, nesse sentido, q''  a preparacao fsica e o desenvolvirncnto da 

medicina estavam, a epoca, ligados a necessidade de exércitos fortes, corn 

OS rnilitares mais hem prcparados fisicamenre para resistir i\s gucrras 

irnincntcs c outros contlitos (10 mundo (10 pOs-gticrra. Nâo a toa, säO 
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orlull(h)s las torças ar niadas os principaN exercicu)s praticados em aulas 

(IC l(ncacao lisica C nil prepalILa() (IC itletas, Coil Ii) I) kei,nciito ii. 

7", citado p  )r Cactro. 

J\o contrarlo (10 (IL1C VCI1IOS 005 esporteS dos dias dc liojc, nao havia 

restriçcs ao hino. \liiis, riao ('ra raro, entAn, os jogadores allrccercnl 

do fotografias corn urn cigarro na mao. A bebida alcoolica tamp()uc() 

era malvista, desde quc nao atrapaihasse os treinanlentos .A atividade 

sexual dos jogadores, sirn, era encarada colilo urn problema. A concen-

traçao. por excmplo, surge como dispositivo para cvitar 0 dispndio de 

cnergia con SCX'u. Cornecava trés dias antes da partida e, a partir clesse 

mornento, ncnhum cstorço IISiC() era permitido: 

Em 1.958, essas C outras mudanças nas forrnas de se fazer futebol 

adquirein itotoriedade. Pela priluidira VCZ Cli) uiiva Copa do Mundo, h 

lila organi'/aca() (Ictaihista da Confdcraçao Brasilcira (IC 1)esportos 

(CBD), c UUL1 equlpe tcnica formada para a preparacao dos brasi-

ldiros para a compcticão. ( ) piano de trahaiho desenvolvido l°  prcsi-

dente da CBD, Joao I lavelange, pTcvia o que deveria acontecer an longo 

de todos Os dias cm que a scleçao estaria na Suécia. [mi ano antes da 

competicao, o imdieo da scicçio visitara toLis as cidades-sede para 

escoiher os hotcis maisadequados. Procurira inclusive sahcr a prcvisão 

de temperatura pam os dias e lior.irlos 005 cluais aconteceriam osjogos. 

Dois rncscs antes do inicio da coinpetiçao, os iogadores convocados 

foram charnados a se apresentarern na Santa Casa de MisericOrdia, 

na cidade do Rio de Janeiro, para passarein por uina série (IC exarnes 

tIsicos c análises clInicas. "l)uranre unia seinana des firam virados 

pelo avesso por clinicos, trauniatologistas, neurologistas, radiologistas, 

cardiologistas, dentistas, oftalmologistas, otorriiios e ate calistas."' os 
resultados dos exarnes impressionaram us doutores j)Cia quantidade (IC 

jogadoresaneinicos, COIn prohiemas cronicos dc digestao e circulaçio, 

dentes podres, intcstaçao por parasitas etc. 

Os exaines de Garrincha paralisaram I scrviço nit Santa Casa: us medicos 

salam de todas as salas para vir admirar suas pernas. "Estou me sentindo a 
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Lollobrigidi., dc disse, rcfcrindo-se A italiana Gina I .ollobrigida. doiia de 

urn dos irnortais pares de pernas do cinema. 

Qparcnta dias antes da ('opa, a sciccao rcuniu-se para a prcparação 

tisica 110 Rio de Janciro, passando tanlbern por Poços dc Caldas e Araxá, 

ambas em Minas Gerais. As duas 61fimas cidades foram proposital-

n)cntc cscolhidas pela altitude similar a das cidades imde as partidas da 

conlpeticao scriarn disputadas. () govcriio dc Juscelino invcstira 80 mu 

dolarcs nessa preparação, quc tambem serviria para a CBD arrccaclar 

O dinheiro ncccssario para custear a Ida e a permanncia (lii equipe na 

Sucia - ncluindo-se nesse montante Os salarios C uS "bichos", adicional 

C111 dinliciro pago aos jogadorcs cm COSO tic VitOii'dS. 

I)ois anus antes da Copa da Sucia, urna viagcm de estudos a Europa 

fot rcalizada pela Scicçi.o Brasileira, que disputou partidasamistosas 

corn outras scleçOes. () objetivo era nao soinente observar c aprender 

COill 0 tutehol "gringo , C01110 timnihein ()liscrvar o coniportamento dos 

brasilciros dentro e bra de campo. Em re!atori() (lirigidi) i\ (.'B1) pela 

COmiSSaO tecilica, constava a "falta de composnira dos jogathures dill 

terras cstrangciraS. Os jogadores tambem brain cousiderados emoCio 

iialincnte iniaturos : emotivos, instaveis, ciclotiniicos C impressioniivcis 

- caracteristicas que forani atrihtiidasa urna questao ric i a l . ? 

)lcsiiio quc as (lisputas internaciollais ja contabilizassenu nieio 

seculo e as cxcursOes (IC cluhes brasileiros pcla Europa fosscin comuns, 

nao havia transiiiissoe tcicvisivas c o futebol aiiuda nao era uma ativi-

dade globahzada. I )cscobrir os inodos de jogo C OS esquenlas titiC0S las 

seleçOcs adversiirias era utna tarcfii árdua para us "cspiocs da Scicçao 

Brasilcira. Neste caso, as Copas do Mundo adquiriam 0 papel dc urna 

grande feira (IC tutebol, uiuia vitrilic (I( s diferenres "tipus (IC iogo prari-

CadoS ao redor (.10 iuiuud. 

AS ohscrvacocs entao ctetuad;is deram ouircl1i a urn ret.id;inient 

(IUC dispunha regras c proihiçocs aos jogadorcs durantc 0 periodo da 

Copa de 1958.Todos des forani obrigados a icr e a assinar o documento, 

no qual constavain coino proibicocs, entre outras: dcscer para o café 

di inanlia SCm cstar barbcado; aiidar tic cucca, toalha, pijaina, sandalia 
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ou tanlanco pelos corrcdorcs dos hotci lumar trajanclo uniformc de 

aticta; trajar outras roupas (jtIC nan Os unitorrncs (IC passcio c de jogo; 

usar carnisa para bra do calço cm trcinos c jogos; falar corn a imprcnsa 

sobre assuiltos da selcçao; fitlar corn a imprensa fira dos liorartos esti-

pulados. Naqucla ocasiao, 0 sexo näo foi proibido, sc praticado durante 

O perIodo da folga: de uma da tarde as sete e meia da noitc. 

Essas exigãncias vinham ao encontro dc urn esporte quc a lidava corn 

a paLxAo de multidOes (Ic torcedores, também os principals fnanciadores 

da maloria dos grandes clubes arravés dos ingressos comprados para as 

parridas. Em decorréncia (11550, aquela selcçao contou corn o incentivo 

e a divulgaçao (IC urna imprensa csportiva quc tambérn sc eSpcCiahzava, 

cobrindo OS campeonatos pCIoS jornais e cm transrnissOcs radiofi'micas 

quc publicizavarn a rotina dos cluhcs c a vida (los jogadores. 

Im 1958. a Seleçao Brasilcira Conquistou 0 sc&i primeiro titulo 

inundial, c o scu estilo dc jogar futcbol torllou-sc conhecido e admirado 

pela estética dos dribles dcsconccrtantes para muitas scicçncs oponeiitcs. 

Para a Copa (Ic 1962, no Chile, no houvc rnudancas significativas nit 

prcparaçiio dos jogadores, consagrando-se 0 Brash, naqucic ano, bicam-

peãO rnundial. 

No quc tangc a Copa (IC 1966, Florenzano nos conta (jIlC a derrota 

da Sc!cçao Brasileira inaugurou a ncccssidadc (IC reinvencAo do modelo 

de produçao de jogador (IC futebol. Naqucic mornento, OS jogadores 

ditos "vindos de outro planeta", quc l)rilhararn nas Copas (IC 1958 c 1962, 

dcinonstrararn nao corresponder ao esperado pa(lra "extraterrestrc". 

Tat acontecimento acahou por legitimar a forma inglcsa - seleçao 

carnpca cm 1966— dejogar futebol,pois paralisara a Seleço (2anarinho 

riaqucle ano.Tal forma foi traduzi(Ia por \Visnik nits scguinrcs palavras: 

Estaria nit base do géncro urna énfisc defimsiva ( ... ) ou, no minirno, urn 

consolidado scnso dc responsabilidadc titica, associado a "cxecuçAo racionalizada 

do código". Essa tendéncia praticamcnte naturalizada no hitcbol cxclusivarncntc 

branco da Europa Ocidental levava a desprczar o impulso ito drible em nome di 

"prosa coletiva mido como Culico arroubo 0 i])Olnento (I)) contra-ataquc. 0 go1 

despontaria idcalmentc corno a "conclusão" de urn raclocinlo visive! dcrivado 
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(Li organizacao coletiva, C, 110 liIiiite, COmb 0 silogismno geonictrico COIB 0 qUal 

podemos resu in ir a ogada car,lcteristica dos i ugieses: hola ciguida ni Area 

caheçada do atacante; cabcç:ida do atacantc goi; logo (ou eig), hola erguidi 

na Area é go!. Em outras paiavras, o gol tenderia a aparecer, dentro dessa cuitura 

futebolIstica, como a conscqucncia pragmatica dc açocs dominadas muitas 

vezcs por umna causalidade previsIvei c, ainda assim, etiva)' 

Esse "flitebol prosa", como Wisnik o denomina, baseava-se na 

formula 'torça + vclocidadc + rcsistcncia = gol, nualo (IC se ta/er 

futebol quc tinha por fbco a preparacao fisica e a tática. Estas confeririam 

aos jogadores a possihilidade dc ocupar mnellior as partcs do camnpo c 

durante 0 malor tempo possIvel, impcdmdo, assim, OS advcrsãrios de 

comicrcti'zaremn scus passes. 

Akin de força, velocidade e resisténcia, outra palavra que entraria 

em yoga no futebol brasileiro após 1966 scria coletivismo. Os discursos, 

por parte doS tccnicos C preparadores hSICOS adcptos (10 tieteho/:frca, 

rcssaltavam quc nio havcria mais cspaço para talentos individuais, valo-

rizando-se "(...) mais o grupo do que o indivIduo, o qual se via relegado 

a condição dc peça dc uma cngrcnagcm cujo funcionamento era posto 

em movimento pelo récnico de futebol".'' 0 jogador passava, coin isso, 

a. servir ao tccnico c a hola, nao havendo mats CSj)a.O para o kidico, oil 

sci a, para 0 

Para tdar do fiitchol-artc, ou fuiebo/-poesia - como prefere \Visnik -, 

opta-se aqui por recorrer a uma crônica dc Nelson Rodrigucs. Ao 

narrar umna ogada de Garrincha - em urn amistoso contra a Sclecao 

Ttaliana, as vsperas da Copa (IC 1 93 -, cie a explica melhor (10 quC 

qua!qucr descriçio conceitual: 

Eis como tudo se passou : - Garrincha apanha a bola no melo de campo. 

Podia ret assada de prinicira. ()ra, jsissar de primcira seria urn sinai dc prima-

rismo total. Dc mnais a milais. Mamit era grande pelo semi primarismno. Ele mmao 

largava a bola scm, primciro, driblar uris cinco. E riCSSC (ha dc cstava particu-

larrncnic inspirado. Drihlou n primeiro italiano. F,stc caiu cspetacuiarmenrc 

sentado. \Teio outro quc, corn igual fiicihdade. 0 nosso corneu. 0 publico estava 
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dcsIunhrado. F. (arrncIia ( )nt luou. ()s outros ilali.inos vinham e cram 

cei6idos. A plarcia irnagiriava quc Mane qucria carrar corn hola c nido. No 

tim, restou apenas o golciro, que toi tambCni driblado, scm malores probicinas. 

Era it hora de dar urn toquc para o fundo (las rcdcs. Garrincha achnu, porCm, 

quc scria simples dernais. Volrou para driblar, novamente, o goleiro e a zaga. So 

depois dc tal dcvastacao C quc vcio o go!. '  

Nelson Rodrigues, detensor cnCrgico da rcsc dc quc a culpa pelo 

Brasil ter perdido it Copa de 1966 devia ser atrihuida a parcialidade do 

uiz, nao poupavit crIticas Aquc1cs que qt1e11m rcduzir o fütebol a "siste-

Inatizaça() de urn sern-m'irnero de técnicas especificas" 7' e o jogador a 

urna peca a ser moldada conforme tais técnicas. Em uma de suas crOnicas 

publicadasapOs a Copa de 1966,   o escritor cxcrcita it irnaginaçao proje-

tando urn possivel fiitebol fururo, fruto da objetivaçao do esporte e da 

honR)gencizaçiu) das formas dc se fazer fittebol: 

irnaginernos urn furebol Orfio (IC peles C (IC manCs. LJrna docilidadc 

unãninc, C rcpito: docilidade dc ficas amestradas. Os dois times nAo fazern a 

inenor concessAo A originalidade, nenhuma concessao it artc, nenhuma. ConCcSSao 

it belcza. Sc alguCrn csbocar urn esgar dc autonornia, scril cxpu!so, a pauladas. 

Em camnpo, as hordas adversiirias v;irando (I campo cm correrias brutais. Ora, 

P1rL impor tal iogo, scria ncccssário tiizcr duas coisas: prirnciro, mudar o hrasi-

Iciro jr cicnrro; segundo, rniidar o brasileiro por bra. 2 ' 

E seria cssa, (IC certa lorina, a empreitada dos anos suhscqucntcs 

a Copa de 1966: mudar o jogador brasileiro por dentro e por fora. 

A ohjetivaçao do tutchol tinha corno 1)r11c1p11  mew it construça() (IC 

cqllipc-rnaqtlina, a qual exigia, para scu plcno funcionamento, 0 

iogador-peca, tambern ob1ctivado. 22  l)cssa forma, 0 futchol perde a 

liberdade dos rnovirncntos aprcndidos empiricamente nos campos de 

várzea. Em pouco tempo, talerito e criatividade corn a bola passariamu 

de protagonistas it coadjuvantcs no flitebol brasilciro. A cspontancidadc 

(ItiC antecede it csse periodo passa a ganhar contornos dc prohlcma, 

COfl1() afirina Florcnzano.2 
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() Iutehol-torca se caracterizaria pclo excepcional prcj)aro 1151(1) (IO 

ugadorcs, cstrita disciplina titica e pelo coIetivimo Nc sse processo, 

o tecnico, o preparador tiico C OS outros cspCciaiistas (10 csportc assu-

miram pape] thndamcnraI na corrcçiio dos "vIcios", passando a ter 

(Icsta(lue nos 11)0(105 hCgClllOnicOS (1C tazcr fiitchoi (]UC Sc descnvolvcri,im 

I1OS anos scguintes. I-"]orenzano diz que 0 tCcfllco disciplinador começa 

a octipar csse lugar lla 111(IIIIl)  do futchol modcrno, i medida quc 

as exigncias da objetividade, funcionalidade e busca da eflcicia '1uc 

rcgclll as cquips organizadas como ma(]uinas-discipiillarcs (IC jogar 

futchoi" -  rornam-sc dominantes. () autor ainda acrescenta que aquilo 

im Admddo de Ahrcu (iiiroi - i época tccn)co do Botafogo e quc viria 

a ser preparador hstco das seieçoes de 1970, 1974 e 197$ - chainava (IC 

coIctiviSnlo 1.k scr Ctltcfldid() conio a ilOfllOgCIlCi7aç5() C nassficaçio 

da forma de se jogar e produzir lutebol. 0 (z)ICtiViSIfl() flail impitcava a 

construçao (IC Urn OiCtlV0, rn;1S unia Scqucncia (IC jogadas programadas, 

na quai a hula passaria de urn ao outro, 0 mais rapi(Io possivel, cm 

dircçao ao go!. A "prosa colctiva" via-se assim construIda mcdiantc 

urna torma de producao de jogadores extrcrnarnentc indiviclualizada e 

rnassiticadora, 00 seja, scm qUC nccessariamcnte houvesse uma criação 

coletiva e scm que Sc criasse urn comum. Instaurava-se, isso sirn, urna 

linha dc i000tagern dentro dc CatupO, que teria Coiiio produti) 1nai o 

go!. 

Nelson Rodrigues argurnenta que, ciii 1966, os en/em//dos c os idloim 

11(1 O/)JetUi.!c/€llIt - estes UltililoS agCIltCS (lii OhjCtivaçaO do furehol - tcriain 

passido a acreditar no mito quc 0 proprio tutebol brasileiro havia 

derrotado ciii 1958, nil Sitécia, quando a Seleço Brasilcira vcnccra a 

inisteriosa SclCço Russet, conhecida pelo scu "fitchol cientifico: 

Ao mesmo tempo, popularmentc SC igilorava qUC ccrtos aspectos (10 

futchol-fürça JA cstav;lfli presentes no Brasil, ainda que nao cm tormas 

hegeinonicas, tCi)'ip()S antes die a Seleçao Inglesa ser callipea na Copi 

por cia scdiada. 

No furebol-fbrça, produto da docilizaçao dos Corpos, nao lid espaco 

para criatividade, improviso, aun >noinia c iIiovifllCfltOS cjue nao ViSCIU 

ii dcfes,i, ataquc C resultados. A ludicidadc ileto entra cm campo. Os 
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vicios decorrentes do aprcndizado flos carnpos de virzea teriam dc scr, 

portanto, corrigidos. Nesse processo, 0 técnico, antes urn inero cscalador, 

passa contornos rnais nitidos: 0 (Ic urn disciplinário quc dcvc 

cuidar para que seus atletas no se dcsviern do planejado, para a equipe, 

em tcrmos (IC preparaçao fIsica, tática c conduta. 

Em 1970, na Copa do Mexico, a Sclecao Brasileira, ainda contando 

cm sen elcnco cornjogadorcs nao formados nessa nova escola, a ftincio-
nava hegcrnonicamente no paradigma (10 futchol-força. 1ncIus'e foi 

considcrada, pela Organizacao Mundial de Saüde (OMS), como a niais 
hem prcparada fsicamentc 27  - a() rncsmo tempo quc ctcrnizada pela 

cstética de suasiogadas. 

Ein Visão técnica /o flirchol moderno, livro escrito pelo tccnico C prepa-

rador fisico Aureliano Beltrão, 25  os argumentos do autor centralizavarn-

- SC na justificativa c dcfcsa dos registros estatIsticos a respeito dos 

atletas nos treinos e partidas de futebol, Beltrão alcrtava sohrc o valor da 

prcparaçao fisica na ConquiSta (10 tricampeonato, ito rnrno tempo que 

explicitava a presenca da logica das ciCncias positivistas na prcparaçao 

para a Copa (IC 1970. 

Em prefácio do mesmo livro, Ernesto dos Santos, ex-jogador e 

professor de Bc1trio na Escola (IC Educaçao FIsica c I )csportos da 

Univcrsidadc Federal do Rio de Janeiro (EEFD-UFRJ), anunciava a 

importância adquirida pelas ciencias aplicadas ito futebol, cm dctri-

inento da empiria dos jogadores: 

0 tutebol que entre nós se encara de nina forma inconsequente, quC aqui 

Ioi, por muito tempo, domInio de curiosos, corneça a transccndcr do campo do 

empirismo para entrar no da ciCncia aplicada. ( ... ) A Fisiologia, a Cinesiologia, 

a Ortopedia e it Psicologia, entre outras, tern dado nos tiltimos anos alta contri- 

buição de conhecimentos c, agora, a Estatistica chega tambCm para mostrar aos 

cstudiosos quc o CiInIpO é vasto e que it 'ivncia, não obstante seu grande valor, 
nAo C nido em futchol nern em qualqucr desporto. 0 furchol clássico, o flitehol 

habilidade pura soinente,jA estil. superado. Hoje quer-se FIJTEBOL RENDI- 

C para isto, para quc opogador esteja cm condiçocs dc o praticar, preci- 

sarnos trabaihar iillensainente sua niãquina hiirnana, conhecer scus probicinas 
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psIquicoS, seu conlportalnCnto - t1UCr COInO hoincin, (1uer COrflO atleta. Scm isso 

nurica poclercinos solicita-lo no niaxirno de suas potcncialidades. 2 ' 

A ideia de formaçao, assari, fazia-sc nccessariaàprodução dc joga-

dores aspirantes. Na mcsma époea em quc o Iivro dc Beltrão foi publi-

cado, Zico, por exemplo, já era atleta confeccionado em laboratorio 

no Clubc de Regatas do Hamcngo Futebol c Rcgatas. Tal ideia dc 

firniaçao tambérn c produto da instrurnenta!izaçäo do futchol, ou seja, 

de scu entcndimento como algo dividido em urn conjunto de partcs 

as quals podern e devem ser isoladas para cstudo, visando ao aperfci-

çoamento da sua aplicacao prática. Separa-se, no futcbol, aquilo quc 

podC ser mensurado, estudado, aplicado C rcpetido constanterncntc para 

quc o aticta atina a finalidade (10 rendimento Csportivo. 0 futebol é 

entendido como cornposto por técnicas quc transforinarão o jogador cm 

aticta, isto é, em corpo disciplinado. 

Nesse sentido, as ciéncias aplicadas ao esporte auxiliariaiii, a partir 

de cntao, no alcance do desempenho desejado - 0 c1uc tern como base a 

forca, a velocidadc c a resisténcia - através da manipulacao ciesse corpo-

-atleta, cducando-o desde cedo, rnodelando-o e corrigindo Os views 

adquiridos nos campus de várzca. A categoria vIcio também é criada 

para dizcr de tudo aquilo quc se aprenclia cmpricamentc C torna - se 

disfuncional to novo futcbol. 

Eitel Scixas, na época (1968) preparador hsico do Fliunengo, já 

falava sobre o novo projctc) de formaçao dc arletas: "Devemos, dcsdc 

cedo, dcspertar na criança, isto é, no luturo dela, a conscicncia de que o 

treinamento flsic() é inclispensavel ao SuCCss(> futuro. 

Assim, as categorias dc base dos c!ubes, ao longo clas décadas de 1960 

e 1970, tornam-sc o !ugar privilcgiacio dc formaçto do aticta. Junto a 

isso, construia-sc urna idade ideal pam se iniciar a fbrniação, bern como 

tima idade ideal para Sc aposentar na carreira de jogador de titcbo1. 

Em 1968, garotos corn maiS de 20 anos, sem histOrico die trahaiho em 

outros clubcs, não cram mais aceitos por técnicos como Zagallo, quc, no 

Botafogo, já dizia: "0 principal oi)jCtiVO é trcinar o garoto tirando-ihe 

os defeitos, danclo-Ihe educaçao c instruçoes técnicas." Antcriormentc 
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a essa rnudança, 0 quadro dc aspirantcs dos cluhes era formado por 

jogadorcs advindos de lugarcs c histórias dc vida divcrsas. A vinda dos 

jogadores do interior c periferias ja era caracteristica, mas n10 importava 

muito o histórico cm outros cluhes: hastava ser "born de hola". 

No novo modelo (IC torrnacao/produçao (IC jogadores, contudo, 

garotos mais vclhos nAo tinham vez. Corn o trabaiho dos cspccialistas, 

o jogador brasileiro ja nio "nascia feito', COfllO SC Costumava dizer. 

Corn as eategorias de base se constrol também urn futcbol no qual flea 

mais difici] n.o privilegiar a força. Próxima I prcvisihilidade, a idcia dc 

forniacao/produçao do jogador corneça a se desenvolver. 0 futchol deLxa 

dc ser, predominantcrncnrc, criação para Sc tornar repetiçao. 

(. .) 1-lavia conrudo urn orgao na máquina natural quc podena colocar tudo 

a perder caso fosse ncgligcnciada. A ènfasc corn quc Sc mencionam us cuidados 
a sercm dispensados ao lator psicologico do jogador, prcscntc no discurso dos 

prcparadorcs fisicos, indica o campo de atuaçao que Sc abria para o saber da 
alma, a psicologia, que na verdade viria a 5cr ocupado pelos tCI1iCOS de fijtebol, 
alCrn dos próprios preparadurcs tIsicos.' 

Através do resgate das cxperiéncias de João Carvalhaes e Athavdc 

Rihciro da Silva, algurnas pistas sobrc como Os cspecialistas psicologos 

intcgrararn-sc a csse processo de mudanças assinaladas podem ser 

seguidas. 

0 l)rtiIleiro  psicologo atuando junto ao fiatebol talvcz tcnha sido 

Joao Carvalhaes. Em arrigo escrito por \Vacnv c J\zevcdo,° a partir 

do acervo pessoal da fiunIlia C (Icpoinlcntos de pessoas próximas, 

podeinos enrcndcr urn poueo a aproxirnaciio de Carvalhacs ao csportc. 

Sua formacao inicial fbra cm Ciéncias PolIticas pcla Lscola Livrc (IC 

Sociologia C Poiftica de SGo Paulo, vindo mais tarde a participar de 

cursos (IC formacao em testes psicologicos de intcligéncia e persona-

Iidadc diversos. Na dccada de 1950, Carvalhacs atuava como jornalista 

esportiv() C publicou artigos sohrc hoxe, utilizan(I() 0 pscudOnirno Joa() 

do Ringuc. 
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Scgundo as autoras, Carvaihacs trahalhava corn psicologia apli-

cada ao esportc c corn psicotécnica desde o iniclo da década (IC 1950, 

aproxilthularrlente. Scu trabaiho corn o futebol ifllClOu-SC na l'ederaçao 

Paulista (IC Futehol, dedicando-se a selecao C preparacao de pcssoas para 

a Escola dc Arhitros. Posteriormente, trahalhou no São Paulo Futebol 

Clube de 1954 a 1959. Através cia descricao a scguir, podernos perceber 

corno, naciuela  epoca, as mediçocs do corpo-iogador ii se apresentavam: 

No Silo Paulo Futebol Clube, prestou scrviços sobre us estados tensionais 

COiio tator predisponentc its clistetisoes musculares, iJciii (IC tcr trahalhild() 

tambérn nit apiicacao c intcrpretaçao cie testes de personalidacic e inteligén-

cia; organizacao e orientaçio (IC cursos clue visem a preparacio pSiCologica 

dos atletas; orientaçao e instalaçao do laboratorio 1k tiritras cxperiinentacôcs 

C pesquisas, corn recursos pam medir visao estcreocopica (binocular), rcaçio 

psiconotora it esnrnulos VISUIiS C .1 CStifllulOS iLU(iiti'OS C1lCiJl() (IC veiocdIadc 

relativa; calculo de espafos cm largurit C sensacao quincsrésica. 

Em decorrencia (las dcrrotas nas Copas de 1950 c 1954, OS joga-

dores da Sciccilo Brasileira, acusados dc não tcrcrn "fibra , tmham fama 

popular de "frouxos". Numa espécic dc "racisfllO mal disfarçado", 

nos diy. Ruy Castro, atrihuia.-sc a negros c inulatos, quc conipunham 

a miuoria do time, urn clescontrole entocional inato. Coino soluçao para 

esse prol)leina, em 1952, a CBD convoca joao Carvaihacs para parti-

cipar da prcparacão dii SCICçãO Brasileira para a Copa do Mundo cia 

Suécia, na espcnança de que 0 psicologo ajudasse Os comandantes da 

Seleçao Canarinho a saber qucin poderia "airiarehar", como acontecena 

nos anos anteriorcs. 

Durantc 13 dias, Carvalhaes aplicou tcstcs IIOS jogadorcs convo-

cados pant o campeonato mu ndml - o clue  resulrou cm rclatorios sohrc 

a personauidade lie cada urn, entregues a Carlos Nascimcnto c a Paulo 

Machado de Carvaiho, respectivamente supervisor c chefe da I)c]cgaçao 

Brasilcira dc Futehol. "Os testes serviriam iina medir 0 11 Ivcl e tiltunal, 

indices de tcnsao, reflexos e coordenação motora c niveis dc impulsivi - 

dade e agrcssividade dos ogadores." 
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l\Iaxino C Kaz OOS contarn que 0 jogador Nilton Santosalertou 

Carvalhaes durantc urna das scssôcs: "Doutor, veto ai urn rapaz de 

pernas tortaS, rneio tIflli(lO, mejo Caipira, que certarnente 1100 Vai saber 

fazer riacla (IUC  0 senhor pedir. Mas tenlia paciencia COIn dc porque dc 

joga muito fiteboL' 

Segundo o quc ainda nos diz o mesmo autor, 0 pSiCOlOgo COflSi-

derou Garrincha - nosso antiatleta - corno dono de urn 'tcrnperamcnto 

prinhitivo" e indiagnosvicavcl; já Pelé seria "dono de urn perfil obvia-

rnentc infiinti1", nAo scndo capaz (IC resistir a qualqucr agressividade 

que ihe pudesse scr dirigida cm campo. 

Apesar do avaliaçao psicológica prévia nao ter sido efetivamente 

considcrada no momento do selecao (los't1cts que iriam a Copa de 

1958, pot insisténcia do chefe do Delegaçao Brasilcira, Carvaihacs 

foi Icvado a Suécia, pois "poderiam prccisar dde no caso de alguem 

tremer".' 9  Nias quem acahou por fazer as vczes de psicólogo foi o 

dentista Mario Trigo, que, corn suits brincadeiras c piadas, tranquili-

zava Os jogodores. Carvalhacs tambéni cairia cm descrédito sobre sua 

capacidadc profissiornal, pois "0 encarregado de dar coragcm a selecao 

tinha medo de aviäo' 4° e coinparnlhava das mcsmas supersticocs quc os 

jogadores. 

0 inipacto (Icssc trabaiho no sciccao do epoca e controverso. Conram 

por aI quc Carvaihacs teria dito a ConhiSSao técnica que nove jogadores, 

dcrntrc des Pelé e Garrincha, nAo dcvcriarn ir poraa Copa, pois nao 

tinham perfil psicologico para scrcm ageis e raciocinar rápido, corno 

scria ideal em partidas de futebol. Algurnas pessoas próximas a Carvaihacs 

no época, no cntanto, desmentern tal ahrrnaçao. Dc qualqucr forrna, 

cxistia a ideia de quc a prcscnca do psicólogo interfcriria no escalaçao 

dos jogadores. Vcrdadc ou nAo, dig., no caso corno torcedora, que fcliz-

mente Pelé c Garrincha foram a Suécia cm 1958. 

Apesar do nororiedade conferida a Carvaihacs por conta do Copa 

do Suéeia, cm 1959 dc se afasta do Silo Paulo, retornando ao clube 

sorncntc cm 1969 - perIodo em quc, segundo Florenzano, o futebol-

-forca se consolida no Brasil c us discursos sobre a irnportãncia do 

irrédico c do psicólogo no futcbol ganham rcicvo. Fora reconhecido como 
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psicólogo pelo Consciho Regional (IC Psicologia dc São Paulo (CRP-

SP) cm 1974, pclo trabalho prcstado em diversas empresas aplicando 

tCStCS pSiCotecnicos C011i osarbitros c C0T11 Os jogadores no São Paulo 

Futehol Clube c na Seleçao Hrasilcira. 

\\'acnv e Azevedo (lcfendern quc 0 interesse de joao Carvalhaes 

pela psicologia do esporte dirigia-se não sornente as questöes pSicoteC-

nicas, mas tambérn as condiçñes de descnvolvimento global (10 atleta. 

As autoras citam 0 exemplo (IC urna carta cnviada pelo psicologo ao 

diretor do Departarncnto de Futebol Profissional do São Paulo Futcbol 

Clube, na qual rcvcla sua preocupaçäo corn OS atletas de base no que (liz 

respcito as suas condiçocs socioeconomicas C sugere amparo material e 

psicologico aos mesmos. 

Sobre as preocupac6cs corn a formaçao (IC atictas, cm 1964, ErnIlio 

Mira y Lopez publicou, juntamerite a Athavde Ribeiro da Silva, o livro 

Futeho/ep.cico/ogia," no qual propoe,dentrc ourras observaçcs a respcito 

(10 esporte, a orientaçao vocacional pa a pratica desportiva. 

M ira y  Lopez defcndia que tal oricntacao vocacional poderia indicar 

U tipo dc csportc ideal para cada pessoa. Caheria aos técnicos formados 

em Fducaçao Fisica a oricntaçao c 0 acoiiselhamcnto da juventude 

nessc scnrido, segundo o autor. Mas como considerava quc as noçoCS 

(IC psicologia a des ensinadas cram insuikientcs, scria provisoriamcnte 

atribuída aus psicologos ou aos niédicos essa rarefa. 

0 autor propunha ainda uma classificaçao dos esportes, sob o ponto 

de vista psicologico, ligada it aspcctos cogiiitivos: para cada exigéncia 

de urn grupo (IC esportes se dcfiniria urn pert'il para us seus praticantes. 

Apesar disso, asseverava não haver limites de idade, SCXO ou capacidade 

fIsica para praticar esportes. Porcrn, haveria de se atentar para a cspeci-

hcidade de cada modalidade, adapta.Iaac ada perth: "Existem esporres 

quc iiascu1itiizan e esportes que ferninilizam. 0 erro maxirno seria 

dcdicar hornens aos primeiros e rnulhcrcsaos segundos.' 

A.ssim, seria objetivo do orientador esportivo "lutar pal -a quc 

a prática dos esportes não leve urna grande quantidade de pessoas a 

exagerar o qUC já cstá nelas sobejarnentc exagerado e descuidar o quc 



254 	 0 FUTEBOL NAS GERAIS 

nao chega i normalidade". 4  Os perfis, nessa perspcctiva, serviriam para 

proporcionar an indivIduo que pr rica a atividade fisica urn eqtnlihrio, 

Luna suposta norrnalidiidc. Porérn, o autor tambérn rcssaita quc, antes 

de designar urn tipo de indivduo, seria preciso avaliar se 0 obetivo da 

prarica esportiva resultaria "em heneficto da saude de quern a pratica ou 

em proveito daqucles quc o cxp1oram. 

Nesse scntido, i'1ira v Lopez demonstrava preocupaçao coin a 

inserçao de jovens na vida desportiva scm que csscs fossein conscientes 

sobre o que seria o futcbol modcrno. Na cspecihcidade do iutebol, o 

autor sugerc tambéni o esrabeiccimento de tipografas para cada posi-

Cionanlento em Campo. Corn aquclas informaçöes Cm niaoS, 0 tCCfliCO 

poderia proporcionar a integracao dos atletas. 

A principal ferramenta que vial)ilizaria tad açao seriam os testes 

psicotccnicos, ipontando para a necessidade (Ic o esporte incorporar 

a logica que cstava consegumdo "superar 0 temIvel individualismo"; 

tao indescjávcl para o plcn() funcionamento das emprcsas - ahrniaçao 

(IUC Ia ao encontro do coletivismo prcgado pelos preparadores hsicos 

que trahaihavam coin o futehol na época. i'\ureliano Ecitran, Admildo 

Chirol e Eitel Scixas, de6.nsores (10 coletivismo, sustentavam igual-

mente a neccssidade de aplicaçao de testes psicologicos para identificar 

0 tipo psiquico dos itletas. 

Similar an c]ue Mira V lopez propunha, fizera Atlwde Riheiro 

da Silva, antcriormcnte, na Sclecao Brasileira de 1962, corno relata na 

segunda partc de P.cico/ogia c flitchol. Sim, pois na Copa do Chile fora a 

vex deste avaliar a seleçao cm Nova Frihurgo, cidade onde a delegacao 

Sc prcparou para a cornpcticao. 0 psicologo, substituindo 0 polemico 

(2ar'alhaes, logo de iniclo anuncia: 

Fracci para o trahaiho no escrete o piano de submeter os atletasa urna 

cntrcvista psicossocial e ao Pr\Ik: deixci de lado qualquer preocupaçao corn 

provas (IC intetigencia, por(1UantO a convocaçao do aticta para integrar a seleçio 

já tornava implIcita sua capacidade: 
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Pri meiramente, Athavdc Rihciro da Silva elaborou 0 i1I  psico-

I6g1co dc cada atleta, para depois avaliar o moral (10 grupo - o quc 

iinplicavaavaliar o interesse (10 iogador em fizer partc da scleçao, as 

rclaçocs dos atletas entre 51, 1) indice nc segurança crnocional c con hança 

na clireçao, con-io conta 0 psicOlogo. A partir thsso, oterecia aSsiStenCia 

psicolOgica individual a ijucin dela necessitasse. Enquanto Carvalhaes 

recebcra salarios e "bichos", semeihantes aos dos jogadores, para atuar 

conio psicologo cia SeICça() Brasi1eira,' Atliavde conta te-lo feito cxclu-

sivarncntc por prazer c patriorismo. 

Em seu rclato, o psicologo tece muitos elogios ao técnico C aos outros 

prohssionais prcsentcs ecu Friburgo, demonstrando (liploinacia .Apos 

rcdigir a Icha individual de cada atleta. Athavde arcsta a "excelente situ-

acao psicoli)gica da C(IUil)C C conclui qUC 0 qtie flultava ao futeholista 

nacional era dircçao capaz C orgaliizaçao perteita" - referindo-se as 

faihas dc 1950 c 1954. Curiosamente, o autor nio cita a Copa de 195. 

Para aknu dos clogios, Atha'.dc Riheiro da Silva dcfcndc a impor-

tancia do saLtri() juSto para a sacidc mental dos jogadores C quc estes 

não dcvcni scr amarrados a sistemas rIgidos, pois possucn -i cxtraorW-

niiria capacidade de rcfornuular a tática. 

Após a participacao de Athavde, Os psicologos ticarain duranrc urn 

born tempo longe cia scicçao. Apenas nos arios dc 2000 reaparecem: 

corn Suzy Fleury, mis eliiiiinatorias para as OlimpIadas (Ic 2004, c 

corn Regina Brandäo, cut Copa do f'hindo da Alemanha, cm 2006. 

Amhas sao conliecidas por prcstarern scrvicos dc consultoria psicológica 

a tecnicos C atletas famosos. Nas categorias (IC base dos clulues brasi-
leiros, no ciltanto, as decaclas (IC 1990 e 2000 san marcadas pela prescnça 

incerta, mas cada vez mais notável, da psicologia cli) esporte no processo 

dc forrnaçao/produçao do jogador dc lutchol. 

('t'c.xt 	(li1OI,1() a parlir dc pcsqklNa dc. 	Iostr,Idc 

clescnvoIvcdc cc, rc o, ano' dc 209 c 2011 acerca do 

trabaiho (li) p.coFogo do csporc c da tormaçao do 

I Ida i gac.Ior dc lutebol d')litdIiipOrancO. 
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De muitas maneiras, escritos sobre a futebol vêm sendo prodLizidos 

no Brash. Contudo, urn livro que contemple a futebol entrelaçado a 

urna de suas mais instigantes e betas manifestaçOes - a torcer - é 

bern pouco comum. Foi a esse desafio que se lançou a GEFuT— Grupo de 

Estudos sabre Futebol e Torcidas da Universidade Federal de Minas 

Gerais, que agora, apOs investirnentos em pesquisas e reflexöes, 

compartitha seus achados e suas proposiçöes corn o leitor. 
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